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ENSINA 


Requalificação da estrutura é urgente, conforme um relatório que alertou, há dois anos, para uma deficiência grave 
radicada nas fundações de suporte. Para a Câmara de Gaia, não há motivo para alarme irác.5 
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GOVERNO PROPÕE LEI PARA CONTROLAR VIOLÊNCIA NO DESPORTO 


A comissão disciplinar da Liga Portuguesa de Futebol Profissional decidiu interditar o Estádio D. Afonso Henriques à realização de jogos nos 
próximos 30 dias, após os incidentes ocorridos no encontro entre o Vitória de Guimarães e o Boavista. A decisão foi conhecida pouco antes do final 
da reunião de urgência entre o Governo (representado pelo ministro José Luís Arnaut e pelos secretários de Estado da Administração Interna e 
Desporto) e o presidente da Liga, Valentim Loureiro, onde foi anunciada nova legislação para controlar a violência nos estádios / PÁGS.2A4 
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DEVIDO AOS INCIDENTES OCORRIDOS EM GUIMARÃES, APÓS O JOGO COM O BOAVISTA 


Estádio D. Afonso Henriques 
interdito por 30 dias 


Comissão Disciplinar da Liga de Clubes quer repor algumas “regras de actuação” 


A Comissão Disciplinar da 
Liga Portuguesa de Futebol Pro- 
fissional interditou ontem por 30 
dias o Estádio D. Afonso Henri- 
ques, transformado no passado 
domingo num “campo de bata- 
lha” após o Vitória de Guima- 
rães-Boavista, da 20º ronda da 
SuperLiga. 

O comunicado, assinado pelo 
director-executivo, Cunha Leal, 
apelida alguns adeptos locais de 
“energúmenos” e diz que “só não 
ocorreram mais agressões por 
simples fortuna, perante a paten- 
te passividade e lamentável des- 
coordenação da força policial”. 

À interdição do reduto dos 
vimaranenses, um dos palcos do 
Europeu Portugal"2004, tem, as- 
sim, como objectivo “repor as 
regras de actuação e alertar aque- 
les adeptos que não poderão 
prosseguir com tais práticas”. 

“As centenas de milhares de 
espectadores que presenciaram o 
jogo - *in loco" ou pela transmis- 
são da SporTv - ficaram com 
mais razões para se afastarem 
deste desporto, devido às cenas 
de violência que se puderam ob- 
servar”, lamenta a Liga de Clu- 
bes. 

Segundo o órgão que regula 
o futebol profissional, o clube 
minhoto é, ainda por cima, rein- 
cidente: “Quem viu o jogo ter- 
se-á recordado do que sucedeu 
na época passada, com este mes- 


“a 


mo clube visitado, em, pelo me- 
nos, dois jogos disputados em 
Felgueiras”. 

A Liga lamenta ainda “os ar- 
remessos de objectos, alguns 
com extrema capacidade letal, 
como enormes assentos plásti- 
cos” (que atingiram o árbitro 
Paulo Baptista, o assistente An- 


O Estádio Afonso Henriques não vai voltar a vivel 


[ 


dré Cunha e o guarda-redes axa- 
drezado William) e “agressões 
até com cachecóis”. 

“Assim se transformou um 
local de espectáculo, prazer e di- 
versão, num campo de batalha - 
sendo que só um dos contendores 
se mostrou activo e dispondo de 
armas eficazes”, relata ainda o 


Vitor Garcez/ASF 


r momentos destes... pelo menos nos próximos 30 dias 


comunicado da Comissão Disci- 
plinar. 

A finalizar, a Liga é clara: 
“Tudo isto é censurável e trans- 
borda do simples jogo da Super- 
Liga para tirar credibilidade ao 
Europeu. Se se não inverter ra- 
pidamente este caminho, tudo fi- 
cará quase perdido...”. 


Valentim Loureiro quer 
calar quem critica árbitros 


O presidente da Liga Portugue- 
sa de Futebol Profissional (LPFP), 
Valentim Loureiro, anunciou ontem 
que vai propor uma alteração aos 
regulamentos para proibir qualquer 
agente desportivo de fazer declara- 
ções polémicas antes dos jogos, so- 
bretudo em relação aos árbitros. 

Valentim Loureiro revelou a in- 
tenção em Lisboa, à saída da reu- 
nião de emergência para analisar os 
distúrbios de Guimarães. “Vou pro- 
por, na Assembleia Geral da Liga, 
que sejam totalmente proibidos 
quaisquer comentários de dirigen- 
tes, jogadores ou outros agentes 
desportivos sobre a nomeação do 
árbitro para o jogo seguinte, por for- 
ma a que essas palavras não levem 


a comportamentos censuráveis por 
parte dos adeptos”, disse. 

“No calor da luta do futebol, as 
pessoas não aguentam e excedem- 
se. Os acontecimentos de ontem 
(domingo) foram protagonizados 
por portugueses normais, que en- 
contraram ali uma válvula de esca- 
pe para as suas frustrações”, justifi- 
cou Valentim Loureiro, condenan- 
do a consequente “má imagem pa- 
ra o País e o seu futebol”. “O 
esquema foi excelentemente mon- 
tado pela polícia, como já tive opor- 
tunidade de ler nos vários relatórios. 
A Comissão Disciplinar da Liga 
desta vez foi célere e já decidiu in- 
terditar o estádio por 30 dias”, con- 
cluiu. 


Hermínio Loureiro garante 
lei para prevenir violência 


O secretário de Estado da Ju- 
ventude e Desportos, Hermínio 
Loureiro, garantiu ontem que vai 
ser aprovada ainda este mês uma 
lei que tem como objectivo “pre- 
venir e controlar as manifestações 
de violência associadas ao des- 
porto”. 

Após a reunião de emergência 
em que o ministro Adjunto do Pri- 
meiro-Ministro, José Luís Arnaut, 
Hermínio Loureiro e o secretário 
de Estado da Administração In- 
tema, Nuno Magalhães, ouviram o 
presidente da Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional (LPFP), Va-. 
lentim Loureiro, o governante 
anunciou ainda que a revisão da 
lei relativa à violência em recintos 
desportivos está para breve. 


“A lei 38/98, destinada a 
prevenir e controlar as mani- 
festações de violência associa- 
das ao desporto, deverá dar en- 
trada em Fevereiro na Assem- 
bleia da República para ser 
aprovada”, declarou, classifi- 
cando o sucedido em Guima- 
rães como uma “batalha cam- 
pal”, que merece preocupação. 
“Os adeptos com comporta- 
mentos incorrectos, como 
aqueles a que assistimos do- 
mingo, não merecem assistir a 
espectáculos desportivos. Vai 
ficar prevista a proibição de en- 
trada em recintos desportivos 
aos adeptos identificados em 
actos incorrectos como estes”, 
revelou Hermínio Loureiro. 


PSP pode 
recorrer ao vídeo 
para identificar 


desordeiros 


A PSP de Guimarães pode- 
rá recorrer às imagens captadas 
pelo vídeo de segurança para 
identificar os autores dos inci- 
dentes verificados no final do 
Jogo de domingo entre o Vitó- 
ria e o Boavista. “A identificação 
dos intervenientes nos desaca- 
tos, dentro e nas imediações do 
estádio, poderá ser feita a pos- 
teriori, recorrendo às imagens 
de vídeo”, disse à Lusa um res- 
ponsável daquela corporação. 

“Temos mesmo uma foto- 
grafia de um indivíduo a arran- 
car uma das cadeiras do estádio, 
que posteriormente foi arre- 
messada para o túnel de acesso 
aos balneários”, referiu o ele- 
mento da força policial. 

A situação verificada dentro 
e fora do Estádio D. Afonso 
Henriques foi “muito quente”, 
com constante arremesso de ob- 
jectos, tendo a centena de ele- 
mentos policiais sido obrigada 
a intervir para “serenar os âni- 
mos”, embora não tenha havi- 
do qualquer detenção. 

Este encontro mereceu da 
força policial, a exemplo dos jo- 
gos com Benfica, FC Porto e 
Sporting, “cuidados especiais”, 
dada a rivalidade existente en- 
tre as duas equipas, embora não 
fosse considerado propriamen- 
te como de “alto risco”. 

O número de efectivos pre- 
sentes no Estádio D. Afonso 
Henriques, composto por 65 
elementos da PSP de Guima- 
rães, oito de Braga e 20 ele- 
mentos do corpo de interven- 
ção, foi “proporcional” ao nú- 
mero de espectadores. 


APAF pede 
"punição 
exemplar” 


A Associação Portuguesa de 
Árbitros de Futebol (APAF) la- 
mentou ontem “as cenas de vio- 
lência física e verbal” verificas 
na 20º jornada da SuperLiga e 
pediu ao organismo disciplinar 
que “puna e reprima exemplar- 
mente” os seus autores. 

Em comunicado, a APAF 
critica ainda “a falta de lucidez 
e bom-senso” dos envolvidos, 
mas sem nunca precisar se se 
refere aos confrontos registados 
domingo no final do jogo Vitó- 
ria de Guimarães-Boavista ou à 
polémica verificada após o 
“clássico” de sábado entre o 
Sporting e o FC Porto. 

O organismo pede à Comis- 
são Disciplinar da Liga de Clu- 
bes que “seja célere e objectiva 
na punição e repressão exem- 
Plar dos culpados (...)”. 
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João Loureiro, presidente do Boavista 


INCIDENTES EM GUIMARÃES NO PASSADO DOMINGO... 


Um "filme de terror” 
segundo João Loureiro 


Autocarro do Boavista e equipa de arbitragem sairam do Afonso Henriques 
sem problemas. Adeptos axadrezados não tiveram a mesma sorte 


VÍTOR SANTOS 


João Loureiro, presidente do 
Boavista, classificou de “filme de 
terror” os lamentáveis incidentes 
do passado domingo, registados 
após o final do encontro entre o 
Vitória de Guimarães e a forma- 
ção axadrezada, disputado no Es- 
tádio Afonso Henriques. 

Assistiu-se, realmente, a uma 
película pouco abonatória para a 
imagem do futebol português, so- 
bretudo quando estamos a cinco 
meses da organização de um 
evento com a projecção do Eu- 
r0'2004. 

E tudo o que aconteceu pode- 
ria ter sido evitado se houvesse 
um pouco de bom senso entre os 
jogadores, principais protagonis- 
tas do espectáculo, pois os desa- 
catos no relvado funcionaram co- 
mo um rastilho de pólvora que 
rapidamente incendiou as banca- 
das, mormente na zona de acesso 
ao túnel. 

Depois de muitas cadeiras e 
objectos arremessados, os inter- 
venientes recolheram, finalmen- 
te, às cabinas (o árbitro Paulo 
Baptista foi o último a fazê-lo), 
mas os problemas transferiram- 
se para o exterior do recinto vi- 
maranense, onde cerca de duzen- 
tos adeptos do Vitória esperavam 
a saída da comitiva boavisteira e 
do trio de arbitragem. 

Os axadrezados tiveram de 
esperar até à 1h20 para abando- 
narem a “Cidade-Berço”, logo 
seguidos de uma viatura com os 


árbitros, após longa espera, tem- 
po necessário às forças policiais 
- entretanto reforçadas - para 
criarem condições mínimas se 
segurança. 

Os agentes “limparam” a ro- 
tunda que dá acesso ao recinto, e 
o autocarro do Boavista encetou 
o regresso ao Porto a grande ve- 
locidade, não se registando pro- 
blemas de maior. 


Apesar de saírem do estádio 
escoltados, os adeptos 
axadrezados foram alvo de 
arremesso de pedras. 

Um autocarro foi atingido e 
um adepto ficou ferido 


ADEPTO AXADREZADO FERIDO 

A claque boavisteira não teve 
a mesma sorte. Apesar de terem 
deixado o estádio fortemente es- 
coltados, os adeptos foram alvo 
de arremesso de pedras e, na via- 
gem, quando circulavam na es- 
trada que circunda a cidade, um 
autocarro foi atingido, tendo si- 
do transportada uma pessoa ao 
hospital. 

Dado confirmado pelo presi- 
dente do Boavista João Loureiro 
que, na chegada ao Estádio do 
Bessa, falou aos jornalistas. 

“Estou preocupado. O Wil- 


liam perdeu os sentidos após uma 
queda, quando recolhia aos bal- 
neários, e houve um adepto feri- 
do”, lamentou o presidente dos 
axadrêzados, inconformado com 
“o filme de terror” que vivera 
poucas horas antes. 


CRÍTICAS A PIMENTA MACHADO 

Embora sem identificar os 
culpados do triste episódio, João 
Loureiro desferiu críticas con- 
tundentes, visando, aparente- 
mente, Pimenta Machado, presi- 
dente do Vitória de Guimarães, 
que não se encontrava no estádio. 

“O que se passou teve origem 
antes do jogo, porque há pessoas 
que não conseguem coibir-se de 
criar certos ambientes e depois 
não se apresentam no local, na- 
quele estilo de quem atira a pe- 
dra e esconde a mão”, acusou, 
acrescentando a existência de 
“agressões a dirigentes do Boa- 
vista na bancada VIP”. 

Revoltado, o líder das pante- 
ras manifestou intenção de en- 
tregar uma exposição aos órgãos 
desportivos competentes e ao 
Ministério da Administração In- 
terna. 

“Quem cria estes ambientes 
tem de ser responsabilizado. Es- 
tá na altura de haver mão pesada 
para os que julgam que só con- 
seguem resultados desportivos 
com este tipo de palhaçadas”, 
concretizou, finalizando com 
uma interrogação: “Onde estava 
o fole que protege o acesso às ca- 
binas?”. 


VIOLÊNCIA NO FUTEBOL 


DEVIDO ÀS DECLARAÇÕES ANTES DO JOGO 
Boavista responsabiliza 

presidente do V. Guimarães 
pelo ambiente apimentado 


MARIA JOÃO LEITE 


O Boavista acusou Pimenta 
Machado, presidente do Vitória 
de Guimarães, de ter feito “de- 
clarações pressionantes relati- 
vamente ao árbitro, que estive- 
ram na origem do ambiente em 
que o jogo se efectuou”. Os axa- 
drezados, visivelmente descon- 
tentes com os incidentes do pas- 
sado domingo no estádio vima- 
ranense, fizeram ainda saber que 
vão apresentar “um relatório 
com as incidências havidas, que 
será oportunamente enviado às 
instâncias desportivas e poli- 
ciais”. 

Em comunicado, lido ontem 
pelo director de comunicação 
Frederico Carvalho, o Boavista 
refere as “agressões contra diri- 
gentes” axadrezados, os “inci- 
dentes e arremesso de objectos 
contundentes à entrada e no tú- 
nel de acesso aos balneários”, 
bem como as “agressões a adep- 
tos do Boavista FC fora do es- 
tádio”. 

Situações que foram, segun- 
do a formação do Bessa, provo- 
cadas pelas declarações, na se- 
mana anterior ao jogo, de Pi- 
menta Machado, presidente do 
Vitória de Guimarães. “Não po- 
demos deixar de reafirmar e ver- 
berar o comportamento do st 
presidente do Vitória SC, que, 
mais uma vez, a exemplo do que 
sempre sucede antes dos jogos 
com o Boavista FC, fez declara- 
ções pressionantes relativamen: 
te ao árbitro, que estiveram na 
origem do ambiente em que o 
Jogo se efectuou”, pode ler-se no 
comunicado. 

O Boavista faz ainda refe- 


rência ao facto de que os vima- 
renses nem sequer tinham razão 
de queixa da arbitragem, enu- 
merando algumas situações de 
jogo (como por exemplo, o fac- 
to de Palatsi, num lance de gran- 
de penalidade não assinalado, 
não ter sido expulso - “e, se as- 
sim fosse, dificilmente o Vitória 
SC chegaria à igualdade”) em 
que o Boavista saiu prejudica- 
do”. Ainda assim, os axadreza- 
dos salientaram a “coragem e 
espírito de sacrifício” da equipa 
de arbitragem. 

A terminar, o Boavista pro- 
meteu estar atento “a tudo o que 
se venha a passar a partir de 
agora” e tudo fazer para que os 
repsonsáveis “sejam devida e 
exemplarmente punidos”. 


William recupera 
sem lesões graves 


O guarda-redes William 
“sofreu uma queda apartosa 
na zona de acesso aos bal- 
neários, como consequência 
de objectos perigosos arre- 
messados por parte de adep- 
tos do Vitória SC, tendo per- 
dido por instantes a cons- 
ciência”, segundo relata o 
comunicado. Ainda de acor- 
do com os azadrezados, o 
guardião não pôde ser assis- 
tido no Hospital de Guima- 
rães, “por motivos de segu- 
rança”, pelo que, numa uni- 
dade hospitalar do Porto, re- 
cuperou “sem lesões graves” 
de um “traumatismo crania- 
no occipital com perda de 
conhecimento”. 


Árbitro Paulo Baptista 
“chocado” com 
violência do encontro 


O árbitro Paulo Baptista ma- 
nifestou-se ontem “chocado” 
com as cenas de violência ocor- 
ridas no final da partida de do- 
mingo entre o Vitória de Gui- 
marães e o Boavista (1-1), da 
20º jornada da SuperLiga de fu- 
tebol, em declarações à rádio 
Antena 1. 

“Não consigo compreender 
como é que num estádio onde há 
uma semana faleceu um joga- 
dor, que antes do jogo se faz 
uma cerimónia em homenagem 
a esse mesmo jogador, as pes- 
soas tudo tenham esquecido e 


enveredassem pelo caminho de 
tamanha violência”, disse o ár- 
bitro de Portalegre. 

O juiz confirmou ter aban- 
donado o Estádio D. Afonso 
Henriques às 2h da manhã de 
ontem e considera-se “preocu- 
pado” com os acontecimentos, 
num país que vai receber o 
Campeonato da Europa dentro 
de cinco meses. Paulo Baptista 
condenou ainda o facto de não 
estarem reunidas as medidas de 
segurança para que a equipa de 
arbitragem regressasse de ime- 
diato aos balneários. 
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ESTÁDIO AFONSO HENRIQUES JÁ VIVEU DIAS MUITO COMPLICADOS NA SUA (AINDA) CURTA HISTÓRIA 


Seis meses que abalaram Guimarães 


Inaugurado em Julho, o renovado anfiteatro da Cidade-Berço parece fadado para uma “segunda encarnação” polémica 


VÍTOR SANTOS 
— Lrexros) = 


Passavam oito minutos das 22 
horas do dia 25 de Julho de 2003 
quando a bola começou a rolar no 
remodelado Estádio Afonso Henri- 
ques. Na festa, estiveram presentes 
23 mil espectadores, eufóricos, e 
Jjustificadamente orgulhosos, pois o 
palco vimaranense, primeiro a ser 
concluído com vista ao Euro' 2004, 
sem enveredar pelos caminhos obs- 
curos da megalomania, é belo, fun- 
cional e enquadra-se perfeitamente 
na paisagem que o absorve. O Vi- 
tória goleou o Kaiserslautern, a noi- 
te foi de alegria. 

Nesse mesmo dia, começaram, 
no entanto, os problemas. Não de- 
morou muito a erguer-se a polémi- 
ca em torno da posse da infraestru- 
tura, entretanto esclarecida (é do Vi- 
tória, como sempre afirmou o seu 
presidente, Pimenta Machado), dis- 
cutindo-se, ainda hoje, a legitimi- 
dade dos subsídios recebidos pela 
autarquia para custear a renovação. 

Foi apenas o primeiro de mui- 
tos acontecimentos lamentáveis, al- 
guns evitáveis, mas outros fruto do 
destino, com consequências tão du- 
ras como o trágico desaparecimen- 
to de Miklós Fehér. O caso mais in- 
sólito, terá sido o de um funcionário 
da empresa de segurança que se 
barricou no interior das instalações, 
ameaçando suicidar-se, na sequên- 
cia de problemas com a entidade 
patronal. 

As primeiras chuvas, que even- 
tualmente poderiam ter servido de 
benção, trouxeram apenas mais pro- 
blemas. Com elas, no último dia de 
Outubro, chegaram as injustificadas 
inundações, num recinto inaugura- 
do três meses antes. 

Entretanto, ao longo dos seis 
meses da sua segunda vida, a casa 
do Guimarães também não tem ra- 
zões para sorrir no que concerne à 
prestação da equipa da equipa de 
futebol. Ainda embevecida pela 


Direitos reservados 


Nuvens negras têm pairado sobre o Estádio D. Afonso Henriques desde que este foi renovado 


extraordinária campanha de 
2002/03, a formação de Augusto 
Inácio partiu para a nova tempora- 
da depositando fortes esperanças 
na conquista de um lugar europeu. 
Contudo, a euforia deu lugar ao de- 
sencanto e, cumpridas 20 jornadas, 
já com novo técnico, trava uma lu- 
ta intensa pela fuga à despromo- 
ção. Inexplicavelmente, apenas 
festejaram três triunfos em casa, 
quando na época passada, mesmo 
actuando em Felgueiras, ocupa- 


vam, na mesma fase da prova, um 
brilhante quarto lugar. 


DO OITO AO OITENTA 

O trágico desaparecimento de 
Miklós Fehér adensou a nuvem ne- 
gra que parece pairar sobre o está- 
dio. Para além da morte do húnga- 
ro, sobressaiu, nessa noite, o que de 
melhor existe na massa adepta dos 
minhotos. Alhearam-se do resulta- 
do, acabadinhos de sofrer o golo 
que ditou a derrota, e gritaram, com 


os olhos cristalizados, o nome do 
malogrado futebolista. Durante a 
semana, Guimarães correu o Mun- 
do, mas a inesperada morte do jo- 
gador fica igualmente associada à 
resposta emotiva da nação vitoriana. 
Porém, no domingo alguns daque- 
les mesmos adeptos, parte dos mes- 
mos corações, das mesmas cabeças, 
após um início marcado pela co- 
movente homenagem ao malogra- 
do jovem, tiveram uma reacção vio- 
lenta, inqualificável, manchando, 


uma vez mais, a curta história de 
um palco que merecia melhor sor- 
te. Tantas polémicas, tantas aconte- 
cimentos nefastos, até quando? E 
porquê? Ninguém consegue perce- 
ber... Mas já paira no íntimo dos 
mais supersticiosos uma aura eso- 
térica. Será um anfiteatro amaldi- 
çoado? Não cremos. Mas ao jeito 
do mais céptico vizinho espanhol, 
uma frase terá atravessado o pensa- 
mento de muitos: “Não acredito em 
bruxas, mas que as há, há!”. 


O Vitória de Guimarães pro- 
move hoje, às 11h30, uma confe- 
rência de imprensa onde irá pro- 
nunciar-se, pela primeira vez, so- 
bre os acontecimentos da noite de 
domingo, que resultaram na in- 
terdição do Estádio D. Afonso 
Henriques. 

À hora do fecho desta edição, 
a direcção do emblema da cida- 
de-berço ainda estava reunida, 
desenhando a melhor forma de 
reagir à polémica de noite de do- 
mingo, bem como às acusações 
lançadas pelo presidente do Boa- 
vista. 

Pimenta Machado, que não 
assistiu ao encontro com o Boa- 


"“Estado-maior” vimaranense 
reuniu durante o dia de ontem 


Pimenta Machado fala aos jornalistas ao final da manhã de hoje 
para apresentar a posição do clube em relação aos incidentes 


vista, esteve, naturalmente, no 
complexo, mas escusou-se a pro- 
duzir quaisquer declarações, re- 
metendo para a conferência de 
imprensa que hoje se realiza na 
Unidade. 

Pelo contrário, Pedro Xavier, 
presidente da mesa da Assem- 


bleia Geral, aceitou comentar os 
incidentes, mas na noite do pró- 
prio jogo. 

O dirigente estava triste, e 
confirmou que após o final do en- 
contro se desentendeu com João 
Loureiro, líder axadrezado. 

“Envolvi-me numa picardia 


com o presidente do Boavista”, 
começou por afirmar, explicando 
que a postura de João Loureiro 
foi incorrecta e despropositada 
“num dirigente desportivo expe- 
riente, com passado no futebol 
português”. 

Segundo Pedro Xavier, o líder 


boavisteiro em vez de apaziguar 
os ânimos, “numa fase em que os 
jogadores estavam de cabeça per- 
dida”, fez, precisamente, o con- 
trário. 

“Não gostei da sua atitude, 
que pude presenciar quando des- 
ci da tribuna ao relvado. Estava a * 
apanhar objectos do chão e a exi- 
bi-los para a câmaras, quando de- 
veria acalmar os jogadores”, ex- 
plicou. “Estou em minha casa, 
não gostei e reagi”, disse Pedro 
Xavier, que, sem se aprofundar 
em dissertações sobre a origem 
dos desacatos, deixou escapar um 
lamento: “Nada justifica a vio- 
Iência”. 
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AO LONGO DOS ANOS, REBENTARAM ALGUNS CABOS DE AÇO QUE SEGURAM AS PAREDES DA ESTRUTURA NO SEU INTERIOR 


Cais de Gaia vai sofrer intervenção 
por correr risco de derrocada 


APDL nega perigo iminente, mas admite estar a acautelar a situação, havendo já uma obra orçamentada em 850 mil euros 
A empreitada já devia ter avançado, mas prazos e localização da obra podem afectar a zona comercial e de lazer 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


O cais de Gaia corre risco de 
derrocada e vai sofrer uma inter- 
venção para requalificar a estru- 
tura de segurança. Este é o resul- 
tado de um estudo que a Admi- 
nistração dos Portos do Douro e 
Leixões (APDL) solicitou a en- 
genheiros especialistas na área, 
em Setembro de 2001 (altura em 
que o cais sofreu uma anomalia), 
relatório ao qual o COMÉRCIO 
teve acesso, tendo aquele sido 
elaborado pela empresa Proman. 
A obra de reabilitação que resol- 
verá definitivamente a anomalia 
já foi adjudicada pela APDL, em 
Dezembro, admitindo que existe 
“risco calculado”. Mas ainda não 
arrancou por estar a ser equacio- 
nada a melhor forma de a levar a 
cabo sem interferir com a área 
comercial ali instalada e vulgar- 
mente conhecida por “Docas de 
Gaia”, 

O estudo encomendado à Pro- 
man, que se dedica a estudos e 
projectos de engenharia, aconse- 
lhava a “realização urgente de 
trabalhos de emergência que evi- 
tem a progressão da avaria ocor- 
rida” a 19 de Setembro de 2001. 
Nessa data, “verificou-se que os 
topos de cerca de 18 estacas 
prancha, situadas próximo da ex- 
tremidade jusante do cais de Vi- 
la Nova de Gaia, se desligaram 
bruscamente da sua posição ini- 
cial de encostadas ao paramento 
da viga de betão armado que 
constitui a fundação do muro de 
suporte frontal e flectiram de mo- 
do a fazer uma deformada”, diz 
o relatório (ver explicação na cai- 
xa). De imediato, a APDL preo- 
cupou-se em proceder a uma in- 
tervenção, que solucionou a ava- 


ria “temporariamente, para não 
colocar em risco a segurança do 
local”, explicou ao COMÉRCIO 
fonte oficial da administração 
portuária. Mas a empreitada que 
colocará fim a este perigo, pelo 
menos para os próximos 50 anos, 
ainda não tem data de arranque, 
embora tenha sido já adjudicada 
à empresa Irmãos Cavaco, por 
concurso público, em Dezembro 
de 2003, como confirmou a fon- 
te da ADPDL. 


“DOCAS” ADIAM OBRA 
Para além de as obras de 
construção das actuais “Docas de 
Gaia” terem, na altura da anoma- 
lia, impedido a definitiva requa- 
lificação do cais acostável (que 


É no cais acostável de Gaia que se encontra a zona mais afectada pela avaria na estrutura de segurança 


se encontra além das “Docas” 
cerca de 50 metros em direcção 
ao mar), agora é a existência do 
próprio equipamento de restau- 
ração e lazer que adia a emprei- 
tada necessária na estrutura. “Es- 
tamos a acordar a melhor forma 
de avançar, para não perturbar o 
funcionamento dos bares e res- 
taurantes, principalmente nesta 
altura de realização do Euro” 
2004”, explicou a mesma fonte 
da administração portuária. E 
apesar de negar o perigo iminen- 
te de derrocada no cais, admitiu 
existir “um risco calculado”. 


“NÃO HÁ MOTIVO PARA ALARME” 
O mesmo diz Poças Martins, 
presidente da GaiUrb, empresa 


Ricardo Meireles 


municipal que tutela as “Docas”. 
“Não há motivo para alarme”, su- 
blinha o autarca, que admite, no 
entanto, que ambas as partes en- 
volvidas no processo sabem dos 
“riscos contidos”. 

“Pode acontecer um pequeno 
aluimento de terras, que entra- 
riam no rio”, explica o responsá- 
vel autárquico, que reforça a 
ideia de “tudo estar a ser feito pa- 
ra a obra arrancar sem prejudicar 
o funcionamento das “Docas”. 

A empreitada, que tem um 
prazo de execução de sete meses 
e orçada em 850 mil euros, a se- 
rem custeados totalmente pela 
APDL, exige a instalação de um 
estaleiro de grande porte e a mo- 
vimentação de maquinaria pesa- 


da. E é todo esse “aparato” que 
preocupa as partes interessadas 
em não influenciar negativamen- 
te as “Docas”. 


DOIS ANOS À ESPERA DA OBRA 

O estudo atesta a deficiência 
na estrutura e foi emitido um re- 
latório preliminar por esta em- 
presa lisboeta, mesmo antes de o 
documento estar completo, “face 
à gravidade da situação”, confor- 
me alertava o texto da Proman. 
Mas basta reparar no muro do 
cais em dia de maré baixa para se 
perceber que algo está a ceder tal 
é a extenção e o volume de uma 
“barriga” que sobressai da pare- 
de impedindo, inclusivamente, os 
barcos de atracar naquela zona, 
desde a altura da avaria. 

Apesar desta “avaria” - con- 
forme explicam os técnicos - não 
apresentar em 2001 “indícios de 
instabilidade global das estrutu- 
ras do cais”, o facto é que, já na 
altura, alertou-se para a posssibi- 
lidade desta falha se alastrar pa- 
ra toda a área com a construção 
das modernas “Docas” instaladas 
ao lado do cais acostável de Gaia. 


“MUITA PREOCUPAÇÃO” 

As conclusões dos engenhei- 
ros relativamente à situação do 
Cais são claras. “A avaria ocor- 
rida constitui motivo de muita 
preocupação”, avisam, porque a 
estrutura “não dispõe de resis- 
tência suficiente para suportar o 
impulso das terras”. 

* Ea Proman alerta para a ine- 
vitabilidade de “a deformação 
ocorrida progredir sem resistência 
ea avaria propagar-se-á visto que 
os tirantes adjacentes não terão 
condições para resistir a essa no- 
va solicitação (as “Docas”)”. 


Os tirantes do cais (uma espécie de ca- 
bos de aço que seguram as paredes da es- 
trutura) terão rompido devido a um con- 
junto de factores, sendo de destacar que a 
própria construção das actuais áreas co- 
merciais pode ter contribuído para a actual 
situação de fragilidade. Para além da cor- 
rosão, é necessário ter em conta que a ava- 
ria ocorreu numa época de marés vivas o 
que poderia, “por deficiência da drenagem, 
ter originado algum desnível de água e, 
consequentemente, a instalação de pressão 
hidroestática de dentro para fora da corti- 
na, acção que se julga não ter sido previs- 
ta no projecto” inicial, explica a Proman. 


Situação actual pode estar relacionada com 
recente edificação dos bares e restaurantes 


O relatório, que data do dia três 
de Outubro de 2001 e resulta da visita 
da empresa de estudos ao local no dia 27 
de Setembro desse ano, menciona “a 
construção de edifícios (as “Docas”) o 
que implicou algum movimento de ter- 
ras para a construção das fundações, 
sendo de admitir a possibilidade de ter 
havido algum empilhamento temporá- 
rio dos materiais escavados de modo 


que sobrecarregaram a superficíe situa- 
da atrás da plataforma dos cais”. Ainda 
a ocorrência de movimentações 
nas proximidades para as fundações 
desses edifícios” contribuiu para o su- 
cedido . 

Em termos simples, para explicar o 
que está a acontecer ao cais, que data 
de meados dos anos 50, imaginem-se 
quatro paredes e o chão, formando uma 


caixa desde o leito do rio até à superfí- 
cie do cais tal como o conhecemos. 
Nessa caixa foram implantadas aquilo 
a que se chama de cortina de estacas- 
pranchas e que são a base da estrutura 
e que se erguem desde o leito até cerca 
de cinco metros de altura da caixa. 
Para segurar as paredes ,a fim de 
não cederem quando recheadas de areia 
e cobertas de cimento, foram amarra- 
das uma espécie de cordas de aço - os ti- 
rantes - desde aquelas até ao centro do 
fundo da caixa. São esses tirantes que 
impedem a derrocada do cais e rompe- 
ram colocando a estrutura em risco. 
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Os bairros sociais regressam hoje à reunião da Câmara do Porto, desta vez para votar uma proposta de venda 


Fernando Fontes 


VOTO CONTRA, CONSIDERANDO QUE PROPOSTA DA CÂMARA DO PORTO É PIOR QUE A PRIMEIRA 


PS defende obras e diálogo 
antes da venda dos bairros 


Voto de Rui Sá (CDU) dependerá da flexibilidade da maioria em acatar eventuais alterações 


ANA CRISTINA GOMES (TEXTOS) 


“Um logro”, um “escândalo”, 
“pior do que a anterior”. É desta for- 
ma que o PS classifica a proposta 
de venda de habitações em sete 
bairros da cidade, que vai ser hoje 
discutida na reunião da Câmara do 
Porto. Por isso, os socialistas vão 
chumbar o documento, que prevê a 
alienação de 1241 fogos e a entrada, 
nos cofres municipais, de 28, 5 mi- 
lhões de euros. A decisão sobrê es- 
ta matéria fica, assim, nas mãos do 
vereador da CDU, Rui Sá. 

Foi junto ao bairro Central de 
Francos, para mostrar o que separa 
“o PS/Porto da coligação PSD/PP” 
(ver caixas), que os socialistas ontem 
anunciaram a decisão e teceram for- 
tes críticas à proposta da maioria. 

“Não é curial avançar para a 
alienação sem proceder a obras de 
reabilitação, sob pena do processo 
ser profundamente desvirtuado”. es- 
crevem os socialistas, no documen- 
to distribuído aos jornalistas, sob o 
título “Alienação de casas camará- 
rias - O que separa o PS/Porto da 
coligação PDS/PP”. 

Sem esta medida, alega o PS, 
“está-se a condenar as casas à de- 
gradação”. Acresce, dizem, que 
“importa acautelar a preservação do 
espaço público”, assegurando-a 
através “de associações de mora- 
dores e comissões de condomínio”. 

Desconhecendo qualquer dili- 


gência da autarquia neste sentido, o 
PS “teme pela capacidade de auto- 
gestão dos bairros”. 

Os socialistas referem, ainda, 
que “a alienação de habitação mu- 
nicipal só será bem sucedida se os 
moradores forem sensibilizados”. 


DINHEIRO A QUALQUER CUSTO 

“É mais uma proposta abrupta 
e sem grande estudo da coligação 
PDS/PP”, censurou Rodrigo Oli- 
veira, vereador socialista no execu- 
tivo camarário, considerando es- 
sencial o “diálogo com os morado- 
res”. 
Alertando para o facto da maio- 
ria querer vender casas “sem saber 


quem está interessado em comprá- 
las”, Oliveira refere que tal atitude 
denuncia uma tentativa de “obter 
dinheiro a qualquer custo”. 


SEM OBRAS É UM ESCÂNDALO 

“Sem fazer obras, então, é um 
escândalo, um logro”, frisou o ve- 
reador, para quem a coligação “pre- 
tende ver-se livre do património de- 
gradado”. Para os socialistas, esta 
proposta ainda é pior do que a pri- 
meira. “Só mantiveram as Condo- 
minhas. Livraram-se de três bairros 
razoáveis e substituiram-nos por 
bairros a cair, com mais de 60 anos, 
sem casas de banho”, censura Ro- 
drigo Oliveira. 


O DESNORTE DA MAIORIA 

Resumindo, a maioria “entrou 
em desnorte”, diz o vereador. “Es- 
ta é uma fuga para a frente de quem 
quer alimentar guerras e não servir 
a população”, sublinha Rodrigo 
Oliveira. Quanto aos bairros mais 
recentes, Oliveira defende que se 
deve avançar para a venda, “mas 
não a estes preços”. 

Castro Gil, deputado da banca- 
da socialista na Assembleia Muni- 
cipal, referiu, ainda, a “cláusula mi- 
serável” e reveladora de “falta de 
sensatez” que a maioria acrescen- 
tou à proposta, de forma “a vender 
apenas as casas e não o direito de 
superfície”. 


Moradores do Central de Francos foram consultados 


“Solicitamos que, no prazo de 
20 dias úteis, vossa excelência co- 
munique a estes serviços se dese- 
ja adquirir a habitação que ocu- 
pa”, pode ler-se numa carta en- 
viada pelo departamento de habi- 
tação municipal da Câmara do 
Porto a um dos moradores do 
bairro Central de Francos. 

Datada de Julho de 1999, a 
missiva, a que o COMÉRCIO te- 
ve acesso, esclarece que o pro- 
cesso de venda só avançará “se, 
pelo menos 75 por cento dos con- 


cessionários de cada bloco quise- 
rem comprar as respectivas frac- 
ções”. 

O interesse dos moradores 
acabaria por se situar nos “80 por 
cento”, referiu ontem Joaquim 
Monteiro, presidente da associa- 
ção de moradores, frisando que, 
“paralelamente ao processo de 
venda, iniciado em 2000, se pro- 
cedeu ao restauro dos seis blo- 
cos”, facto que, sustenta, “deu 
grande descanso aos moradores”. 
Posteriormente, avançou-se para 


o “fecho das entradas” e, finda a 
venda, “criou-se um condomínio, 
que está a funcionar há cerca de | 
um ano”. 

De um total de 132 casas, 
com construção concluída em 
1981, foram vendidas 85 e, de 
acordo com o presidente da asso- 
ciação de moradores, Joaquim 
Monteiro, 16 estão, neste mo- 
mento, devolutas. O fogo com 
maior área útil - um T4 com 90,9 
metros quadrados - custou 21.685 
euros. 


O Comércios Porto 


As discrepâncias 
de valores 


Tanto o bairro do Agra 
do Amial como o Bom Su- 
cesso e o Fernão de Maga- 
lhães aparecem, de acordo 
com a classificação criada 
pela autarquia para a actuali- 
zação das rendas, no grupo I, 
correspondente aos imóveis 
em “muito mau estado de 
conservação e/ou baixo nível 
de conforto”. A discrepância 
de números apontada pelo 
PS começa, desde logo, na 
avaliação feita ao metro qua- 
drado de cada bairro: 271, 
219, 274 euros, respectiva- 
mente. Para além disso, no 
Agra do Amial, um T3 com 
46,41 metros quadrados de 
área útil custa 12.595 euros. 
No Bom Sucesso, uma habi- 
tação da mesma tipologia e 
área idêntica (46 metros qua- 
drados) vale 10 mil euros. 

No grupo V - “bom esta- 
do de conservação e constru- 
ção posterior a 1993” - estão 
os Agrupamentos Habitacio- 
nais do Falcão e da Pastelei- 
ra. No primeiro, o metro 
quadrado está avaliado em 
438 euros, no segundo em 
296. Assim, um T4 com 
107,4 metros quadrados no 
Falcão custa pouco mais de 
47 mil euros, ao passo que 
uma casa idêntica vale, na 
Pasteleira, perto de 32 mil 
euros. 


CDU pode 
apresentar 
sugestões 


Criticando que a maioria 
tenha apresentado de uma 
nova versão da venda de 
bairros sem tentar “consen- 
sualizar posições com a 
oposição”, o vereador da 
CDU já revelou que preten- 
de apresentar sugestões para 
melhorar a proposta. 

O voto do fiel da balança 
dependerá, portanto, da fle- 
xibilidade da maioria em 
acatar eventuais alterações 
ao documento. Já em Se- 
tembro, por altura do veto à 
primeira proposta de venda, 
Sá sublinhou não “estar de 
acordo com a venda sem 
que, antes, se anuncie um 
plano de intervenção com a 
explicitação das diversas 
obras que venham a ser 
efectuadas”. 

Porque, para a CDU, “a 
venda não pode ser motivada 
por uma lógica de obtenção 
de receitas a curto prazo”. 
Também os preços desagra- 
daram a Sá, sobretudo por 
resultarem de “critérios téc- 
nico-burocráticos”, quando 
deviam ser definidos “politi- 
camente”. 
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João Lima e Silva com Rui Rio 
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Luís Costa Carvalho 


Já há dinheiro disponível 
para a Casa de Pernambuco 


MARLENE SILVA 


Foi ontem dado um passo de- 
cisivo para a conclusão da Casa 
de Pernambuco no Porto. O 
prefeito da cidade” brasileira do 
Recife, João Paulo Lima e Silva, 
aproveitou uma visita aos Paços 
do Concelho para anunciar ao 
congénere portuense, Rui Rio, 
que está já desbloqueada a com- 
participação brasileira para o 
equipamento - aproximadamente 
300 mil euros. 

Há mais de três anos, a Fun- 
dação Ciência e Desenvolvimen- 
to cedeu o direito de superfície de 
uma parcela de terreno, na Rua 
das Estrelas (junto ao Teatro do 
Campo Alegre e ao Planetário), 
ao Instituto de Pernambuco no 
Porto para que este instalasse a 
sua sede. Neste momento apenas 
está pronto um terço da empreita- 
da, a qual se encontra parada há 
cerca de três anos. “Foi uma for- 
ma de gestão semelhante à do 
túnel de Ceuta e da Praça Carlos 


Alberto, em que se iniciava uma 
obra e depois deixava-se parada a 
meio”, ironizou Rui Rio. 

Para além da autarquia, da 
Prefeitura do Recife e do Institu- 
to de Pernambuco, está ainda en- 
volvida neste projecto, que visa 
essencialmente o intercâmbio cul- 
tural, a Universidade do Porto. 

A Casa de Pernambuco está 
orçada em cerca de um milhão e 
250 mil euros e o autarca consid- 
era que estão praticamente re- 
unidas as condições para retomar 
a obra. Porém, Rio não acredita 
que o equipamento esteja con- 
cluído este ano. O projecto prevê 
a construção de um auditório e de 
residências universitárias desti- 
nadas a professores e alunos per- 
nambucanos. 

O edil reconhece que cabe à 
autarquia desbloquear todo o 
processo: “Todas as entidades en- 
volvidas têm de participar, mas a 
câmara tem uma responsabilidade 
maior porque além de parceira é a 
dona do terreno”. 


Obras na marginal de Leça 
com fase seguinte aprovada 


LÍGIA CANDEIAS 


As obras da marginal de Leça 
da Palmeira voltaram ontem à 
reunião de Câmara de Matosi- 
nhos. Aprovada a adjudicação da 
fase seguinte do primeiro troço da 
obra, fizeram-se ouvir novamen- 
te os protestos da oposição pelos 
sucessivos atrasos. "É evidente a 
falta de autoridade da Câmara 
junto dos empreiteiros, fruto das 
tricas internas dentro da maioria”, 
criticou o vereador do PSD, Nél- 
son Cardoso. 

Numa reunião "muito longa e 
em que foram evidentes os de- 
sentendimentos entre as duas 
principais figuras da maioria so- 
cialista", a fase seguinte da obra 
da marginal de Leça da Palmeira, 
entre a Boa Nova e a Petrogal, foi 
finalmente aprovada, com as crí- 
ticas dos vereadores da oposição, 
que vincaram, mais uma vez, "a 
incapacidade de realizar obra" nu- 


ma "autarquia paralisada pelas tri- 
cas internas do PS”. 

De resto, entre as mais de 10 
propostas aprovadas, destaque pa- 
ra aprovação do protocolo esta- 
belecido entre a Administração 
dos Portos do Douro e Leixões 
(APDL), a Polismatosinhos e a 
Câmara Municipal para a instala- 
ção e futura exploração dos equi- 
pamentos previstos - restaurante 
e espaços de animação. "Há cerca 
de um ano, a Câmara aprovou o 
prolongamento da empresa Polis 
por forma a concluir-se o que fal- 
tava, lembrou Nélson Cardoso. 
"Sete meses depois, está tudo na 
mesma". 

O executivo aprovou ainda o 
protocolo existente entre a Direc- 
ção-Geral dos Serviços prisionais 
e a autarquia que prevê que 13 re- 
clusos procedam à limpeza de ter- 
renos municipais, matas, áreas 
florestais da Quinta da Conceição 
e Quinta de Santiago, e das praias. 
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OBJECTIVO É MELHORAR A QUALIDADE DO SERVIÇO PARA O EURO'2004 


Higiene e segurança motivam 
formação aos bares do Porto 


ANA TROCADO MARQUES 


A Associação de Bares da Zona 
Histórica do Porto (ABZHP) e a 
Biostrument assinaram ontem um 
protocolo, com vista à implemen- 
tação de medidas de higiene e se- 
gurança alimentar nos bares e dis- 
cotecas do Grande Porto. 

A ABZHP pretende assim mel- 
horar a qualidade do serviço nos es- 
tabelecimentos dos seus associados, 
tendo em conta a afluência de tur- 
istas prevista com a realização do 
Euro” 2004. O protocolo inclui 
acções de formação e esclareci- 
mento, gratuitas para associados, 
sobre condições de higiene e segu- 
rança alimentar, bem como audito- 
rias. Os sócios da ABZHP que não 
assistirem à formação, não serão in- 
cluídos no roteiro da cidade que a 


Associação pretende ter concluído 
até Março.“Nós próprios é que 
temos que nos auto-disciplinar e au- 
to-regular”, salientou António Fon- 
seca da ABZHP, frisando que com 
estas medidas “pedagógicas” a As- 
sociação pretende melhorar a im- 
agem dos bares e discotecas da zona 
histórica, e iniciar uma “mudança 
de mentalidade” nos proprietários . 
“Tem havido inspecções, mas 
são muito pontuais e, muitas vezes, 
previamente avisadas pelas enti- 
dades competentes. Ocorrem mais 
nos restaurantes. É preciso ver que 
os bares também servem alimentos 
e as bebidas também precisam de 
fiscalização”, explicou António 
Fonseca, frisando, no entanto, que 
uma das últimas fiscalizações, efec- 
tuada pela autarquia, “não detectou 
nenhuma situação grave”. 


Apesar de tudo, o responsável 
da ABZHP sublinhou ainda a ne- 
cessidade de os bares e discotecas 
darem “um salto de qualidade” na 
melhoria dos seus serviços. 

Assim, e com a colaboração da 
Biostrument, os cerca de 100 sócios 
da ABZHP vão poder participar 
gratuitamente em duas acções de 
formação sobre a importância de 
implementar as medidas conve- 
nientes de higiene e segurança ali- 
mentar, que ocorrerão já nos dias 10 
e 12 de Fevereiro, no auditório da 
Fundação para o Desenvolvimento 
da Zona Histórica do Porto e para 
as quais a associação irá convidar 
ainda os restaurantes da zona 
histórica. Só os estabelecimentos 
que participarem vão poder aderir 
ao roteiro de estabelecimento do 
Porto que será lançado em Março. 


A BELTRÔNICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


Sedes 
Operacionais 
em Portugal 


LISBOA 


SETUBAL 


MADEIRA 


Ep LOULÉ 


| ERRSS 
PIA 


E 226 079 160 
COIMBRA 
E 239 791 100 
LEIRIA 


GC om a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÓNICA passa 


a atender ainda melhor os seus 


EVORA 


3 289 401 060 
ss 4 


clientes. 

Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 


Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


A BELTRÔNICA 
TRES: 


Chamada Local 
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PRESIDENTE DA CÂMARA ANUNCIOU QUE PARCEIRO PRIVADO ESTÁ "DESCAPITALIZADO” 


Nova centralidade de Valongo 
em risco de não sair do papel 


Projecto passava quase por uma cidade construída de raiz 


JOSÉ CARLOS GOMES 


Um dos projectos mais ambi- 
ciosos da Câmara Municipal de Va- 
longo (CMV), a criação de uma no- 
va centralidade na sede do conce- 

“lho, corre o risco de não passar de 
um projecto. O presidente da edili- 
dade, Fernando Melo, afirmou na 
reunião pública do executivo, on- 
tem de manhã, que o principal in- 
vestidor privado está "descapitali- 
zado", 

A designada "Nova Valongo" 
seria uma espécie de cidade cons- 
truída de raiz, que Fernando Melo, 
em tempos, chegou a comparar a 
Brasília e à "Nova Berlim". Numa 
extensão de 7 Km, seriam cons- 
truídas habitações para 30 mil ha- 
bitantes e vários serviços públi- 
cos. 

"Houve uma quebra de inves- 
timento naquela área. Um dos co- 
proprietários dos terrenos, que é 
quem comanda [as negociações], 
está descapitalizado e não vai cons- 
truir ali nada, pelo menos de mo- 
mento”, revelou o presidente da 
autarquia. Fernando Melo admi- 
tiu que a incapacidade financeira 
do investidor criou à câmara 
“uma situação de algum modo 
aborrecida”. 

À margem da sessão, Melo 
contou aos jornalista não saber se 
algum dia haverá construção pri- 
vada na sonhada nova centralida- 
de. "Não faço ideia se os privados 
vão avançar. Está tudo em projec- 
tos que entraram na câmara, mas as 
pessoas dizem que não têm dinhei- 
ro", lamentou o edil. 

A questão da "Nova Valongo" 
foi debatida na reunião camarária 
porque o vereador socialista, José 
Manuel Ribeiro, quis saber como 
seria dinamizada a nova biblioteca 
municipal, cujo edifício já está de 
pé, mas que é uma obra que ainda 
não foi dada como concluída pelo 
empreiteiro. 

Considerando a biblioteca — até 
agora o único edifício existente na 
prevista "Nova Valongo - um 
“equipamento muito bonito e dig- 
nificante para a cidade", Ribeiro 
perguntou "como é que as pessoas 
vão para lá”, quando estiver a fun- 
cionar. "Houve uma quebra brutal 
do investimento na área imobiliá- 

| ria. Como se vai dinamizar a utili- 
zação daquele belíssimo espaço? 
Estou a ver um problema grave”, 
conclui o autarca do PS. 

À resposta de Fernando Melo 

| veio mostrar que os acessos são o 

| problema menos complicado com 
| que o município terá que debater- 

* se, Está previsto um acesso pelo lu- 
gar do Susão, que cabe a um priva- 

[do fazer. Falta cerca de 20 metros de 


Um dos novos parques de Valongo 


estrada, "se um dos construtores 


Pedro Granadei 


não o fizer, fá-lo-emos nós”, asse- 
gurou o presidente da CMV. 


EQUIPAMENTOS PÚBLICOS 

A grande questão que se coloca 
aos responsáveis autárquicos é a re- 
solução do vazio criado pelo recuo 
do construtor. A edilidade previu 
deslocar vários serviços públicos 
para aquela área, de modo a atrair o 
investimento particular. Desde o iní- 
cio que o projecto passava pela con- 
jugação público-privado. 

Agora, Fernando Melo vê-se a 
braços com a necessidade de cons- 
truir os edifícios públicos previstos, 


alguns financiados por fundos esta- 
tais, sem ter habitações que dêem 
movimento e animação ao local. 
“Uma câmara não pode avançar so- 


Edifícios públicos serão 
construídos em zonas que 
podem ficar desertificadas 


quanto a habitação 
= >>> 


zinha, porque não é possível cons- 
truir habitação, que é necessária. 
Qualquer zona sem habitações é 


muito complicada", anuiu o autar- 
ca. 

Apesar do revés sofrido, o edil 
afiançou que os equipamentos pre- 
vistos vão mesmo avançar. A bi- 
blioteca está em fase de instalação. 
O concurso para a construção do 
Palácio de Justiça "já decorre". Nos 
próximos dias, segundo Fernando 
Melo, a ministra da Ciência e do 
Ensino Superior, Maria da Graça 
Carvalho, desloca-se a Valongo, on- 
de será instalada a Escola Superior 
de Hotelaria e Turismo, também na 
"Nova Valongo". Os Paços do Con- 
celho também vão mudar-se para lá, 
prometeu ontem o edil. 


Oposição critica “megalomania” de Melo 


Os vereadores socialistas e os comunistas 
reagiram ao anúncio de que o investidor priva- 
do não está em condições de avançar com a sua 
parte na "Nova Valongo" dizendo que o caso 
deixa clara a "megalomania" do presidente da 
Câmara dvalonguense. 

“É o melhor exemplo do falhanço da gestão 
do dr. Fernando Melo. Vai-se percebendo que 
esta gestão falhou em toda a linha, porque não 
houve planeamento. As coisas foram sendo 
feitas ao sabor da conjuntura”, disse ao CO- 
MÉRCIO o vereador socialista, José Manuel 
Ribeiro. O autarca afirmou ainda que a projec- 
tada "Nova Valongo” nunca foi "um processo 
de crescimento natural”, mas um reflexo da 
existência de "megalomania" por parte de Fer- 
nando Melo. 

O líder da bancada comunista na assembleia 
municipal e coordenador da concelhia do PCP, 
Adelino Soares, afinou pelo mesmo diapasão. O 
facto de estar em risco a construção da nova 


centralidade "significa uma irresponsabilidade 
enorme da câmara”, protestou o comunista. 
Adelino Soares lamenta que a edilidade tenha 
ficado "dependente da construção imobiliária, 
que seria o que daria frutos para manter os 
equipamentos públicos a funcionar". 

A oposição só diverge quanto à construção 
ou não da parte pública do empreendimento. 
"Tudo o que ainda não se construiu devia ser re- 
flectido e provocado um recuo, porque a câma- 
ra, à partida, não vai ter recursos financeiros pa- 
ra realizar o que queria", propõe Adelino Soa- 
res. 

José Manuel Ribeiro considera que os equi- 
pamentos públicos devem mesmo avançar, em- 
bora duvide de que essa seja a intenção de Fer- 
nando Melo. "Se as palavras do presidente fo- 
rem verdadeiras, é positivo captar investimen- 
tos para equipamentos públicos", defendeu o 
vereador, frisando que esses edifícios ficarão 
sempre "num ermo". 


vou 


O Coméreio-Porto 


Distrito 

do Porto 
centraliza 

Ano da Família 


MARLENA SILVA 


Para preparar as comemo- 
rações do Ano Internacional da 
Família foi constituída uma 
Comissão Nacional de Coorde- 
nação, presidida pela coorde- 
nadora Nacional para os Assun- 
tos da Família, e comissões dis- 
tritais. A do Porto foi ontem in- 
stituída numa reunião, na qual 
foram também combinadas al- 
gumas das inciativas a desen- 
volver. 

O objectivo é “sensibilizar 
o público para os problemas ac- 
tuais da família, que está em 
crise”, como explicou ontem 
aos jornalistas o governador ci- 
vil, Manuel Moreira, após a 
primeira reunião da comissão 
distrital do Porto, constituída 
por 80 entidades (incluindo as 
autarquias), à qual preside. 

Sob o lema “A Família é a 
mais pequena democracia no 
coração da sociedade”, decor- 
rerá um ciclo de conferências, 
as quais se realizarão em datas- 
chave. A primeira é já a 8 de 
Março, Dia Internacional da 
Mulher, e terá o tema “O papel 
da mulher na Família”. Dia 19 é 
a vez de “Os pais e os filhos - 
Choque de Gerações”, assina- 
lando-se assim o Dia do Pai. “A 
Família - Passado, Presente e 
Futuro” será o pano de fundo 
para um debate a concretizar-se 
a 2 de Maio (Dia da Mãe), Tam- 
bém os dias da Criança (1 de 
Junho), dos Avós (26 de Julho) 
e da Pessoa com Deficiência (3 
de Dezembro) serão alvo das 
conferências “A criança no seio 
da Família do século XXT”, “Os 
avós e a Família” e “O cidadão 
com deficiência e a sua 
família”, respectivamente. “A 
escola e a Família” irá assinalar 
o regresso às aulas e terá lugar 
dia 27 de Setembro. 


MINISTROS NO PORTO 

Na véspera do Dia Mundial 
da Família, 14 de Maio, os 
membros do Governo marcarão 
presença em todos os distritos 
para participarem em conferên- 
cias, as quais terão como tema 
de fundo “A instituição Família 
como base da sociedade”. 
Manuel Moreira pretende que o 
dia seguinte seja marcado, no 
Porto, com um concerto de 
música. Durante toda a semana, 
entre 15 e 22 de Maio, desen- 
volver-se-á um concurso de de- 
senho nas escolas do distrito, 
envolvendo alunos de todos os 
graus de ensino. 

O encerramento das come- 
morações no distrito será a 12 de 
Dezembro com uma festa das 
famílias portuenses. Será ainda 
feita uma sondagem, a nível na- 
cional, sobre a situação actual 
das famílias portuguesas. 
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Digitais 


Aparelhos Auditivos 


a Baixo Custo 
para Reformados 


Boas noticias para as pessoas com problemas de audição: 


A tecnologia digital revolucionou a fiabilidade dos 
aparelhos auditivos. Não só são incrivelmente 
pequenos (virtualmente invisíveis enquanto se usam) 
como a tecnologia digital permite também que a 
amplificação seja programada com uma exactidão 
precisa para corresponder à perda de audição do 
utilizador. 


Boas noticias para os Reformados: 


Para colocar esta nova tecnologia de aparelhos 
auditivos disponível e ao alcance inclusivé de pessoas 
reformadas, a Minisom criou um modelo exclusivo... 


“Minis cn: Digital Popular” 


Acabou o esforço para conseguir ouvir, ouça 
asconversas claramente mesmo em ambientes 
ruidosos - “é como ter um novo par de ouvidos!”. 

Claro que toda esta tecnologia tem um preço: os 
fabricantes investiram milhões de €uros em 
investigação e desenvolvimento, o que aumentou o 
preço para o público. 


Este modelo exclusivo para reformados, é vendido com 
um pacote completo de serviços pós-venda e o preço 
substancialmente mais baixo que outras marcas. 


xo s 


Para Demonstrações Grátis do “MâniS cr Digital Popular ” 
visite um dos nossos distribuidores exclusivos: 


PORTO Praça da Batalha, 86 tel. 222 053 270 
COIMBRA Rua das Padeiras, 90 À tel. 239 832 114 
LISBOA Av. António Augusto de Aguiar, nº. 173 r/C tel. 213 878 646 
LISBOA Av. Óscar Monteiro Torres, nº. 62 A tel. 217 959 856 
LISBOA Rua dos Fanqueiros, 191-193 tel. 218 880 302 


BRAGA — Largos. Francisco, 26, 1º. Frt tel, 253 615 082 
LOULÉ Av. 25 de Abril, nº. 16 tel. 289 417 094 
PORTIMÃO Rua Pé da Cruz, nº. 8 B, t/c tel. 282419211: 
ALMANCIL Av. 5 de Outubro, nº. 100, 1º. Dto. C tel. 289 397 897 
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DEPUTADA EUROPEIA ANOTOU SITUAÇÕES QUE PRETENDE EXPOR AO GOVERNO E NA EUROPA 


CDU alerta para carências 
dos deficientes em Gondomar 


llda Figueiredo criticou a “pouca eficiência na gestão das verbas comunitárias 


CRISTINA MOTA 


Ilda Figueiredo deslocou-se 
ontem ao concelho de Gondomar 
para tomar contacto com a reali- 
dade concelhia ao nível da defi- 
ciência humana, de modo “a to- 
mar notas, denunciar as situações 
ao senhor ministro e depois, se as 
respostas não surgirem, então de- 
nunciá-las na Comissão Euro- 
peia, nomeadamente na Comis- 
são do Emprego e Assuntos So- 
ciais”. 

“Olha a D. Ilda! Deixe-me 
dar-lhe um beijinho! Vi-a ontem 
na televisão!”, exclamou uma 
utente da Associação de Apoio ao 
Deficiente de Gondomar, (ADG) 
na altura em que a deputada eu- 
ropeia pela CDU iniciou uma vi- 
sita à instituição. A senhora foi 
presenteada com um beijinho e 
não se cansava de repetir que a 
tinha conhecido “pelo cabelo”. 

Na ADG a deputada ficou a 
conhecer “o notável trabalho” 
que ali é feito e tomou nota das 
queixas do seu presidente, Ma- 
nuel Silveira. Ali, como aliás o 
COMÉRCIO já noticiou, luta-se 
com falta de dinheiro porque se 
investiu “numa área que é o 
acompanhamento de doentes 
profundos, que fica muita cara, 
mas que é necessária porque aí 
há muitas lacunas”. Manuel Sil- 
veira deu conta de que ali exis- 
tem 24 pessoas permanentes, em 


CASOS DO DIA 


RUA DO OSLO, SENHORA DA 
HORA 


Estudante roubada 
ficou sem 
45 euros 


Uma estudante de 17 anos, 
residente na Senhora da Hora, 
foi roubada ontem de madruga- 
da (1h15) na Rua do Oslo, na- 
quela localidade. 

A jovem seguia com uma 
amiga e ambas foram abordadas 
por um jovem que aparentava 
entre os 18 e os 20 anos. Num 
gesto brusco, o rapaz tirou a car- 
teira da estudante, que continha 
45 euros e documentos. 


RUA DA ESTAÇÃO, ÁGUAS 
SANTAS 

Furtaram 30 árvores 
de um quintal 


A PSP de Águas Santas rece- 
beu uma queixa sobre um assal- 


regime de lar, e com 76 utentes 
“são precisos 70 funcionários”. 
Aquele responsável deu conta 
ainda de um projecto de ampliz- 
ção para uma valência de fisiote- 
rapia e da área da formação pro- 
fissional, cujo projecto está à es- 
pera de financiamento há quatro 
anos”, 


A deputada europeia 
ficou incrédula com 

o modo como se tratam 
estruturas financiadas 
pela Comunidade 


VILLA URBANA DE VALBOM 

Antes, a deputada visitou a 
recentemente inaugurada Villa 
Urbana de Valbom da Associação 
Portuguesa de Paralisia Cerebral. 
onde criticou “a pouca eficiência 
em colocar em funcionamento 
estruturas que tiveram, nomea- 
damente fundos comunitários”. E 
que, aquela valência, que era um 
sonho do seu mentor, Pinto Viz- 
na, não está ainda em funcio- 
naento na sua totalidade “porque 
ainda não foi aprovado o acordo 
com a segurança Social”. Assim, 
estão completamente vazias a4 
14 residências que deverão al- 
bergar pessoas com deficiência, 


to algo insólito, anteontem à tar- 
de: furtaram 30 árvores de um 
quintal. O lesado é um vende- 
dor, de 45 anos, residente em S. 
Mamede de Infesta. 

O indivíduo disse que entre 
as 15h30 e as 17h30 seis homens 
arrombaram o portão de acesso 
ao seu quintal, situado na Rua da 
Estação. 

Os indivíduos usaram um pe- 
sado de mercadorias, equipado 
com uma grua para onde leva- 
ram as 30 árvores, sendo parte 
destas árvores de fruta. 

O lesado avaliou as árvores 
em 26 187 euros. 


FEIRA DA MOEDA 

Detido por ameaçar 
agente da Polícia 
Municipal 


Um empregado de balcão, de 
45 anos, residente em Gaia, foi 
detido anteontem de manhã, por 


m 


Humberto Almendra 


llda Figueiredo viu alguns jovens deficientes a trabalhar 


O Coméreioovto 


e o centro comunitário. “Não se 
compreende como é que estão 
aqui umas instalações com tal 
dignidade que não estão ainda a 
ser utilizadas quando sabemos 
que há gente a precisar delas”, 
assinalou Ilda Figueiredo. 

Pinto Viana, presidente da 
APPC, está convicto de que “o 
acordo com a Segurança Social 
para o centro comunitário deverá 
estar celebrado até Junho, mas a 
unidade residencial, porque fica 
muito cara, vai ser muito dificil”. 

Ilda Figueiredo não com- 
preende “como é possível estas 
magníficas instalações estarem 
desocupadas”. 


JARDIM DE MAU CHEIRO 

O dia de Ilda Figueiredo co- 
meçou bem cedo com uma visita 
ao jardim de infância da Fontela, 
em S. Cosme, onde o problema 
reside nas instalações. 

“O jardim está instalado nu- 
mas caves onde estão as caixas 
de saneamento que a cada passo 
entopem e provocam inundações, 
para além do mau cheiro perma- 
nente”. 

A deputada frisou que “a pró- 
pria saúde das crianças está em 
risco, quando já este ano lectivo, 
portanto desde Setembro, já se 
registaram duas inundações com 
tudo de mau que isso traz desde 
a danificação de materiais ao en- 
cerramento das instalações”. 

Tida Figueiredo e Pimenta 
Dias enalteccram, no entanto, a 
atitude da autarquia que “ao to- 
mar conhecimento da nossa visi- 
ta, já mandou uma equipa para 
fazer obras, que quanto a mim 
não irão resultar muito, já que o 
ideal seria o jardim ser instalado 
noutro local”, disse a deputada. 
A todos, Ilda Figueiredo prome- 
teu dar conta das questões, atra- 
vés de carta, ao primeiro-ministro, 
para “não dizer que primeiro fa- 
lo lá fora”. 


ter ameaçado e insultado um 
agente da Polícia Municipal do 
Porto. 

O caso passou-se na Feira da 
Moeda, na Praça de D. João I, 
no Porto, onde decorria a habi- 
tual iniciativa, à qual acorrem 
muitos portuenses. 

O empregado de balcão 
foi abordado por um agente da 
Polícia Municipal porque 
tinha artigos que não se enqua- 
dravam naquela feira, mas que 
não foram especificados pela 
PSP. 

O homem foi avisado que 
não poderia ali vender aqueles 
artigos, mas como ele reagiu de 
forma violenta, o agente disse- 
lhe para o acompanhar até à es- 
quadra. 

Nesse momento o emprega- 
do de balcão ofendeu e ameaçou 
o polícia, que o deteve. 

O detido tinha na sua posse 
um bastão extensível, que lhe foi 
apreendido pelo agente de auto- 
ridade. 1 


AVENIDA VASCO DA GAMA 
Agrediu e injuriou 
agente sem motivo 
aparente 


Um pedreiro, de 31 anos, re- 
sidente em Gaia, foi detido on- 
tem de madrugada (2h30) por ter 
agredido e injuriado um agente 
da PSP. 

Os polícias passavam na Ave- 
nida Vasco da Gama, junto a 
umas bombas de combustível, 
quando foram interpelados pelo 
pedreiro. Quando um dos polí- 
cias se abeirou do pedreiro, este 
insultou-o e ameaçou-o, referiu 
uma fonte do Comando da PSP. 

Ao mesmo tempo, o pedreiro 
empurrou e pontapeou o agente, 
pelo que foi dada voz de deten- 
ção. 

O agente foi receber trata- 
mento ao Hospital de Santos Sil- 
va. 

Por sua vez, o detido disse 
que também queria receber trata- 


mento médico, porque lhe doía 
a cabeça, pelo que foi também 
conduzido para aquela unidade 
de saúde numa ambulância da 
PSP. 


RIO TINTO 
Carteira esticada 
continha 943 euros 


Tiveram sorte os dois assal- 
tantes que anteontem à noite as- 
saltaram pelo método do esticão 
uma mulher, cuja carteira conti- 
nha 943 euros. O caso passou-se 
pelas 21h30 de na Travessa do 
Parque Nascente, em Rio Tinto, 
ea vítima foi uma desemprega- 
da, de 39 anos, moradora em 
Gondomar. 

A vítima contou à PSP que ti- 
nham passado por ela dois 
homens, num ciclomotor, tendo 
um deles puxado a carteira. Além 
da elevada quantia, a carteira 
guardava o telemóvel e docu- 
mentos. 
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SECRETÁRIO DE ESTADO DA JUSTIÇA DIZ QUE SERÃO CONTRATADOS CONFORME NECESSIDADES 


Novo Tribunal de Braga abre 
com um terço dos funcionários 


Inauguração foi ontem, mas já está a funcionar desde o início do ano para servir 24 concelhos 


DENISA SOUSA 


O Tribunal Administrativo e 
Fiscal (TAF) de Braga, que se pre- 
vê vir a ser o terceiro do País em 
quantidade de processos, começou 
a funcionar com um número de fun- 
cionários judiciais cerca de três ve- 
zes abaixo das vagas previstas no 
quadro de pessoal. Situação que pa- 
rece estar a desagradar aos próprios, 
mas que o secretário de Estado da 
Justiça, Miguel Macedo, desdra- 
matizou ontem na cerimónia de 
inauguração do espaço, ao referir 
que o quadro "irá ser preenchido 
conforme as necessidades". 

Se, ao momento, a questão não 
parece suscitar reais preocupações 
à tutela, há quem preveja já as difi- 
culdades futuras, assim que o TAF 
começar a receber os processos dos 
24 concelhos dos distritos de Bra- 
ga e Viana do Castelo e do municí- 
pio de Felgueiras. Curiosamente, 
desde o início deste ano, altura em 
que abriu portas, o TAF recebeu 
apenas dez processos, a maioria dos 
quais do âmbito tributário, facto que 
o juiz presidente deste órgão, Jorge 
de Sousa, confessou estranhar. 

Um apontamento sublinhado 
por este responsável, é que o TAF 
de Mirandela, com uma abrangên- 
cia territorial muito menor, recebeu 
mais processos no mesmo período. 
Para Jorge de Sousa, tudo poderá 
ter tido origem na falta de publici- 
tação entre os advogados minhotos, 
os profissionais que devem enca- 


Paulo Freitas 


minhar os clientes para o TAF. 
Mas, a crer nas expectativas, es- 
te cenário mudará em breve, daí a 
preocupação dos funcionários. 
Num quadro de pessoal que com- 
porta 23 funcionários, estão a tra- 
balhar sete, e quer o secretário, quer 
dois dos procuradores, trabalham, 
por acumulação, noutros tribunais. 
Como se não bastasse, dos quatro 
lugares para administrativo não foi 
integrado nenhum. Este quadro pre- 


O Tribunal Administrativo e Fiscal de Braga está a funcionar num edíficio de habitação adaptado 


vê ainda uma dezena de escrivães- 
auxiliares e há apenas um, sendo 
que noutras áreas (escrivães e es- 
crivães-adjuntos) O pessoal está re- 
duzido a metade. 

Também no tocante aos juízes 
ficam lugares por preencher. Ac- 
tualmente há sete do contencioso 
administrativo e três do tributário, 
mas O quadro estima mais três da 
primeira área e outro na segunda. O 
secretário de Estado, Miguel Ma- 


cedo, desdramatizou a situação, 
dando a entender que o TAF de Bra- 
ga tem, nesta altura, Os funcionários 
suficientes. 

"Os quadros de todos os tribu- 
nais prevêem o mesmo número de 
elementos e em alguns os proces- 
sos são muitos e noutros são pou- 
cos. É preciso ir gerindo isto. À me- 
dida que aumentar a procura, o qua- 
dro irá ser reforçado”, disse. Já an- 
teriormente, no seu discurso, o 


A necessidade de 
um único Código 
administrativo 


O secretário de Estado 
da Justiça, Miguel Macedo, 
comprometeu-se a pugnar 
junto dos seus pares pela 
elaboração de um novo Có- 
digo Administrativo. Foi o 
presidente da Câmara de 
Braga quem ontem chamou 
a atenção para o assunto, 
criticando o facto de a legis- 
lação administrativa estar 
dispersa. 

“Eu também sou advo- 
gado e sei bem a confusão 
que é encontrar a legislação 
administrativa. À prolifera- 
ção de textos leva ao desco- 
nhecimento da lei. É fácil 
ficar preso na teia legislati- 
va", disse o responsável. 
que não só partilha da críti- 
ca como prometeu levá-la 
em agenda ao Governo. De 
acordo com Miguel Mace- 
do, esta questão enforma da 
mesma necessidade que pre- 
sidiu à reforma do sistema, 
que passa por colocar a ad- 
ministração pública mais 
próxima e consciente dos 
direitos dos cidadãos. 


responsável chamou a atenção para 
as "dificuldades" que se avizinham, 
por força da "necessária" reforma 
do sistema judicial. A mudança ini- 
ciada este ano, adiantou, implicou 
já a especialização na área admi- 
nistrativa de 83 magistrados e a 
abertura de 14 TAF. No caso do de 
Braga, a funcionar num edifício de 
habitação adaptado, falta espaço e 
põem-se dúvidas quanto às condi- 
ções de trabalho e de atendimento. 


A sede da Junta de Freguesia 
de Moreira de Cónegos serviu, on- 
tem à tarde, para uma reunião de 
trabalho entre os responsáveis po- 
líticos locais e a CP. Em cima da 
mesa esteve a paragem, ou não, 
dos comboios que fazem a ligação 
entre Guimarães e Porto nos apea- 
deiros de Pereirinhas e Cuca, si- 
tuados naquela localidade vimara- 
nense. 

A pretensão dos habitantes e da 
Junta é que o comboio pare efecti- 
vamente naqueles apeadeiros, si- 
tuação que não se verifica desde 
que a linha foi renovada e reaber- 
ta há cerca de três semanas. 

Júlio Ferreira, presidente da 
Junta de Freguesia de Moreira, e 
Joaquim Relha, engenheiro em re- 
presentação da Unidade de Subur- 
banos do Grande Porto (USGP), 
estiveram reunidos aproximada- 
mente durante três horas, tendo o 
processo conhecido alguns avan- 
ços. 

Segundo conseguimos apurar 


Moreira de Cónegos diz que 
o comboio “é quase uma certeza” 


Depois de reunião entre o presidente da Junta de Freguesia e um 
representante da CP, autarca afirma que só falta acertar horários 


junto do autarca, "este encontro 
correu bastante bem. Expusemos 
as preocupações da população e, 
em princípio, temos um pré-acor- 
do de horários definido". Quanto 
aos horários propostos aos respon- 
sáveis pela CP, estes ainda não es- 
tão perfeitamente definidos, mas 
para já abarcam os períodos da ma- 
nhã, meio da manhã e da tarde, e 
final do dia. 

Neste momento, contudo, ain- 
da não é possível garantir a para- 
gem efectiva dos comboios nos 
dois apeadeiros em causa. "Isso é 
quase uma certeza", defende Júlio 


Ferreira, que está convicto que nes- 
ta fase "é só mesmo uma questão 
de acertar horários. É claro que po- 
de haver alterações ao que aqui foi 
acordado hoje, pois o resultado da 
reunião ainda terá que ser analisa- 
do pela Comissão Executiva dos 
USGP”, disse. 

Ainda assim, no prazo de vin- 
te dias deverá sair uma decisão por 
parte da CP. 


CUCA QUASE EM DEFINITIVO 
No que toca a dados mais 
concretos, parece praticamente 
assegurada a paragem do com- 


boio no apeadeiro da Cuca. 

"O que posso dizer é que na 
Cuca o comboio vai mesmo parar. 
Falta acertar os horários. Em rela- 
ção ao apeadeiro das Pereirinhas, 
pela menos de forma experimen- 
tal, o comboio vai parar lá". O ob- 
jectivo será testar a adesão da po- 
pulação a este meio de transporte. 

Em relação ao facto da Junta de 
Freguesia não ter estado presente 
na última manifestação, que mobi- 
lizou grande parte da população há 
dez dias atrás, o presidente da Jun- 
ta de Freguesia de Moreira de Có- 
negos referiu que "nós sempre dis- 


semos que a população deve mos- 
trar a sua insatisfação. No entanto, 
a Junta, porque tem responsabili- 
dades institucionais e porque sabia 
de antemão que a reunião de hoje 
(ontem) teria lugar, entendeu não 
se associar à manifestação”. 

Quanto à possibilidade de novo 
protesto, o autarca defende que 
"neste momento não faria muito 
sentido, já que existe um projecto 
de horário a ser estudado e o pro- 
cesso está muito bem encaminha- 
do. Será mais importante que as 
pessoas adiram ao comboio”. Nes- 
te sentido, Júlio Ferreira adianta 
que a Junta assumiu já um com- 
promisso junto da CP. 

"Quando nos garantirem que o 
comboio passa a circular a partir 
de uma data concreta, nós tudo fa- 
remos para promover este meio de 
transporte junto das populações, 
uma vez que é muito importante 
para a nossa terra”. 


H.P/INTERMÉIOS 
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LÍGIA CANDEIAS 


O presidente da Câmara do 
Marco de Canaveses, Avelino Fer- 
reira Torres, enfrenta nova vaga de 
acusações. Gil Mendes, secretário 
da Junta de Freguesia de Ariz e res- 
ponsável pelas denúncias que vão 
levar Ferreira Torres ao banco dos 
réus, volta a apontar baterias ao au- 
tarca, tendo já apresentado mais 
duas queixas junto da Procuradoria- 
Geral da República. 

A notícia foi veiculada ontem pe- 
lo Jornal de Notícias e dava conta das 
novas suspeitas que recaem sobre 
Ferreira Torres, denunciadas por Gil 
Mendes àquele jornal. Em causa es- 
tão os negócios imobiliários da em- 
presa de construção civil “Horizon- 
te Tâmega”, propriedade do autarca 
e dois filhos. De acordo com a quei- 
xa apresentada em Maio do ano pas- 
sado e reforçada em Novembro, a 
empresa compra, a preços irrisórios, 
propriedades de grande dimensão a 
funcionários da autarquia, valorizan- 
do-os depois com a construção de 
infra-estruturas camarárias. 

O secretário da Junta de Ariz 
conta mesmo o caso de um funcio- 
nário camarário que auferirá não 
mais do que 500 euros por mês, 
mas que em 2000 terá comprado 
cinco propriedades, quatro das 
quais acabariam por ir parar às 
mãos de Ferreira Torres, em Outu- 
bro de 2003. 


Novas denúncias na Procuradoria 
contra Avelino Ferreira Torres 


Em causa estarão negócios imobiliários entre autarca e funcionários 


Denúncias que o autarca, em 
declarações ao COMÉRCIO, des- 
mente de forma veemente: “É men- 
tira! Esse funcionário limitou-se a 
ser portador de uma procuração que 
permitia a venda dos ditos terrenos. 
Não era o proprietário”, garante. 
Avelino Ferreira Torres sublinha a 
“transparência” de todos os seus ne- 
gócios e, como prova, acena com 
os empréstimos bancários, contraí- 
dos em seu nome e no da empresa, 
que “ascendem a algumas centenas 
de milhares de contos”. 

De resto, sobre alegadas “frau- 
des” envolvendo funcionários ca- 
marários, o presidente prefere não 
comentar. O julgamento, que deve- 
ria começar amanhã, foi adiado pa- 
ra o dia 3 de Março e, então, “serão 
esclarecidas todas as dúvidas”, diz 
o autarca, acusado de vários crimes, 
desde peculato a abuso de poder 
continuado. “A minha inocência vai 
ser, finalmente, provada”. 


“AINDA HÁ MAIS” 
Menos confiante no sistema ju- 
dicial português está Gil Mendes, o 


autor das denúncias. Conta ao CO- 
MÉRCIO que apresentou a primei- 
ra queixa e respectivas provas em 
1996 e, em 2000, viu ser proferida 
acusação contra o autarca. Quase 
quatro anos volvidos, marcados por 
uma sucessão de recursos, o julga- 
mento já tem data para começar - 3 
de Março - mas o secretário da Jun- 
ta de Ariz prefere “esperar para 


ver”: “Temo que, quando vier, de 
facto, a ser julgado, o processo já 
tenha prescrito”. O que acontecerá 
apenas em 2006. 

Entretanto, Gil Mendes vai reu- 
nindo mais provas por forma a fun- 
damentar as suspeitas que se suce- 
dem. “Apesar do clima de medo 
que se sente entre a população do 
Marco, conseguimos reunir uma sé- 
rie de documentos que, em Maio e, 
depois, em Novembro do ano pas- 
sado, entregámos às autoridades. 
Oito meses já passaram e não fize- 
ram rigorosamente nada”, revolta- 
se. E, acrescenta, “é urgente inves- 
tigar porque há ainda muito mais 
do que o que vem no jornal”. 


“NADA SURPREENDIDOS” 

Pouco surpreendidos com as 
novas denúncias ficaram os so- 
cialistas. “São tantas e tão graves 
as acusações que, ao longo dos 
anos, têm recaído sobre Ferreira 
Torres que já nada nos surpreen- 
de. A não ser a demora da justiça 
na clarificação das coisas...”, 
diz Nuno Lameira, do PS/Marco. 


Convencido de que a assumida 
intenção de se candidatar a Ama- 
rante mais não é do que “uma fu- 
ga para a frente”, o socialista la- 
menta a situação de “ruptura fi- 
nanceira em que se encontra a au- 
tarquia”, e não hesita em afirmar 
que algo estranho se passa. “Os 
sinais exteriores de riqueza que os- 
tenta e o modo pouco claro como 
conduz os negócios levam a crer 
que, de facto, está a ser protegido 
por alguém e, se assim for, é mui- 
to grave”. Ainda assim, conclui, 
“continuamos convictos de que al- 
guma coisa terá que acontecer. Fer- 
reira Torres não pode continuar in- 
cólume durante muito mais tem- 


po..”. 


“E PROVAS?” 

No Marco, a manhã decorreu 
dentro da normalidade e as conver- 
sas de café eram ainda marcadas pe- 
los incidentes dos jogos do fim-de- 
semana. Quando confrontados com 
a notícia do JN, a resposta era qua- 
se invariavelmente a mesma: “Há 
anos que ouço falar em tramóias e 
negócios mirabolantes... E pro- 
vas?”, pergunta António Oliveira. 
Acredita que o “sr. presidente é ino- 
cente” e as acusações mais não se- 
rão do que as “armas dos que não 
sabem perder”. José Monteiro con- 
corda. “Tem feito muito por esta ter- 
ra e não acredito em nada do que di- 
zem. Até prova em contrário... ”. 


JOVEM DE VISEU TEVE MORTE SÚBITA DEPOIS DE UM JOGO DE FUTEBOL COM OS AMIGOS 


Autópsia a rapaz de 14 anos inconclusiva 


Circunstância do falecimento obriga os médicos a fazerem exames complementares 


À autópsia para determinar as 
causas da morte do jovem que do- 
mingo sucumbiu durante um jogo 
de futebol na aldeia de Nelas, con- 
celho de Viseu, foi inconclusiva, 
disse ontem o presidente do Insti- 
tuto Nacional de Medicina Legal 
(INML). 

Os exames ao cadáver do rapaz 
de 14 anos foram realizados ontem 
à tarde, mas, segundo afirmou à 


Agência Lusa Duarte Nuno Viei- 
ra, as conclusões só serão conhe- 
cidas depois da realização de exa- 
mes complementares. 

"O protocolo para casos de 
mortes súbitas em práticas despor- 
tivas obriga à realização de exames 
complementares, de natureza toxi- 
cológica, histológica (estudo dos 
tecidos) e bioquímica", explicou. 

Duarte Nuno Vieira referiu que 


só após esses exames é que 04 pe- 
ritos elaborarão um relatório com a 
conclusão definitiva sobre a causa 
de morte. 

"Eles podem até já ter chegado 
a uma conclusão, mas as boas prá- 
ticas mandam esperar pelo resulta- 
do dos exames complementares, 
que os podem fazer mudar de pers- 
pectiva", acrescentou. 

Segundo o presidente do 


INML, os exames complementa- 
res "serão feitos com a maior bre- 
vidade possível", dependendo as 
suas conclusões "do que for en- 
contrado", porque "se, por exem- 
plo, forem detectadas substâncias 
químicas, serão precisos novos 
exames”. 

O corpo de Tiago Almeida já 
foi entregue à família e o funeral 
realiza-se hoje à tarde. 


FRANCISCO MANUEL 


Uma mulher de 39 anos mor- 
reu, ontem, afogada, na praia do 
Furadouro, em Ovar, apesar dos 
esforços dos populares e dos 
bombeiros. Maria Alice Matos, 
residente em Oliveira de Aze- 
méis, ainda foi retirada com vida 
do mar, cerca das 11 horas, por 
um nadador-salvador e por um 
outro pescador local que na altu- 
ra passeavam pela borda da água. 

Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, Armindo Giesta, pescador, e 
Pedro Rebelo, nadador-salvador 
numa das praias concessionadas 
do Furadouro, passeavam entre 
os paredões da praia norte do Fu- 
radouro, quando se aperceberam 
de algo a boiar nas ondas encres- 
padas do mar. Inicialmente não 


APESAR DAS TENTATIVAS DE SALVAMENTO 


Mulher afoga-se na praia 
do Furadouro em Ovar 


se terão apercebido que se trata- 
va de uma pessoa. Só alguns mi- 
nutos depois repararam que al- 
guém esbracejava, tentando lutar 
para sair, e imediatamente liga- 
ram aos bombeiros através do 
n2. 

Fonte dos Bombeiros de Ovar 
disse ao COMÉRCIO que en- 
quanto o INEM se deslocava pa- 
ra a praia foi estabelecido con- 
tacto telefónico com as pessoas 
no local para tentar saber o esta- 
do da vítima, que ainda terá rea- 


gido, pelo que foram-lhes dadas 
indicações sobre os procedimen- 
tos a ter, com o intuito de lhe sal- 
var a vida. 


=— 
Não se sabe se a mulher 
terá caído ao mar, 

ou se terá sido premeditado 


=== 


Uma vez no local, a equipa 
do INEM fez os procedimentos 


de ressuscitação, que incluíram 
manobras cardiovasculares, an- 
tes de a transportarem ao hospi- 
tal de Ovar, onde Maria Alice 
Matos viria a falecer, não obs- 
tante ter-lhe sido ministrado oxi- 
génio e soro, além dos outros 
procedimentos normais de su- 
porte de vida. 

Testemunhas afirmaram ao 
COMÉRCIO que a vítima deixou 
a carteira com todos os docu- 
mentos e uma aliança em cima 
do muro que separa a praia da 
avenida central. 

Não se sabe se a mulher terá 
caído ao mar, ou se se terá feito a 
ele. O corpo foi transportado pa- 
ra o gabinete do Instituto de Me- 
dicina Legal do Hospital de S. 
Sebastião, em Santa Maria da 
Feira, para ser autopsiado. 


Idosa 
desaparecida 
foi encontrada 


no sótão do lar 


A idosa de 83 anos que de- 
sapareceu no passado sábado, 
pelas 15h00, do Lar de Carida- 
de Nossa Senhora da Conceição, 
em Ponte de Lima, foi encontra- 
da na madrugada de segunda- 
feira, presa, no sótão da institui- 
ção. À senhora, natural de Arco- 
zelo, sofre da doença de Alzhei- 
mer e terá ido até ao sótão do 
edifício, onde foi encontrada por 
uma funcionária do lar. 

Naaltura, foi examinada por 
uma equipa do INEM, que ga- 
rantiu que a idosa não aparenta- 
va problemas de saúde, queixa- 
va-se apenas de alguma fome e 
sede. De acordo com fonte do 
Lar, no dia em que desapareceu, 
Conceição Barbosa Gomes mos- 
trou estar com algum sono e foi 
levada para o quarto. Pouco de- 
pois, a filha foi visitá-la, mas já 
não a encontrou. 

Funcionários e directores do 
lar, bombeiros Voluntários de 
Ponte de Lima, agentes com cães 
de busca e populares procuraram 
a senhora, mas sem grande su- 
cesso. Ontem, a idosa foi encon- 
trada a dormir, no sótão do lar. 
Por desvendar está ainda a for- 
ma como a senhora saiu do quar- 
to. O director do lar de idosos 
afirmou que já foi "levantado um 
inquérito para apuramento de 
responsabilidades e eventual ne- 
gligência dos serviços". | 


cao RUI NEMO à quai 


Terça-fei ra, 


, 3 de Fevereiro de 2004 


EM CAUSA CONSEQUÊNCIAS PARA O AMBIENTE E A AGRICULTURA LOCAIS 


Vila Praia de Âncora contesta 
traçado da futura ligação ao 1C1 


Período de acompanhamento público terminou ontem e as queixas da população já seguiram 


Terminou ontem o período de 
acompanhamento público do pro- 
jecto de construção da A28/IC1, a 
via que fará a ligação entre Viana 
do Castelo e Riba de Âncora, no 
concelho de Caminha. 

Embora a contestação se tenha 
feito sentir no lanço mais a norte, 
nomeadamente nas freguesias de 
Lanhelas, Argela e Vilar de Mou- 
ros, também este lanço merece pro- 
testos, principalmente por parte da 
população de Vila Praia de Âncora. 

Ao Instituto do Ambiente che- 
gou mesmo uma compilação dos 
problemas detectados por uma Co- 
missão de Acompanhamento cons- 
tituída para o efeito pela Junta e As- 
sembleia de Freguesia locais. 

Segundo o autarca Manuel 


Marques, "as instituições máximas 
de Vila Praia de Âncora nunca esti- 
veram de acordo que a ligação à fre- 
guesia fosse feita a norte do Rio 
Âncora". Uma discordância que já 
foi manifestada junto do Instituto 
do Ambiente e que se prende es- 
sencialmente com a possibilidade 
de contaminação do Rio que faz o 
abastecimento público de água a 
Âncora, bem como aos danos pro- 
vocados em diversas minas e linhas 
de água". 

Segundo o Presidente da As- 
sembleia de Freguesia de Vila Praia 
de Âncora, com este projecto assis- 
te-se a um nítido "não respeito pe- 
las infra-estruturas de rega utiliza- 
das pela população, essencialmen- 
te compostas por minas antigas e 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS. 


Um gigantesco cordão huma- 
no, com mais de três mil e qui- 
nhentas pessoas, uniu, ontem, o co- 
ração de Viana do Castelo, num 
percurso com cerca de quatro qui- 
lómetros entre a Estação da CPe a 
Praça da República. 

À organização pertenceu à As- 
sociação Portuguesa de Pais e 
Amigos do Cidadão Deficiente 
Mental (APPACDM). 


Este «abraço à cidade» 
foi classificado pelos 
organizadores como 
um “enorme sucesso" 


A iniciativa, denominada «Bu 
e tu, cidadãos do mundo, unidos 
na cidade», estava agendada pa- 
ra Dezembro, como forma de as- 
sinalar o Ano Europeu das Pes- 
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canos centenários de granito que 
agora querem substituir por tubos 
de PVC". 

Alfredo Pinto mostra-se ainda 


"Lamentavelmente 

as soluções (apresentadas 
pela freguesia) não estão 
contempladas” 


indignado por, depois de ter perdi- 
do dois dias a mostrar o local aos 
técnicos do Ministério do Ambien- 
te e de ter ficado a ideia de que se- 
ria adoptada uma solução adequa- 


da aos interesses de todos, "lamen- 
tavelmente as soluções não estão 
contempladas e estão muito longe 
daquilo que seria desejável". 

O documento faz ainda referên- 
cia aos receios de que a obra venha 
a poluir as águas que vão parar ao 
Rio Âncora, e como tal assegure a 
"monitorização actual das águas pa- 
ra avaliar o que se vai passar no fu- 
turo”. 

Outro dos aspectos focados nas. 
queixas diz respeito à preservação 
da Fonte da Retorta. Esta é uma 
preocupação comum à Junta e à As- 
sembleia de Freguesia, bem como 
a uma Associação Ambientalista lo- 
cal, a Nuceartes. 

De acordo com o presidente da 
Associação, Daniel Lavandeiro, 


INICIATIVA DA ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DO DEFICIENTE MENTAL . 
Cordão humano com quatro 
quilómetros atravessou Viana 


Objectivo foi assinalar o Ano Europeu das Pessoas com Deficiência, que 
decorreu em 2003. Participaram mais de três mil e quinhentas pessoas 


soas com Deficiência, mas aca- 
bou por ser adiada, devido ao 
mau tempo, sendo agora retoma- 
da como forma de assinalar os 
quarenta e dois anos de existên- 
cia da APPACDM. 

Passavam exactamente trinta 
minutos das onze da manhã de 
ontem, quando o centro da cidade 
de Viana do Castelo era «abraça- 
do» por um gigantesco cordão 
humano, composto por cerca de 
três mil e quinhentas pessoas em 
representação de diversos secto- 
res da comunidade local. 

Segundo o Director da AP- 
PACDM, Manuel Domingos, a 


Intermeios 


As crianças também marcaram presença no cordão em Viana 
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não foram contempladas no projec- 
to medidas que acautelem "a pre- 
servação da mina e da Fonte da Re- 
torta”. Este é considerado um ex-li- 
bris de Vila Praia de Âncora, já que 
a fonte é procurada por centenas de 
veraneantes e de pessoas que, se- 
manalmente, "lá se vão abastecer”. 

Daniel Lavandeiro aponta 
igualmente preocupações "com tu- 
do o que possa constituir motivo de 
contaminação do Rio Âncora". 

Estas e outras reclamações fo- 
ram entregues ao Instituto do Am- 
biente. 

De acordo com o Resumo Não 
Técnico do Estudo de Impacto Am- 
biental, "o projecto da Ligação a 
Caminha, juntamente com o do tro- 
ço principal (IC1 entre Viana do 
Castelo e Caminha) pretende cons- 
tituir uma alternativa rodoviária ca- 
paz de captar o tráfego que circula 
na EN13, passando este tráfego (em 
particular o de médio e longo curso) 
a preferir a circulação ao longo do 
ICI, evitando a passagem pelo in- 
terior das localidades e aumentan- 
do a segurança rodoviária e, ao 
mesmo tempo, uma redução do nú- 
mero e duração de situações de 
trânsito lento". 


INTERMEIOS 


iniciativa representou a aplica- 
ção "da prática do conceito da ci- 
dadania por parte de todos e, cla- 
ro, da pessoa com deficiência". 

Para além de dezenas de "ade- 
sões espontâneas", participaram 
no cordão humano centenas de 
crianças dos Agrupamentos de 
Escolas do Concelho de Viana do 
Castelo, bem como organismos 
públicos como a Câmara Munici- 
pal de Viana do Castelo, o Go- 
verno Civil do Distrito e, claro es- 
tá, a APPACDM "representada 
em pleno desde o director até à 
última admissão", sublinhou Ma- 
nuel Domingos. 

Às 11h30 de ontem, o cordão 
era «fechado», com o presidente 
da Câmara, governador civil e o 
Bispo da Diocese de Viana do Cas- 
telo a darem as mãos. 

Este «abraço à cidade», classi- 
ficado pelos organizadores como 
um “enorme sucesso", serviu, tam- 
bém, para recordar "um marco his- 
tórico na reabilitação de pessoas 
com deficiência em Portugal", ou 
seja, o 42º aniversário da estrutura 
nacional da APPACDM. 
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GESTÃO DEVE SER ENTREGUE A ASSOCIAÇÃO DE PRODUTORES DE LEITE 


Vila Verde da Raia contra 
correios nas mãos de privados 


População concentrou-se à porta do posto dos CTT para protestar 


1.8. CÉSAR 


Cerca de uma centena e meia de 
pessoas reuniu-se, ontem, às 8h30 


da manhã, junto à estação dos Cor- 


reios de Vila Verde da Raia, em 
Chaves, com o intuito de manifes- 
tar o seu descontentamento pelo 
facto de os serviços ali prestados te- 
rem sido entregues pela adminis- 
tração dos CTT a uma entidade pri- 
vada. 

A transferência da gestão para 
uma associação local de produtores 
de leite, "de todo injustificável", 
ainda revoltou mais os populares 
por ter sido a própria Junta de Fre- 
guesia, de maioria PSD, quem su- 
geriu à administração dos CTT a ac- 
tual solução, "sem prestar contas à 
população”. 


“SE NOS LEVAM DAQUI TUDO!” 

"Isto mais não é senão o pri- 
meiro passo para nos fecharem de 
vez a estação", vaticinava um dos 
manifestantes, que não se cansava 
de enumerar os "bons serviços" que, 
ao longo de muitos anos, os Cor- 
reios têm prestado às gentes de Vi- 
la Verde da Raia e de algumas fre- 
guesias próximas. "E depois admi- 
ram-se que os campos ficam aban- 
donados..., se nos levam daqui 
tudo!...”, reclamava uma senhora 
idosa. 

Até à data, a estação de Vila 
Verde da Raia, a dez quilómetros de 
Chaves e a dois da fronteira, opera- 
va com apenas um funcionário, du- 
rante três horas por dia, durante as 
tardes. A administração dos Cor- 
reios alega "pouco movimento" e 
diz que este só ocorre em duas das 
três horas em que a estação está em 
funcionamento. Glória Simão, resi- 
dente local e membro da Assem- 


DORA MOTA 


O hospital de Vila Real vai mui- 
to em breve ser a primeira das uni- 
dades de saúde de Trás-os-Montes 
com uma Viatura Médica de Emer- 
gência e Reanimação (VMER), o 
instrumento de socorro terrestre 
mais sofisticado do Instituto Na- 
cional de Emergência Médica 
(INEM). O porta-voz do instituto 
assegurou ao COMÉRCIO que es- 
tão a ser feitos acordos com os ou- 
tros hospitais transmontanos no sen- 
tido de todo o norte do país estar co- 
berto por este serviço, assente no 
alargamento da cobertura do Cen- 
tro de Orientação de Doentes Ur- 
“gentes (CODU), com sede no Por- 
tto. 

Ontem, a a Associação de Utli- 
lizadores do IP4 (AU IP4) mani- 
“festou o seu receio de que a instala- 
ção da VMER nos hospitais de 


18. César 


De manhã bem cedo a população saiu à rua em Vila Verde da Raia 


bleia Municipal de Chaves eleita 
pelo PSD — uma das mais activas 
participantes nos protestos — é de 
opinião contrária. "É de manhã que 
as pessoas têm mais disponibilida- 
de para ir aos Correios. E se estes 
estivessem abertos nessa altura, evi- 
dentemente que teriam mais movi- 
mento". E também não põe de par- 
te que as mudanças em curso sejam 
um passo intermédio para o defini- 
tivo encerramento da estação. 
Aliás, o cenário da supressão 
daqueles serviços já motivou, em 
Março de 2003, um apelo da As- 
sembleia Municipal de Chaves, 
aprovado por unanimidade, dirigi- 
do ao Governo para que este inter- 
cedesse junto da administração dos 
CTT para que não encerrassem a 
estação de Vila Verde da Raia. 


CRÍTICAS DO SINDICATO 
A "convicção" de que a estraté- 
gia dos CTT é mesmo a de encer- 
rar estações como a de Vila Verde 
da Raia é também compartilhada 
por Carlos Alves, dirigente do Sin- 


dicato Nacional dos Trabalhadores 
dos Correios e Telecomunicações, 
que esteve junto aos manifestantes 
"em solidariedade com a população 
e com os trabalhadores dos Cor- 
reios”. 

Este dirigente sindical garante 
que estas estações "são rentáveis" e 
que o seu encerramento revela uma 
política "errada" da administração 
da empresa, "que originará a redu- 
ção de milhares de postos de traba- 
lho”. "O que se passa aqui não é um 
caso isolado. No distrito da Guarda 
já transformaram dez estações em 
simples postos para agora os entre- 
garem a privados", alerta Carlos Al- 
ves. "Mas aquilo que a empresa vai 
pagar aos privados acaba por ser o 
mesmo que já gasta com os seus 
funcionários. Com a desvantagem 
de o serviço piorar e as populações 
ficarem a perder com isso", conclui. 
Em Vila Verde da Raia, a concreti- 
zar-se a transferência, a população 
fica, desde já, impedida de aceder 
aos produtos financeiros que até 
agora ali estavam disponíveis. 


(9) Coméreio»Povto 


Mogadouro reivindica 
junto de Miguel Relvas o 
“desencravamento” do IC5 


JOÃO CAMPOS 


O pretexto da visita do se- 
cretário de Estado da Adminis- 
tração Local, Miguel Relvas, a 
Mogadouro era a inauguração 
do arranjo urbanístico da zona 
da Fonte Nova. No entanto, o 
presidente da Câmara Munici- 
pal (CMM), Morais Machado, 
aproveitou a presença do go- 
vernante para, mais uma vez, 
reivindicar o "desencravamen- 
to" do ICS, o itinerário com- 
pletar que irá ligar os municí- 
pios do sul do distrito de Bra- 
gança — Mogadouro, Miranda 
do Douro, Vimioso e Freixo de 
Espada à Cinta. 

As estradas foram, aliás, o 
mote do discurso do autarca, 
até porque são uma das princi- 
pais carências do concelho. Por 
isso, Morais Machado apelou à 
requalificação das Estradas 
Nacionais 216 e 219, que li- 
gam a vila ao resto do distrito. 

Miguel Relvas deslocou-se 
a Mogadouro para inaugurar 
um arranjo urbanístico orçado 
em um milhão e meio de euros. 
O local onde antigamente exis- 
tia um tanque de lavar roupa, 
um fontanário e muita lama fi- 
cou transformado num espaço 
de lazer, dotado de infra-estru- 
turas básicas, electricidade e 
“pavimento. 


FEIRA MUDA 

A autarquia convidou, tam- 
bém, o secretário de Estado a 
visitar a feira quinzenal e aus- 
cultar os feirantes quanto ao 
novo espaço que está previsto 
para a realização dos certames: 
A Câmara tenciona criar um 
Parque Municipal de Exposi- 
ções, que albergará a feira 
quinzenal e outras actividades, 
bem como a sede da Associa- 


Hospital de Vila Real vai ter em 
breve uma viatura de emergência 


Garantia do INEM depois de a Associação de Utilizadores do IP4 ter 
criticado o atraso na colocação das VMER nos hospitais da região 


Trás-os-Montes se prolongasse in- 
definidamente, deixando desampa- 
rada de meios mais ágeis de socor- 
ro uma estrada de elevada sinistra- 
lidade. Numa carta aberta aos mi- 
nistros da Administração Interna e da 
Saúde, a associação pedia aos go- 
vernantes que se inteirassem com 
urgência do andamento do proces- 
so e do “porquê do persistente e es- 
candaloso adiamento da sua efecti- 
va instalação nos hospitais da Re- 


gião 


Segundo Luís Mota Bastos, da 
AU IP4, a aproximação do Euro 
2004 faz prever uma escalada do 
risco de acidentes, já ampliado pe- 
la má configuração da estrada, 
particularmente perigosa entre 
Amarante e o Alto de Espinho. 
“Com o IP3 ainda por concluir, é 
de prever que o tráfego de Espa- 
nha para o Porto se faça por aqui. 
E as condições da estrada conti- 
nuam as mesmas”, alertou. Luís 
Bastos teme que o aumento do 


trânsito de pesados, como camiões 
e camionetas, possa propiciar tra- 
gédias. 

Da parte do INEM, há a ga- 
rantia de que o Hospital de Vila 
Real terá uma VMER “muito em 
breve”, segundo disse ao CO- 
MÉRCIO o seu porta-voz, Pedro 
Coelho dos Santos. A unidade vila- 
realense já tem pessoal formado pa- 
ra as três equipas necessárias para 
o funcionamento da VMER, cada 
uma composta por um médico e um 


ção Comercial e Industrial da 
vila. Os comerciantes mos- 
tram-se satisfeitos com a mu- 
dança de local, embora mani- 
festem algum descontentamen- 
to pelo aumento das taxas dos 
lugares que ocuparão. 


O IC5 vai ligar os 
municípios do sul 

de Bragança - Mogadouro, 
Miranda do Douro, 
Vimioso e Freixo 

de Espada à Cinta 


"A mudança para a nova 
zona é imperiosa", salientou 
Morais Machado, adiantando 
que "os comerciantes não estão 
contra, já que apenas está em 
causa o valor das taxas a pa- 
gar". Mas, depois deste con- 
tacto, o edil ficou com a certe- 
za que "a maioria dos comer- 
ciantes quer a mudança de lo- 
cal”, 

O autarca não deixou esca- 
par mais uma pretensão ao se- 
cretário de Estado, reclamando 
o arranjo da zona envolvente ao 
actual mercado municipal. 


EM MIRANDA DO DOURO 

O governante visitou tam- 
bém Miranda do Douro, onde 
assinou um contrato programa 
para a construção da estrada 
Sendim-Cruz das Antas-Duas 
Igrejas. 

Seguiu-se uma visita às 
obras em curso na cidade, no- 
meadamente ao jardim de in- 
fância, Casa da Cultura Miran- 
desa, Casa da Música Mirande- 
sa e centro de saúde. 


enfermeiro, que frequentaram um 
curso no Porto. 

Até ao final do ano, mais três 
hospitais (Mirandela, Bragança e 
Chaves) estarão em condições de 
acolher uma VMER, mediante um 
protocolo com o INEM. Esse acor- 
do prevê que o INEM suporte to- 
talmente os gastos com a VMER no 
primeiro ano de funcionamento, 
uma comparticipação que passa a 
75 por cento no segundo ano e a 50 
por cento no terceiro, até que o hos- 
pital passa a assumir a totalidade 
das despesas, que chegam aos 300 
mil euros por ano. 

As VMER são automóveis de 
dois lugares dotados de equipa- 
mento que permite suporte avança- 
do de vida, como o desfribilhador, 
monitor de ritmo cardíaco, ventila- 
dor portátil, garrafas de oxigénio e 
material de apoio a trauma, além de 
meios de comunicações. 


O ComéreiosPovto 


Eleições em 
Oleiros de Ponte 
da Barca são no 
dia 25 de Abril 


IVONE MARQUES 
—  ANTERMEIOS 


As eleições intercalares pa- 
ra a Freguesia de Oleiros, no 
concelho de Ponte da Barca, fo- 
ram agendadas para o dia 25 de 
Abril. Uma decisão do gover- 
nador civil do Distrito de Viana 
do Castelo, Carvalho Martins, 
depois de reunir com as forças 
políticas representadas na fre- 
guesia (PSD, PS e CDS-PP). 

Segundo Carvalho Martins, 
a Páscoa não seria a altura mais 
indicada para a realização do ac- 
to eleitoral, pelo que se decidiu 
remetê-las para a segunda quin- 
zena de Abril. Por seu turno, a 
lei determina que sejam facul- 
tados nomes de elementos que 
integrem as forças políticas da 
freguesia para que seja consti- 
tuída uma Comissão Adminis- 
trativa destinada a gerir as ques- 
tões mais urgentes até à realiza- 
ção de eleições. 

De acordo com o Governa- 
dor Civil de Viana do Castelo a 
lista "deverá ser disponibilizada 
ainda esta semana”, pelo que a 
Comissão ficará então imedia- 
tamente constituída. 

Recorde-se que, nas Autár- 
quicas de 2001, o PSD, liderado 
por Manuel Gomes, venceu as 
eleições com 156 votos, en- 
quanto que o PS e o CDS-PP 
conseguiram 127 votos caia 
um. À Junta ficou constituída 
por um elemento de cada um 
destes partidos, enquanto que na 
Assembleia de Freguesia o PSD 
elegeu três elementos, o PS dois 
e o CDS-PP outros dois. Os 
eleitos do PS e do CDS/PP na 
Assembleia de Freguesia foram 
renunciando ao cargo até aque- 
le órgão ter ficado sem quórum, 
o que obriga à realização de no- 
vas eleições. 
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EM CAUSA ACORDO COM SANTA CASA QUE SÓ PREVÊ INTERNAMENTO 


Cabeceiras de Basto quer 
manter urgência no concelho 


Abaixo-assinado junto da população já reuniu cerca de duas mil 
e quinhentas assinaturas. Falta agora a resposta da ARS Norte 


Num movimento iniciado pela 
Câmara de Cabeceiras de Basto, fo- 
ram recolhidas cerca de duas mil e 
quinhentas assinaturas para exigir a 
garantia de um serviço de urgência 
permanente nas instalações do an- 
tigo hospital, propriedade da Santa 
Casa da Misericórdia (SCM) local. 

O problema, agora levantado 
pelo acordo efectuado entre a Ad- 
ministração Regional de Saúde 
(ARS) do Norte e a Misericórdia, 
leva a autarquia a exigir garantias 
de serviço de internamento e ur- 
gências permanente no concelho e 
em instalações da SCM, para que a 
Câmara desista da construção de 
uma unidade de internamento e ser- 
viço de urgência, prevista para ter- 
renos junto ao novo Centro de Saú- 
de da sede do concelho. 

O vereador da Câmara Munici- 
pal de Cabeceiras de Basto, Jorge 
Machado, disse à Intermeios que a 
ARS denunciou o protocolo esta- 
belecido com a autarquia que “pre- 
via a construção de raiz de um edi- 
fício para uma unidade de interna- 
mento onde funcionaria o serviço 
de urgência permanente”. No en- 
tanto, parece que o protocolo foi 
desfeito quando "a SCM estabele- 
ceu negociações com a ARS, no 
sentido de assegurar os serviços de 
cuidados continuados. No referido 
acordo não está estabelecido o ser- 
viço de urgência permanente e isso 
nós não aceitámos”, considerou Jor- 
ge Machado. 

Durante uma sessão de esclare- 
cimento, promovida pela autarquia 
no Mercado Municipal, centenas de 
cabeceirenses manifestaram-se a fa- 
vor do serviço de urgências e subs- 
creveram um abaixo-assinado que 
irá ser remetido à SCM. 


Na altura, Joaquim Barreto te- 
ceu fortes críticas ao Governo e à 
Misericórdia, acusando-os de não 
cumprir com o estabelecido. 

Segundo o autarca, existe um 
protocolo assinado em Janeiro de 
2001 que previa a ampliação do 
Centro de Saúde para comportar os 
serviços necessários para a instala- 
ção da unidade de internamentos. 
No entanto, este protocolo ficará 
sem efeito se a SCM, aceitar o acor- 
do de cooperação com a ARS. 

Para o Vereador Jorge Macha- 
do, "este é o verdadeiro problema 


No documento com mais 
de duas mil assinaturas é 
dado um prazo-limite de 
duas semanas ao provedor 


das nossas divergências, pois não 
está assegurado o serviço de urgên- 
cias, Se a SCM, se responsabilizar 
pela prestação destes serviços, nós 
não teremos nada contra. Queremos 
é que alguém assuma esta respon- 
sabilidade”. 

No documento, subscrito por 
cerca de duas mil e quinhentas pes- 
soas, é dado um prazo-limite de 
duas semanas ao provedor, Fran- 
cisco Fraga, para uma resposta 
plausível às questões agora levan- 
tadas pela população e autarquia. 


SANTA CASA SÓ CONFIRMA SERVI- 
ÇO DE INTERNAMENTO 
O provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Cabeceiras de Bas- 
to diz não entender tanta confusão 
acerca deste problema. Francisco 


Fraga disse à Intermeios que o pro- 
cesso é simples e transparente, pois 
tudo partiu "de um convite feito em 
meados do ano passado pela ARS à 
SCM, no sentido desta entidade co- 
locar em funcionamento uma uni- 
dade de serviços continuados e por 
conseguinte uma unidade de inter- 
namento, a funcionar nas instala- 
ções do antigo hospital de Cabecei- 
ras, propriedade da SCM". 

Na altura "sabíamos que a Câ- 
mara tinha um protocolo com a 
ARS, e fomos claros ao dizer a 
quem nos convidou de que não ini- 
ciaríamos conversações enquanto o 
referido protocolo estivesse em vi- 
gor. Em Dezembro de 2003 a ARS 
denunciou o protocolo com a Cá- 
mara e escreveu à SCM, para que 
esta avançasse com as negociações 
no sentido da instalação da unida- 
de de cuidados continuados”. 

Francisco Fraga diz que foi 
apenas isto o avançado pela ARS, 
sem nunca se ter "falado em ser- 
viço de urgências” e lembra que 
este serviço é gerido pelo Estado 
e não pela SCM, que "nunca foi 
convidada para tal”. Fraga diz que 
ainda durante o primeiro trimestre 
deste ano vai iniciar as negocia- 
ções com a ARS para a instalação 
da unidade de serviços continua- 
dos onde está incluído o serviço de 
internamento. É somente este ser- 
viço que está em causa e foi neste 
sentido "que fomos convidados a 
encetar negociações com a ARS”, 
considerou o provedor. Mesmo as- 
sim, avançou que a SCM, gostaria 


lências possíveis, incluindo o servi- 
ço de urgência. 


LM/INTERMEIOS 


Câmara de Ílhavo e GNR prometem 
combater as corridas ilegais 


MARIA JOSÉ SANTANA 


O presidente da Câmara Muni- 
cipal de Ílhavo, Ribau Esteves, ga- 
rante que “a autarquia e a GNR 
têm um plano de actuação definido 
para terminar com as corridas ile- 
gais de automóveis na Zona In- 
dustrial da Mota”. A garantia foi 
avançada ao COMÉRCIO preci- 
samente um dia depois das autori- 
dades policiais se terem deslocado 
ao local, numa operação que po- 
derá ter sido apenas uma de várias 
acções de vigilância. 

“As medidas de actuação estão 
bem definidas, e estamos empe- 


nhados em não dar descanso a es- 
tas pessoas que continuam a não 
cumprir a lei”, frisou Ribau Este- 
ves, sem querer especificar as me- 
didas de combate delineadas con- 
juntamente pela autarquia e GNR 
no combate a uma situação que 
tem já cerca de dois anos de exis- 
tência. Tal como o COMÉRCIO 
noticiou oportunamente, há cerca 
de uma semana atrás as corridas 
ilegais regressaram a Ílhavo, uns 
meses depois das últimas opera- 
ções policiais. 

Também o comandante do des- 
tacamento de Aveiro da Guarda 
Nacional Republicana deixa o avi- 


so. “A nossa vigilância ao local vai 
ser permanente e rigorosíssima” e 
“depois de neste fim-de-semana 
termos actuado mais num sentido 
preventivo, evitando que os acele- 
ras acedessem ao local, pondera- 
mos agora partir para formas de ac- 
tuação mais gravosas”, referiu o 
capitão Raul Abreu ao COMÉR- 
clio. 

Muito embora este responsável 
pela GNR também se escuse a 
adiantar grandes pormenores sobre 
as acções previstas, não descarta a 
hipotese de “podermos passar a 
efectuar detenções por condução 
perigosa”. 


Recorde-se que, até ao mo- 
mento, as diversas acções desen- 
cadeadas pela GNR no local resu- 
miram-se a meras acções de fisca- 
lização e levantamento de autos de 
contra-ordenação aos automobilis- 
tas que se deslocam àquela zona 
industrial do município ilhavense 
nas noites de fins-de-semana. E pe- 
se embora o facto do número total 
de autos levantados nessas mesmas 
operações terem ascendido às cin- 
co centenas, as intervenções pare- 
ce não terem sido totalmente efi- 
cazes, dado que “aceleras” e pú- 
blico acabam sempre por retomar 
os espectáculos. 

Agora, GNR e autarquia ilha- 
vense parecem estar dispostos a su- 
bir de tom na luta contra os espec- 
táculos conhecidos como “pican- 
ços”, e que chegam a mobilizar 
uma assistência na ordem dos três 
milhares de pessoas por noite. 
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PJ detém 
suspeitos 
de violar menor 


SUSANA PINHEIRO 


A Polícia Judiciária de 
Braga deteve dois jovens por 
suspeita de abuso sexual de 
uma menor de dez anos, numa 
zona isolada do concelho. A 
dupla foi presente ontem ao 
tribunal local, mas, até à hora 
de fecho desta edição, não foi 
possível saber qual o destino 
dado aos mesmos. 

Os indivíduos, de 17 e 19 
anos, residentes na zona de 
Braga, são suspeitos de, em 
Outubro de 2003, terem sur- 
preendido a menina à porta da 
escola que frequentava, na zo- 
na de Gualtar, e a terem obri- 
gado a entrar na viatura onde 
se faziam transportar. A dupla 
terá seguido em direcção a 
uma zona isolada, onde terá 
amordaçado a menor e a terá 
forçado a ter relações sexuais. 

Depois de consumado o 
crime, os jovens terão seguido 
viagem e abandonado a meni- 
na na proximidade do Parque 
de Diversões da Bracalândia, 
em Braga. 

A dupla foi detida anteon- 
tem, pela PJ de Braga, na se- 
quência de um mandado emi- 
tido pelo Tribunal de Braga, 
onde ontem os jovens foram 
ouvidos. Ao que soubemos, 
um dos suspeitos terá alegado 
que se teria ausentado na oca- 
sião do crime. O outro indiví- 
duo terá refutado tratar-se da 
prática de abuso sexual, afir- 
mando que a menor teria con- 
sentido o acto. 


Assaltada 
bomba de 
gasolina no IC1 
em Viana 


Um indivíduo encapuzado, 
munido de uma caçadeira de 
canos serrados, assaltou ontem 
de madrugada um posto de 
abastecimento de combustível, 
situado no IC1, em Vila Nova 
de Anha, Viana do Castelo. O 
indivíduo levou 850 euros em 
dinheiro. 

De acordo com fonte da 
GNR, tudo aconteceu cerca das 
6h00 quando um indivíduo en- 
capuzado entrou na loja de 
conveniência da bomba e, 
apontando a caçadeira ao fun- 
cionário de serviço, obrigou-o 
a abrir a caixa registadora. O 
assaltante retirou da caixa todo 
o dinheiro, num total de 850 
euros, € fugiu. A GNR não sa- 
be ainda em que viatura seguia 
o indivíduo, nem se actuaria 
sozinho, uma vez que o fun- 
cionário não conseguiu ver ne- 
nhum veículo. A PJ está a in- 
vestigar o caso. 
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O Coméreiosorto 


Greves e racionalidade dos trabalhadores 


s greves ocorridas recen- 
temente revestiram-se, 
ais uma vez, de duas ca- 

racterísticas que são uma constan- 
te neste tipo de eventos, a saber: 
são marcadas sistematicamente 
para a 6º feira e ocorrem ou têm 
maior adesão ao nível do sector 
público (serviços do Estado ou 
empresas públicas). Nunca nin- 
guém se questionou sobre os mo- 
tivos por que ocorrem estas coin- 
cidências. É o que me proponho 
fazer. 

O motivo das marcações para 
as 6ºs feiras é facilmente dedutível: 
puro oportunismo dos sindicatos, a 
braços com um crescente afasta- 
mento dos trabalhadores numa so- 
ciedade cada vez mais terciarizada 
e tentando assim obter maior ade- 
são com o chamariz da ponte ou do 
fim de semana prolongado. 

A adesão às greves fundamen- 
talmente por parte do sector públi- 
co já exigirá uma análise mais de- 
talhada. Aqui há outras variáveis a 
levar em conta, designadamente a 
qualidade da gestão, a foca- 
lização no cliente e o lucro. 
Numa empresa privada, sa- 
be-se quanto custa um dia 
de greve, e sabe-se que ele 
é suportado por um número 
reduzido de pessoas. Me- 
lhor dizendo, conhecem-se 
exactamente os custos di- 
rectos da paragem da labo- 
ração, mas temem-se sobre- 
tudo os custos induzidos. 
Estes podem ser vultuosos e 
comprometedores quando 
mexem com a satisfação e o 
bem estar do Cliente, esse ser im- 
previsível, mimado e embirrento 
que está sempre a pedir colo. Mas 
ele sabe retribuir as festinhas e os 
mimos, numa base directamente 
proporcional ao nível da meiguice, 
através de uma curiosa relação de 
troca chamada preço do bem ou 
serviço que ele consome, o qual, 
por sua vez, gera uma coisa cha- 
mada lucro. Isto é algo de que uns 
fulanos designados gestores ou exe- 
cutivos necessitam como de pão pa- 
ra a boca, pois lhes permite mimar 
também os senhores do capital e os 
oferentes do labor, pondo-os mui 
contentinhos da vida. Dito de outra 
forma, clientes satisfeitos significa 
geralmente accionistas e colabora- 
dores também satisfeitos, funcio- 
nando o lucro como elemento s 
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multâneamente moralizador, moti- 
vador e potenciador dz um ciclo 
virtuoso da riqueza. 

Obviamente que uma greve 
perturba toda esta harmonia celes- 
tial. Conhecem-se os lucros ces- 
santes por cada dia de paragem, 
mas, muito pior do que isso, é a 
possibilidade de o cliente, à falta de 
mimo, virar-se de imediato para ou- 
tro lado e dar de caras com o mal- 
dito de um concorrente, prontinho a 
dar-lhe colo e a passar-lhe a mão 
pelo pêlo. Pior que tudo, ele pode 
gostar das novas meiguices e nun- 
ca mais ligar “peva” ao seu antigo 
fornecedor. 

Nestas alturas, a malta do ca- 
pital, que sente de imediato quan- 
do lhe estão a ir ao bolso, costuma 
ser implacável: ao jeito de “chico- 
tada psicológica”, aponta de ime- 
diato a porta de saída aos... gesto- 
res! No fundo a quem competia 
gerir adequadamente os conflitos 
e promover a paz social e a moti- 
vação dos trabalhadores. Ou seja, 
os gestores estão sempre no fio da 


“E as greves vão-se sucedendo, 
o efeito anestésico vai 
persistindo (até quando?) 

e vamos evoluindo 
alegremente neste ciclo vicioso 
da pobreza” 


navalha e, no seu próprio interes- 
se, jamais descurarão o contexto, 
interno ou externo, e farão sempre 
tudo para prevenir a emergência 
de conflitos grevistas. Isso custa 
dinheiro à empresa e sabem que 
lhes pode custar o “job”, Os traba- 
Ihadores, pelo seu lado, mais que 
o receio de serem despedidos, al- 
go impossível à luz da legislação, 
temem sobretudo a baixa dos lu- 
cros e, no limite, a falência da em- 
presa que, essa sim, implicaria a 
perda irreversível dos seus postos 
de trabalho. 

Num organismo público ou 
empresa pública, o panorama alte- 
ra-se completamente. Desde logo, 
não existe aqui a pessoa do clien- 
te, mas algo indiferenciado cha- 
mado “Utente” (nome mais hor- 
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rendo!) que, ao contrário daquele, 
não tem qualquer hipótese de es- 
colha, nem lhe passa pela cabeça 
formular a mínima exigência: co- 
me, cala, paga e não bufa! Colo, 
mimos, meiguices? Nunca o des- 
graçado do utente soube o que is- 
so era, habituado a que o funcio- 
nário mal encarado lhe fale sem- 
pre do cimo da burra, sempre 
pronto a mandá-lo embora pela 
falta do enésimo impresso, quase 
nunca disponível a prestar ajuda, a 
esclarecer a dúvida, a facilitar o 
processo. É que isto de atender 
utentes é uma chatice! Perde-se 
um tempo precioso, bastante ne- 
cessário para organizar os pro- 
cessos de acordo com o estabele- 
cido no Código, no decreto-lei, 
na portaria, no despacho, na cir- 
cular. Dentro da organização pi- 
ramidal que subsiste nos serviços 
públicos, é importante que o chefe 
veja que está tudo em confo 
dade com as regras e os normati- 
vos, para manter o nível de avalia- 
ção — sempre pelos máximos, cla- 
To. 

Lucro é um termo banido 
por estas bandas. Serviço públi- 
co, geralmente sinónimo de mo- 
nopólio público, não se presta 
em contrapartida de um preço, 
não é para dar lucro, mas para 
ser custeado pelo contribuinte, 
ainda que este não o utilize e 
passe muito bem sem ele. 
Exemplo paradigmático: a RTP. 
Não existindo o objectivo lucro, 
quase nunca a concorrência, 
nem uma filosofia de meritocra- 
cia, não há qualquer razão para 

a existência de objectivos de efi- 
cácia e de qualidade. Esta mede- 
se fundamentalmente pelo cum- 
primento rigoroso das normas vi- 
gentes, nem que estas sejam com- 
pletamente desajustadas face ao 
serviço que se pretende prestar. 
Mas a satisfação do utente jamais 
é um objectivo a ter em conta. E o 
financiamento dos serviços, insti- 
tuições e empresas públicas para 
pagar os salários e toda a sua es- 
trutura, não provém voluntaria- 
mente do utilizador, mas dos im- 
postos cobrados coercivamente 
pelo Estado. 

Outra diferença fundamental 
do sector público é que quem so- 
fre os efeitos das suas greves não 
nota que lhe estão a mexer no bol- 
so. Se uma greve do Metro de 
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Lisboa custou 5 milhões, isso re- 
presenta meio euro por cada por- 
tuguês, quantia per capita aneste- 
siadora quanto baste para prevenir 
qualquer movimentação de accio- 
nistas (neste caso contribuintes) 
com vista à demissão dos gestores 
(neste caso o governo) por terem 
falhado na concertação social. E 
as greves vão-se sucedendo, o 
efeito anestésico vai persistindo 
(até quando?) e vamos evoluindo 
alegremente neste ciclo vicioso 
da pobreza. 

Outra questão (im)pertinente 
que se poderá colocar é sobre a 
persistente falta de mobilidade 
que se verifica nos trabalhadores 
da função pública. Face à sua 
permanente insatisfação com a 
política salarial, porque não se 
mudam para o sector privado? 

As pessoas tendem a actuar 
de forma racional e os trabalha- 
dores do sector público não são 
excepção. Eles sabem que, em 


média, os salários do sector pú- 
blico são superiores aos do sector 
privado, as condições das refor- 
mas são claramente melhores e a 
segurança no emprego é máxima, 
pois é suposto que o Estado nun- 
ca irá à falência. Nada lhes ga- 
rante também que haja oferta su- 
ficiente de empregos no sector 
privado, mas mesmo que tal 
acontecesse, a progressão aqui 
depende sobretudo do mérito. 
Porquê então optar pelos riscos 
esforços inerentes à meritocracia 
privada em detrimento da apaga- 
da e vil tristeza do confortinho e 
lassidão públicas? 

Em conclusão, os trabalhado- 
res da administração pública que, 
em média, terão capacidades 
idênticas aos do sector privado, 
procuram muito racionalmente ti- 
rar partido das irracionalidades do 
sistema e da existência de um Es- 
tado-paizinho, assim tornado por 
força da Constituição. 


O ABOMINÁVEL M O NOVO 


BILL GATES ANDA PREOCUPADO 
PORQUE OS LUCROS OBTIDOS NÃO 
CORRESPONDEM AS PREVISÕES 
MAIS OPTIMISTAS 1 


| MicROSOFRE!! 


Produção: Guilherme Lucas (Director), 

Lúcia Gonçalves, Mónica Fonseca 

Olinda Santos e Rui Carvalho 

Maquetização: Pedro Cunha (Coordenador), José Pedro 


(editores), Ana Cristina Gomes, Arnalda Barbosa, 
Bárbara Soares, Cristina Mota, José Vinha (grande- 
repórter) Manuela Pinto, Patrícia Carvalho, 

Sofia Pê 

Sociedade e Cultura: Jorge Maurício Pinto e Rui 
Azeredo (editores), Carlos Carvalho, Dora Mota, 
Paulo Ferraz, Rémulo Jônatas, Salomé Castro 
Política: Paulo Neves (editor), Paula Esteves 
Desporto: Bernardino Barros (editor), José Miranda, 
Miguel Pataco, Pedro Manuel Couto 

Economia/ Internacional: Maria Rosa Sampaio 
(editora), José Figueiredo 


Lume Félix, Manuel Morato, Margarida Araújo, Maria 
João Leite, Maria José Santana, Noémia Malva Novais, 
Paulo Freitas, Pedro Granadeiro, Rodrigo Affreixo, 
Sónia C. Santos, Susana Caravana, Susana Pinheiro, 
Teresa Carreira Neves, Vaz Mendes, Vitor Santos, 
A. Massa Constâncio, Marlene Silva, 

Guilherme Soares, Mónica Monteiro, 

Ricardo Meireles, Vitor Hugo Alvarenga. 
Fotografia: Pedro Ferrari (editor), Jorge Miguel 
Gonçalves, Luis Costa Carvalho 

Arquivo: Marta Azevedo 

Agenda e Secretariado: Gilberto Pereira, Lucinda Silva, 
Susana Ribeiro, Susana Silva 


Vidinhas, Tiago Cunha 
Infografia: Rui Reisinho 

Informática: Vitor Silva 

Redacção, Administração, Produção e Publicidade: 
Rua de Fernandes Tomás, 352, 1.º, Apartado 4490, 
Código Postal 4000-209 Porto. 

Telef: 225 191 900 Fax: 225 375 095 (Redacção), 

225 369 859 (Administração), 225 103 206 (Comercial) 
Impressão: Naveprinter - Telef. 229 411 084/5 
Distribuição: Midesa - Telef. 219 267 800 

Assinaturas: Matinal 

Tiragem: 30 mil exemplares 


O Coméreios Porto 


Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2004 


POLÍTICA '"7 


Audição 
parlamentar 

de Paulo Portas 
adiada “uma 

a duas semanas” 


Uma audição parlamentar 
com o ministro da Defesa mar- 
cada para hoje foi adiada “uma 
a duas semanas” devido à par- 
ticipação de Paulo Portas em 
reuniões internacionais, disse 
ontem à Lusa fonte da Comis- 
são de Defesa. O deputado do 
CDS-PP, João Rebelo, coorde- 
nador do partido para as ques- 
tões da Defesa, explicou que o 
adiamento, solicitado pela Co- 
missão, se deve às reuniões que 
o ministro terá, no próximo fim- 
de-semana, no âmbito da União 
Europeia e da Nato. 

“Uma vez que se trata das 
primeiras reuniões do ano nestes 
organismos, em matéria de De- 
fesa, pensámos que seria mais 
útil ouvir o ministro depois, de 
forma a ficarmos a conhecer as 
principais directrizes saídas des- 
tes encontros”, afirmou. 

Portas desloca-se sexta-fei- 
ra, sábado e domingo a Muni- 
que (Alemanha). A audição na 
Comissão parlamentar de Defe- 
sa ficou então adiada para 10 ou 
17 de Fevereiro, segundo João 
Rebelo. Esta audição foi pedida 
pelo PS e aprovada pela maioria 
PSD/CDS-PP a 6 de Janeiro. 


PS recebe hoje 
subscritores do 
manifesto sobre 


a “ua: 
finanças públicas 

O líder da bancada do PS re- 
cebe hoje, no Parlamento, os 
subscritores do manifesto que 
pede um compromisso entre os 
partidos sobre finanças públi- 
cas, disse à Lusa fonte do gabi- 
nete de António Costa. De acor- 
do com a mesma fonte, o con- 
vite foi feito pelo presidente da 
bancada socialista aos subscri- 
tores do documento - entregue 
sexta-feira ao Presidente da As- 
sembleia da República (AR) pe- 
los economistas Miguel Beleza 
e João Salgueiro, o presidente 
da Confederação das Indústrias 
Portuguesas (CIP), Francisco 
Van Zeller, e o ex-ministro do 
PS Correia de Campos. 

O presidente da Associação 
Portuguesa de Bancos, João 
Salgueiro, já confirmou a sua 
presença na reunião com o gru- 
po parlamentar socialista, às 
12h00, na AR. O manifesto pe- 
de aos “partidos da maioria go- 
vernamental” e “da oposição” 
um “compromisso político plu- 

|” em matéria de finanças 
públicas e é subscrito por 33 
personalidades de vários qua- 
drantes políticos. 


Hugo Delgado/Arquivo 


Cavaco Silva admite que ficaria satisfeito em ver a Comissão Europeia a ser liderada por uma figura nacional 


MAS PREFERE NÃO PRONUNCIAR-SE SOBRE AS HIPÓTESES DE VITORINO 


Cavaco Silva gostaria de ver 
um português a presidir a UE 


Ex-primeiro-ministro foi ainda muito crítico em relação ao PEC na zona euro 


O ex-primeiro-ministro Aníbal 
Cavaco Silva admitiu ontem que 
ficaria satisfeito se a presidência 
da Comissão Europeia fosse assu- 
mida por um português, mas lem- 
brou que a escolha para o cargo 
depende do apoio dos Estados- 
membros maiores. Questionado 
sobre a possível candidatura do so- 
cialista António Vitorino à presi- 
dência da Comissão, Cavaco Silva 
disse que ficaria “muito satisfeito 
que um português fosse escolhido 
para presidente da Comissão”. 

No entanto, lembrou que a es- 
colha do sucessor de Romano Pro- 
di passa por “um compromisso/ne- 
gociação, onde os países grandes 
têm uma palavra-chave”. Em de- 
clarações aos jornalistas à saída do 
seminário para banqueiros estran- 
geiros organizado pelo BCP, Ca- 
vaco recusou pronunciar-se sobre 
as possibilidades que o actual co- 


missário para Assuntos Internos e 
Justiça terá de ser eleito: “não me 
atrevo a arriscar as chances” de 
António Vitorino”, embora ele te- 
nha feito “um excelente lugar na 
Comissão” 


PRESIDENCIAIS? “AINDA É CEDO!” 

Sobre a possibilidade de Ca- 
vaco Silva vir a candidatar-se à 
presidência da República em Por- 
tugal, o ex-primeiro-ministro vol- 
tou a deixar a sua posição em aber- 
to, preferindo dizer que “é absur- 
do, quando faltam ainda dois anos 
para as eleições, que se fale tanto” 
deste assunto. “Portugal tem ou- 
tros problemas que deviam ser dis- 
cutidos na actualidade”, assinalou. 

No decorrer do seminário de- 
fendeu ainda a urgência de clarifi- 
car as regras do pacto orçamental 
que une os países da Zona Euro, 
no sentido da sua flexibilização 


em períodos de crescimento eco- 
nómico mais lento. “É preciso cla- 
rificar as regras do Pacto de Esta- 
bilidade e Crescimento (PEC) o 
mais depressa possível”, frisou. 

O pacto, que prevê que os Es- 
tados-membros da Zona Euro te- 
nham défices orçamentais abaixo 
dos três por cento da riqueza pro- 
duzida internamente, deve ser “re- 
visto para ter em conta o ciclo eco- 
nómico”, tornando-se mais flexí- 
vel em períodos de recessão eco- 
nómica, defendeu o economista. 
Contudo, acrescentou, o objectivo 
de redução do défice público de- 
ve ser mantido nos Estados-mem- 
bros. 

Cavaco Silva aconselhou tam- 
bém os novos Estados-membros 
da União Europeia a colocarem os 
objectivos de coesão social e eco- 
nómica na sua lista de prioridades 
durante a integração europeia. 


Apoiantes do socialista Narciso agendam 
reunião alargada na Federação do Porto 


PAULA ESTEVES 


Os membros da Comissão 
Política Distrital do PS, afectos a 
Narciso Miranda, estavam reuni- 
dos, à hora do fecho desta edição, 
na sede da Federação Distrital do 
partido no Porto num encontro 
classificado por alguns interve- 
nientes como de “reunião prepa- 
ratória”, facto que indica que es- 


tará bem próxima a convocação 
da Comissão Política Distrital, is- 
to na linha de uma petição que a 
semana passada juntou cerca de 
quarenta assinaturas pedindo a 
convocação daquele órgão. 

O que esta reunião traz de no- 
vo é o facto de ser realizada na 
Federação. Como salientou uma 
fonte contactada pelo COMÉR- 
CIO: “ O facto de estarmos num 


espaço público indica a naturali- 
dade com que fazemos as coi- 
sas”. 
À hora do fecho da edição ha- 
via a pista de que o encontro po- 
deria estar aberto a outros qua- 
dros socialistas, não pertencentes 
à Comissão Política mas obvia- 
mente próximos de Narciso. 
Segundo apurou o COMÉR- 
CIO, pode haver outro tipo de 


João Jardim: "leis 
coloniais levam 

à mediocridade 
na educação” 


O presidente do Governo 
Regional da Madeira chamou 
ontem “coloniais” às leis da Re- 
pública Portuguesa, que disse 
obrigarem o seu executivo a se- 
guir “a mediocridade e a sub- 
versão” dos programas do Mi- 
nistério da Educação. 

Alberto João Jardim lamen- 
tou que o sistema de ensino na 
Região Autónoma da Madeira 
seja obrigado, por questões de 
equivalência, a seguir os pro- 
gramas do Ministério de Edu- 
cação caracterizado pela “me- 
diocridade” e “ausência de for- 
mação”. 

Lamentou ainda que o “co- 
lonialismo” do Estado portu- 
guês impeça o Governo Regio- 
nal da Madeira de fazer os seus 
próprios programas que, segun- 
do sustentou, “dariam maior 
exigência científica ao ensino e 
maiores qualidades de formação 
aos alunos”. 


Parlamento aprova 
este mês lei sobre 
branqueamento 
de capitais 


O Parlamento deverá apro- 
var até ao fim do mês a nova 
legislação de combate ao 
branqueamento de capitais, 
que transpõe uma directiva co- 
munitária sobre esta questão, 
disseram ontem à Lusa depu- 
tados do PSD e PS. 

A directiva europeia, que 
deveria ter sido transposta pa- 
ra a legislação portuguesa até 
15 de Junho do ano passado, é 
acompanhada de uma reco- 
mendação do Grupo de Acção 
Financeira sobre o Branquea- 
mento de Capitais (GAFI) que 
após os atentados de 11 de Se- 
tembro de 2001, acrescentou 
oito medidas para combater as 
transferências de capitais que 
suportam as redes terroristas. 


reptos a lançar na reunião ao pró- 
prio Francisco Assis, em jeito de 
lançamento de mais achas para a 
fogueira. 

Os apoiantes de Narciso que- 
rem saber a que propósito Ricar- 
do Bexiga, líder da Concelhia PS 
de Gondomar e apoiante de As- 
sis, veio publicamente pedir a se- 
mana passada aos autarcas de 
Matosinhos e Vila do Conde pa- 
ra que abandonem o metro. 

“Afinal quem decide a orien- 
tação da Federação?” - interroga 
uma fonte. 

Uma provocação à atenção de 
Francisco Assis. 
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MIGUEL VIEIRA, MARIA GAMBINA E NUNO GAMA IRÃO REPRESENTAR O PAÍS 


Barcelona recebe 
moda portuguesa 


Os três estilistas apresentam as suas colecções Outono/Inverno de 2004 


RÉMULO JÓNATAS 


É já amanhã que, sob a égide do 
Portugal Fashion, Miguel Vieira, Ma- 
ria Gambina e Nuno Gama irão repre- 
sentar o país, no conceituado Gaudi 
Fashion Show, a decorrer em Barce- 
lona desde ontem e até à próxima sex- 
ta-feira. Os três estilistas nacionais 
irão apresentar as suas propostas para 
as coleceções de Outono/Inverno de 
2004, sendo que o desfile de Miguel 
Vieira será o primeiro a subir à passe- 
relle, pelas 13h30, hora local, logo se- 
guido de Maria Gambina. Nuno Viei- 
ra, por seu lado, apenas ao final da tar- 
de, pelas 18h, dará a conhecer as suas 
peças. 

Recorde-se que ao participarem 
neste importante evento da moda in- 
ternacional, que ainda ontem merecia 
destaque nos espaços noticiosos das 
televisões de toda a Europa, este trio de 
“embaixadores” estreia a presença de 
criações portuguesas na cada vez mais 
prestigiante Passerelle Gaudi. 


"ESSÊNCIA DO CLÁSSICO” E “ARTE 

DE BEM VESTIR” POR MIGUEL VIEIRA 
Caberá então a Miguel Vieira cap- 
tar a atenção de público, crítica e jor- 
nalistas para a moda que se faz em 
Portugal, com este estilista a apresen- 
tar uma colecção sob o lema “A Arte 
de Bem Vestir”, bascada em ícones de 
moda do século XX, oriundos do ci- 
nema, da música, do teatro e das artes 
em geral. Recorrendo à irreverência, 
sensualidade, charme e postura das 
grandes divas e senhores do século 
passado - “o seu estilo e modo de es- 
tar eram a sua linguagem”, podia ler- 
se no documento de apresentação des- 


Miguel Vieira, o ícone 
Natural de São João da Madeira, 


ta colecção -, Vieira recupera a “Es- 


dade Suprema”. 


GLÓRIA E INTEMPORALIDADE 
Maria Gambina, por seu lado, apre- 
senta um trabalho que terá como tra- 
ves-mestras o “intemporal e o eterno 
glorioso”. Apostando em cores como o 
rosa, preto, branco, amarelo, vermelho, 


"Q intemporal e o eterno”, “A 
arte de bem vestir” e a “Procura 
de uma nova identidade”, serão 
as propostas dos criadores 
nacionais em Barcelona 


azul royal e camel, as peças desta esti- 
lista assentarão numa silhueta quadra- 
da, a direito, sendo que no caso das mu- 
lheres ficará pela linha do joelho. 

Tendo em conta que Gambina de- 
fine as suas propostas para o Outo- 
no/Inverno de 2004 como uma espé- 
cie de “tirar a poeira dos discos e das 
medalhas olímpicas”, os acessórios 
utilizados pelos manequins passam 
pelo uso de elásticos largos e colori- 
dos que se associam ao grafismo das 
prateleiras dos discos, e também fitas 
com riscas olímpicas. Entretanto, fi- 
velas, bijuteria e macros estampados 
completam o ramalhete de peças co- 
mo a t-shirt, a camisa branca, o “bom- 
ber” ou o corta-vento, todas elas fei- 
tas a partir de matérias como fazen- 
das, feltros e malhas, só para citar al- 
guns exemplos. 


Nuno Gama: Com 
Portugal no coração 


O Coméreiooorto 
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GAMA À PROCURA 
DA “IDENTIDADE” 
Nuno Gama fica 
assim com a respon- 
sabilidade de tentar 
fechar com bri- 
lhantismo a pre- 
sença da moda lu- 
sa num dos mais 
importantes certa- 
mes do género 
que se realiza no 
país vizinho. Pa- 
ra o conseguir, 
escolheu um 
conceito de “pro- 
cura da verdadei- 
ra identidade”. 
Considerando 
o tronco o ele- 
mento chave da si- 
lhueta, essa será en- 
tão em V (que Gama 
pretende que seja um V 


Vigor) 
com estilização da 
perna. No que a 
materiais diz respeito, 
as peças são de lã, algodão e seda. 
Estas serão bordeaux, azuis, casta- 
nhas, verdes e pretas, ou seja, se- 
gundo explicação do criador, “uma 
gama de escuros completada com 
meios tons enevoados e ritmada 
com cores energéticas”. 

Entre alguns dos trunfos deste 
estilista contam-se toques românti- 
cos como alguns bordados e jogos 
gráficos, que pretenderão sugerir a 
descontracção de uma imagem final 
a alternar entre o chique e o boémio, 
mas sempre despretensiosa. 


Maria Gambina, 
referência com mérito 


onde nasceu em 1966, Miguel Viei- 

ra é um dos grandes nomes da moda 

nacional e também internacional. 

Afinal, a par de Versace e da dupla 
Dolce&Gabbana, é um dos três cria- 

dores europeus - e o único em Por- 

tual - a possuir um holograma de cer- 

tificado de autenticidade e qualidade, por sua vez nu- 
merado, que é possível encontrar em todas as peças da 
sua autoria. 

Aclamado nas grandes capitais da moda, como já su- 
cedeu nas passerelles de Paris, Roma, Londres, Milão, 
Madrid, Atenas, Istambul, Tóquio e Nova Iorque, o es- 
tilista sanjoanensetem um currículo a todos os níveis im- 
pressionante, de tal modo que já foi considerado pelo 
FTV (Fashion TV) um dos melhores 20 estilistas do 
Velho Continente, e entre os muitos trabalhos de no- 
meada que realizou conta-se inclusive a elaboração de 
uma linha de sapatos para a marca “Guess”. 


Com 35 anos de idade Nuno Ga- 
ma é unanimemente considerado co- 
mo o estilista português que mais ex- 
plora a sua nacionalidade na criação 
de peças. Um confesso apaixonado 
pelo Minho, este natural de Azeitão 

as vezes busca naquela zona 
inspiração para os seus trabalhos, mas também 
stelo Branco e em Lisboa, cuja paisagem noc- 
turna diz ser extremamente romântica. 
Responsável pelo visual de variadas figuras da te- 
isão, do guarda- roupa de séries e também de alguns 
grupos musicais - os Delfins são um exemplo -, Nuno 
Gama aposta actualmente numa relação de maior pro- 
ximidade com as pessoas, criando roupa exclusiva e 
por medida e também vestidos de noiva. 

“A moda não é frivolidade, é a nossa segunda pe- 
le”, disse um dia à revista “Ideias e Negócios”, numa 
frase que define bem a sua paixão pelo meio. 


Maria Cristina Lopes, ou, como 
é conhecida e respeitada no mundo 
da moda, Maria Gambina, nasceu em 
Oliveira de Azeméis em 1969. A par- 
tir de 1992, ano em que concluiu o 
curso de design de moda no CITEX, 
a carreira desta estilista não conhe- 
ceu outro caminho que não o da subida. Dupla vence- 
dora do concurso “Sangue Novo”, da responsabilida- 
de da Moda Lisboa, do “Coup de Lunc” da Air Fran- 
ce, Gambina veria ainda as suas colecções passarem 
por passerelles de Estocolmo, Nova Iorque e Florença 
até assinar com José António Tenente as fardas esco- 
lhidas para vestir os funcionários e colaboradores da 
Expo'98. Esse trabalho valeu-lhe mais duas importan- 
tes distinções, “Criadora do Ano” para a Look Elite e 
Globo de Ouro para “Personalidade do Ano - Moda”, 
e também a admiração de colegas e crítica. É já uma re- 
ferência incontornável da moda nacional. 


O Coméreiosporto 


Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2004 
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MANIFESTAÇÃO DE ESTUDANTES DO SECUNDÁRIO ESPERA HOJE O MINISTRO DAVID JUSTINO 


Associação de Professores quer 
Ordem que dignifique classe 


SUSANA PINHEIRO 


A Associação Nacional de Pro- 
fessores (ANP) alerta hoje o minis- 
tro da Educação para o facto de “a 
qualidade educativa e a dignifica- 
ção da classe formarem um con- 
junto inseparável”, que passa pela 
criação da Ordem dos Docentes. 
Aos estudantes do secundário, com 
protesto convocado contra David 
Justino, no Encontro dos Professo- 
res, no Parque de Exposições de 
Braga, a associação deixa um reca- 
do: “Não é o local apropriado e o 
momento certo para o ministro os 
ouvir”, 

João Grancho, presidente da 
ANP, considerou que, apesar de os 
estudantes terem o direito se mani- 
festar, o Encontro Nacional de Pro- 
fessores - que arrancou ontem, com 
centenas de participantes -, não é a 
melhor altura para serem recebidos 
pelo ministro da Educação, que se 
disponibiliza a ouvir os professores. 
Para o responsável, a prest 
David Justino também s 
“que reconhece na ANP um inter- 
locutor válido para as questões edu- 
cativas”. 

Ao ministro, O dirigente asso- 
ciativo pretende transmitir “a ideia 
mais forte do encontro” que passa 
pela educação de qualidade, que 
implica qualificação do docente e, 
, a criação da Or- 
dem dos Professores. 

João Grancho explicou que a 
concretização daquela estrutura não 
parte de uma “confrontação em di 
recção ao ministro da Educação”. 
Trata-se sim, de um desafio lança- 
do aos professores, cuja opinião se- 
rá auscultada brevemente através de 
um inquérito nacional, como aliás 


Paulo Freitas 


Encontro Nacional 
de Professores 2004 


O encontro de professores começou ontem no Parque de Exposições de Braga 


o COMÉRCIO já noticiou. “O mi- 
nistro da Educação “só tem” obriga- 
ção de se pronunciar a partir do mo- 
mento em que estejam reunidas as 
condições”, explicou, referindo-se 
aos resultados da auscultação. 

A ANP não espera que surjam 
entraves da parte de David Justino. 
Tanto que, defendeu, por enquanto, 
“quem mais reage contra a Ordem 
dos Professores são os sindicatos”, 
advertindo, contudo, que urge dar 
um passo em frente no sentido da 
refundação do movimento associa- 
tivo. “Não estou a desqualificar o 
sindicato, mas é preciso introduzir 
uma nova linguagem”, argumentou. 

Entretanto, o presidente da ANP 
só vê vantagens na criação da es- 


trutura (Ordem): congregação da 
classe em torno de um objectivo 
único, enquadramento da profissão, 
definição de um quadro deontoló- 
gico mais dignificante, melhoria da 
qualidade do ensino e formação 
contínua qualificada dos docentes. 

Defensor de uma educação de 
qualidade como condição necessá- 
ria para um país de excelência - o 
tema do encontro nacional -, João 
Grancho afirmou ainda que “a es- 
cola não é propriedade dos profes- 
sores” e que deve ser mantida uma 
relação com a comunidade. 

Para os professores presentes 
deixou uma mensagem: “No mo- 
mento em que baixarmos os braços 
e nos desinteressarmos, não só será 


a educação que sairá prejudicada 
como também todo o país”. 

O responsável defendeu ainda a 
carta do professor europeu e deu 
conta da pretensão da ANP relativa 
à criação de pólos sócio-educativos, 
em zonas de média e grande de 
dade de população docente, Os cen- 
tros terão valências, nomeadamen- 
te, ao nível de centro de atendi- 
mento e apoio a professores apo- 
sentados; assim como 
disponibilização de habitação pró- 
pria para professores no activo ou 
aposentados, atendimento médico, 
entre outros serviços. Também sobre 
este assunto será lançado um in- 
quérito junto dos associados da 
ANP. 


Três universidades vão estudar causas 
do insucesso na transição de graus de ensino 


Projecto junta Aveiro, Minho (Braga) e Universidade Nova de Lisboa 


JOÃO TELES 
 INTERMEIOS 


As Universidades de Aveiro, do 
Minho (Braga) e a Nova de Lisboa, 
estão a criar inventários para deter- 
minar os factores causadores do ele- 
vado insucesso escolar registado na 
transição do ensino secundário pa- 
ra o universitário. 

O projecto, que engloba vários 
estudos, está numa primeira fase 
destinada a “criar instrumentos pa- 
ra determinar com exactidão” esses 
factores, disse ontem José Bessa, 
docente da universidade aveirense. 


Foi ontem apresentado, em se- 
minário, um dos vários estudos ten- 
dentes a apurar quais os factores 
que têm contribuído para o insu- 
cesso escolar dos alunos na transi- 
ção para o último patamar de estu- 
do, o universitário. 

Partindo da base que as taxas de 
insucesso têm por causa vários fac- 
tores resultantes desta mudança, in- 
vestigadores das três universidades 
estão juntos na “criação de instru- 
mentos, inventários, para avaliar 
com exactidão esses indicadores”, 
adiantou José Bessa. 

Para aquele investigador, ac- 


tualmente o único dado concreto é 
de que há “taxas elevadas de insu- 
cesso e abandono escolar no uni- 
versitário, resultantes desta transi- 
ção”. 

À partir daqui “há a urgente ne- 
cessidade de criar inventários para 
abordar os comportamentos de es- 
tudo, constituindo um instrumento 
para diagnóstico de atitudes com- 
portamentais dos alunos nesta tran- 
sição, reunindo um conjunto de in- 
dicadores que permita apurar as 
causas de tal insucesso”. 

Neste estudo preliminar, que o 
investigador apresentou em Aveiro, 


numa amostra total de trezentos e 
trinta alunos e onde as conclusões 
são ainda subjectivas, há “muitas 
variáveis pessoais e contextuais” e 
“são múltiplos e variados os aspec- 
tos comportamentais revelados pe- 
los alunos”, disse José Bessa. 

Para o investigador, o próximo 
passo é criar “uma grande massa de 
alunos para um melhor diagnóstico 
destes indicadores”, avançando que 
o estudo estará completo depois de 
uma exaustiva análise de três níveis: 
o ano da transição; a permanência 
no ensino superior; e o ano de saí- 
da para a vida activa. 


Afastamento do 
director-geral 
do Superior 

era “inevitável” 


O Sindicato Nacional do 
Ensino Superior (SNESUP) 
considerou “inevitável” o 
afastamento do director-geral 
do Ensino Superior, mas quer 
apurar responsabilidades no 
pedido de uma lista dos ade- 
rentes do sector à greve de 23 
de Janeiro. 

“A substituição é óbvia, 
mas não resolve em termos de 
responsabilidade política. O 
director-geral não o deve ter 
feito (pedido de aderentes à 
greve) por iniciativa própria. 
De acordo com a Lei Orgâni 
ca, executa políticas ditadas 
pelo Ministério. Portanto, ou 
alguém acima dele lhe deu or- 
dens ou ele se exorbitou”, dis- 
se hoje à agência Lusa o pre- 
sidente do SNESUP, Luís 
Moutinho. 

Na opinião do dirigente 
sindical, “é preciso saber o 
que se passou”, e, para isso, já 
pediu uma reunião de esclare- 
cimentos com a ministra da 
Ciência e do Ensino Superior, 
Maria da Graça Carvalho, mas 
até agora ainda não obteve res- 
posta. 


Requicha Ferreira pediu 
a lista de aderentes à 
greve de 23 de Janeiro, 
mas o sindicato quer 
saber "a mando de 
quem” 


Na sexta-feira passada, a 
ministra da Ciência e do Ensi 
no Superior anunciou a subs- 
tituição de Reguicha Ferreira 
por António Angelo Morão 
Dias, professor do Departa- 
mento de Engenharia Mecâni- 
ca da Universidade de Coim- 
bra, à frente da Direcção-Geral 
do Ensino Superior. 

A substituição ocorreu dias 
depois da tutela ter aberto um 
inquérito para apurar as res- 
ponsabilidades do alegado pe- 
dido, pela Direcção-Geral do 
Ensino Superior, dos nomes 
dos funcionários que aderiram 
à greve geral da Função Pú- 
blica, no passado dia 23 de Ja- 
neiro. “É preciso saber o que 
se passou, pôr uma pedra em 
cima do assunto não chega, 
queremos um rigoroso inqué- 
rito e também esclarecimentos 
como foram contabilizados os 
números da greve”, afirmou 
Luís Moutinho, acrescentando 
que, uma vez que houve esco- 
las que deram resposta ao pe- 
dido, está o “caminho aberto 
para perseguições ou situações 
menos democráticas”. 


Serra Lopes acredita que Cruz poderá ficar a saber, ainda esta semana, se sai ou não da prisão 
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Andre Kostersilusa 


SÃO 60 FOLHAS REFERINDO MIL DOCUMENTOS PROBATÓRIOS 


Alegações da defesa de Cruz 
já seguiram para Rui Teixeira 


Alteração ou não da prisão preventiva poderá ser decidida esta semana 


A defesa de Carlos Cruz enviou 
ontem as alegações ao último inter- 
rogatório do juiz do processo Casa 
Pia e que ajudarão Rui Teixeira a de- 
cidir sobre a manutenção, ou não, da 
prisão preventiva do apresentador de 
televisão. 

Em declarações à Agência Lusa, 
um dos advogados de defesa referiu 
que as alegações de Carlos Cruz, em 
prisão preventiva há um ano, estão 
contidas em cerca de 60 folhas e “fa- 
zem referência a cerca de mil docu- 
mentos” probatórios do processo. 

Serra Lopes, que partilha com 
Ricardo Sá Fernandes a defesa do 
apresentador de televisão, não espe- 
cificou se a entrega das alegações se- 
ria feita pessoalmente pelos advo- 
gados ou por outro meio, já que, se- 
gundo disse, pode ser por intermé- 


dio de solicitador, correio, fax ou 
correio electrónico, mas informa- 
ções surgidas mais tarde indicam a 
escolha do correio. 


Serra Lopes (Defesa) diz 
que, “como sempre”, está 
“confiante” que Carlos Cruz 
seja libertado pelo juiz 


Quanto a uma decisão de Rui 
Teixeira sobre a manutenção, ou 
não, da prisão preventiva de Carlos 
Cruz, o advogado considerou que o 
juiz costuma ser “rápido a despa- 


char, para o bem e para o mal”, pe- 
lo que prevê que tudo fique decidi- 
do “ainda esta semana”, salvo se 
houver “qualquer incidente”. Serra 
Lopes terminou dizendo que, “como 
sempre”, está “confiante” que Car- 
los Cruz seja libertado pelo juiz, ape- 
sar de ter sido formalmente acusado 
pelo Ministério Público de vários 
crimes de abuso sexual de crianças e 
um crime de acto homossexual com 
adolescente. 

Também a equipa de magistra- 
dos do Ministério Público que de- 
duziu a acusação, dirigida por João 
Guerra, deverá ter entregado ainda 
ontem as alegações finais, por for- 
ma a que Rui Teixeira decida se Car- 
los Cruz fica ou não em prisão pre- 
ventiva durante o desenrolar do pro- 
cesso. 


Transportadores de mercadorias 
paralisam este mês durante um dia 


Os transportadores rodoviários de 
mercadorias deverão parar um dia na 
primeira quinzena deste mês, em pro- 
testo contra a falta de soluções para 
o sector, revelou ontem o secretário- 
geral da associação que os represen- 
ta, ANTRAM. 

Em declarações à Agência Lusa, 
Abel Marques disse que a AN- 
TRAM (Associação de Transporta- 
dores Públicos Rodoviários de Mer- 
“cadorias) decidiu ontem avançar 
“com as paralisações prometidas, de- 
'pois de ter terminado na sexta-feira 
o prazo que a associação deu ao Go- 
verno para apresentar propostas pa- 


Os pesados vão parar 


ra o sector. A “recusa do Governo 
para avançar com a diferenciação 
positiva entre transportadores pro- 
fissionais e particulares” é a princi- 
pal razão para avançar com a acção. 
A discriminação positiva poderá sig- 
nificar menores impostos e taxas pa- 
ra o transporte profissional, que po- 
de passar pela redução do preço pa- 
go pelos combustíveis, eventual- 
mente através de reembolso de parte 
dos impostos pagos, explicou. Os 
transportadores vão promover um 
“dia nacional da manutenção”, em 
que os camiões não prestarão servi- 
ços. 


O Coméreio»ovto 


Primeiro mês do ano com 
menos 18 mortos na estrada 


A Brigada de Trânsito (BT) 
da GNR registou no primeiro 
mês do ano 83 mortes na se- 
quência de acidentes rodoviá- 
rios nas estradas portuguesas, 
menos 18 do que em período 
homólogo de 2003. 

De acordo com dados (pro- 
visórios) fornecidos ontem pela 
BT da GNR, entre 00h00 de 1 
de Janeiro e as 24h00 de do- 
mingo registaram-se 9.273 aci- 
dentes rodoviários (menos 1.151 
do que em 2003), dos quais re- 
sultaram menos 18 mortos do 
que em igual período de 2003. 
Em contrapartida, ocorreram 
mais nove feridos graves e 426 
ligeiros. A estatística referente à 
semana passada (de 26 Janeiro 
a 1 deste mês) aponta 2.125 aci- 
dentes, com 22 mortos, 58 feri- 
dos graves e 552 ligeiros. 

Comparativamente à sema- 
na anterior (entre 19 e 25 de Fe- 
vereiro), houve menos um mor- 
to e menos um ferido grave, mas 
mais 59 feridos ligeiros e 218 
acidentes. 

Em comunicado ontem di- 
vulgado, a BT informa que no 
decorrer da fiscalização rodo- 
viária realizada na última sema- 
na foram detectadas 2.916 in- 
fracções graves e 398 muito gra- 
ves. 


DETIDOS 139 CONDUTORES POR 
EXCESSO DE ÁLCOOL 

Foram ainda detidos 139 
automobilistas que apresenta- 
vam uma taxa de alcoolemia 
igual ou superior a 1,20 gramas 
por litro de sangue, num total 
de 369 condutores que apre- 
sentavam uma taxa positiva 
(superior a 0,5). 

Segundo a BT, foram ainda 
detidos 51 condutores por falta 
de carta de condução e 2.068 
foram multados por conduzi- 
rem em excesso de velocidade 
em relação aos limites impos- 
tos. 

As patrulhas da BT multa- 
ram ainda 811 condutores e/ou 
passageiros de veículos que não 
utilizavam cinto de segurança 
ou sistema de retenção aprova- 
do e obrigatório e 40 veículos 
de mercadorias com excesso de 
peso. 

Os agentes da Brigada de 
Trânsito prestaram ainda auxí- 
lio a 1.612 condutores em difi- 
culdades nas estradas. 

Desde o início do ano, a 
Brigada de Trânsito já registou 
9.273 acidentes rodoviários nas 
estradas portuguesas, que pro- 
vocaram 65 vítimas mortais, 
247 feridos graves e 2.448 li- 
geiros. 


Ministério do Trabalho 
promete acelerar subsídio 
de desemprego para Brax 


DORA MOTA 


O Ministério do Trabalho e da 
Segurança Social vai instruir os 
seus serviços para acelerarem a 
atribuição do subsídio de desem- 
prego às trabalhadoras da Brax 
assim que as respectivas candi- 
daturas se fizerem, o que deverá 
acontecer na próxima semana. 
Foi isto que o presidente do Sin- 
dicato dos Trabalhadores de Ves- 
tuário, Tinturarias e Lavandarias 
do Distrito do Porto, Domingos 
Pinto, entendeu da reunião que 
teve ontem com o secretário de 
Estado do Trabalho, Luís Pais 
Antunes. 

“Pedimos ao ministério que 
nos desse uma ajuda na sua área 
de jurisdição, como é o fundo de 
desemprego, para que as traba- 
lhadoras que não recebem salário 
desde Dezembro não estejam 
quatro ou cinco meses à espera 
do subsídio”, contou o sindica- 
lista ao COMÉRCIO à saída do 
encontro, convencido do empe- 
nho do governante em minorar as 
consequência do encerramento 
da fábrica de confecções de Ser- 
zedo, Gaia. 

“(Luís Pais Antunes] garantiu 


que havia uma predisposição da 
Segurança Social do norte nesse 
sentido, mas que ele iria intervir . 
no sentido de que as coisas an- 
dassem rapidamente”, disse ao 
COMÉRCIO o sindicalista. As 
450 operárias da Brax, que entre- 
tanto desistiram da vigília à por- 
ta da fábrica que mantinham des- 
de sexta-feira, vão saber o que se 
passou na reunião num plenário 
hoje de manhã. 

Luísa Marques, do sindicato, 
explicou que as trabalhadoras 
confiaram no advogado portu- 
guês da Brax, que lhes assegurou 
que os pedidos de rescisão de 
contrato feitos ao abrigo da lei 
dos salários em atraso foram acei- 
tes e que têm efeito imediato, 
uma vez que a empresa prescin- 
de dos dez dias de aviso prévio. 
“Não valia a pena lá continuarem 
àchuva e ao frio e foram para ca- 
sa descansar”. 

A Brax deverá entregar o 
processo de falência antes do dia 
10, ficando o tribunal encarregue 
de decidir a solução para os mais 
de três milhões de euros de salá- 
rios em atraso e indemnizações 
que a empresa deve às trabalha- 
doras. 
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UTILIZADORES REVELAM POUCO CUIDADO 
Portugal é o mais afectado 
pelo Mydoom na Europa 


Portugal é o país europeu 
mais afectado pelo vírus infor- 
mático Mydoom, com quase qua- 
tro computadores infectados em 
cada cem, indicam dados ontem 
divulgados. 

“Portugal lidera a lista de paí- 
ses europeus mais afectados pelo 
Mydoom, com 3.77 por cento dos 
computadores infectados”, disse 
Nuno Reis, da Panda Software. 

O pouco cuidado com que os 
utilizadores portugueses abrem o 
seu correio electrónico poderá ser 
uma das razões: “Os portugueses 
abrem todo o tipo de mensagens, 
se conhecem ou não conhecem o 
remetente. Vêem um subject [tí- 
tulo da mensagem] interessante e 
clicam. Não são cuidadosos”, es- 
timou Nuno Reis. 

Ainda assim, os portugueses 
estão mais alertados para a ne- 


cessidade de proteger os seus 
computadores, e a instalação de 
software antivírus “já não é o úl- 
timo item da lista”, acrescentou. 

Segundo o levantamento rea- 
lizado pela empresa, à escala 
mundial o Japão é o país que re- 
gista os valores mais alarmantes, 
com 6.67 por cento de computa- 
dores infectados, seguido da Rús- 
sia e Israel, com 4.72 e 4.19, res- 
pectivamente. 

O vírus chega por correio 
electrónico e usa a lista de ende- 
reços instalada no computador pa- 
ra se multiplicar. 

Além deste ataque, já que o 
vírus se vai replicando sem que o 
utilizador se aperceba, o Mydoom 
abre uma porta no computador, 
que permite o seu acesso a partir 
do exterior, expondo ficheiros, 
por exemplo. 


FORMAS INVULGARES DE MATÉRIA 
Cientistas criam dois novos 
elementos “superpesados” 


Cientistas russos e norte- 
americanos criaram dois novos 
elementos “superpesados”, que 
deverão passar a figurar no fi- 
nal da tabela de classificação 
periódica dos elementos quími- 
cos. 

Destes elementos, o 113 e o 
115, só alguns átomos existiram 
uma fracção de segundo após 
serem criados num acelerador 
de partículas. Representam for- 
mas invulgares de matéria, com 
propriedades que vão muito 
além das dos 92 elementos que 


ocorrem naturalmente na Terra. 

Os elementos superpesados 
podem ter sido gerados em 
abundância por explosões de su- 
pernovas em estrelas ou fundi- 
dos nos momentos incandescen- 
tes do despontar do universo. 

Na Terra podem nunca ter 
uso no dia a dia, mas o seu 
“nascimento” acrescenta por- 
menores à busca científica ten- 
dente a criar uma teoria única e 
unificada das forças físicas que 
governam o comportamento de 
toda a matéria. 


POTENCIALMENTE RICOS PARA A MEDICINA 
Corrida sem regra a recursos 
biológicos da Antárctida 


Os gelos da Antárctida con- 
têm tesouros biológicos poten- 
cialmente ricos para a medicina, 
mas teme-se que uma corrida a 
este novo ouro faça fracassar os 
esforços internacionais com vis- 
ta a regulamentar a sua explora- 
ção. 

Segundo um relatório da 
ONU ontem publicado, os pros- 
pectores modernos estão à pro- 
cura das riquezas genéticas e 
bioquímicas de organismos ca- 
pazes de sobreviver num dos 
ambientes mais hostis do globo. 

“Numerosos cientistas acre- 
ditam que o isolamento e a ex- 
tracção de substâncias que per- 
mitem o desenvolvimento des- 


ses organismos poderão ter im- 
plicações consideráveis no cam- 
po das investigações biotecno- 
lógicas, e porventura abrir ca- 
minho a novos medicamentos 
contra o cancro, antibi 
componentes industri 
ma-se no estudo da Universida- 
de da ONU, que tem sede em 
Tóquio, publicado em Kuala 
Lumpur. 

“Mas, tendo em conta a fra- 
gilidade do meio ambiente, este 
optimismo é contrabalançado 
por advertências sobre as graves 
consequências de uma precipi- 
tação internacional anárquica do 
tipo “cada um por si”, refere o 
documento. 
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MULHER VINDA DA TAILÂNDIA HOSPITALIZADA NA ALEMANHA 


Primeiro caso suspeito de 
gripe das aves na Europa 


Entretanto, o vírus fez mais duas vítimas mortais em países asiáticos 


Uma mulher que os médicos 
suspeitam ter contraído o vírus da 
gripe das aves foi hospitalizada 
em Hamburgo (norte da Alema- 
nha), anunciaram ontem os bom- 
beiros locais, referindo-se àquele 
que pode ser o primeiro caso da 
doença na Europa. 

A mulher, proveniente da Tai- 
lândia e que se queixou de sinto- 
mas idênticos aos da gripe aviá- 
ria, foi transportada para o Insti- 
tuto Bernhard-Nocht de Medicina 
Tropical de Hamburgo, segundo 
os bombeiros. 

Uma segunda mulher, que es- 
teve em contacto com a primeira, 
foi também examinada pelos mé- 
dicos por precaução, acrescenta- 
ram. 

Nesta altura, não há qualquer 
maneira de impedir a entrada da 
gripe aviária na Alemanha, se- 
gundo Reinhard Kurth, presiden- 
te do Instituto Robert Koch, en- 
carregado da fiscalização da saú- 
de pública na Alemanha. 

Se se confirmarem as suspeitas. 
da transmissão do vírus entre se- 
res humanos, bastará que uma 
pessoa infectada entre no territó- 
rio alemão para que a epidemia se 
propague, disse o especialista. 

A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) manifestou ontem 
receios de que o vírus da gripe das 
aves se combine com o vírus da 
gripe humana, o que o tornaria 


A doença conhecida por gripe das aves pode ter chegado à Europa 


mais letal e facilitaria a sua rápi- 
da propagação junto das popula- 
ções. 

Entretanto, o vírus fez ontem 
duas novas vítimas mortais: um 
jovem de 18 anos, no Vietname, e 
uma mulher de 58, na Tailândia. 

Em Hanoi, Tran Tinh Hien, di- 
rector-adjunto do hospital de 
doenças tropicais, anunciou a 
morte, durante a madrugada, de 
um jovem da etnia Koho, originá- 
rio da província Lam Dong (cen- 
tro), que constitui a nona vítima 
mortal do vírus no Vietname. 

Em Banguecoque, o director 
do departamento de controlo de 


doenças, Charal Trinvuthipong, 
anunciou a morte de uma mulher 
da província de Suphan Buri, que 
fazia parte de uma lista de mortes 
suspeitas de terem sido causadas 
pelo vírus. 

Ascende, assim, a três o nú- 
mero de casos mortais confirma- 
dos na Tailândia, mas a lista de ca- 
sos suspeitos atinge os 18, entre 
os quais nove doentes já falecidos, 
estando ainda em curso exames 
para determinar a causa do óbito. 

O Vietname e a Tailândia são 
os dois únicos países asiáticos on- 
de se registaram casos mortais de 
gripe das aves, doze no total. 


RECOLHIDA PRIMEIRA PROVA DE QUE MARTE JÁ FOI MAIS HÚMIDO 


NASA tenta reparar avaria que 
afecta Spirit e Opportunity 


Cientistas da NASA tentam 
pôr de novo o robô Spirit a fun- 
cionar em pleno, enquanto o seu 
gémeo Opportunity se preparava 
ontem para accionar pela primei- 
ra vez o seu braço articulado, 
equipado com numerosos instru- 
mentos, até solo marciano. 

Este robô de seis rodas come- 
çou a rolar em Marte no sábado, 
uma semana depois de ter aterra- 
do no planeta vermelho nos antí- 
podas do local da descida do Spi- 
rit, a 3 de Janeiro. 

Os cientistas observaram um 
mineral chamado hematite cin- 
zenta no solo do local de aterra- 
gem do Opportunity. As indica- 
ções preliminares sugerem que es- 
te mineral rico em ferro é de uma 
variedade que se forma em água 
líquida, o que representa a pri- 
meira prova de que o local já foi 
mais húmido e talvez anfitrião de 


Trabalhos em Marte dificultados 


vida. Mas o problema que afecta o 
Spirit poderá também ameaçar o 
Opportunity durante toda a mis- 
são, segundo a NASA. 


Os engenheiros apagaram 
mais ficheiros da memória flash 
do Spirit, mas adiaram para ontem 
uma reformatação mais extensa, 
que estava prevista para sábado, 
para terem mais tempo para diag- 
nosticar os problemas do robô, ex- 
plicou o director da missão, Mark 
Adler. 

Logo que a operação esteja 
concluída, o Spirit poderá deixar o 
modo de baixa energia em que 
tem estado e operar normalmente 
na terça-feira. Este robô tem so- 
frido problemas desde 21 de Ja- 
neiro, quando deixou de transmi- 
tir para a Terra informações inte- 
ligíveis. 

Os engenheiros esperam que 
pelo menos um, e talvez os dois 
robôs de 173 quilos possam durar 
pelo menos o dobro da sua espe- 
rança de vida garantida, que é de 
90 dias. 
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UM CÊNTIMO NO CASO DA PETROLÍFERA NACIONAL, 0,9 CÊNTIMOS NO CASO DA SHELL 


Galp e Shell aumentam preços do 
gasóleo e gasolina sem chumbo 95 


Subida justificada com o aumento do preço do crude nos mercados internacionais criticada 
pela Associação Nacional de Revendedores de Combustíveis 


A Galp Energia aumentou ontem 
um cêntimo no preço do gasóleo ro- 
doviário e a gasolina sem chumbo 95 
devido ao aumento do preço do cru- 
de nos mercados internacionais, afir- 
mou o administrador do Retalho, 
Nuno Moreira da Cruz. 

"Apesar da Galp Energia privile- 
giar uma política de estabilidade de 
preços, o mês de Janeiro foi muito 
complicado em termos de aumento 
do crude nos mercados internacio- 
nais O que provocou um esmaga- 
mento das margens de lucro", expli- 
cou o responsável em declarações à 
agência Lusa. 

A líder do mercado, com 40 por 
cento da quota de mercado e 800 
postos de combustíveis, aumentou 
um cêntimo o gasóleo rodoviário, 
que passa para 71 cêntimos o litro, e 
a gasolina sem chumbo 95, que pas- 
sa para 96 cêntimos o litro. 

Os preços da gasolina sem 
chumbo 98 e da super-aditivada 
mantêm-se nos 1,015 cêntimos. 

O administrador da Galp Ener- 
gia não tem qualquer perspectiva em 
termos de evolução de preços para o 
mês de Fevereiro, mas assegura que 
a empresa estará atenta ao mercado 
internacional. 

A Associação Nacional de Re- 
vendedores de Combustíveis (ANA- 
REC) já denunciou esta medida, con- 
siderando não haver "razão para es- 
te aumento unilateral de preços”. 

À Shell Portugal aumentou esta 
noite, desde as zero horas, o preço 
dos combustíveis em 0,9 cêntimos 
por litro. 

À gasolina sem chumbo 95 octa- 


nas passou de 0,950 para 0,959 cên- 
timos e o gasóleo rodoviário de 0,700 
para 0,709 cêntimos. 

A gasolina sem chumbo 98 octa- 
nas mantém o preço nos 1,015 euros. 

À Shell, que detém a terceira po- 
sição no mercado de retalho de com- 
bustíveis, com uma quota de 15 por 
cento, reagiu deste modo ao aumen- 
to de 1 cêntimo decidido ontem pe- 
la líder de mercado Galp Energia. 

O aumento do imposto sobre os 
produtos petrolíferos (ISP) e do pe- 
tróleo foram outros dos factores de- 


terminantes para a decisão da Shell, 
referiu fonte da empresa à agência 
Lusa. 

A Shell e a Galp juntam-se 
às restantes companhias a operar no 
mercado português que decidiram 
aumentar o preço dos combustí 
na seguência do aumento do ISP no 
início do ano e do petróleo nos mer- 
cados internacionais. As petrolíferas 
alegam que, com estas subi 
efeito positivo da taxa cambial do eu- 
ro face ao dólar não tem sido sufi- 
ciente para salvar as margens de lu- 
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ero que se encontram esmagadas. 

O ISP aumentou 1,97 mos 
de euro por litro na gasolina sem 
chumbo e 1,726 cêntimos no gasó- 
leo rodoviário. 

Os custos de aquisição do pro- 
duto no mercado internacional agra- 
varam-se, entre 31 de Dezembro e 
22 de Janeiro, em mais de 9 por cen- 
to no caso da gasolina sem chumbo 
95, em 4,92 por cento nas gasolinas 
sem chumbo 98 e super aditivada e 
em cerca de 1 por cento no caso do 
gasóleo. 


Portugal é o 
último na UE em 
aprendizagem 
electrónica 


Portugal é o último país na 
União Europeia (EU) em maté- 
ria de aprendizagem electróni- 
ca, ocupando o 27º lugar entre 
as 60 maiores economias do 
mundo, indicou ontem a Eco- 
nomist Intelligence Unit (EIU). 
Aquela unidade de investigação 
económica do grupo da revista 
Economist dá a Portugal uma 
nota de 6,33 em 10, sendo a ta- 
bela liderada pela Suécia, que 
recebe nota 8,42. 

Nos 10 lugares cimeiros 
deste novo ranking da EIU, ago- 
ra publicado pela primeira vez, 
surgem, a seguir à Suécia, Ca- 
nadá, Estados Unidos, Finlân- 
dia, Coreia do Sul, Singapura, 
Dinamarca, Reino Unido, No- 
ruega e Suíça. 

Todos os países da União 
Europeia considerados (o Lu- 
xemburgo não está entre as 60 
maiores economias) estão à 
frente de Portugal, surgindo a 
Grécia na 24º posição, com uma 
nota 6,52. 


Vendas a retalho 
acentuaram 
queda 


As vendas do comércio a re- 
talho em Portugal caíram 2,4 
por cento no mês de Dezembro 
comparando com o último mês 
de 2002 e baixaram 0,9 por cen- 
to no conjunto de 2003, indicou 
ontem o INE. O emprego no 
comércio a retalho diminuiu 
também 1 por cento em De- 
zembro comparando com igual 
mês de 2002, mas cresceu 0,3 
por cento no conjunto de 2003. 


Contrato Social marca passo 


Parceiros têm dez dias para apresentar novas propostas 


O Contrato Social para a 
Competitividade e o Emprego 
continua longe do fim, depois da 
reunião de Concertação Social 
de ontem ter saído um novo pra- 
zo para a entrega de novas pro- 
postas por parte dos parceiros so- 
ciais. 

O primeiro-ministro, José 
Manuel Durão Barroso, anun- 
ciou que foram dados 10 dias aos 
parceiros sociais para apresenta- 
rem um novo documento sobre 
matérias que considerem rele- 
vantes, como, por exemplo, po- 
lítica de rendimentos e aumentos 
de produtividade, tendo as con- 
federações patronais decidido 


elaborar uma proposta conjunta, 

Em forma de recado, Durão 
Barroso alertou que "é preciso 
não confundir a Concertação So- 
cial com as lutas político-parti- 
dárias, que devem ficar para a 
Assembleia da República e para 
os debates políticos", apelando 
às atitudes construtivas de todos 
os parceiros. 

Ao contrário do chefe do 
executivo, que considerou que 
“foram dados alguns passos na 
reunião de ontem”, o secretário- 
geral da CGTP saiu do encontro 
com a sensação de "andar a ser- 
rar presunto”. 

“Andamos de reunião em 


reunião à procura do concreto", 
lamentou Manuel Carvalho da 
Silva, adiantando que "não há 
propostas concretas, somente 
conteúdos redondos". 

Por seu turno, o secretário- 
geral da UGT, João Proença, 
considerou que o trabalho dos 
grupos está esgotado, mas de- 
fendeu que é preciso aprofundar 
outros temas que ficaram até 
agora esquecidos, como a com- 
petitividade, a política de rendi- 
mentos e a qualidade do empre- 
go. 

A próxima reunião de Con- 
certação Social ficou marcada 
para o dia 18 de Fevereiro. 


Jacques Delors considera 
que fraqueza da Europa 
reside na falta de cooperação 


O ex-presidente da Comissão 
Europeia, o francês Jacques Delors, 
afirmou ontem que a fraqueza da 
Europa reside na falta de coopera- 
ção, pelo que a criação de laços de 
solidariedade entre países membros 
deve ser uma das prioridades fun- 
damentais. 

"A fraqueza da Europa reside na 
cooperação, seja entre empresas, go- 
vemos ou regiões”, afirmou Jacques 
Delors no seminário para banquei- 
ros estrangeiros promovido pelo 
BCP. 

Esta fraqueza, considera Delors, 
é visível quer ao nível do desenvol- 


vimento de projectos comuns no 
âmbito da investigação, quer em ter- 
mos de União Económia e Monetá- 
ria, que considerou andar "em cima 
de uma só perna, a monetária”. 

"Se tivesse havido mais coope- 
ração, a economia europeia teria 
crescido mais 0,5 por cento ao ano 
entre 97 e 2001", exemplificou. 

Entretanto, no mesmo local, Du- 
rão Barroso afirmou que o sector da 
banca foi um dos que mais soube 
aproveitar a entrada de Portugal na 
UE e, simultaneamente, aquele que 
mais ajudou a tornar possível a in- 
tegração do país. 


4) ComéveiooPorto Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2004 E CONOMIA | 2 3 
EURONEXT 


MAIORES SUBI MAIORES DESCIDAS 
VAA FUSCO ne meo pensa MOTA ENGIL SPORTING 3. MARTINS SOARES COSTA 


0,76 1.58 2,80 9,50 1,95 
0,72 0,85 0,75 2,74 1,62 2,86 9,70 1,99 
5,56% 3,53% 2,67% 2,19% -2,41% 210% —2,06% -2,01% 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) ÍNDICES GERAIS 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 2 DE FEVEREIRO DE 2004 


pie) Pes Er rede, DESIG. ABREV VALEURO | DESIG.ABREV VALEVRO. DESIG.ABREV vAL EURO. | DESIGNAÇÃO ÚIMO ANTENOR var(M) 
BANCO BPI 302 3,00 “0,66 a est20 7972 7108h on 
ACÇÕES GLO 425 BPLUNIV. 532 MGTE 6147 | PSIGERAL 196815 196998 030 
BANCO Naa 2280 AFACEURO 3487 | BPIVIDAT 546 | MULTICURTO 505 | gas dai 058 
BANIF SGPS 5,92 5,98 1,01 AFACOES. 10,63 | BPIVIDAT 5,54 MULTIBOND PR 1 -SaDRD O O] 
BCP NOM. 176 TIA ET AF AMERICA 264 | BPIVIDAT 422 MULTIGLOBA. 517 EX 
- J a f AF CPRAZO 722 | BPNACÇÕES 5 MULTINV. 538 AEX AMSTERD. 35331 35547) 061 
BES NOM 1315 1315 AF DINÁMIC S8 | imortm — See NOV ECON? 261 | CAC& 363844 366502 03 
i h NOVO FOBi JS FISE LATIBEX 803,70 MO 16 
ERISA NOM. S.86 E dota APERUE E. Ratio 2a ORG São | FSEMO 4.390,70 EE E 
BRISA PRIV sn 5,68 -0,53 AFEU UTI 398 — | BPNTESOURAR 515 POSGESGL Eid | Dar A q 
AF EUROCART 328 — : BPNVAL 5,8 POSTACO TES 40860 40760 
CELULOSECAL 6,11 em AFINVÃA 376 CAIXA MUTT Forest | MEL 2056100 2061700 027 
CIMPOR 416 4,20 0,96 ANA k ão CAIXAGEST POSTREND———ado— | Sarme 2777800 2784000 02 
INVACO CAIXAGEST sap 350) F 60 029 
CINCORPIND 5,38 5,38 AFINVAP TA CAIXAGEST rs E 
NV DOR la acer POUPANÃA PRE Su S8P EURO 108533 109035 046 
ares 1,40 1,40 AEINVTE os CAIXAGEST PPA FINIBANC 663 EURO STOXKGO 283913 285390 052 
COFINA SGPS 2,90 2,90 AFJAPÃO 323 CAIXAGESTMA. Em E E 5 DIsTOXX5O 26%28 269706 003 
AFM EMERGEN 482 CAIXAGEST MA. presnzoo 419 | rurororiOo 216617 216882 012 
Com ORETANT to 50 no AF MULTINV 7,34 CAIXAGEST PP FRESTROSS 386, EUROTOP 300 981,63 98352 019 
COMPTA EQUIP 1,72 1,70 116 AFOBRIG 651 CAIXAGEST PR RAIZ CONSE 4,84 
AFOBRIGR 1387” | CAXAGESTER RAIZ EUR am | DOWJONES 1048800 1052250 qa 
CORTAMORIM 1,20 118 1,67 A onTsi e CAAGESTSE RAIZGLOS 248 NASDAQ 100 149308 150584 085 
EDP 214 213 -0,47 AF PORTFOLIO 9,09 €GG EUROO RAIZ POUP 1H sap 500 LILI 116,82 095 
EE 392 9] oi AFPPA 1619 | CGGEUROAC RAIZ REND 52 NKKEL 1078360 1077610 006 
à é a AFPPRE 535 CG GINTERO RAIZ TES, 112 HANG SENG 1328930 1299990 218 
ESFINANCIAL 16,00 16,00 AF PRUDENTE E CG GLUSOAC RAIZPOUPAC 123 
AF RENDIMIEN 4,9 €G GMON RED E COM 49,87 
ESTORILSOLP 881 881 ETEIXA. Evo) MAR e E 
FC PORTO 326 3,22 -1,23 APTROURA à a ea a SANTA EUR 359 CÂMBIOS INDICATIVOS 
: NT MULTI 477 
ENIGANCO =. sos ta 288 AR MEPORTU $438 ; CXGCPRAZO ANTIACI 4197 | Mom unos 
FISIPE 192 1.92 Aves Ribe jon | OG SANETELC 25 
GESCARTAO 858 8,62 0,47 BANER ME 500 CG MOEDA aa E COROA CHECA 33,340 
IBERSOLSGPS 4,55 453 -0,44] BANESTAG 2,72 OXGOB. EU AULA ————>>atB | COROA DA ESLOVÁQUIA 40,825 
7 BANESTCO 4,95 CXG PPÁVEL NUM Si | COROADAESTÔNIA 15,6466 
IM.GRAO PARA 2,05 205, BAN CG REND SIBERA 856 ó 
ita E SMULTIPOU 548 | COROA DAISLÂNDIA 8642 
IMPRESA 4415 4,17 0,48 BAN ÓBRIG. 5,02 OXGRMENS a E 
: ; E BANIF ACCO 379 A q ———— BP | COROA DINAMARCA 7,4506 
INARA El eo Eu FANEECA sor TOMACE——>——S62or | COROANORVEGUESA 86975] 
J.MARTINS 2.70 9,50 206 BANIFUNDO PP 489 UNICAR PRO 624 | COROASUECA 92182 
LISGRAFICA 213 215 0,94 BARCFPRE | 11,26 aid DÓLAR AUSTRALIANO 1,6390 
BARCGL MO 9,92 
MODELO CONT 1,43 142 -0,70 Farol Er UNIENÃE o DÓLAR CANADIANO 1,6604 
MOTA ENGIL 1,62 1,58 2,47 BBVA CASH 877 V.FUTURO 2 E sa DÓLAR DAN. ZELÂNDIA 1,8448 
BBVA DISP 834 — VALOR FUT. 1 DÓLAR DE HONG-XONG 9,6888 
Ene aa se se SENA GUIDE ada DÓLAR DE SINGAPURA 21108] 
PAPEL FERNAN 4,00 4,04 1,00 BBVA MIXTO 4n NACIONAIS: IMOBILIÁRIOS d 
PARAREDE, 0,30, 0,30) BBVA MULTL 4,29 DÓLAR DOS EUA. 1,2461 
. E BEVAPPA — 454 ESCUDO CABO.VERDIANO, 110,265 
PORTUCEL 1,40 1,39 -0,11 BBVA TAXA VA 503 | ESTOPR 
B 766 ESPORTI — FORINT DA HUNGRIA. 264,10 
PTMULTIMEDI 17,37 17,65 1,61 10477 | ESAEUROP BONANCATE FRANCO SUÍÇO 1,5687, 
PT TELECOM 830 843 1,57 BCLEPA 12,29 ERCAPITAL BPN IMOGLO 1.069,61 | IENEDO JAPÃO 131,57 
REDITUS 1,65 es o | Mor cielo 584 LATS DA LETÓNIA 0,6648 
1,65 K BCLGLOBCO 671 ; ESMONFT BPNIMOREA, 10372 I 
SAG GEST 1,62 1,63 0,62 BCL PRACPT 1621 ES OBRIEUR BONRE G2ros” | LEUDAROMENIA 40502 
e T BCL PRETES ES OGLOBAL 
SALVADOR CAE 2,50 3,50 BCL PROBPT 839 | ESPORACC | aca do | LVDARAÇÃRA dead 
SANTANDER 9,14 9,29 1,64 BCLREND 1,54 ; ESPOUPAC ES qebias | LIBRA DECHPRE 0,58608 
a : BCP GT 578 | ESRENDTAI EROFNDO ABM) | UmAESTREUNA 0,6834 
SEMAPA 3,52 353 0,28 BICPPR 1276 : ESRENMENS FaMOaFFTU ! TRADE MAITA 04287 
SOARES COSTA 1,99 1,95 2,01 Eátatéo [3 listar a a 7 
: - - BIGCRECG 558 | ESOPMOD FINIPRED 7,06 | LIRA TURCA 1.668.864, 
SOMAGUE 9,57 9,56 -0,10 BIGEU CA 551 | ESIRITOS FUNDICAPITAL 1.000,52 TAS DA LITUÂNIA 4534 
: FUNDICENTR 100,00 | MTASDA Es 
SONAE IND 245 241 1,63 Bis MOD tde  ; ESORIÇEE ? PATACA DE MACAU 99795] 
a E E BIG SEC 53 | ESPRITOS FUNDIMO 761 ; 
SONAESGPS 0,85 0,88 353 BIG VALOR 349 ESPÍRITO 5 [oi Ba | RANDDA ÁFRICA DO SUL 87339 
BNCAC 303 | ESTMODFF T 
SOnAECOME 20, 250 BNCETF 51 | EURCAP2O GESTIMOB e pe a duto 
SPORTING. 2,86 2,80 -240 BNCG.25 497 | EUROC200 GESTIMO* 810 TOLAR DA ESLOVÉNIA 237,3000 
BNCG50 EUROSUL GRUPO BFE 578 | WONDA COREIA DO SUL 145850 
SUMOLIS uas tos Souto, BNCG5 E MERC MON HISPIMOB 2 405 | ZLOTVDAPOLÔNIA 41871 
TDUARTE 0,73 0,73 Pc aiii IOit- | IMODESENVOL 129 - 
; IMOFOMENTO 5,40 
TERTIR 2,07 210 1,45 BNCVALOR EFAFM BETA 683 | IMOREND. 565 
VAA,SGPS 0,75 0,77 2,67 E FE AFM DELT 6,75 i IMORENDA 5,00 TAXAS DE CÂMBIO IRREVOGÁVEIS 
BPLACCÕES FINIBC 402 MOS ACUM CEI 
VAA-FUSÇO 0,72 0,76 5,56 BPI AMERIC FINISC 2,95 IMOSOCAL! 618 | Mota reuro 
BPIBONDS. FINIB MEMR. 317 IMOSONAET Ti 
BPI BRASIL FINICAP 481 : MOVES >> 988 
BPI EUROPA FINIGLOB E a à LUSIMOVEST Sé FRANCO BELGA 40.339 
BPI EUROTX FINIRENDM 1, i MARGUEIRAÇA 1037 MARCO ALEMÃO 1.95583 
TAXAS JURO BPIEIN FUNDO GARANT ag — | MARGUEIRACA 1,03 
EPTOLOTAL CESTACIEE sa | MAXIRENT* 648 DRACMA GREGO 340/75 
PRAZO EURIBOR UsgOR BrILIO MACEUR 42,93 NoviMovEsT 567 | pesETA ESPANHOLA 166.386 
BPLO A RE M.GEsTDI 32,68 rortimos ÉS | JrranCOFRANCÊS 6.55957 
Overnight 2,040 2228 BPIPORTUG M.GESTEQ 238 | PRESTGES1 8495] E 
E SO e BPIPOUPAC MGESTPR a641 PROMOVEST 000,00 | LIBRA IRLANDESA 0787564 
E BPIREESTR MERCADOS E 5,40 REND PRED 3,00 LIRA ITALIANA. 1936.27 
semanas eo dos tati] MGAÇEO 3146 | SAUDEINVESTE tobaé FRANCO LUXEMBURGUÊS. 40.3399 
mês 2,060 2072 BPI REFORM MG ACCOES Bo | TDF 13,86 E 
2 meses 2,070 2,082 BPIRENDA TR MG MONET 6065 | TURI 53,72 FLORIM HOLANDÊS 220371 
3 meses 2,070 2,090 BriTUAR E MG OR AGR stas | URFUNDO sa XELIM AUSTRÍACO 137603. 
6,61 i OBRIG ILA z 1 
6 meses. 2.120 2125 NTE bo | END Ta | ASAE A ESCUDO PORTUGUÊS 200.482 
1ano 2240 2,250, BPITX VAR 540 | MGTES 7855 | VISESR 593 MARKKA FINLANDESA 5.94573 


A INFORMAÇÃO MAIS RELEVANTE DOS MERCADOS 


FINANCEIROS INTERNACIONAIS 


Edifício Atrium Saldanha - Praça Duque de Saldanha, 1-3N - 1050-094 Lisboa - TIf.: +351 21 330 18 40: Fax: +351 21 330 18 44 - http://www.infobolsa.pt - e-mail: infobolsaDinfobolsa.com 


241 INTERNACIONAL 


OEsmércio-porto 


Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2004 


PRESIDENTE QUER CONHECER ERROS COMETIDOS PELOS SERVIÇOS SECRETOS DOS EUA 


Bush cria comissão independente 
sobre armas de destruição maciça 


O presidente norte-america- 
no anunciou ontem a criação de 
uma comissão de inquérito in- 
dependente para apurar respon- 
sabilidades nos erros cometidos 
pelos serviços secretos norte- 
americanos, nomeadamente 
quanto às armas de destruição 
maciça do Iraque. 

“Vou criar uma comissão de 
inquérito independente forma- 
da por representantes dos dois 
partidos (republicano e demo- 
crata) para analisar o ponto em 
que estamos e o que podemos 
fazer para melhorar a luta con- 
tra o terrorismo”, disse George 
W. Bush à imprensa após uma 
reunião do governo na Casa 
Branca. 

“Quero conhecer todos os 
factos. Sabemos que Saddam 
Hussein tinha vontade e capaci- 
dade para provocar danos avul- 
tados. Sabemos que ele era um 
perigo”, declarou. 

Segundo o presidente, a co- 
missão investigará os erros apa- 
rentemente cometidos pelos ser- 
viços secretos na recolha de in- 
formações sobre o armamento 
iraquiano, mas também as falhas 
na recolha de dados sobre países 
como a Coreia do Norte e o Irão 
e sobre organizações terroristas 
transnacionais. 

O principal argumento utili- 
zado pela administração norte- 
americana para justificar a guer- 
ra contra o Iraque foi o de que o 


regime de Saddam Hussein pos- 
suía armas de destruição maciça 
(ADM) que constituíam uma 
ameaça para os Estados Unidos 
e os seus aliados. 

No entanto, a equipa envia- 
da pelas autoridades norte-ame- 
ricanas para o Iraque em Abril 
para encontrar provas desse ar- 
gumento, a ISG, não conseguiu, 
até agora, encontrá-las. 


Pa 


Bush quer saber que erros foram cometido na recolha de informação sobre o arsenal iraquiano 


David Kay, o primeiro coor- 
denador dessa equipa que entre- 
tanto se dem declarou na se- 
mana passada no Congresso 
acreditar que Saddam não tinha 
as ADM que os Estados Unidos 
insistiam estar à disposição do 
ditador. 

Nas declarações que fez on- 
tem à imprensa, George W. Bush 
indicou que tenciona reunir-se 


William Philpotu/Lusa 


com David Kay antes de orde- 
nar a formação da comissão. 

O presidente norte-america- 
no não estabeleceu um calendá- 
rio para que a comissão apre- 
sente as suas conclusões e escu- 
sou-se a responder a uma per- 
gunta sobre se deve uma 
explicação ao país até às elei- 
ções presidenciais norte-ameri- 
canas de Novembro. 


ATENTADO EM MOSSUL VITIMA DOIS POLÍCIAS E SETE CIVIS IRAQUIANOS 


Ariel Sharon pretende evacuar 
todos os colonatos da Faixa de Gaza 


O primeiro-ministro israelita, 
Ariel Sharon, declarou ontem ter 
dado ordens para que se prepare a 
evacuação dos 17 colonatos israe- 
litas da Faixa de Gaza. 

“Dei a ordem de planear a eva- 
cuação de 17 colonatos da Faixa de 
Gaza”, afirmou Sharon, numa en- 
trevista ao jornal israelita Haaretz. 

“Parto do princípio de que, no 
futuro, não haverá judeus em Ga- 
za”, acrescentou, indicando que os 
17 colonatos cuja evacuação pre- 
tende albergam um total de 7.500 
habitantes. “A minha intenção - es- 
clareceu - é proceder a uma eva- 
cuação, perdão, a uma redistribui- 
ção dos colonatos que nos dão pro- 
blemas e de locais que não conser- 
varemos de forma alguma no 


Ariel Sharon 


âmbito de uma regularização final, 
tais como os colonatos de Gaza”. 
Chamando a atenção para o fac- 
to de a operação a realizar não ser 
“simples”, lembrou que ela envolve 
“uma população de 7.500 pessoas” 
que vive na zona há três gerações, 
“vários milhares de quilómetros 
quadrados de estufas, de fábricas e 
de fábricas de embalagens”. 
“Deslocar milhares de quiló- 
metros quadrados de estufas, de ins- 
tituições educativas, não se faz ra- 
pidamente, particularmente se isso 
é feito debaixo de fogo”, acentuou. 
Questionado sobre a possibili- 
dade de apresentar este plano de 
evacuação ao presidente norte-ame- 
ricano, George W. Bush, durante a 
sua visita a Washington, prevista 


França aplaude 


Dominique de Villepin, mi- 
nistro do Negócios Estrangeiros 
francês, declarou ontem que a 
criação de uma comissão inde- 
pendente para verificar a exis- 
tência de armas de destruição 
em massa no Iraque revela a 
vontade norte- americana de 
“esclarecer um período difícil 
para a comunidade internacio- 
nal”. 

“Não me cabe comentar 
uma decisão dos Estados Uni- 
dos. Constato, simplesmente, a 
vontade de esclarecer um pe- 
ríodo que foi difícil para a co- 
munidade internacional”, disse 
o ministro francês na capital do 
Chile, durante uma conferência 
de imprensa com a sua homó- 
loga Soledad Alvear. 

“Acho importante que cada 
um tente retirar lições do pas- 
sado”, adiantou o chefe da di- 
plomacia francesa, sublinhando 
a vontade de Paris de “despole- 
tar mecanismos para uma acção 
colectiva reforçada”. 

Villepin, cujo país fez fren- 
te a Washington na crise ira- 
quiana, denunciando o unilate- 
ralismo do presidente George 
W. Bush, voltou a insistir na po- 
sição francesa relativa ao traba- 
lho dos inspectores da ONU pa- 
ra o desarmamento do Iraque, 
“no quadro da resolução 1441”, 
anterior à intervenção militar. 

“Os inspectores eram os 
olhos e a mão da comunidade 
internacional no Iraque. Sempre 
defendemos a ideia de que, em 
todas as etapas do debate sobre 
o Iraque, era importante os ins- 
pectores poderem dar à ONU as 
informações necessárias”, fri- 
sou. 


para as próximas semanas, Sharon 
respondeu: “Absolutamente. Isto 
deve ser feito com o apoio e o acor- 
do dos norte-americanos. Precisa- 
mos do seu apoio”. 


COLONOS CONTRA 

Entretanto, os líderes dos colo- 
nos judeus da Faixa de Gaza ga- 
rantiram ontem que tudo farão para 
provocar a queda do governo de 
Ariel Sharon, se este não recuar na 
sua intenção. 

“O conselho regional dos colo- 
nos da Faixa de Gaza lamenta a in- 
feliz intenção” do primeiro-minis- 
tro israelita, foi anunciado num co- 
municado. 

“Os colonos, com a ajuda de ou- 
tros elementos nacionalistas, não re- 
cuarão perante qualquer esforço 
tendente a encurtar o mandato (do 
chefe de governo israelita), através 
dos meios legais à sua disposição”, 
lê-se no texto. O conselho pede a 
Sharon que “volte imediatamente 
às suas boas intenções anteriores e 
não inflija de novo uma catástrofe 
ao povo israelita, expulsando os ju- 
deus das suas casas”. 


O Comércio»porto 


Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2004 


DESPORTO 'º 


José Mourinho negou as acusações feitas pelo administrador-executivo do Sporting. O caso segue para os tribunais 


Técnico do FC Porto já avan 


çou com 


acção-crime contra José Bettencourt 


Os portistas, através de comunicado, criticam o administrador- 
executivo da SAD leonina pelo comportamento após o clássico 


PEDRO MANUEL COUTO 


Tal como o COMÉRCIO on- 
tem adiantou, José Mourinho já 
deu ordens ao seu advogado pa- 
ra “mover uma acção-crime por 
difamação contra o senhor José 
Eduardo Bettencourt”, conforme 
se lê num comunicado ontem di- 
vulgado pela administração da 
SAD portista. O documento, di- 
vidido em quatro pontos, critica 
ainda o administrador-executivo 
da SAD sportinguista e louva o 
comportamento da claque azul e 
branca, assim como a eficácia do 
esquema de segurança montado 
em Alvalade. 

O técnico dos dragões des- 
mente ter dito que desejava a 
morte de Rui Jorge em campo 
assim como ter rasgado a cami- 
sola do jogador sportinguista, 
conforme José Eduardo Betten- 
court afirmou no final do Spor- 
ting-FC Porto de sábado e, como 
tal, decidiu avançar com uma 
queixa crime contra o adminis- 
trador-executivo da SAD do 
Sporting. 

No ponto quatro do comuni- 
cado portista, dado a conhecer 


através da página oficial do seu 
sítio na internet, pode ler-se: “O 
senhor José Mário Mourinho Fé- 
lix, treinador do FC Porto, infor- 
mou a Administração da FC Por- 
to-Futebol, SAD de que deu ins- 
truções ao seu advogado, Dr. Gil 
Moreira dos Santos, para mover 
uma acção-crime por difamação 
contra o senhor José Eduardo 
Bettencourt”. 


Para além de considerarem as 
declarações do dirigente leonino 
como “altamente irresponsáveis 
e falsas”, os portistas criticam 
ainda o momento em que as 
mesmas foram feitas, já que, en- 
quanto José Eduardo Bettencourt 
falava à comunicação social, “as 
claques do FC Porto ainda se en- 
contravam nas bancadas, o que 
podia ter desencadeado reacções 


imprevisíveis no exterior do Es- 
tádio Alvalade XXI”. 


ELOGIOS A ADEPTOS 

E SEGURANÇA 

A propósito dos adeptos que 
acompanharam a equipa portista 
a Lisboa, a SAD azul e branca 
“congratula-se pelo comporta- 
mento exemplar dos adeptos do 
FC Porto presentes no Estádio 


Portas do treino fechadas após a leitura dos jornais 


O plantel do FC Porto regressou ontem de 
manhã ao trabalho, no Centro de Treinos e For- 
mação PortoGaia. O primeiro quarto de hora era 
para ser à porta aberta, mas tal não se verificou. 
Os dragões mudaram de ideias depois de terem 
ficado desagradados com a leitura dos jornais de 
ontem. Neste momento não se pode dizer que 
exista um “black-out”, mas é pouco provável 
que ao longo desta semana algum jogador portis- 
ta marque presença na sala de imprensa, à ima- 
gem daquilo que já sucedeu na passada sema- 
na, em que apenas José Mourinho surgiu na ha- 


bitual conferência de imprensa antes dos jogos. 

Hoje, o técnico dos azuis e brancos agendou 
dois treinos em Gaia para seguir a preparação do 
próximo encontro da SuperLiga, sábado, com a 
União de Leiria. Depois de sucessivos adiamen- 
tos, devido ao mau estado do relvado, esta parti- 
da vai marcar a estreia oficial do Estádio do Dra- 
gão e, como tal, é garantido que durante esta se- 
mana José Mourinho marque, no mínimo, um 
treino no novo relvado dos portistas, de forma a 
que os jogadores se adaptem ao tapete verde do 
Dragão. 


Alvalade XXI, apesar das pro- 
vocações de que foram alvo du- 
rante a semana que antecedeu a 
partida e no interior do próprio 
recinto desportivo”, isto a pro- 
pósito de algumas frases ditas 
antes do início do encontro por 
parte do animador de serviço no 
palco verde e branco. 

Num dos pontos do comuni- 
cado é ainda “ louvada a eficácia 
do esquema de segurança mon- 
tado pelo Gabinete Coordenador 
da Segurança no Euro" 2004, en- 
tidade da responsabilidade do 
Ministério da Administração In- 
terna e da sociedade Euro'2004”. 


LUGARES SEM CADEIRA 

A venda de ingressos para o 
clássico de sábado também não 
deixa de ter contornos invulga- 
res. Um espectador revelou ao 
COMÉRCIO ter adquirido, atra- 
vés do sítio oficial do Sporting 
na internet, dois bilhetes para a 
Superior Norte, a 30 euros cada. 
Porém quando chegaram ao re- 
cinto, constataram que um dos 
lugares era para deficientes mo- 
tores, ou seja, não tinha cadeira 
para se sentarem. 
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Dias da Cunha diz que “vai fugir” 


A SAD do Sporting diz ter em seu poder imagens que permitem reconstituir os 
incidentes ocorridos junto aos balneários no final do encontro com o FC Porto 


Dias da Cunha ironizou com a 
queixa-crime movida por José Mou- 
rinho, dizendo: “Estou com tanto 
medo que até vou fugir”. Entretan- 
to, o Sporting, através de um comu- 
nicado assinado pelo conselho de 
admnistração da SAD leonina, 
anunciou ontem ter provas que per- 
mitem reconstituir os incidentes re- 
gistados sábado na zona dos bal- 
neários do Estádio Alvalade XXI, 
após partida com o FC Porto. 

“O Sporting Clube de Portugal 
tem em seu poder as provas que per- 
mitem reconstituir ao pormenor, e 
sem quaisquer equívocos, todos os 
incidentes registados na zona dos 
balneários do Estádio José de Alva- 
lade a seguir ao jogo entre o Sporting 
eo FC Porto”, lê-se no comunicado 
publicado no sítio oficial do clube 
na internet. 

No documento, a SAD do clube 
verde e branco anuncia ainda que 
vai informar “pormenorizadamen- 
te” o Conselho Directivo do Spor- 
ting sobre os acontecimentos regis- 
tados, uma vez que, “além de outras 
graves ocorrências, foi rasgada uma 
ola da equipa de futebol pro- 

issional, um dos maiores e mais res- 
peitados símbolos do clube”. 

Os leões dizem que não vão par- 
ticipar em “tentativas públicas de la- 
vagem de comportamentos óbvios 
e indignos de quem anda no futebol” 
e que, ao mesmo tempo, aguardam 
“com a maior serenidade os desen- 
volvimentos deste assunto no plano 
da justiça desportiva e, eventual- 
mente, no âmbito criminal”. 


DIAS DA CUNHA: “VOU FUGIR” 

Dias da Cunha foi muito iróni- 
co quando os jornalistas o confron- 
taram com a queixa-crime que José 
Mourinho, treinador do FC Porto, 
vai mover a José Eduardo Betten- 
court, director-executivo da SAD 
leonina. 

“Estou com tanto medo que até 
vou para o aeroporto para fugir”, 
disse o presidente do Sporting, ins- 
tantes antes de embarcar num avião 
que o transportaria para o estrangei- 
ro. 

Depois dos incidentes ocorri- 


Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2004 
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firma foto 


O presidente do Sporting reagiu com ironia à acção-crime movida por José Mourinho contra José Eduardo Bettencourt 


“Estou com tanto 
medo que até vou 
para o aeroporto 
para fugir”, 
Dias da Cunha 


dos no final do encontro com os 
portistas, não passou despercebi- 
da a grande movimentação que, 
na manhã de ontem, se verificou 


nas instalações da SAD do Spor- 
ting, depois dos incidentes ocor- 
ridos. Para além de Dias da Cu- 
nha, estiveram ainda José Eduar- 
do Bettencourt e o seu vice Me- 
nezes Rodrigues. 

Ribeiro Telles, ex-presidente da 
sociedade anónima desportiva spor- 
tinguista, também marcou presença, 
assim como Paulinho, o roupeiro da 
equipa de futebol que presenciou as 
trocas de palavras, e as possíveis in- 
cidências, ocorridas nos corredores 
que dão acesso aos balneários do Es- 
tádio Alvalade XXI. 


Quatro ausentes no treino 


Após um dia de folga, e depois do jogo de sábado com o FC Porto, 
os jogadores leoninos regressaram ao trabalho, que ontem decorreu no 


Estádio de Alvalade XXI. 


A sessão não contou com a presença dos lesionados João Pinto, 
Liedson, Silva e Sá Pinto. O médio brasileiro Rochemback só subiu ao 
relvado dez minutos depois do início do treino, e depois de se juntar 
aos companheiros trabalhou sem quaisquer problemas. No final do trei- 
no, Fernando Santos juntou os jogadores e, durante um quarto de hora, 
conversou com eles no centro do terreno. A equipa treina hoje pelas 10 
horas e e também à tarde, na Academia de Alcochete. 


O Paços de Ferreira volta a 
contar com o médio Glauber, que 
estava cedido pelo Boavista ao 
Marco. O jogador confessou estar 
muito “contente por regressar ao 
clube” que o contratou no Brasil”. 

Os pacenses conseguiram ga- 
rantir a contratação de Glauber, 
até final da presente temporada. O 
jogador brasileiro ainda pertence 
ao Boavista, mas estava cedido ao 
Marco, e como os regulamentos 
não permitem que um futebolista, 
na mesma época, seja emprestado 
a dois clubes teve de ser encon- 
trada uma forma de contornar o 
problema. A solução foi Glauber 
rescindir o acordo com os boavis- 


Glauber volta a Paços de 
Ferreira até ao final de época 


teiros até Junho e depois voltar a 
vincular-se com o clube axadre- 
zado. 

Glauber estava satisfeito com 
o regresso a Paços de Ferreira por- 
que “isto prova o esforço que a di- 
recção do Paços fez para me con- 
tratar. “Estou muito contente por 
poder regressar a uma casa que 
me foi buscar ao Brasil e onde 
sempre fui bem tratado. Espero 


que tudo dê certo e que continue- 
mos na escalada rumo à perma- 
nência”, declarou ao “MaisFute- 
bol”. 

“Quero provar algo, não a 
mim nem às pessoas que confia- 
ram no meu valor, mas a quem me 
prejudicou e teve atitudes que não 
foram correctas. Todo o jogador e 
todo o ser humano tem direito a 
uma segunda oportunidade e esta 


é a minha”, afirmou Glauber. 

Ontem, e para além de Glau- 
ber, o Paços de Ferreira também 
inscreveu na Liga de Clubes o 
avançado brasileiro Ricardinho, e 
fechou assim as contratações da 
época de Inverno. Nas intenções 
dos dirigentes pacenses estava 
também a aquisição de um defe- 
sa-central, mas tal não se chegou 
a verificar. 


Glauber regressa ao Paços 
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O novo Estádio da Luz já tem uma bancada para homenagear o malogrado Miklós Fehér 


Carla Carrico/ASF 


Geovanni de regresso 


no Benfica 


Avançado brasileiro regressou à lista de convocados do técnico 
José António Camacho para o jogo de hoje com a Académica 


À estreia de Manuel Fernandes 
eo regresso de Geovanni são as no- 
vidades nos convocados do Benfi- 
ca para a recepção, de hoje, à Aca- 
démica, em jogo que encerra a 20º 
jornada da SuperLiga e é o primei- 
ro após a trágica morte de Miklós 
Fehér. Na Briosa, destaque para a 
estreia do jovem Rui Miguel. 

O internacional sub-19 Manuel 
Fernandes começou a treinar esta 
semana com o plantel principal (de- 
pois da saída do médio sueco An- 
dersson para o Belenenses), sendo 
mais uma opção para o meio-cam- 
po encarnado, que conta com os ha- 
bituais titulares Tiago e Petit e ain- 
da com Fernando Aguiar. 

No caso do brasileiro Geovanni, 
este regressa após uma longa au- 
sência devido a uma arreliadora le- 
são muscular, contraída durante o 
embate com o Marítimo, da nona 
Jornada, disputado em 12 de No- 
vembro de 2003. O defesa esquer- 
do grego Fyssas ainda não está to- 
talmente apto, ficando assim de fo- 
ra das opções do espanhol José An- 
tónio Camacho, enquanto Cristiano 
volta a entrar nas contas do técnico, 
depois de ter recuperado da lesão 
que o apoquentava. 

O guarda-redes argentino Bos- 
sio, apesar de ter efectuado trabalho 
condicionado nos últimos dias de- 
vido a uma lesão no ombro, tam- 
bém foi convocado, sendo a segun- 
da opção para a baliza. 


HONRAR MIKLOS FEHÉR 

O treinador do Benfica afirmou 
ontem que os “jogadores sabem que 
têm de honrar” Miklós Fehér fren- 
te à Académica, no Estádio da Luz. 

“Os jogadores têm grande mo- 
tivação, sabem que têm de honrar o 
colega. Compete-nos dar sempre o 
máximo e é isso-que espero deles, 


que passaram por momentos não 
usuais nos relvados. A perda de um 
colega de trabalho, nessas circuns- 
tâncias, é sempre marcante”, afir- 
mou o técnico encarnado em con- 
ferência de imprensa. 

Sobre as polémicas que têm 
acompanhado o desenrolar desta 
jornada, somente uma semana de- 
pois de todo o país desportivo ter- 
se unido em torno da morte de Fé- 
her, Camacho preferiu não tecer 
grandes comentários. 

“É uma situação difícil para 
mim. Se estivesse em Espanha, po- 
dia falar. Mas como estou aqui, 
acho que não devo. Não sei se uma 
situação destas seria possível em 
Espanha, poderá ser um problema 
de autoridade. Mas acredito que não 
se vá repetir durante o Euro'2004”, 
disse Camacho. 

A mais recente contratação dos 
encarnados, o “gigante” norte-ame- 
ricano Zach Thorton, guarda-redes 
de 30 anos e que passou as últimas 
seis temporadas ao serviço dos Chi- 
cago Fire, da Liga norte-americana 
de futebol, também mereceu alguns 
comentários do treinador espanhol. 

“Não o conheço, mas deram-me 
boas referências. O Benfica tinha 
urgência em conseguir mais um 
guardião, dado que o Bossio se de- 
bate com alguns problemas”, subli- 
nhou Camacho. 


CARLITOS RESCINDIU 

O avançado português Carlitos 
eo Benfica chegaram ontem a acor- 
do para a rescisão do contrato que li- 
gava o futebolista aos encarnados 
até ao final desta época, segundo di- 
vulgou o clube no seu site oficial. 
O extremo-direito foi pouco utili- 
zado esta temporada pelo treinador 
José Antonio Camacho, sobretudo 
devido a lesões. 


No final do período de transfe- 
rências, o Benfica rescindiu con- 
trato com o avançado brasileiro An- 
dré (assinou pelo Marítimo) e o mé- 
dio sueco Andersson (Belenenses), 
além de ter emprestado dois joga- 
dores: o médio Roger ao Flumi- 
nense, até Dezembro, e o avançado 
Anderson Luiz, à Naval 1º de Maio. 


RUI MIGUEL É NOVIDADE 

A estreia do jovem Rui Miguel 
eo regresso do defesa Filipe Alvim 
são os destaques na convocatória 
da Académica. A entrada do jovem 
avançado da equipa B da Briosa 
acaba assim por constituir uma das 
grandes novidades do técnico João 
Carlos Pereira, que foi promovido 
sábado de treinador-adjunto a trei- 
nador principal. De fora dos con- 
vocados ficaram os médios Dio- 
nattan, por lesão, e Rocha, por op- 
ção. 

A Académica encontra-se na 
penúltima posição do campeonato 
com 15 pontos (quatro vitórias, três 
empates e 12 derrotas), enquanto o 
Benfica é terceiro com 40 pontos. 


CONVOCADOS 

Benfica: Guarda-redes: Morei- 
ra e Bossio. Defesas: Miguel, Hél- 
der, Ricardo Rocha, Cristiano, Ar- 
gel e Armando. Médios: Fernando 
Aguiar, Petit, Manuel Fernandes, 
Tiago, Alex, João Pereira e Zaho- 
vic. Avançados: Simão, Geovanni 
e Sokota. 

Académica: Guarda-redes: Pe- 
dro Roma e Eduardo.Defesas: Nu- 
no Luís, Filipe Alvim, Tonel, Zé 
António, Dyduch, Fredy e Ti- 
xier. Médios: Paulo Adriano, Mari- 
nescu, Fábio Felício e Akos Busza- 
ki. Avançados: Paulo Sérgio, Fábio 
Felício, Kaká, Rui Miguel e Mar- 
celo. 
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Beira-Mar 
regressou 
às vitórias 
Equipa aveirense ascendeu ao quarto 
lugar ao bater o Alverca no Ribatejo 


Alverca i 
Beira-Mar 2 


Alverca: Yannick; Amoreirinha, 
Marco Almeida e Verissimo; Torrão, 
Diogo e Bruno Aguiar (Junior, 85"); 
Ramires (Manú, 72"), Caju (Ronald 
Garcia,60"), Alex Afonso e Rodolfo 
Lima. 

Treinador: José Couceiro 
Beira-Mar: Marriot; Toni, Zeman, 
Alcaraz e Areias; Sandro, Ribeiro 
(Gamboa, 78') e Kata; Wijnhard 
(whellinton, 78"), João Paulo 
(Ladeira, 54") e Kingsley. 
Treinador: António Sousa 
Golos: Winjhard (67' g.p) e Ronald 
Garcia (73') e Sandro (90'). no 
Árbitro: João Vilas Boas (Braga). 
Cartão Amarelo: João Paulo (27'), 
Marco Almeida (67"), Torrão (76'), 
Diogo (90'). 

Incidências: Complexo desportivo 
do Alverca. 250 espectadores. 


O Beira-Mar regressou ontem 
às vitórias e ascendeu ao quarto lu- 
gar da tabela classificativa (embo- 
ra em igualdade pontual com o Sp. 
Braga) ao bater o Alverca no Ri- 
batejo por 2-1. 

O Alverca entrou melhor em 
campo e dominou os minutos ini- 
ciais da partida. Mas após o pri- 
meiro quarto de hora, foi o Beira- 
Mar quem começou a dominar, so- 
bretudo no meio-campo. 

A primeira jogada de perigo da 
partida foi protagonizada por Ro- 
dolfo Lima que, aos dois minutos, 
desmarcou-se e rematou forte, mas 
o guarda-redes do Beira-Mar, Mar- 
riot, consegiu deviar o esférico pa- 
ra fora. 

Três minutos depois, João Pau- 
lo tentou o remate, que Veríssimo 
acabou por desviar para canto. 
Alex Afonso rematou forte, aos 23 


Toni, do Beira-Mar, ultrapassa um adversário 


minutos, mas a bola passou ao la- 
do da baliza de Marriot. Na res- 
posta, Areias rematou colocado, 
mas Yannick fez uma excelente de- 
fesa. 

O jogo foi bem disputado até 
ao final da primeira parte. Embora 
o Alverca tivesse sido uma equipa 
mais lenta do que o Beira-Mar, 
ambas as formações tiveram inú- 
meras oportunidades de marcar, 
mas falharam na finalização e se- 
guiram para o intervalo com um 
nulo no marcador. 

A segunda parte começou sem 
substituições. O Alverca começou 
ligeiramente melhor do que os vi- 
sitantes. Mas a qualidade do jogo 
não mudou muito em relação ao 
primeiro tempo. Contudo foi o 
Beira-Mar que beneficiou de uma 
grande penalidade para inaugurar 
o marcador do encontro. 

Aos 54 minutos o técnico do 
Beira-Mar resolveu fazer a pri- 
meira substituição, tirando João 
Paulo para a entrada de Ladeira. 

O treinado dos ribatejanos, Jo- 
sé Couceiro, também resolveu me- 
xer na sua equipa, com Caju a dar 
lugar para Ronald Gargia. 

Aos 61 minutos Marriot fez a 
defesa do noite, a remate de Ro- 
dolfo Lima. 

Marco Almeida derrubou Wij- 
nhard dentro da grande área e o ár- 
bitro João Vilas Boas assinalou 
uma grande penalidade a favor dos 
visitantes, aos 67 minutos. Wij- 
nhard cobrou na perfeição e mar- 
cou o primeiro golo dos aveiren- 
ses. O golo do empate surgiu aos 
73 minutos, com Alex Afonso a 
cruzar para Ronald Garcia, que 
marcou de cabeça. Um tento me- 
recido para os da casa que estive- 
ram melhor em campo. 

O Beira-Mar conquistou a vi- 
tória já nos minutos de compensa- 
ção, com um remate de Sandro que 
atraiçou Yannick. 
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Covilhã bateu Salgueiros 


sp Covilhã 3 
Salgueiros 2 


Sp. Covilhã: Celso, Gerson, Piguita, 
Rui Andrade, Trindade, Orlando 
(Tarantini, 39"), Hermes, Ankyofna 
(Nelson, 73"), Oseias (Flávio, 83'), 
Bruno Caires e Rui Morais. 
Treinador: João Cavaleiro. 


Salgueiros: Paulo Lopes, Marco Silva, 
Flávio Cerqueira, Nuno Rodrigues, 
Nilton, Fábio, Rhanem, Simões 
(Welington, 45"), Braga (Vargas, 57"), 
Carlos Ferreira (Miguel, 65"), Nuno 
Diogo. 

Treinador: Luís Norton de Matos 


Gerson (54'), Oseias (56') e Vargas 
(Ei PRE 
Árbitro: Hélio Santos (Lisboa). Cartão 
amarelo; Carlos Ferreira (04'), Flávio 
(20"), Gerson (78), Miguel (89') e 
Nuno Rodrigues (91). 


Numa partida inicialmente 
marcada para domingo e adiada 
para ontem devido ao nevoeiro - 
que voltou a estar na origem de 
duas interrupções do encontro, aos 
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O nevoeiro voltou a aparecer, mas desta vez o jogo terminou mesmo 


51 e aos 73 minutos -, o lanterna 
vermelha Sp. Covilhã venceu um 
Salgueiros com aspirações à subi- 
da de divisão, na estreia do ex- 
sportinguista Bruno Caires com a 
camisola beirã. 

O Salgueiros foi a primeira 
equipa a marcar, aos 6 minutos, por 
Fábio, que aproveitou uma saída em 
falso do guardião Celso para colo- 
car os visitantes em vantagem. 

O Sp. Covilhã conseguiu o go- 
lo do empate aos 44 minutos, num 
lance que começou nos pés de Bru- 
no Caires e que Taratini conclui 
com sucesso. Os serranos tiveram 
o seu melhor período após a pri- 


meira paragem devido ao nevoeiro 
e em dois minutos ficaram a vencer 
por 3-1. Aos S4 minutos, Gerson 
aproveitou a confusão na área sal- 
gueirista para fazer o 2-1,e, aos 56, 
Oseias fez o 3-1 num lance de sor- 
te, em que rematou ao poste mas à 
bola bateu nas costas do guarda-re- 
des Paulo Lopes, acabando por en- 
trar na baliza contrária. O Salguei- 
ros, que com este resultado caiu pa- 
ra a sétima posição da tabela, ainda 
pressionou na tentativa de virar o 
resultado, mas só conseguiu redu- 
zir a desvantagem para o 3-2 final 
aos 88 minutos, através de um ten- 
to de Vargas. 


Paulo Sérgio e Emerson no Belenenses 


O Belenenses contratou ontem 
dois defesas centrais brasileiros. 
Paulo Sérgio, que alinhava no Na- 
cional da Madeira, assinou ontem 
um contrato válido por um ano e 
meio com o Belenenses, numa 
transferência a custo zero. O outro 
reforço da equipa de Augusto Iná- 
cio é Emerson Carvalho da Silva, 
internacional por sete vezes pela 
sua selecção, e que jogava na 
equipa japonesa Shimizu S-Pulse. 

Paulo Sérgio, 31 anos, reali- 


zou domingo o seu último jogo ao 
serviço do Nacional da Madeira, 
despedindo-se da equipa insular 
com o passe do qual resultou o 
golo do triunfo (1-0) sobre o Es- 
trela da Amadora, na Reboleira. 
Natural de Ibiratá, o defesa bra- 
sileiro ingressou no futebol portu- 
guês na temporada de 1998/99, re- 
presentando o Marítimo até à épo- 
ca de 2002/03, finda a qual foi ce- 
dido ao vizinho Nacional. Nas 20 
jornadas da Superliga já disputa- 


das, o novo reforço dos azuis do 
Restelo só actuou em nove parti- 
das, tendo sido titular em apenas 
cinco. Paulo Sérgio já deverá ser 
opção do treinador Augusto Inácio 
para o jogo com o Benfica. 

Emerson, de 29 anos e 1,82 
metros de altura, representou a se- 
leeção canarinha por sete vezes 
em 2000 e, depois de actuar pela 
Portuguesa de São Paulo, transfe- 
riu-se para a Primeira Liga japo- 
nesa. 


Flávio Ribeiro reforça Acadêmica 


O jogador brasileiro Flávio Ri- 
beiro, proveniente do Grémio de 
Porto Alegre, foi ontem apresen- 
tado como último reforço da Aca- 
démica de Coimbra, após a rea- 
bertura do mercado de transferên- 
cias, em Janeiro. 

“É a minha primeira expe- 


riência no futebol português. Te- 
nho bastante força e gosto de re- 
matar à baliza, a qualquer dis- 
tância”, afirmou o avançado de 
25 anos, que rubricou contrato 
até ao final da presente época, à 
semelhança de todos os outros 
reforços. 


José Eduardo Simões, presi- 
dente-adjunto da Académica de 
Coimbra, justificou com a quali- 
dade a opção pelo mercado brasi- 
leiro no período de reabertura de 
inscrições, pois quatro dos cinco 
reforços do clube são dessa na- 
cionalidade. 


Rectificação da notícia do Leixões 
Ontem o COMÉRCIO errou ao tratar por Ferreira Alves o presidente da SAD do Leixões, José Manuel 


Teixeira. Este sim esteve presente, no sábado, na sala de imprensa do clube de Matosinhos para dizer que 
muito dificilmente continuará na presidência. Pedimos desculpas pela troca de nomes. 


ITÁLIA 


Materazzi (Inter) em maus lençois 
devido a agressão 


O defesa Marco Materazzi, do Inter de Milão, incorre numa possí- 
vel suspensão por parte da Federação Italiana de Futebol, por ter agre- 
dido Bruno Cirillo, do Siena, em jogo da Primeira Liga e que acabou 
com a vitória dos “nerazzurri” por 4-0. O incidente entre os dois joga- 
dores deu-se no final do encontro, no túnel de acesso aos balneários, on- 
de Materazzi agrediu Cirillo na face, segundo as imagens televisivas. 
“Ele veio ter comigo no final do encontro e agrediu-me. Abriu-me o 
lábio com o punho”, disse Cirillo à televisão italiana. Giacinto Fac- 
chetti, o novo presidente do Inter, já fez saber que o comportamento de 
Materazzi não tem desculpa e será sancionado pelo clube. O Inter en- 
contra-se actualmente na oitava posição, com 35 pontos, enquanto o 
Siena queda-se pelo 11º posto, com 21. 


TAÇA DA LIGA INGLESA 
Adversário do Bolton na final 
será conhecido hoje 


Arsenal e Middlesbrough decidem hoje quem vai defrontar o Bol- 
ton na final da Taça da Liga inglesa de futebol, em partida atrasada da 
segunda mão das meias-finais, inicialmente marcada para 28 de Janei- 
ro, mas adiada devido ao mau tempo. Depois de no domingo ter con- 
seguido conservar a liderança da Premier League, o Arsenal tenta ago- 
ra no estádio Riverside inverter o resultado adverso de 1-0 conseguido 
pelo Middlesbrough no primeiro jogo da meia-final, disputado em Lon- 
dres. Por seu turno, o Middlesbrough tudo fará para vingar a derrota 
por 4-1 com que os “gunners” o afastaram da Taça de Inglaterra, de 
forma a juntar-se ao Bolton, que no outro encontro da segunda mão 
das meias-finais perdeu por 2-0 com o Aston Villa, mas fez valer o re- 
sultado de 5-2 alcançado no primeiro jogo. O Arsenal terá assim, a par- 
tir das 20h, um teste decisivo para manter intactas as suas esperanças 
em todas as frentes - campeonato, Taça, Liga dos Campeões e Taça da 
Liga - e marcar presença na final prova, marcada para 29 de Feverei- 
ro, em Cardiff. 


PREMIER LEAGUE 


Ricardinho assinou pelo Middlesbrough 


O médio brasileiro Ricardinho, proveniente do São Paulo, assinou 
ontem até final da época pelo Middlesbrough, da Primeira Liga de fu- 
tebol da Inglaterra, numa transferência sem custos para o clube britâ- 
nico. “O George Boateng está suspenso e o Doriva tem tido algumas 
lesões e foi isso que esteve na origem da contratação do Ricardinho. 
Temos poucas opções para a zona central do campo e desde que o vi 
gostei muito dele”, afirmou Steve McClaren, treinador do “Boro” ao si- 
te Sky Sports News. Ricardinho, de 27 anos, esteve com um pé no Ben- 
fica, mas as negociações entre o empresário do campeão do Mundo e 
o clube encarnado não chegaram a bom termo, gorando-se assim a pos- 
sibilidade de o antigo “maestro” do São Paulo rumar a Lisboa. Ricar- 
dinho já treinou ontem com os seus novos companheiros, tendo reali- 
zado depois os habituais exames médicos, antes de assinar contrato 
com o emblema de Riverside até ao fim da época, mas com possibili- 
dade de ser prolongado, caso haja interesse das partes. O brasileiro de- 
tém passaporte comunitário, não precisando, por isso, de uma licença 
de trabalho, obrigatória para todos os jogadores de fora da União Eu- 
ropeia actuarem em território inglês. 


CAN'2004 
Senegal qualificou-se 
para os quartos-de-final 


O Senegal qualificou-se ontem para os quartos-de-final da Taça 
das Nações Africanas (CAN) de futebol, ao empatar a um golo com o 
já apurado Mali, em jogo da terceira e última jornada do Grupo B. O 
marcador foi inaugurado por Traoré Dramane, aos 33 minutos, mas o 
senegalês Habib Beye impôs o empate em tempo de compensação. Nas 
confusas contas do agrupamento, os senegaleses necessitavam apenas 
de um ponto para seguir em frente, enquanto uma derrota poderia abrir 
caminho à qualificação do Burkina Faso, que, por seu lado, precisava 
de triunfar sobre o já eliminado Quénia. E se tudo correu de feição ao 
Senegal, o Burkina Faso saiu derrotado do seu compromisso, por 3-0. 
Os golos foram todos apontados na segunda parte, com Ake a abrir a 
contagem aos 51 minutos. Oliech (64) e Barasa (83) foram os autores 
dos restantes tentos. O Mali terminou a primeira fase com sete pontos, 
mais dois que o Senegal. No terceiro posto ficou o Quénia e na derra- 
deira posição ficou o Burkina Faso. 


O Comércios porto 


N B 22" Jornada 
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e Classificação — * Resultados | * Classificação 
Zona Norte Gondomar, 2 - Vizela, O Zona Centro 

1 VE DGMGSP dn J VE DGMGSP 
LGondomar 217224135 tara Lorrene RI 6 4361542 
2D.Sundinenes 21163 2461851 | aaa. PedasRabas o | 2 Espinho nnssusa 
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Pedras Rubras - Freamunde j 
1.Emesinde 215 412203519 17.0liv. Hospital 22 5 710213722 
Valdevez - Bragança 
18. Vilanovense 215 313293918 DSR ii 18.Estarreja 226 214283420 
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ERROR 
HI Divisão 19:yomada 
e Classificação  * Resultados | * Classificação 

Série A Série B 
Valpaços, O - Vilaverdense, O 

J VE DGMCSP Rebordelo-Amares (adiado) J VE DGMGSP 
LValenciano 19123 4 411639 Ronfe,O- Montalegre, O 1. Fães 9124 331340 
2 Monção 19123 4351439 SanaMaria O- Os Sandinenses, 1 | 2 Ribeirão 19124 3472640 
3 Vilaverdense 19114 42493 Valenciano, | - Cerveira, 2 3, Aliados 1913 5 261936 
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5. Vianense 19104 5 312434 Vianense, 1 - Cabeceirense, 1 5. Famalicão 19102 7282532 
6.SamtaMaria 199462423 Maria Fonte, 1 - Mirandela, 1 6. Tirsense 1992822529 
TCabeceirnso 198 5 6292529 Ponte Barca 1 - Esposende, O 7. Moncorvo 19766332 
8Mirandea 1985 622429 BRebordosa 1976 628297 
9, Esposende 9847UNB Oq Próxima 9.CanelasGaia 19757N3N26 
10, Valpaços 196 8 5263026 10.Oliveiense 198 29273026 
M.MariaFonte 196 6 7252424 Amares - Vilaverdense 11. Pedrouços 1974825225 
12.08 Sandinenses 19 7 39 17242 Mênitágio= Rear, 12. Cinfães 1974823125 
13.PonteBarca 1965 8162523 Oh Sandinansos - Ron 13.Nogueirense 196 6 7192124 
14. Cerveira 196 49263022 ES 14. Rio Tinto 10958 62525273 
15 Montalegre 194 6 9192718 Menos Ni aceno 15. Lust. Lourosa 19 5 5 9 182420 
16.Rebordelo 183 3 12193612 Cadena oo 16.S.Pedro Cova 195 3 11303418 
17. Amares 82542 Mies Mnsane 17. Paços Brandão 19 4 4 112333 16 

Esposende - Maria Fonte 

18. Ronfe PISnINAS 18. Régua PI4N94T 


Ponte Barca - Valpaços 


e Resultados 


Aleaíns, 2- Académica B, 1 
U. Oliveirense, 3- Vilafranquense, 1 
Toreense, 1 - Acad. Viseu, | 
Oliv. Hospital, 1 - Marinhense, 4 
U. Lamas, 1 - Espinho, 1 
Águeda, 1 - Estarreja, 2 
Sanjoanense, 1 - Esmoriz, 1 
Pampilhosa, 3-- Oliv. Bairro, 1 
Caldas, 2- Pombal, 2 
Fátima, 1 - Portomosense, O 


e 
e Próxima 
Portomosense - Alcains 
Académica B - U. Oliveirense 
Vilafranquense - Torreense 
Acad. Viseu - Oliv. Hospital 
Marinhense - U. Lamas 
Espinho - Águeda 
Estarreja - Sanjoanense 
Esmoriz - Pampilhosa 
Oliv. Bairro - Caldas 
Pombal - Fátima 


* Resultados 


Famalicão, 2- Régua, O 
Tirsense, 1- Lusit.Lourosa, O 
Cinfães, 2 - Canelas Gaia, 1 
Fiães, 3 Oliveirense, 1 
Moncorvo, O - Rebordosa, O 
Paços Brandão, 3 - Nogueirense, 3 
Pedrouços, 2- Rio Tinto, 1 
Ribeirão, 2- Aliados, O 
Vila Real, 2- S. Pedro Cova, O 


a 
* Próxima 
Lusit. Lourosa - Régua 
Canelas Gaia - Tirsense 
Oliveirense - Cinfães 
Rebordosa - Fiães 
Nogueirense - Moncorvo 
Rio Tinto - Paços Brandão 
Aliados - Pedrouços 
S. Pedro Cova - Ribeirão 
Vila Real - Famalicão 


e Classificação 
Zona Sul 

J VE DGMGSP 
1. Barreirense Rms 1371055 
2. Olhanense 2155246175 
3. Olivais Moscavide22 12 8 2 32 1344 
4. Micaelense Russ 
5. Marítimo B 2105742935 
6. Camacha 2105782535 
7. Lusitânia (Açores)22 9 4 9 28 30 31 
8. Odivelas 294925KRH 
9. Mafra 2868BU] 
10. Amora 293102934 30 
MH. Oriental 2n8s9nNSD 
12. Louletano 2178742B 
13. Ribeira Brava 2778U3B 
14 Pontassolense 2 6973BHT 
15. Est. Vendas Novas22 8 3 112228 27 
l6.Pinhalnovense 225 61232 
17. Sintrense 2n47u23D 
18. Farense N4 4 14143716 
19.SportingB 23 6 1323615 
20. Santo António 22 2 4 16 16 47 10 
e Classificação 

Série € 

J VE DGMGSP 
1. Tourizense VN62352AH 
2. Penalva Castelo 19 11 4 4 251537 
3.8. João Ver 9946203] 
4. Anadia 198653143 
5. Cesarense 97840N7B 
- 6. Tocha 1992821929 
7. Milheiroense 98I8ENA 
8. Desp. Lamas 98318637 
9. Gafanha vsss2nnH 
10. Sátão 975724% 
H. Arouca 97482343 
12. Santacombadense 19 6 6 7 2226 24 
13, Amifanense 197396%U 
14, U. Coimbra 96582023 
15. Fornos Algodres 19 5 7 77WNR 
16. Mangualde 1949 6202H2H 
17. Valecambrense 19 4 6 9 22718 
18. Aguiar Beira 192 4 13143810 


Resultados 


Micaelense, 2- Pinhalnovense, O 
Marítimo B, 3 Sinrense, 2 
Oriental, O- Farense, 1 
Amora, 2- Odivelas, 2 
Ribeira Brava, 0- Pontassolense, O 
E. Vendas Novas, O - Barreirense, 2 
Olhanense, 3 - Sporing B. O 
Louletano, 3 - Mafra, | 
Camacha, 3- Santo António, O 
Lusitânia, 2- Olivais Moscavide, 2 


E 
* Próxima 
Olivais Moscavide - Micaelense 
Pinhalnovense - Marítimo B 
Sintrense - Oriental 
Farense - Amora 
Odivelas - Ribeira Brava 
Pontassolense - Est, Vendas Novas 
Barreirense - Olhanense 
Sporting B - Louletano 
Mafra - Camacha 
Santo António - Lusitânia 


* Resultados 


Tourizense, 2- Gafanha, O 
Tocha, | - Santacombadense, O 
Sátão, 2 - Valecambrense, O 
Foros Algodres, 3- Aguiar Beira, 1 
Milheiroense, 1 - Cesarense, 4 
Penalva Castelo, 3- Arrifanense, O 
Arouca, | - Anadia, O 
Desp. Lamas, 2 - Mangualde, O 
U. Coimbra, O- S.João Ver, 2 


ia 
e Próxima 
Santacombadense - Gafanha 
Valecambrense - Tocha 
Aguiar Beira - Sátão 
Cesarense - Fomos Algodres 
Amifanense - Milheiroense 
Anadia - Penalva Castelo 
Mangualde - Arouca 
S. João Ver - Desp, Lamas 
U. Coimbra - Tourizense 


* Classificação 
Série D 


J VE DGMGSP 
1. Abrantes PB428154 
2. Sourense VRS2Z4ANA 
3. Benf, Cast Brancol9 11 7 127 8 40 
4. Idanhense 1910:5 4271635 
5. Lourinhanense 199 7 328213 
GRioMaior 1996432183 
7. Peniche 19103 6 241633 
B.TomesNovas 19102 7342832 
9, Rinchense 9946273 
10. Fazendense 1984 7302128 
N.Carnguejeira 198 3 8322327 
12 Beneditense 196 6 7252524 
13. Bidoeirense 196 3 10272821 
14, Alcobaça 194 4 11182816 
IS. Seriamense 193 412112913 
16. Alqueidão Serra 19 4 1 14 14 38 13 
17. Mirense 1915139468 
18. Almeirim PIINOSA 


* Resultados 


Fazendense, 1 - Caranguejeia, 2 
Rio Maior, 2- Sourense, 1 
Mirense, 1 - Beneditense, 4 

Peniche, 2 Abrantes, O 

Riachense, 3 - Torres Novas, L 
Alcobaça, O- Idanhense, 1 

Lourinhanense, 5 - Bidoeirense, 1 

Benf. Cast. Branco, | - Almeirim, O 

Alqueidão Serra, O - Setanense, 3 


Er 
* Próxima 
Sourense - Caranguejeira 
Beneditense - Rio Maior 
Abrantes - Mirense 
Torres Novas - Peniche 
Idanhense - Riachense 
Bidoeirense - Alcobaça 
Almeirim - Lourinhanense 
Sertanense - Benf. Cast. Branco 
Alqueidão Serra - Fazendense 


e Classificação 
Série E 


J VE DGM P 
1. Casa Pia 1913423154 
2 Portosantense 19105 4 462335 
3. Loures 1995 5291832 
4 BenficaB 1995538303 
5. Real 9865123) 
6.CâmaraLobos 19 8 6 5 302230 
7. Santana 1993724203 
8. Montijo 198 65292630 
9. 1º Dezembro 1985 6271829 
10, Vialonga 983893 
M. Elvas 19 8 110293025 
12, Machico ” 196 6726204 
13. Carregado 1964926282 
14, Alcochetense 19649432 
15. Santacruzense 195 6 827321 
16. Malveira 94872570 
17.Sacavenense 193 3 13143712 
18, Benavilense 92215668 


| 


* Resultados 


Benfica B, 2 - Machico, | 
Santacnuzense, 2 - Real, 3 
Casa Pia, 2- Alcochetense, | 
1º Dezembro, 6 - Benavilense, O 
Carregado, 3- Vialonga, O 
Malveira, 2 Câmara Lobos, 2 
Montijo, 2- Elvas, 1 
Santana, O- Portosantense, 1 
Loures, 1- Sacavenense, | 


ar 
e Próxima 
Real - Machico 
Alcochetense - Santacruzense 
Benavilense - Casa Pia 
Vialonga - 1º Dezembro 
Câmara Lobos - Carregado 
Elvas - Malveira 
Portosantense - Montijo 
Sacavenense - Santana 
Loures - Benfica B 


e Classificação 


Série F 


J VE DGMGSP 
1. Atlético VBSID6M 
2VascoGama 19115 329 163% 
3. Silves 19114 4351637 
4. Imortal 19107 2311437 
5. Juvlévora 0883283 
6.Beja 9874723 
2. Desp. BeiraMar 19 7 6 6 252327 
8. Lusitano VRSA 19 7 5 7322526 
9, U Santiago CacémI9 6 7 6 15 1525 
10.Almansilense 197 4 8232725 
1. Seixal 196 6 730254 
12. Sesimbra V6SUND 
13.Messinense 195772832 
14. Fabril Bareiro 196 4 9223022 
15.Monterigo 195 2 12154517 
16. Moura 937917291 
17. Quarteirense 19 3 5 11 162914 
18. Esperança Lagos 19 1 2 162151 5 


e Resultados 


Esperança Lagos, 2- Silves, 3 
Moura, 2 - Vasco Gama, 2 
Quarteirense, O - Imortal, 2 

Sesimbra, 3 - Fabril Barreiro, | 
D. Beira Mar, 3- Lusitano VRSA, | 
Aulético, 4 - Monte Trigo, O 
Almansilense, 1 - Juv.Évora, 2 
U. Santiago Cacém, O - Seixal, O 
Messinense, 2 - Beja, 2 


Ra 
e Próxima 
Vasco Gama - Silves 
Quarteirense - Moura 
Fabnil Barreiro - Imortal 
Lusitano VRSA - Sesimbra 
Monte Trigo - Desp. Beira Mar 
Juvévora - Atlético * 
Seixal - Almansilense 
Beja - U.Santiago Cacém 
Messinense - Esperança Lagos 
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* Campeonatos da Associação de Futebol do Porto 


DESPORTO 


Terça-feira, 3 


de Fevereiro de 2004 


O Coméreiosorto 


Serredo, 2- Valadares, 3 Candal, 2 - Balasar, 2 S. Martinho, 2- Várzea Douro, 2 Desp.Vilar 4 Vila Cha. 1 Zererense, 2 - Leões Seroa, O 
Pasta O - Caíde Rei 1 Grijó, 4- FC For,0 Baião, 2 Aparecida, O Cruz.2- Mindelo, 0 Macieira, 2 Gandra, | 
Avintes,2- Regilde O Senhora Hora. 6- S. Pedro Rates, | Cête, 3- Raimonda, 3 Gatões, 1 Labruge. 1 | Paço Sousa, 0- Nogueira, 1 
Valonguense, 2 Sobrado, 2 Guilhabreu. 0 - Perosinho, O Alfenemse. 3 Cristo, 2 Covelas, 1 - Atl Vilar, 2 Marcos, 2 Croca, | 
Sowvense,1- Alpendoada 1 Oliveira Douro, 2 - Pedroso, 1 Gens, 3- Zateirense, O LositSamta Cro, 1 - Desp Portugal, 1 SRomão, | - Águias Eiti 2 
Bongadense, 4- Amarante, 1 . Felix Marinha, 2 - Progresso, O Barrosas, 5 Vilarinho, O Mamedenses, | - Milheirás, | Vila Caíz, 1 - Água Longa, | 
Vila Mes, 0 Casçlo Maia. 2 Arcorelo, 3 - Folgosa Maia, 2 Melres, 2- Mit Rio Tinto, 1 Ramaldense, O - Águas Santas, | Salvadorense, O- Frende, 1 
Padroems, - Atense, O Perafita 1 - Custóias, 3 Vandoma, 2- Nun' Álvares, 1 Leça Balio, | - Gondim Maia, | Momtezelo, | - Medense, 4 
Coimbedes, 4 - Leverense, Canidelo, 3- Gulpilhares, 1 Rio Moinhos. Crestuma, 3 Vilar Pinheiro descansou Leões Citânia, 2 Livração. 2 
* 1 Divisão de Honra * E Divisão (Série 1) * I Divisão (Série 2) «II Divisão (Série 1) «II Divisão (Série 2) 
Secad Já 23. Jornada 208 307 Jomad: 
1 V E DGMGS PB 1 VE DGMGS P 1 Y E DGMGS P E 1VvE SP 
1 Valonguense 21 19 2 0 60 12 59 LPerosinho 22135 4 45 2% 44 1. Baião BIS 70 S 1682 3 1. Ledes Citânia 20 17 3 s 
ZPadroense 217 2 2 41 1253 2 Custóias 253 casa ZA RioTinto 2/13 1 8 41 4 40 2 2 Águias Eiri 20 15 4 as 
3. Amarante mao S 6 3 26 35 3. Grijó. BRs 6152 40 3Alfenene ZH 6 5 1929 39 4 3 Medense 0 2 4 ao 
6 A Sousense BS 103 3 29 M 4 Oliveira Douro 22 11 7/4 39 26 40 4 NunÁlvares 21 5 6 2019 38 4 AU Vilar A 4. Gandra 19112 as 
5 Bougadense 2110 3 8 39353 5. Perafita 2175 NI 5. Criselo Bits 7494637 5. Gondim Maia 5 5. Nogueira 20 10 à 3 
6. Avimes n957388R 6S.PedroRates 22 12 1 9 47 45 37 6. Vandoma Bios 7%RI 6. Lusit Santa Cruz 5 6, Frende 1910 3 
TCoimbocs 21 8 6 73525 40 7. Balasar Bs amas 7. Barrosas 2IOS 7323 7. Vilar Pinheiro. 2 7. Marecos. » 8 6 30 
8. Valadares 48 67%0N 3 $ Candal 296743 3 É Melres 2976324 & Desp Portugal E) E Vila Caíz n7s 2% 
9. Pasteleira Us 67MMNI 9.SenhoraHora 29 6 74037 3 9. Vilarinho BIG 7UNH 9 Cruz s 9, Livração 075 26 
10.Alpendorada 21 6 11 4 27 26 29 10, Canidelo 28 s 920% 2 10. Crestuma Ro) 49 masa 10, Mindelo 4 10.5 Romão 0 74 2s 
MCaneloMaia 217 77828 28 WGupilhares 27 7 82931 28 H.VármaDouro 2 7/6 97 4227 1. DespoVilar 3 tÁguLonga 20 7/4 2 
RLeveene 27593235 26 12 Progresso 27 5 1022 2% 26 IX RioMoinhos 2 6 7/9 4041 25 12: Gatões 5 fleesSema 20 73 a 
13. Atsense 700 A 13. Pedroso 2751025 % 26 13S.Maminho 275 10 7 2 32 25 13. Mamedenses. 4 13 Salvadorense 20 73 % 
14, Caíde Rei HS Ana o Má FolgosaMaia 22 7 3 1237 43 2 = 6 610229 2% 14. Ramaldense 5 láPçoSousa 20 6 4 E) 
15. Vila Meã n3 7a» é 15.5. Félix Marinha22 7 2 1324 M 23 Resrnaozn 15. Milheirós 4 15, Macieira 063 a 
16. Serzedo ns s DB 16 16.FC Foz 23 70183 ko 239 1024 18 16. Vila Chã 7 16.Croça » 61 19 
17. Sobrado 036 283% 5 17. Arcozelo 13 6 223815 B4 3a Is 17. Covelas. 4 Menem 20 5 3 18 
18. Regilde n2 4 1514 8 10 18.Guilhabreu 22 3 6 13 19 40 15 18-Zebreirense 273 5 14 27 45 14 18Monterelo 20 1/1 4 
Salgueiros, 7 - Oliv. Douro, | Aliados, O - Tirsense, 1 Senhora Hora, 1 - Leixões, 2 Penafiel, 2.- Felgueiras, 1 Vareim, 2 Tisense, | Rebordosa, | S. Pedro Cova, 6 
Rio Ave, - Canelas, 2 Ermesinde, 4 - Freamui Vilanovense, 3- Valadares, 1 Amarante, O- S. Pedro Cova, 2 Vilanovene,2- Grijó, 0 P. Ferreira, 4 - Alpendorada, 2 
Vilanovense, O - Grijó, 1 Felgueiras, 2- S, Pedro Cova, O D. Sandinenses, 3- Candal, O Varziela, O Paços Ferreira, 2 Canideo, 3 Avintes, 2 Pedrouças, 2 - Vila Med, 2 
Foz, 3- D. Sandinenses, | Gondomar, | - Rebordosa, | Foz, 2- Cerca Poro, | Trofense, 1 - Gondomar, 6 Sra Hora O Trofense, O Marco, 1 - Varzicla, 2 
Coimbrões, | - Leixões, O Paços Ferreira, 3 - Valonguense, O Maia, 4 - Salgueiros, 1 Paredes, 3- Campo, O Salgueiro. 2- Coimbrões,2 Alfenense, 5 - Gondomar, O 
Avintes, O Leça, O Paredes, 5 At Rio Tinto. 2 Avintes, 2 - Canidelo, 1 Desp. Aves, 2 - Ermesinde, O FC Pon 1 Leintes,O Raimonda, 1 - Ermesinde, 1 
, Valadares, 3 - Pedras Rubras, O Penafiel, 4 - Desp, Aves, 2 Rio Ave, 3 - Varzim, O Marco, | - Valmesio, 2 Valadares, 1- Águas Santa, 1 Infesta. 2- Penafiel, 4 
Sp. Rio Tito, | - Maia, 6 Marco descansou Leça, O- Coimbrões, 3 Tirsense, 1 - Infesta, | Boavista, - FC Maia, O Paredes, 1- Desp Aves, 1 
(Série 1) * Juniores - Divisão (Série 2) * Juvenis - 1 Divisão (Série 1) * Juvenis - 1 Divisão (Série 2) * Iniciados - I Divisão (Série 1) * Iniciados - 1 Divisão (Série 2) 
20? Jomada 207 Jomada 20: Jontada Dorada (1º Jorala 
JVE 1 VE DGMGSP 1 VE DGMGSP J VE DGMGS P 1 VE DGMGSP 1 V E DGMGS P 
20190 1. Gondomar 1814 4 037 8 46 Leixões 20172 1652058 1. Gondomar 2014 5 1 661547 LECPoro 20171 261982 1.P.Ferreira 201721 
2161 2 Freamunde 1913 4 2 482043 2 Maia WIS3 2671946 2. Paços FerreiraZ0 15 2 3 S2 1847 2 Boavista 20143 3 501145 2Pemfid 201532 
3. For 2015 1 3, Paços Ferreira 19 14 0 5 56 1942 *RioAve 20153 2 602446 3 Amarante 20133 4452042 3. Coimbrões 2013 3 4 562242 3Dephvs 201125 
4Lenões 20142 4 Ermesinde 18124 2472440 4. Candal 296533233 A Despáves 20118 362134 Aofene 20123 5281539 4 Emesinde 20122 6 
S Coimbrões 2013 2 STirnene 19121 6473037 5. Vilanovense 209 5 6 422432 SParedes 19101 832233] 5. Grijó W122 6252038 SS. Pedro Cova 1912 2 55 
6. Avintes, 092 O Felgueiras 189 6 3452533 6 Sulgueitos 201019 30403 6. Infesta 2087527193 6.FC Mi 201 3 626203 Varia 2094 7 
TRode 077 7. Paredes 1983 6352727 7. D. Sandinenses 20 9 3% 404730 Tlineme 208 S 7252920 7. Vilanovense 20 9 2 0 252429 7. Paredes 19937 
8. D. Sandinenses 20 9 1 102941 28 BDegpAves 1975 7252726 8 Coimbões 207 7 627212 Saida 1085 691529 8, Avintes 20 8 2 10344126 & Alpendorada 20 9 1 10425228 
9:Sp Rio Tinto 196 1 122544 19 9.8. Pedro Cova 19 7 2 10344123 9, Senhora Hora 207 5 8 3 3526 9.8. Pedro Cova 20 8 4 8 333428 9.Sm Hora 206 6 8 242524 9 Marco 209 110304428 
10.0liv Douro 204 6 10191518 | IOPenaficl 196 211314120 | 10. Varcim 207 3103232 | lOPemfcl 207 4 9234025 | IOTinene 207 310273324 | JO Pedmiços 207 5 4 424626 
11. Vilamovense 195 311214218 | IlRebordosa 196 211253920 | IlVoladaes 206 5 9373728 | MTrfene 207 11234822 | Ileindes 206 5 9192323 | tl Infesa 207 211364523 
12 Canas 205 312284818 | 12Marco 184 4 10184416 | I2Canídelo 206 4 10414627 | I2Vamesio 206 4103512 | 12Caídelo 207 0 1328412 viaMea 206 4 104822 
13. Grijó, 24 SM 2S4SI7 | IAValonguense 194 3 12269115 | IXAvintes 205 21316317 | 1kMarco 26 3 0285221 | 13ÁguasSantas 208 3 12234318 | I%Alfenense 206 212324720 
14, Leça 24 4 RAIO | IiAlindos IB 4 O 4165012 | MLeça Ms SMA | MErmeinde 206 0 1 M4718 | I4Valudares 208 3 12163918 | 14.Gondomar 204 3 13226615 
Pas Valadares 205 114194516 | ISA Rio Tinto 190 0 19 7610 15.CercoPorto 20 3 2 IS 14811 | ISFelgueiras 205 3 1231 4818 Vartim 204 214145014 | IS Rebordosa 203 0 171486 9 
16. Pedras Rubras20 3 3 14 2687 12 16.Foz 22 21614478 | 16.Campo 201 41513577 16.Salgueiros 201 5 141353 8 16-Raimonda 202 2 161868 8 
. . | . ... 
Nacional de Juvenis 2o'%omada Nacional de Iniciados 19'yomada 
Rio Ave, 2- Famalicão, 1 Amarante, O U. Lamas, | Fornos Algodres 2- Taboeira, O 
Coimares, 6 - Varzim, 1 Pasleleira, 1 Leindes, 3 Varzim, 2- Guimaães 1 Abambres, |- Boavista, 3 Beira Mar, 3 Repesenses. 
Quina Oliver, 3- Penafiel, 4 Padroense, 3 Feirense, 2 Esposende, | - Merlizense, à Mie &Agua,O- FC Porto, 7 Estação, O- UU. Coimbra, 3 
Vicent, 7 - Mirandela, O Acad. Viseu, 3- Estação, O Gil Vicente, 9 - Vinense, O Pastelia, 6 - Canelas Gia, 1 Acad. Visc, 8 - Mariavas, O 
Vie, 3 Diogo ão, O Dlvdsane:s = Tien, O Braga. S- Vir Feirae, | - Leiaões. 2 Guarda Gar, 5 - Mealhada O 
Freamende, 1 - Braga, | Salgueiros. O FC Pora, 6 Misericônda, 4 - Freamunde, 1 Gondoraa, 2 - Salgueiro, S Sanjonmense, 1 - Acodéíica, 2 
Chaves, 2 Barro Misericórdia, O Boavista, 8 - Focnos Algodres, O 
Série A Série 18 Séria Senig Série 
o 
1 VE DG PR BM IR r J VE DGMGS P IV E DGMGS P 3 VE DGMGSP 
1. Guimarães »o 16 3 16 2 51 | LFCPoro » na 9 | 1Braga 191630 8145 LBowista 19180 199754 LBeiraMar 19133 3 44 1642 
2 Braga » uu 6 0 6 » 2 Boavista nas SO | 2Merineme 18151 2511746 2FCPorta 19144 1759 4 2Acd.Viseu 19132 4 801441 
3.GH Vicente ns ss 30 Nº | Mein us 4 | avarim vn A Leixões 533 mis Académica 19132 4 88284 
4 Penafiel Don 4 5 46 26 37 | apareme E O | aGumdes II 2 5603 aPastelira 19122 5502538 4UCoimba 1913 5432236 
5. Freamunde 9 4 78 MW H| Saci no 4 M | SGiVcme 19101 846363 5 Feirense 91027073 SGuidaGare 19104 5 220 
6 Vareim wo 9 4 744 0 | 6leirne EO Mo | oMieicóndia 1993731273 Speco 1991936228 6 Sjomnense 198 8 32728 
7. Bairro Miscricóndia o 10 0 1047 3 30 | Salgueirs 7a 3 | remete RIBAS TU lamas 198 1 035M25 7. Taboeira 976 ANN 
E Chaves 0 167% 8 M| &Olciane so M | avi DS ass 8Gonome 1964 9 M4 BRepsenses 19739042 
9. Vita » 76 77 0 | Nadu » as 4 | arma 194 411143 16 9Abambees 195 4 10273819 9Meslhada 195 4 10263119 
10. Diogo Cão »2 3 18 0 68 9 | mun na o PO | MOFamalião 194 424716 | JOAmarante 194 51024617 | 1OMaridvas 194 114275513 
HM. Quinta Oliveira Do 13 16 20 7 6 | ILEstação 2 2 ' 11. Vianense DIANA T Canelas Gula 191 2166895 H4. Fornos Algodres 18 2 2 14 8 56 8 
12. Mirandela mL 11815 43 4 | 12FomosAlgodres na 7 | nEpoende 191216065 12 MiedAgua 190 0 19 111290 12 Estação 80216962 
Sponting.3- E. Amadora, 2 Sano Amaro, O» Jav Évora, $ CADE3- D.C. Branco, O Sesimbra, 1 - Esto, 1 Lusitano VRSA, 6 $. Luís.O 
U. Coimbra O - Académica, 5 Louletano, 4 - Portimonense, 2 UL Tomar, 3 Est Portalegre, O Pontinha, O + Es. Amadora, | Mar. Olhanense, 3- Esperança Lagos, O 
Leiria, 3- Cova da Piedade, 1 Bareiense | - Farense, 2 Eléctrico, | - Caldas, 2 Sportig.O + Alverca, O Los. Évora. S- Louletano, | 
” Alverea O Benfica, 2 Setúbal, 2- Despertar, O Arantes enfca 1 - Naval, 1 Benfica, 3. Bameirene, 2 Despertar, S- Reguengos, O 
Real, 8 Lisboa Marinha, 1 Pescadores, | - Campori, à SL Marinha, 1 - Alcobaça, O Cartaxo, 3 Setúbal, 1 Ponimonens, | - Teoria, 2 
Belenenses, 3 - Entrocamento, | Amora, O Comoios, 6 Ac Santarém, |U. Leiria, 2 Belenenses, 3 Pescadores, 2 Elvenses, O Farense, | 
Sie € Série D Série Serie E Sério E 
1 v EDGE sv e Dama b 3 VE DGMGS P 1 VE DGMGS P JN E DGMGS P 
1. Sporting »uvzai nm s » ou 4 2 4 3 d | LCADE 19172086 158 LBdenenses 19152 2472847 1. Farense O 16854 
2 Benfica Das 32 4 nº 4 » Ms 2 0 12 4 | 2Naml DI 3631942 2Sportng 9194 17817 46 2 Imortal 19142 3 582444 
3, Belenenses ns 6» % DU Ss sm M | IUbeis MOS NRA 3 Benfica ERR RE) à Lusitano VRSA 19115 3 421938 
4.E Amadora »o 6 ss uu ma »u2z7 mus 4, Abrantes Benfica 19 12 2 5 4924 38 4 Alverca DER RR E 4 Ponimonense 1911 S 3361938 
5 Leiria 9 3 4 6 9 3) Doo 6 5 64 7 NM | SCads DR 6 aa 5. Ext Amadora 1911 26 583235 SDeperar 1956 5342630 
6 Alverca »7 67%%A Do 6 5 4 7 M| 6AcSmatm 1991902628 6. Catano 994 643 6.Mar. Olhanente 1973 9 303224 
7, Entrocamento » 8 2 10 25 % 26 O 9 4 7.4 4 M| TDCBano 194293202 7. Pontinha Desa TlusÉvoa 1965 8339 
& Acadêmica » 6 sn an mn O» To 3 to as mM | &SLMana 1982926226 E Barcireme 195 3 11241018 & Esperança Lagos 19 7 2 1021 3623 
9. Cova da Piedade De sussa » 6 4 10 45 46 | GElkio DA Miiars 9. Seal SNI 9. Elvenses 971nN0ER 
10. Real »Ss sis» MW] ioJubvom 0 4 4 12 2% 48 16 | 1EstPortalege 193 5 M ITAIM | 10.Estoril DIS AMI | IOLotano 194 2 13254114 
11. Colmbra » Ss 3 2 ms 4| Amon Da 115 2 8 1 | MUTmr 1920171926 MSesmbra 194 1 MISSSIS | Reguengos 193 2 14 115011 
12. Lisboa Marinha » 127 4 q | isncimo » O 11903 107 4 | Alba 190 3166553 fe Pescadores 192 1161877 7 12.8. Luís DO 3161983 


O Coméreiosorto 


Campeonatos Distritais 


* Algarve 
17 Jornada 


Guia, 3 Faro Benfica, | 
Salir, | - Armacenenses, 4 
Lagoa, 2 - Sambrazense, O 
Santaluziense, 2 Fuzeta, 3 
Monchiquense, 1 - Culatrense, O 
Feeiras, 1 - Ginásio Tavira, 0 
Salgados, 3 - Castromarinense, | 
Esperanças, O - Campinense, 2 


Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2004 


* Aveiro 
21º Jornada 


Sanguedo, 2 - Valonguense, | 
Mealhada, 1 - Avança, 2 
Pinheirense, 1 - Bustelo, | 
Oia, 2- Rio Meão, | 
Nogueirense, 1 - Calvão, 2 
Alba, 1- Argoncilhe, O 
Oliveirinha, O - Fermenteos. 2 
Paivense, 1 - Canedo, 4 
S. Roque, 3 - Cucujães, 
Mourisquense, O - Aguinense, O 


* Beja 
15º Jornada 


Serpa, 2 - Entradense, O 
Odemirense, 1 - Amarejelense, 2 
Barrancos, 2- Piense, 4 
Cuba, | - Ferreirense, | 
Aldenovense, 1 - Vasco Gama, | 
Almodovar, O - Aljusrelense, | 
Castrense, 4 - Juv. Boavista, 2. 


* Braga - Série 1 
19º Jornada 


Loje,2- Flo, 
Maximinense, 1 Terras Bouro, 3 


Ucha,2- Fones, 4 
Merelinense, 2 Fradelos, O 


* Braga - Série 2 
19º Jornada 


Pevidém, 2- Vicira O 
Santo Estevão, 3 - Gandareis, 
Briteiros, | - Santo Adrião, | 
Airão, 1 - Campelos, | 
Arco Baúlhe, 4 - Pedralva, O 
Ponte, 1 Arões, O 


Celoricense, 3- Ponto DiAve, 2 


Tabuadelo, | - Servedeto, 1 
Torcatense, 1 S Romão, O 


DESPORTO 


* Bragança 
15º Joma 


Mogadourense, 2- Argorelo, | 

' Morais, O - Carrazeda, 1 
Mirandês, 6 - Freixo. O 

Mãe D'Água, O - Vinhais, 4 
red, 5 - Sendim, O 
Canção, 2- Macedo. 4 
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IJ VE DGMGS P IV E DGMGS P IV EDGMGSP IJ VE DGMGP JV E DGMOSP INV E DGMOS P 

Lagoa DESSA | Lav MDS SAIBAM | Lalusene 1512123153] | UMerinene 19184 137746 | IV 19124 31240 |U Mogadouene ISIS 1 1 461740 
2 Guia DR210038 | 2Credo NEUSA | aC 1593 3371030 | 2Maihas 19154 236124) | ZTmanc 191072217 | 2Vibais 151023408 
ACampisene I7106 1401536 | ASmguedo 21126 3282042 | Cuba 1593328180 | ATemsbom 225% à Ponte 19106 3352556 | SMado 15101 443203 
A Monehiquene 17104 3 0144 | 4Femencdos 21106 5 42036 | ASepa 1584 3182 | AMiminene 19135 Aceircene MMA 7IMIM | ACam ISS 1 CMN 
Summa 17 8 6 227130 | SSRqe 299 338253 | SAlmdoar 157262182 | SNmnc 19105 4281835 | SProDAr 1996 425173 | SCução 1540720 
6 Ferreiras LR) 1629 6 Valonguense UIT 6 Ferreirenso s6o16esna 6 Tunz 19105 4292535 6 SantoEsevio 199 6 40273 6 Mirandês 87265NB 
7. Salgados ns sa Tamoio NOS CUNDAS TAmarcjelense ISS SS 182420 7. Cnselo WDM 7 Pevidém 199373198 7. Sendim. 1572620M2 
SFaobenca 1765618252 | ERoMdo 21975223 | SObkninmc 1547 4B219 | Srojis 9775 ESmoAdio 1984 721928 | RAmodo 1571 7NU 
9 Cunene 1763 a | om MIS SUN | GEmbne 1554 614219 | GReglos 19655 9. Arões 184 7222 | dedo 155 19 184216 
NO. Salir nas » 10. Cocujães NESSE HO. VascoGama 15 $ 17221818 10. DespEspinho 19 7 10.Arco Baúlhe 197 5 7281926 NO. Freixo Ss CHI 
MAmacenenses 174 5 ” RU uos7%2R HAldenovense 15429027 H4 n. Rio 196 1, Serzedelo 97577n0% MH Mãe D'Água 1 3 210 1649 1 
HR Ginssio Tavira 174 5 n 12.08 US49INHA 12 Pense 15339UMI 12 ÁguiasGraça 19 6 12 Airão 9748 WMM 12 Monais SLIDISM 4 
13. Fura nao na | asPineirene 2175927426 | Idwbomida 1525 8232 | 13Manim vs IBmcios 195 6 8192 
Mpenoças 42 4 | irao 216 51029352 | MBamnos 152 3102459 | Iafmbdos 11 MSRomio 194 47201920 
15 Sambenene 173 4 Bo | ISMoriquae US 791502 1S.Prado E IS.Campelos 196 2 114020 
16. Samaliene 170 31493 | 16Calvio ns 71024010 16 Laje va 16 Gandarla 194 21319 MI 

17. Oliveirinha No LBA 17. Ucha 194 17, Tabuadelo III MNA 

18 Nopueirme 214 61103616 1 Ese va IB Pela DI ZM SOM 

19. Mealhada nºs 

20 Apuivense 212155 
* Castelo Branco * Coimbra * Evora * Guarda * Leiria * Lisboa 


17 Jornada 


Carense. 0 - Águias Morada, | 
Penamaços 1 - Salgueiro, O 
Cabeçudo O Fundão, 3 
Pa, 0 Estação 1 
Teinsense, | - Belmonte. O 
Ceolense, O - Semace, 2 
Oleiros, 3- Pedrogão, O 


19º Jornada 


Osdosos, 4» Pereira, | 
Mirandense, 7 - Nogueirense, O 
Marilvas, 7 - S. Mamede, O 
Gandara, O - Acad. Paço, 3 
Tabuense, 3 - Botafogo, O 
Penelense, 3 Académica, O 
Unido FC, 0 - Lousanense, | 
Menuge, 1 - Poiares, 2 
Vigor Mocidade, 3 - Moinhos, | 


15º Jornada 


Aético, 1 - UMontemor, 2 
Borbense, | - LusitÉvora, 2 
Redondense, 2 - Pon. O 
Bencaelense, 1 - Calipolense, 1 
Oriolenses, 2- SManços, | 
Alandrvalense, 6- Brotense, O 
Escouralense, 1 - Rio Moinhos, | 


18º Jomada 


Vila Cont, 2 - Sabugal, 2 
Vranea Naves, O - Figueiró, é 
Souropires, 1 - Figueirense, O 
Miley Guarda, 1 - Manteigas, 2 
For Cê, O + Alverquenses, 2 
Es Almeida, 3- Trancoso. 4 
Gouveia, 6 - Lageosa.O 
Celonco Beira, 2 - Mêda, 1 


17 Jomada 


Chão Covee, O - U Sema, 3 
Aveuda, 2 Estrada, 2 
Ansião, 3- Óbidos, | 


Nazarenos, 1 - Figueiró Vinhos. | 


Juncalense, 1 Praia Vira, 1 

Bombarralense, 3 - Avelarense, 

Videiros, 3 - Marrazes, O 
Vicirense descansou 


20º Jornada 


Cacém, | - Tome, 1 

Fontaínhas, 4 - Venda Pinheiro, | 

| Povoense, 4 - Bucelenses, | 
Chameca, 2 Eceirense, 2 

Futebol Benfica, O - Camarate, O 

' Ponterrolense, 2- Olivais, 1 

| Sama Maria, 1 - Ties, 2 

| Alhandra, O - Laurel, 1 

Pera Pinheiro, | Fanhões, O 


JVEDGMOP INV E DGMGP IV EDGMOP IV E DGMOS P INV EDGMOSP JN EDGMOS P 
1 Estação noz2smnma 1. Mirandense 1916 1 258749 1 LusitÉvora sn229703 1. Gouveia 18124 241 1440 1 Nazarenos 1105 128 635 1 Cacém MISS O 66 1650 
2 Águias Moradal 17102 5 492% 2 Penelcase 19152239 4 47 2UMontemor 1595179R 2 Figueirense 8213616 2 USera 69432R04M 2 Tres Mi62 2491650 
3. Cariense DO 4 ASI à Poiares, 19142 3 551544 A Calipolense 159 5 1391432 3 Sowrpires 18123 3462137 3 Óbidos 6941503 3 Lourel 201316 503040 
4. Oleiros Mm93IsUuNH 4 Lousanense VRIAs4 AN 4 Escouralense 159 4 239103 4 Manteigas 18122 4452038 4 Estrada 1693429153 4 Futebol Benfica 20 11 6 3 3 14 
S. Penamacor 793159188 S. Manialvas 19104 5404 M S. Ailético s6ssvan S Sabugal 1810 S 3 R 1935 5, Vieirense 15753179% 5. Enceirense V06 40% 
6 Semache VESsSAmITA 6 Académica 198652 6 Redondemse us72nva 4 Trancono MIA 4 20 M 6 Ansião sessnnm 6 Santa Maria VU NNH 
7. Helmonte vesAannH 7 Gandara 9429 NMM 7 Memcatelense 156 4 5UNH 7 Mikey Guanda 1H OS 4 MS 7 Vidicimos mos TATA 7. Fanhões MOITNAR 
8 Fundão NESSA 8 Vigor Mocidade 19 6 6 726234 8 Oriolenses sóessnnz E Méda LERNER] R Arcuda 165 s6 1820 8 Chameca VE7SENAN 
9, Salgueiro ns 4 8182619 9, Unido FC 966730U 9. Alandeuakense 14 6 2 6 282520 9. Figueiró 56662274 9 Bombumalense 16 4 6 6 152518 9PeroPinheiro 209 2 934129 
10, Paúl 7519381 10. Tabuense 1958 620282 TO. Bortense 1534 8 4213 10. Lageosa 864 sANR TO, Juncalense 16528 162518 10. Tome 06560 N2% 
HH, Pedrogão 7420 MH, Meruge Ness 1H. RioMoinhos 15 3 3 9 1637 12 H Celorico Beira 18 S 4 9 232319 ME, Figueiró Vinhos 16 4 $ 7 2029 17 MPontemolense 207 49 UN 
12. Cabeçudo v27 816713 AadPço 196491922 12 Portel 531024610 Ie ViaConer 184 5 9294017 iAvelarene 1637 6 162216 12.0livais. W 63 1253521 
tone IRA MSMO | IASMamede 196 3102522 | 1SMaços 1524 91330 | IfuCi ISS ZUM | IiCMoCwe 164 210122 IPovoene 206 NBA 
14, Cebolense 2a? 14, Moinhos. 195 31203018 14. Brotense 5020162 HAlvequenses 18 3 3 121438 12 14 Praia Vieira Issn 14, Fontaínhas D6 0 1474918 
15, 0s Idosos 194 3 NASIS 45. VFranca Naves 18 1 O 1715733 15. Mamazes ma mn 921 15. Camarate Was nas 
16 Nogucieme 19 35 11174014 16.EsAlmeido 181 017073 16 Alunda 204 4 121634 16 
17. Botafogo 9342178] 17. Bucelenses 203 4 13215013 
18, Pereira 033 1165912 IB. Venda Pinheiro 20 0 4 161560 4 

* Portalegre * Santarém * Setúbal * Viana do Castelo * Vila Real * Viseu 

17º Jornada 17º Jornada 18º Jomada 17 Jornada 20º Jomada 17º Jomada 
Elvenses, 5 - Momagilense, 2 
Aber, 14 - Santoaleixoense, O Águias, O Ferroviários, O Zamujalense.Aleacerense (adiado) torino Piões, O - Neves, 1 Vilar Perdizes, 3 Murça, O Castro Daire, 3 Farminhão, | 


Est Portalegre, 3- Aremense, 1 
Eletrico, 2 - Póvoa Meadas, O 
Nisa Benfica, | - Monforiense. O 
Amonches, 3- Crato, 2 
Esperança descansou 


IV E DGMOSP 


1 EstPorakegre 16180 2 76 1142 
2 Aher 16132 161104 
à Eléctrico 5122175108 
4 Nise Benfica 1612 1 355 1437 
5. Arenense 169 16452228 
6 Monfonense 15 8 16452025 
7, Elvenses. 157446252 
E Montagilense 16 SO 11 24 52 15 
9 Crato 4 LONA 
No. Esperança IS 34 KZ 4213 
MAmonches 15 3 2 10154511 
12. Santonlcinoense 16 2 0 14 1097 6 
13. Póvoa Meadas 16 00 16 8 1090) 


Ouriquense, 1 - Samora Coreia, 2 
Coruchense, O - Amicnse, 1 
Marinhas, 3 - U- Tomar, | 
Monsanto, 3- Mação, 2 
Benavente, 2 U Santarém, 3 
Assentir 1 - Canano,2 
Tramagal descansou 


IV E DGM 


LUSantarém NÓ A 13543 
2Monanlo 16113 2 214% 
3 Cansxo 1694 32 0H 
4, Amiense 1682621426 
SFemoviários 166 7 3141025 
6 Samora Concia 16 6 7 3302725 
TConchemne 166 5 5 191927 
KU Tomar 165 4 712119 
9 Ounqune 164 6 6 2021 18 
10. Mação 1646 6142018 
MI Tramagal SS28 07H 
12 Bemvene 1637 6 152116 
13, Águias 625 915BH 
1 Marinhais 1525 81629 
15. Assenti 163 112182810 


Sanilhense, 3 Alfarim. 3 
Almada, 3 - Rosarense, O 
Luso, 1 Palmelense, 2 
Samouquense, 1- Cova Piedade, | 
Avrentta, | - Pescadores, O 
Moitense, 3- Chameca, 2. 
Lagameças, 2 - Paio Pires, 2. 


IVEDGMGP 


1. Almada BIS 2 2 M 124 
2Monse ABI I 4 351736 
Aimee MBM 2 SAS ITA 
ASriheme 18104 4021 M 
5. Paio Pires 8976 ND 
6 Pescadores BS SNL 
7 Lagameças 927839 
ECovaticdade 1592702 
Omencda 1864 625208 
WA 1775 SBN 
Alim 86S1SHD 
titno ES ZUM 
13 Samomquense 18 36 9 16315 
MM Rosreme 1834 1110313 
15. Zambusdense 171412836 7 
16, Chameca IB LIMITAM 6 


Chafé, 1 - Raianos. O 
Távora, 1- Formar, 2 
Darquense, O - Melgscense, 1 
Courense, | - Ancorense, | 
Limianos, 2 - Come, 3 
Campos, 3- Castelense. O 


IV EDGMOP 


| Melgaceme 17123 23611390 
2 Cormeha MOS 40193 
3 Neves 61232103 
SDaqune 7944 UM 
5 Café NEI ARA 
6Anoene 1775 5225% 
7. Cosrense 7510220125 
8. Formare ne29nnd 
9, Campos, NSa BM 
10, Raianos masa vn 
ML. Távora ISSA 
12 Viorino Bites 1735 92035 14 
IN Casekene 173 4 10122613 
14: Limianos 330381 


Bairo Latino, 7 Salto, | 
Aei, 1 + Vila Pouca, à 
Abas, 2- Vidago, | 
Salvosa, 1 - Mondinense, O 
Pedras Salgadas, 2- Cerva, 
Ribeira Pena, O- Boticas, | 
Aljoense, 3- Santa Marta, 2 


IV E DGM 
ESamaMata 20142 435 
2 Mondinense 20133 440 
À Pedras Salgadas 20 12 4 4 32 
4. Aljocnse Wnsamn 
$ Boticas muSssm 
6 VilaPoes 2010478 
7. Cera 010 17% 
BAbambos 208 75% 
9 Vilar Perdizes 2075 823 
10. Murça 96 3104 
MoRiteira Pena 204 7919 
12 Biro Latino 205 31227 
13, Sabroso ms 20% 
14. Salto ss na 
15. Ati ER RRRERU 
16 Vidago vazam 


Tarowquense, 1 Feneira Aves, | 
Campia, 1 - Paivense, O 
Molejo, 3 Santacruzense, 3 
Sampedrense, 1 - Tondel. | 
Voueelenses, | - OlivFrades, 1 
Vildemoinhos, | 

Nelas, 7- Lamego, O 


IV EDGM 
1 Nelas minas 
2 Vildemoinhos 171124 
1 OlvFrdes 17103 4 M 
4 Ca DAire 179542 
5 Paivense masa 
6 Lamego 175s% 
7 Tondela ves 
E Sampedrene 1775 518 
9. Campia nose 
1O.Farminhão 176 3519 
HTuoqune 175 4 815 
E Voureemes 175 3914 
13 Santacruzense 175 2 1017 
14 FereiraAves 174 31014 
15, Moletos. v3201 
| 16 Moimenta Beira 17 3 113.10 


Moimenta Beira, O 
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O Comércios port 


NA TERCEIRA PRESENÇA CONSECUTIVA NUMA FINAL, A SELECÇÃO DE ANDEBOL ALEMÃ CONSEGUIU VENCER 


À terceira foi mesmo de vez... 


O Europeu de andebol da Eslovénia terminou no passado fim- 
de-semana e, por isso, é tempo de fazer o balanço 


Após quinze dias de muita 
emoção e de grande expectativa, 
o Campeonato da Europa da Eslo- 
vénia chegou ao fim e, agora é 
tempo de fazer balanços. 

A Alemanha é, sem dúvida, a 
selecção que melhores recorda- 
ções leva da Eslovénia. Depois de 
duas finais perdidas (no Euro- 
peu'2002 com a Suécia e no Mun- 
dial"2003 para a Croácia) conse- 
guiu, finalmente, alcançar o pri- 
meio lugar do pódio. Sagrou-se 
campeã da Europa abrindo assim 
um novo ciclo de vida. A “nova” 
geração germânica deu provas que 
tem muito valor e que poderá re- 
velar-se numa agradável surpresa 
nos Jogos Olímpicos de Atenas, 
que se realizam no próximo verão. 

Com saldo bastante positivo fi- 
cou também a Eslovénia. Consi- 
derada como uma “outsider”, in- 
trometeu-se entre os principais 
candidatos e chegou à final, altura 
em que já tinha assegurado a últi- 
ma vaga para marcar presença nos 
Jogos. Um lugar muito cobiçado 
pelas grandes potênciais euro- 
peias, como o caso da Suécia (que 
foi uma das maiores desilusões da 
prova), mas que foi conquistado 
pela equipa anfitria. 

Presente no palco da grande fi- 
nal, a Eslovénia teve toda a legíti- 
midade para sonhar com o título, 
foi lutando enquanto teve forças, 
só que a Alemanha foi, sem dúvi- 
da, muito superior... Com “fome” 
de títulos, a formação germânica 
não deixou escapar a terceira opor- 
tunidade consecutiva, provocando 
até um certo desnível na partida, 
remetendo a Eslovénia para a se- 
gunda posição. Aliás, foi a melhor 
classificação de sempre da Eslo- 
vénia num Europeu. 

Antes da competição arrancar, 


muitas selecções colocaram a fas- 
quia demasiado alta, mas por uma 
razão ou outra, acabaram por não 
conseguirem concretizar. A Espa- 
nha - uma equipa em renovação - 
ficou muito aquém das expectati- 
vas, a Suécia, não só falhou a pre- 
sença na competição olímpica co- 
mo também teve uma participação 
mediana, ficando muito longe do 
pódio. 


Selecção 
portuguesa tentou 
fazer o seu melhor, 

mas era muito 
difícil 


FAZER MELHOR ERA DÍFICIL... 

A classi ção final veio re- 
forçar mais uma vez a falta de sor- 
te da selecção portuguesa. O sor- 
teio “empurrou-a” para um grupo 
poderoso - Croácia, Dinamarca e 
Espanha. Todas com objectivos 
ousados e que acabaram por cum- 
prir, excepto os vizinhos espa- 
nhóis. 

Portugal “caiu” no meio de 
“gigantes” e foi tentando dar o seu 
melhor. Por vezes, foi traído pela 
falta de calma. Abandonou o Eu- 
ropeu com um empate com a ac- 
tual campeã do mundo, a Cróacia, 
não conseguindo qualificar-se pa- 
ra a segunda fase. 

A equipa das “quinas” regres- 


Antônio Costa/ASF 


Ninguém conseguiu agarrar a Alemanha no Europeu de andebol 


sou bastante mais cedo do que o 
desejado, tendo a perfeita noção 
de que o andebol nacional tem de 
sofrer grandes mudanças para po- 
der sonhar algum dia em bater o 
pé às grandes selecções. 


JOGADORES DESTACADOS 

Em qualquer competição há 
sempre quem se evidencie mais do 
que outros e o Europeu da Eslo- 
vénia não foi uma excepção. Tal 
como tendo sido hábido, vários 
oficiais da Federação Europeia de 
Andebol, treinadores e jornalistas 
votaram no “sete” ideal. 


Ivan Balic, central 
da Croácia, foi 
considerado o 

melhor jogador da 

competição 


Desta forma, mereceram des- 
taque os seguintes jogadores: 
guarda-redes - Henning Fritz (Ale- 
manha) , extremo esquerdo - 
Eduard Koksharov (Rússia), late- 
ral esquerdo - Nikola Karabatic 
(França), central- Ivano Bali 
(Croácia), pivô -Michael Knudsen 
(Dinamarca), lateral direito - Vol- 
ker Zerbe (Alemanha), extremo 
direito - Vid Kavticnik (Eslové- 
nia). 

Ivan Balic e Henning Fritz re- 
ceberam ainda outro prémio de 
melhor jogador e guarda-redes 
respectivamente, ao passo que o 
extremo direito Mirca Dzomba da 
Croácia foi o melhor marcador 
com 46 golos. 


Frederica Piedade é segunda 
cabeça-de-série do “Algarve Ladies” 
Torneio arranca hoje em Vale do Lobo 


A portuguesa Frederica Pie- 
dade, número 284 do Mundo, foi 
ontem designada segunda cabe- 
ça-de-série do Algarve Ladies 
Open, torneio internacional que 
distribui dez mil dólares em pré- 
mios e se inicia hoje na Acade- 
mia de Ténis de Vale do Lobo. 

A tenista Frederica Piedade, 
número um portuguesa, é consi- 
derada uma das grandes favori- 
tas ao triunfo, uma vez que con- 
ta com cinco títulos de singula- 
res em torneios internacionais e 
em Janeiro atingiu a final de sin- 
gulares e de pares do Torneio de 


Manama, no Bahreim. Tem um 
currículo que lhe permite ser 
a favorita na conquista da prova, 
só que, não poderá esperar 
por facilidades, até porque tem 
pelo menos uma tenista que lhe 
pode fazer frente. 

Desta forma, em Vale do 
Lobo, a tenista portuguesa terá 
apenas uma jogadora melhor 
classificada, curiosamente a 
sua parceira do torneio de pares, 
a francesa Kildine Chevalier, 
número 218 do “ranking” mun- 
dial. 

Já apuradas para a terceira 


ronda do torneio de qualificação, 
que termina hoje, estão as portu- 
guesas Neuza Silva, campeã 
nacional absoluta e finalista 
do Masters de 2003, Inês Moura 
e Catarina Ferreira. 

Para se juntarem no quadro 
principal a Frederica Piedade, 
que apenas disputa depois de 
amanhã a primeira ronda de sin- 
gulares, as três tenistas terão de 
ganhar na manhã de hoje as suas 
partidas da terceira e quarta ron- 
da do “qualifying” para o quadro 
principal do torneio “Algarve La- 
dies Open”. 


Tenista belga Henin-Hardenne 


cada vez 


A tenista belga Justine He- 
nin-Hardenne continua a ser a 
líder destacada da classificação 
do circuito profissional femini- 
no, graças ao triunfo na final 
do Open da Austrália sobre 
a sua compatriota Kim Clijs- 
ters. 

Somando o terceiro título 
em provas do “Grand Slam” 
ante Clijsters, Henin-Hardenne 
aumentou para 725 pontos o 
“fosso” sobre a sua “vítima” 
habitual, que continua a seguir 
na segunda posição. 

Ao terceiro posto subiu a 
francesa Amélie Mauresmo, 
por troca com a norte-america- 
na Serena Williams. 

Em Melbourne Park, a gau- 


mais líder 


lesa foi obrigada a abandonar o 
Open da Austrália devido a 
uma lesão nas costas, enquan- 
to a mais nova das irmãs Wil- 
liams não marcou presença no 
primeiro torneio do “Grand 
Slam” da temporada, por estar 
a recuperar de uma cirurgia a 
um joelho. 

A norte-americana Jennifer 
Capriati ascendeu à quinta po- 
sição, ao trocar de lugar com a 
sua compatriota Lindsay Da- 
venport. 

A portuguesa melhor classi- 
ficada continua a ser Frederica 
Piedade, ocupando o 284º lu- 
gar, tendo subido nove posições 
no ranking individual da mo- 
dalidade. 


CiLassi 
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FICADOS 


1, oBáRIO 4 Mosiário 7 ER 
licão, a funcionar em pleno, 
IMOBILIÁRIO 8 totalmente licenciada até às 
2 comp | 5 auromóveis | É ASTROLOGIA | 4 horas. C/ habitação e par 
que privativo. Tels. 919025930. 

3 IMOBILIÁRIO 6 9 RELA [914235032 
TALHO, na Senhora da Hora, 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis . " 6,50 Euros renda acessível, talho e ramo 
Domingos 8,00 Euros | alimentar. Preço de ocasião. 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


IMOBILIÁRIO 


TI KIT, em Serpa Pinto, mobi- | Tt, em Rio Tinto, Baguim, 
lado, equipado, varandas e | Com lugar de garagem. Tels. 
roupeiro. Tels. 222080030 / | 222087080 / 934160084 
PS =. T1, à Carvalha, em Gondo- 
r Tenho outras oportuni- 
à | T-1, Mob. e equip. de luxo, | Mar 

= Foz e Antas, c/ subsídio de | dades. Bons acessos. Tels. 

SJ renda jovem Telef 222089035 | 222086712 / 918788600 


(o) tores. | 73, emMoreiradaMaia.com 
= T3 DUPLEX, às Antas, Uni- garagem individual. Tels. 
< versidade Lusíada. Entrada | 222087080 / 934160084 
a independente Tels 229752884 | 74 VALBOM, Gondomar, 
E equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabili- 
= Suse ia eooon | dado. Teis. 222086712 / 
91874 
[7] S34 160084 ei 
2 QUARTOS, ameninas, | — ZONANORTE 
PORTO estudantes ou trabalhadoras. T2; no úsntro da Cidade dé 
Pede-se referências. Tel, E 
Paredes, cozinha mobilada. 
RETÉM, armazém muito | 225101868 Lugar de garagem. Telm. 
bem localizado. Tels. 255776647 


222086712 / 918788600 ARMAZEM, à Santa Catari- 
eme na, Dá para Oficina. Tel. 
T2, Hospital S, João, impo- | 222089034 
cével, mobliado, equipado e c/ licença de habitabilida- 
para 4 pessoas. Tels. | ARAPAZES, quartosaestu- | qo SEA Tolo. 
226067210 / 967197417 dantes, em casa indepen- | 222086712/918788600. 
STE dente, de respeito, comcozin. | 
MORADIA, 3 frentes c/3 | ha, roupa de cama, perto do | 72, em Penaliol, a 8 minutos 


TI, TZ E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 


quartos, mobilada e equi- Marquês. Tel. 225024586 do centro da Cidade, c/ cozin- 
pada a 50 m da Praia de Dio DN DID | hramobilada Telm. 933304652 
Mindelo, Vila do Conde, alu- | ESTABELECIMENTO, no | ED 
ga-se ou vende-se, Bom | centro do Porto, c/ 170 m2. 

estacionamento. Telef. | Instalações de Café prontas. 2z noaaánio 
934160084. Só pelo valor da renda. Teis. 

DD DT | 914569095 / 919254430 “ZONA NORTE 


T1, mobilado ao Liceu Fil- 
pa de Vilhena, 375 Euros. | 1, na Boavista, ao Capitó- | COMPRO, com boa habitação 
fit acacare —. | Ho, mobiado o equpado Lugar. | ou casa tipo Solar com pi 
garagem, Tel cina entre as zonas de Espin- 
hd lobo esaitado. | (988774704 ho e Vila do Conde. Trato só 
SID Do VI DT | com o próprio. Telm. 

fes 2 atos cer 9 | T2, à Pr. Velasques, com | 914569095. 
th amplos espaços, marquise, 

da, piso em madeira. IMOBILIÁRIO 
T1, com amplos espaços, | (ai a DGSI0OBSa 

piso em madeira, quintal, na | Te!s 965430378 e o6900069G 3º pasase 


Avenida Femão Magalhães. q 

Ecelent tals 225098496 | Tlvàs Picnas de Campanhã, PORTO 
1968470378 com varandas, marquisas e 

[2 | roupeiros. Tels. 223752884 / | CAFETARIA, Situada em ple- 
PINHEIRO MANSO, com | 963774707 na zona nobre. Bom apuro. 
75 m2, possibilidade de hote- Sem tabaco. Tels. 222057336 
laria e similares. Tel GRANDE PORTO 1222054201 

pls pondo ti nato 


TIKIT, mobilado com terraço. | RESTAURANTE, ao trospasse 
Ti, TZET3, c/subsídiode | A, de Camões, 300 Euros. T. | </ pequena entrada. Telef. 


renda jovem. Centro do Por- | g19456240. 934160084. 
SO e ee 
967254312. bom movi- 
esmsasta | Tu T2E TS Matosinhos e! | Pan Tom nica res 
T2, nas Antas, mobilado, | 222086712 / 933636279. rante que não está a funcio- 
como novo, equipado egara- | TOUT CEEE. | nar. Alvará de con 


gem. Tels. 226002338 / | T> DUPLEX, na Maia, com | festaurante e pão quente 
967197417 garagem india, verandis, | (811) Tl 2518061406 
suteecozinha equipada Tels. | SMS 
Tê, à Praça Velasques,com | 2>>089033 / 934156217 EGTAURANTE Sud 
amplos espaços, marquise, | 222089099 /994196217 ou dá-se 
pisoemmadeira exaranda. | 74 To E T9, Gala, c/ à exploração. Tels, 994156217 
2250084 y , Gaia, c/ gara- 
fm 96/968470878 | om e c) subsídio de renda. | (22208900 | 
T2, à Pr. Velasques, com | Telel-223409606 -918788500. | PÃO QUENTE, bem locali- 
amplos espaços, piso em zado, a trabalhar bem. Teis. 
madeira e varanda. Renda | T2, duplex, na Maia, com | 934160084 / 222089035 
baixa. Falar com o Sr. | Saragem individual, varandas | —""""— 
Gomes. Tels. 966480378 / | & suite. Cozinha Equipada. | BAR, a Ribeira. Tel 
969480693 Tel. 222089033 sas 160084 


MORADIA, Valores nego- | T2+1 GAIA, à Estação das | CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
ciáveis. Telef. 23403606 - | Devesas e Soares dos Reis, | Exploração. Teis. 933636279 
934156217. 2 we e marquise. Tels. | (222086712 
DD | 229752884 / 96974707 RE 
PRÉDIO, na Ruade San: | > | TALHO, emóptimo local, com 
ta Catarina, 250 mê porpiso. | T2+1 ARCOZELO, novo, com | pequena entrada. Tel. 
Venha conhecer hoje, Tels. | aquecimento central, mobila- | 934160084 


229578400 / 967042843 do e lugar de garagem. Tels. | —————>>—>—>— 
—————————— | 229752884 / 963774707 PASSA-SE, loja, de vestuá- 
Ti, mobilado, ao Campo Lin | —>——>——— | rio, 50 mê, no Edifício Ocea- 
do - 350 Euros. Telm. | T1, Baguim, Rio Tinto, com | nus na Av. Boavista. Tel. 
919456240, lugar de garagem. Tels. | 965057696 

222087080 / 934160084 Rae anã Dee 
TI, T2ET3, Mob.e Equip. | — >>> | RESTAURANTE, bem loca- 


Porto. C/ subsídio de renda | T2, em Gaia, Canidelo, jun- | lizado. Tel. 934160084 
jovem. Tele!. 222089033 / | to à praia, com 4anos.2luga- | —>>> 777 


934156217, res de garagem. Tais. GRANDE PORTO 
TD 7 | 223752884 | 963774704 ie 
ANDAR, precisa-se, para | —>>>>—>—>—>—>—— | CAFÉ CONFEITARIA, com 


casal de enfermeiros, no | T3, Valbom, Gondomar, equi: | bonita decoração. Pequena 
Porto ou gaia. Trato sócom | pado c/ lugar de garagem e | entrada o restante a combi- 
o proprietário. Tels. | licença de habitabilidade. Tels. | nar. Trata O próprio, Tels. 
223323752 | 919254430 222086712 / 918788600 968800574 / 936010779 


(221) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 225188614 /96 5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, Aeró- 
bica e Fulicontact. Tels 
968281891 / 919729548 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (at1) 
Teis. 225188614 /96 5737179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso, Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130597 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso. &0 luga- 
res. Possibilidade de habi- 
tação. Tels. 252855565 / 
996130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, casa 
espectacular a trabalhar bem. 
Ideal para casal do ramo, Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entradas. 
Bom negócio. Tels. 252855565 
1938130537 


CAFE SNACK, em Santo Tir- 
so, centro, com 180 m2. Casa 
recente, muito bem montada 
com salão, etc. Tels. 


T1+1, Hosp. S. João, com 
garagem, óplima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 98322414 - 963384124, 


GRANDE PORTO 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


ESTRADA D. MIGUEL, terre- 
nos 20.000 m2 em dois arti- 
qo, para quintinhas ou indús- 
tria. Preço de ocasião. (a24) 
Teis.22 5188614 /965737179 


MORADIA T4, em Ermesin- 
dec/cv. tic + 1.º andar, bons 
acabamentos, local sosse- 
gado, venha conhecer, Telet. 
229713943 / 914731348 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, como 
novo. Tels. 222089033 / 
934160084 


T2CI TERRAÇO, em Erme- 
sinde, Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário modemo. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR MORADIA, Alfena, 
novo, entradas, independen- 
tes, gar. 2 carros, jardim, 
terraço. Telef, 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 - 
963984124 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes, Telet. 229713991/4 
3- 914731348 - 938322414 
963384124 


T1, Guitõos, com qu 


como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e licença de habitabilidade. 
lef. 918788600. 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no centro da cidade de 


252855565 / 936130537 Paredes, com área de 140 
2 | mê Cozinha mobiada, terraço 
1ÁRI e garagem para 2 caros. Telm. 

4 NDA O 962875280 
PORTO AGUIAR DE SOUSA, Pare- 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 

TI E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telef, 
229534661-969002744. 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
1965737179 


T1, Areosa, mobilado, terraço, 
junto a transportes, excelen- 
te oportunidade. Telef 
229713994/4 3 - 914731348 
- 998322414 - 963384124 


des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da Ad de Campo, 
com 2100 m2 vc/ rente para 
orio. Telm. 962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels 
252855565 / 936130537 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


CITROEN SAXO, 1.5 D. 
SX, 2 lugares, de Jul/99. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


T4, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm 
962875280 


TERRENO, com casa velha 
para ampliar ou restaurar. Pro- 
jecto autorizado metido na 
Câmara. Monte Cordova/San- 
to Tirso. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 93130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rc, 1.º andar. 
“4 rentes, com 3 quartos. Aque- 
cimento central, etc. Muita pri- 
vacidade. Só visto. Tels 
252855565 / 936130537 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa em 
pedra py restauro. Terreno c/ 
aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846, 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade horizon- 
talc/T3+1 e T3, jardim, gara- 
gem e lavandaria. Telf 
255776647, 


T2E T3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


MOTO SUZUKI, AF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 6 meses. Com garantia. 
Teis. 227729535 / 227729536 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras impecável. Facilidade 
de pagamento. Tels 

936255339 / 916985260 


MOTOS, Kawasaki 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227725535 | 227729536 


LANCIA DELTA LX, 1600 de 
Mai/96 c/ GPL. Todo de ori- 
gem. Revisões na marca. Par- 
ticular. Tels. 916928518 / 
225191505 


SALVADO, Misubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm 
964646429 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
é facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA Y, 10. 1.1 e de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel, Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de sagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


NISSAM, Patrol 3.0 - 2000 - 
cl garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1 2295e7504 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227725535 | 227729536 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227728535 227729536. 


VWPOLO, 1.2, de Maio 2002. 
Excelente, Tel, 229686678 


70) 


N 


Quromóveis 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1989, c/ garan- 
tiae facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. A precisar de 
pintura geral e caleiras. Local 
espectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


VOLVO, 540 1.8, de 1996, 
garanta e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


ANDARIMORADIA, em San- 
to Tirso, Burgães. Novo, 3 
frentes, 2 quartos, 1 suite, 
fogfao de sala, grande cozin- 
ha, etc. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 936130537 


MORADIA Tá, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi- 
cionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


YAMAHA, DTA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


T3 - GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remodela- 
do. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


542, ao Pinheiro Manso, com 
430 m2 de área, 2 suites + 2 
Wc. Tel. 225320380 


T3, T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universidade. 
Telm. 962875280 


PAREDES, em Duas Igrejas, 
terreno próprio para quinta 
em pleno centro da Fregue- 
sia, com área de 8000 m2, 
todo murado. Bom negócio. 
Tel. 255776647. 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garantia 
é facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisões. 
Garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. Tels. 
225095429 / 229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
o facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 32, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, Variant 1.9 TDI, 
de 1998, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 COi de 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, de 98, 
crádito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


MERCEDES, C 220 CDi, de 
1999, com garantia e faci 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9TD 
intercolier. 92 cv, 5 portas, 3 
lugares, com 70.000 km. PM, 
rádio. Maio/99, com 1 regis- 
to, Telm. 917908946 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crádito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454. 
1917534137 


CARRINHA, Ford Focus, 1.4 
16v de 2091, Excelente. Tel 
2296866578 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Teis. 225096423 / 
229547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels 
227729535 / 227729536 
6 emprego 
PRECISA-SE 


Õ 
Q 
ft) 
[24 
E 
> 
g 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te, Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels 
222087080 / 934160084 


ADMITE-SE, pessoa: 
18 aos 45 anos para áré 
de Administração. T 
253518502, 


5 PESSOAS, pretende-se 
“com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
asua entrevista através do 
tel. 229432807. 


GRANDE PORTO, admit- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas, Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


COLABORADORES, imo- 
bilária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos, Tel, 229432815 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimen- 
to aliciante. Tel. 229432807 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria. para 
grande Campanha de 
Natal..e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo 1 
ro. Tel. 229387492 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra 
da imediata. Tel. 229432899! 
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ADMITE-SE, pessoas dos. 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
2593518502, 


OFERECE-SE 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de pre- 
ferência no Grande Porto ou 
em Amarante. Urgente, Telm. 
91 9456240 


ASTRÓLOGO 
CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA 
PROF. MAMADU AFRICANO 


Rua Santa Catarina, 1276, 1.º esq.”, 
Telef. 22 502 71 96 - Telem. 91 969 3032 


Encontram V. Exas. o melhor cientista que actua em Portugal e na 
Europa em ciências ocultas. Com supermagias negra e branca, 
aconselha tratamento eficaz em poucos dias, qualquer que seja o 
seu problema: amor, prenda a quem você deserar e os fugitivos de 
seus pares e de seus lares voltam em poucos dias para junto de 
seus familiares; amarre a si a pessoa amada, dominar e ter a seus 
pés quem desejar, também afasta as pessoas indesejáveis; saúde, 
negócios, exames, jogo, doenças espirituais, impotência sexual, 


Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2004 


O Comércios Porto 


4000 Porto 


maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 


Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados; lê a sorte, pelo bom 


espírito e bom talismã que possui, faz trabalhos à distânia e com máxima 
garantia. Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por 
carta ou telef. das 8 às 21 horas, de segunda a sábado. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo Q hotmail.com. 
Telm. 934572676 


ATELIER, reparação de vio- 
linos, violas d'arco, violon- 
celos e contrabaixos. Rua do 
Carmo, 10-2º Porto. Tel 
916078344 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. Só 
visto. Bom preço. Telem. 91 
7944802, 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psilac- 
tor. Tels. 229563088 / 
229583446 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


SR. EMPRESÁRIO, temos 


a solução para os seus pro- 

blemas financeiros. Saiba 

RECOLHEMOS, tudo. | SM psando Telm 
a17614372 

Vamosonde épreciso. eis. | SIT 

223703994 /222005848 | LIMPEZAS, e entulho. Teis. 


255614777 / 224159032 
CARABINA, e espingarda, | — —————— 
ambas do séc. XIX. Bom 
preço. Telef. 93-467.16.94. 


CRÉDITO, se precisa de din- 
heiro com rapidez, nós temos 
a solução. Nada tem a pagar 
para saber a resposta. Só 
paga depois de ter o dinhei- 
ro na sua conta. Ligue 
808201241 


RADIO, antigo a válvulas em 
| excelente estado e a fun- 
cionar. Telm. 963105806, 


FUNILARIA, vou onde pre- | créDITO, sem dificuldades, 


cisar. Executo, cuido e tra- 


contacte e resolva os seus 
to. Orçamentos grátis. Telm. 


problemas. Tels. 225509192 


CÃES, Serra da Estrela, fil- 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp. py crianças. Exce- 
lentes guardas. Facilito paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 
FORMAÇÃO PEDAGÓGICA, 
Inicial de Formadores. Cur- 
sos de Formação. Psitactor. 
Tels. 229563088 / 229563446 


CENTRO, de Explicações, 
todos os níveis. 
ões no Porto. 
Tel. 222088844 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
mutas quantidades com qua- 
lidade Telm. 963105806 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito ant- 
gos. Telem. 96 3105806. 


SALVA, em prata portuguesa, 
contraste Lisboa coroa, Sécu- 
o XIX. Telem. 96 3105808. 


SERRALHEIRO, executo | 
todo o serviço de coberturas. 
Dou orçamentos grátis. Tem. 
996321370, 


RELAX 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229553088 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós. 
Gracuação. Psifactor. Tels. 
229583088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muito anti- 
go em pedra de granito. Telet 
91-855.90.28. 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes e 
mais crediveis. Ligue Telm. 
917614372 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psilactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, Vis- 
taAlegre, policromado. Telet. 
93-467.16.94. 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapâuticos, die- 
téticos e de cosmética natu- 
ral. Tels. 223759813 / 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 
INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andarinho. De seg. a sexta, 
das 730 às 19 horas. Carrin- 
ha p/tansportes. Aberto todo 
o ano Tels. 227122981 / 
gaagz7642 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de materia! 
própros para pichelaria; aos 
melhores preços. Tels 
918714509 / 227119715. 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel. 
222081662. 


ESCULTURAS, duas, em 
“bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e Rosa 
Ramalho. Telem. 94 7944802. 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec, XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente, Telm 
917944802 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever é Pug 
Carfing, netos de campeões. 
Telm, 963048959] 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel, 914680987 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da ava 
liação e a pronto. Telm. 
917333232 


IMAGEM DE SÃO JOÃO| | Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
BAPTISTA, escultura em Linda. Tel 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX. Tele, 93.467.16.94. 


E GAIA, Jardim Soares dos 


des peitos. 
963377295 


TRAVESTI, Antonella, em 
— | Braga. Exclusividade. Loi- 
PRATOS, da China, par, | rinha, dotadíssima. Saídas. 
Companhia das Índias, sécu- | Ap. de luxo, discreto. 24 horas. 
lo XVIII, da Família Rosa. | Tel. 964650424 

Telem. 96 3105806, Es 


JOVEM, senhora, 36 anos, 


APANHA-MOSCAS, muito 
| antigo em vidro. Telem, 91 


muito discreta e simpática. 


BRASEIRA, antiga, com bas 
e cá. | Atende das 9 às 18 horas, 


de madeira. Estado impecá- 


CASA NOVA, 24 horas. Mais 
novidades. Satisfação total, 
Tels. 225099780 / 967557205 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels 
225099780 / 967557205 

MULATA, novidade brasi- | 
eira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


A RATINHA, Brincalhona, 
naAreosa. Venha brincar com 
ela sem pressas. Das 9 ás 
20 horas. Tel. 914855196 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency, Tels, 914025122 / 
916928465 


j B RUA A 
kr. 


Vem provar 
o meu "pipi" 
peladinho 

Atendo cavalheiros cj nível 

De Seg. a Sex das 10/20h 

Telefone: 965 709 8717 


Castelo da Maia (rotunda) - MAIA 


| ssss21370. 917614372 9140s3108 


“Omo do PNY GOO 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO N.º 8 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna público 
que, para dar cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99, de 
16 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 
177 de 04 de Junho de 2001 e por despacho de 27 de Janeiro de 2004, 
procede á abertura da “DISCUSSÃO PÚBLICA DO ADITAMENTO AO 
ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 35/95, EMITIDO EM NOME DE MANUEL 
FERNANDO VASCONCELOS COUTINHO, SUBDIVIDINDO O LOTE 
N.º 4, CONSTITUINDO ASSIM O LOTE N.º 6 E MANTENDO-SE AS 
ÁREAS DE IMPLANTAÇÃO E CONSTRUÇÃO E RESTANTES ESPE- 
CIFICAÇÕES JÁ APROVADAS, SITO NA RUA MARIA GIL, FREGUE- 
SIA DE TUÍAS, CONCELHO DE MARCO DE CANAVESES”, a partir do 
dia 09 de Fevereiro de 2004. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de quinze 
dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas nor- 
mais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de Obras 
Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Tuías. E 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta, em requerimen- 
to, ou em carta dirigida ao Exm.º Senhor Presidente da Câmara Munici- 
pal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630-219 Marco 
de Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão ser 
afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras, 27 de Janeiro de 2004 


O Vice-Presidente, 
Manuel Norberto de Moura Soares 


Tol, 9363697993 


74802 


vel, Tolo!. 91-896.90.28 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO N.º 9 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna público 
que, para dar cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99, de 
16 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 
177 de 04 de Junho de 2001 e por despacho de 27 de Janeiro de 2004, 
procede á abertura da "DISCUSSÃO PÚBLICA DO ADITAMENTO AO 
ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 37/96, EMITIDO EM NOME DE IMPLAN- 
TAÇÃO IMOBILIÁRIA, S.A., E QUE A FIRMA REQUERENTE PRETENDE 
ALTERAR OS LOTES N.º 48 A 134, MANTENDO OS LOTES N.º 50 E 
51 AS MESMAS PRESCRIÇÕES, DE ACORDO COM O QUADRO DE 
SÍNTESE ANEXADO, SITO NA QUINTA DO CASAL, FREGUESIA DE 
FORNOS, CONCELHO DE MARCO DE CANAVESES”, a partir do dia 
09 de Fevereiro de 2004. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de quinze 
dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas nor- 
mais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de Obras 
Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Fornos. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta, em requerimen- 
to, ou em carta dirigida ao Exm.º Senhor Presidente da Câmara Munici- 
pal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630-219 Marco 
de Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão ser 
afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras, 27 de Janeiro de 2004 


O Vice-Presidente, 
Manuel Norberto de Moura Soares 


www tentacão.net 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DACOMARCA 
DE GONDOMAR 


3 JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 786/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Caixa Geral da 
Depósitos, SA. 

Exocutados: Ger 
Manuel Correia Martins 
tros) 

Nos autos acima idontíica- 
dos foi designado o dia 02-03- 
2004, pelas 14 00 horas, neste 
Tribunal, para a abertura de 


habitação, composto de rés- 
do-chão, andar. garagem o 
anexos, sito na Rua do Jun- 
cal, Lugar da S. Gens, frague 
sia da Foz do Sousa, Gondo- 
mar, omisso na matriz mas feta 
a sua participação em 
25/03/1999, descrito na Con- 
Servatáória do Registo Predial 
de Gondomar sob o n.º 
00227/23.06 88, da freguesia 
de Foz do Sousa. 

Executado: Germano Manuel 
Correia Martins, residente na. 
Rua Castanheiro do Ribatejo, 
250 - 3º 9, Avintes, 4400 V. 
N. do Gaia. 

Fl depositário: Mário Manuel 
Bomardo Salgueiro, Rua Vis- 
conde de Santa Marta, 146. 
4440-707 Valongo. 

Preço mínimo: € 105.000 


Gondomar, 20-01-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. António Teixeira 
O Oficial do Justiça 


Alberto Pina 


Co a 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DE VAGOS 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 388-4/1997 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Autores: Arminda 
Oliveira Ribeiro e ou- 
tro(s).. 

Executada: Arminda & 
Miralda, Cabeleireiros, 
Lda. 

Correm éditos de 20 
dias para citação dos cre- 
dores desconhecidos que 
gozem de garantia real 
Sobre os bens penhora- 
dos à executada abaixo 
indicada, para recla- 
marem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo 
o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publi- 
cação do presente anún- 


belecimento Comercial 
de Cabeleireiro, desig- 
nado de Arminda & Miral- 
da, Lda, sito na Lojan.º 
8 do Centro Comercial 
Narciso - Vagos. 


Vagos, 21-01-2004 


A Juíza de Direito 
Dr.* Sónia M. Fontes 
Pereira 
A Oficial de Justiça 
Aida Maria Martins. 


Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2004 
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AVISO 


Fernando João Couto é Cepa, Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 
Toma público que se encontra aberto, pelo prazo de 5 dias úteis a contar do dia útl seguinte ao da publicação do aviso no 


jornal, concurso para admissão em regimo de contrato de trabalho a termo certo, nos termos do decreto-lei n.º 427/89, de 07/12, 
aplicado à Administração Local pelo decrato-oi n.º 409/91, de 17/10, e com as alterações introduzidas pelo decreto-ein. 218/98, 
de 17/07, de (A) - 1 Técnico Superior do 2.º classe da área de Ambiente e (B) - 1 Técnico Superior de 2.º classe da área de Enge- 
nharia Agrária. 


1 - Remuneração: (A) e (8) - 1241.32€; 

2 - Requisitos de admissão (A) - Licenciatura em Engenharia do Ambiente e (8) - Licenciatura em Engenharia Agrária; 

3 - Funções e prazo de duração: (A) - Funções técnicas a desempenhar na Divisão de Ambiente e Serviços Urbanos, nomea- 

damente no âmbito do Projecto de Educação Ambiental; (8) - Funções técnicas a desempenhar na Divisão do Ambiente 
e Serviços Urbanos, nomeadamente no projecto “Horticultura Terapêutica” inserido no Projecto de Educação Ambiental; 
“ambos pelo prazo de 6 meses; 

4 - Formalização das candidaturas: requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de Esposende, Praça do Muni- 
cípio, 4740-223 Esposende, contendo a identificação completa, as habilitações iterárias, menção ao lugar a que se can- 
didata e o jornal em que foi publicado o aviso; 

O requerimento deverá ser acompanhado, sob pena de exclusão de Certificado de Habilitações e Currículo Profissional 
detalhado e devidamente assinado; 

- Métodos de selecção: Avaliação Curricular e Entrevista Profissional de Selecção para os dois concursos. 

5.1-A Avaliação Curricular, pontuada até 20 valores, resultará dos seguintes factores: 
AC = [(HA'2) + (EP"3))5 
Em que: HA - habilitações académicas; EP = experiência profissional 
Para a valorização dos diversos elementos seguem-se os seguintes critérios: 
« Habilitações Académicas: Habilitações legalmente exigidas - 16 valores; Por cada grau académico suplementar acres- 
ce 2 valores, até ao limite de 20 valores. 
« Experiência Profissional na área funcional, em anos completos: 
EP=20 - 20 valores; 10 <EP<20 - 18 valores; 5sEP<10 - 16 valores; EP<S - 14 valores 
5.2- A Entrovista para os dois concursos, pontuada alé 20 valores, visa avaliar, numa relação interpessoal e de forma 
objectiva e sistemática, as capacidades e aptidões profissionais e pessoais dos candidatos para o exercício do car- 
90, mediante a ponderação dos parâmetros adequados, e será classificada pela aplicação da seguinte fórmula: 
EPS = (asbscedte)5 


Emque: 
a) Conhecimentos do conteúdo funcional do lugar a prover, b) Capacidade de comunicação; c) Capacidade de inovação; 
d) Sentido de responsabilidade; e)Motivação demonstrada em relação ao desempenho do cargo a prover. 

Cada parâmetro será valorado através da seguinte tabela: 
Favorável preforencialmente: 100%; Bastante favorável: 75%; Favorável: 50%; Pouco favorável: 25%; Não favorável: O 
5:3- A classificação final, pontuada até 20 valores, resultará da aplicação da seguinte fórmula, para ambos os concur- 
sos: 
CF=[(AC'6(EPS'3)]+9 
Em que: CF = Classificação final; AC = Avaliação Curricular, EPS = Entrevista Profissional de Selecção 

- Nos termos do art. 3.º do Decreto-Lei n.º 29/2001, de 03/02, o candidato com deficiência tem preferência em igualdade 

de classificação, a qual prevalece sobre qualquer outra preferência Iégal. Os candidatos deficiontes devem deciarar, no 

requerimento de admissão, sob compromisso de honra, o respectivo grau de incapacidade e tipo de deficiência. 

Ô Júri procederá à selecção dos candidatos dos dois concursos será constituído por; 

(A): Presidente: Vereador, Eng. Vitor Manuel da Silva Leite; 

Vogais efectivos: Chefe da DASU, Eng Alexandra Susana Abreu Faria Carvalho Roger e Chefe da Divisão de Manu- 

tenção é Exploração do SMAS, Eng.º uís André Lamela da Siva Lopes; 

Vogais suplentes: Chefe da DAF, Dr* Carta Manuela Brito da Silva Dias e Director do D.A. 

Ferreira 

(B): Presidente: Vereador, Dr. Jorge Alves Cardoso; 

Vogais efectivos: Chafe da DASU, Eng. Alexandra Susana Abreu Faria Carvalho Roger e Técnico Superior Principal, Ara. 

José da Silva Ferreira; 

Vogais suplentes: Chefe da DAF, Dr* Carta Manuela Brito da Silva Dias e Director do D.A.G,, Dr. Rui Manuel Moutinho 

Farreira. 

O Presidente do Júri será substituído, nas suas faltas e impedimentos, pelo 1.º vogal efectivo. 

Em cumprimento da alinea h) do art.º 9. da Constituição, a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, pro- 

move activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na pro- 


] 


r. Rui Manuel Moutinho 


Executados: Mário Álvaro Oliveira Barbosa e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 03.03.2004, 
pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura do propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste 
Tribunal, pelos interessados na comprado seguinte bem imó- 
vel, penhorado aos executados Mário Álvaro Oliveira Barbosa 
e esposa lida Maria Rodrigues Oliveira Barbosa, ambos resi- 
dentes na Rua Dr. Carlos Passos, Bloco 1, Casa 21, no Porto, 
sendo o valor a anunciar para a venda 70% do valor base indi- 
cado, ou seja, E: 47.000,00. 

Bem a vender: Fracção autónoma designada pela let 
do rés-do-chão direito, do prédio sito na Rua do Calvári 
86, 100, 114 e 120, da Freguesia de S. Cosme, concalho de 
Gondomar, inscrito na competente matriz predial sob o artigo 
4696 a descrito na Conservatória do Registo Predial sob o n.º 
1544/070590. 

É fiel depositário do imóvel penhorado o sr. Camilo Ferreira 
Maia, residente na Rua do Real, 778, Vilar, Vila do Conde, a 
quem incumbe a obrigação de durante o prazo de editais e 
anúncios mostrar o bem a quem pretenda examiná-lo, poden- 
do fixar as horas, em que durante o dia, facultará a inspecção, 
torando-as conhecidas do público por qualquer meio - artº 
891.º do Cód. Proc. Civil. 

Consigna-se que existem créditos reclamados e já gradua- 
dos. 


Gondomar, 20-01-2004 


Aduíza de Direito A Oficial de Justiça 


TRIBUNAL JUDICIAL DA SUAR RCa DE GONDOMAR VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
A Ev DE VILA NOVA DE GAIA 
CAMARA MUNICIPAL ANUNCIO a 1.º VARA MISTA 
PROCESSO: 589/1998 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA tn 
DE ESPOSENDE ra e ANÚNCIO 


PROCESSO: 1749/03.1TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequent: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executadss: Jaimo Manuel Matos de Sousa e outro(s)... 

Correm édias de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que g5zem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo Indicados, para reciamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 das, findo o dos éditos, que se começará a conta 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00060/08.04.85. 

Art. Matriciat: 3790. 

Descrição: Fracção autónoma designada pola letra "C* cor- 
respondente = uma habitação localizada na sobre-cave direi- 
ta, do prédio usbano afecto ao regime do propriedade horizon- 
tal sito na Rus Professor Egas Moniz, 189, 4430-497 Oliveira 
do Douro - Vis Nova do Gaia, inscrito na matriz predial sob o 
artigo 3790 e cescrito na 2.º Conservatória do Registo Predial 
sob o n.º 00055/08.04.85 

Penhorado 20s executados: Jaime Manuel Matos de Sousa, 
casado, identificação fiscal: 150798474, endereço: Rua Pro- 
fessor Egas Moniz, 189, Sobra-Cave Direita, 4430-497 Oliveira. 
do Douro; Maria José Soares da Silva, casada, identificação 
fiscal: 158644409, endereço: Rua Professor Egas Moniz, 189, 
Sobre-Cave Direita, 4490-497 Oliveira do Douro. 


Vila Nova cie Gaia, 20-01-2004. 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executados: António Augusto Magalhães Soares e outro(s)... 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 08-03-2004, 
pelas 10:00 horas, neste Tribunal, para à abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tr- 
bunal, sendo o valor a anunciar para venda: 55% do valor base de 
€ 117.500,00, pelos interessados na compra do(s) seguinte(s) 
bemfens: 

Fracção autónoma designada pela letra “A”, correspondente a 
uma habitação, no tc, com entrada pelo nº. 319, garagem “A” nas 
traseiras do prédio, com 15 mê e entrada pelo nº. 315, logradouro 
nas traseiras, na lateral e na frente com 150 m?, incrto na matriz 
sob o art”. 7449-A, do edifício em regime de propriedade horizon- 
tal sto na Rua Patrício Gouveia, nºs. 915, 317, e 919, freguesia 
de S. Cosme, concelho de Gondomar, descrito na Conservatória 
do Registo Predial sob o nº. 04437/10.12.99-A, da freguesia do S. 
Cosme. 

Penhorado a António Augusto Magalhães Soares e outros. 


gressão profissional, providenciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação. 


Câmara Municipal de Esposende, 2 de Fevereiro de 2004 


O Presidente da Câmara Municipal 
Fernando João Couto e Copa 


Érfiel depositário do bem penhorado; O Sr. Camilo Ferreira Maia, 
residente na ua do Real, 778, Vilar, Vila do Conde. 


Gondomar, 26-01-2004 


Drs Ana Luíga Gomes Loureiro” “Ega Pires ea Aos atada 
E) ETA 
TRIBUNAL JUDICIAL DA TRIBUNAL JUDICIAL DE VISEU 
COMARCA DE GONDOMAR as Juizo CÍVEL 
Grim ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 3197103. 4TBVIS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
PROCESSO: 48/2002 Exequerts: A Caixa Geral de Depósitos, SA. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA Executada: Sónia Alexandra Rodrigues Catarino. 


Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi 
tos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, fin- 
do o dos édios, que se começará a conta da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2643, Viseu - 2.º Conservatória do Registo 
Predial 

Art. Matricial: 4382, Viseu - Serviço Finanças-1 

Descrição: Prédio urbano correspondente ao lote 16, 
sito no Lugar do Caçador (Vila Santos e Quinta da 
Gândarra ou Vila Feijão), descrito na 2.º Conservatória 
do Registo Predial de Viseu, sob o n.º 2643, da fregue- 
sia de Rio de Loba, inscrito na matriz sob o art.º 4382.º 

Penhorado em: 20-11-2003 - 00.00.00 

Penhorado à executada: Sónia Alexandra Rodrigues 
Catarino, solteira, identificação fiscal: 219634033, 
endereço: Lugar do Caçador, Lote 16, 3500-000 Viseu. 


Viseu, 2301-2004 


E CÂMARA MUNICIPAL 
ta 5» DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO N.º 7 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna público 
que, para dar cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99, de 
16 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 
177 de 04 de Junho de 2001 e por despacho de 27 de Janeiro de 2004, 
procede à abertura da “DISCUSSÃO PÚBLICA DO ADITAMENTO AO 
ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 11/97, EMITIDO EM NOME DE HER- 
DEIROS DE MARIA DA CONCEIÇÃO, DIMINUINDO UM PISO NO LOTE 
N.º 4, PASSANDO ESTE A SER CONSTITUÍDO POR RÉS-DO-CHÃO 
E QUE DANIEL JORGE ANGELINO RIBEIRO PRETENDE LEVAR A 
EFEITO NO LUGAR DE LAGES, FREGUESIA DE VILA BOA DO BIS- 
PO, CONCELHO DE MARCO DE CANAVESES”, a partir do dia 09 de 
Fevereiro de 2004. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de quinze 
dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas nor- 
mais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de Obras 
Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Vila Boa do Bispo. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta, em requerim: 
to, ou em carta dirigida ao Exm.? Senhor Presidente da Câmara Muni 
pal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, , 4630-219 Marco 
de Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão ser 
afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras, 27 de Janeiro de 2004 


O Vice-Presidente 
Manuel Norberto de Moura Soares 


A Juiza de Direito 

NC Agua do prto O Of aa 

oca po A Cam o 2 A Dm a a 

CÂMARA MUNICIPAL TRBUNAL DIAL | | JÚZOSCHESDA 
DE PAREDES COMARCA DO PORTO 
E DE MARCO DE CANAVESES 2º Juízo CÍVEL 4º JUÍZO -2º SECÇÃO 
AVISO N.º 6 este | | AMÔNCIO 
PROCESSO: 661503.8TUPAT 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, toma público 
que, para dar cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99, de 
16 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 
177 de 04 de Junho de 2001 e por despacho de 27 de Janeiro de 2004, 
procede á abertura da “DISCUSSÃO PÚBLICA DO ADITAMENTO AO 
ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 26/98, EMITIDO EM NOME DE MANUEL 
AGOSTINHO MARQUES DE CASTRO, ALTERANDO, NO LOTE N.º 4, 
ACAVE DE HABITAÇÃO PARA COMÉRCIO TIPO QUATRO, PASSAN- 
DO A CONSTRUÇÃO A SER CONSTITUÍDA POR COMÉRCIO TIPO 
QUATRO (CAVE) E HABITAÇÃO (RES-DO-CHÃO E ANDAR) E QUE 
MARIA ALICE DA FONSECA MARQUES PRETENDE LEVAR A EFEI- 
TO NO LUGAR DE BARRAL DE CIMA, FREGUESIA DE TORRÃO, CON- 
CELHO DE MARCO DE CANAVESES”, a partir do dia 09 de Fevereiro 
de 2004. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de quinze 
dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas nor- 
mais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de Obras 
Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Torrão. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta, em requerimei 
to, ou em carta dirigida ao Exm.º Senhor Presidente da Câmara Munic 
pal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630-219 Marco 
de Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão ser 
afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras, 27 de Janeiro de 2004 


O Vice-Presidente, 
Manuel Norberto de Moura Soares 
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ANÚNCIO aa Juizo cíveL Treta, 30d So do 2004 Vindo in ornalo montrt as (md lei m clas, 207 - 5*, 4100 Porto, o postas em cara fechada, no 
A OCheado Frans ar visto o exam: | | sor vistos o xaminados nãs | | qual os mostrará para serem | | 6. Finanças do Pora 6 impre- 
PROCESSO: 162213 3TEVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANÚNCIO Rara cg condições a estabelecer con: | | poderem sar vistos « exami terivelmento até às 16 horas 
AM forme art 891 do CPC. nados nas condições a esta- | | do dia anterior ao da venda, 
Exequento: Caixa Geral de Depósitos, SA. PROCESSO: 360809 9TBGDN-A Fernanda Morais Ficam por asto meio citados Ficam por este meio cita- belecor conforme artº 891 do devendo no canto superior 
Ros quis aci enlenos o dsigrado da 2602. | | Medo ua cndomn deco: | | cr iconcaesam | | rampa miolo | — | Eopasoontdomisioa 
oa acido o Incar m : 
2004, polas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de Autor: Galo 8 Galo Lda. | ema —] | comoos sucassorss doscro: | | como os sucessores doscre- | — | dosamiuer credosdescom | | quo se destina 8, interior. 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Se- Ré: Casa Lavrador dores prferentos cujoscrédi. | | cores preferentos cujos cré- | | hocidos ou incortos, assim | | mente, a idenificação do pro- 
cretari dosto Tribunal, elos interessados na comprado |. | estâurano, Unipossoai, amscçdosem | | 5 2077m0o urrtatom | | atoogoremel gaiaros | | corocerenemondoeco: |. | porra ronscrena ir 
seguinto bom: y x bars parhorados. sobre oi bene penhorados. pro - lando-se de pessoa colec- 
Nos autos acima idanti- tos gozem de garantia real É 
ee nal cados, correm áetos da 30 DOS IMPOSTOS Eonáo de França do Po. sobras bens penhorados.” |. | andose de passos singular 
Registo: 01272/070688 “da Finanças é Serviço de Finanças do pe: ing 
Abin SEA o AUTO. dias, contados da data da DEDO PORTO 106,27 Janwiro da 2008 ogia 6 em 28 de Dando Esclarece-se ainda, que se 
Descrição: Fracção autônoma designada pelas letras “Ar: segunda e úlima publicação e CO Serviço do Finanças do Por- o maior preço for oferecido. 
habitação no 3.º andar esq. corpo IV com entrada pelo né go anúncio, citando a ré: O Creta doSantço à 106, em Inaro do 2004 |) |) por dois ou mai proponen- 
6 ráEÇão HBO Goalgraa pelas ira BE ado a Lavrador Restauran- “e Finanças tes, abri-se-á logo licitação 
foco ara ds posta e, arão | | jipes Le com | | gorviço do Fan sm e ro Oct umganão, | | ocmiosarmanção | | ortodoxo 
da: Piacção “AF - 85% do valo! base da 79,150.0; Fracção elo; Rua José do Paço, 29, ças sé Luis Preto José Luís Preto sentes, sendo presente só 
“BB' - 65% do valor base de 10.000,00,apesar da venda ser S. Cosme, 4420 Gondom da Trofa mo nd Ei O Escrivão, O Escrivão um, pode ele cobrir a pro- 
onnat prpontescievaçÃo CRioga afora sor cao comiltima residência conhe- 4 Adlaldo Gonçalves Anténio João S, Alves Antônio João S. Alves posta, so ausentes ou não 
[e cida na morada indicada, Pro E ETONDANON Dep, protenderem ictar proceder: 
Penhorados aos executados: Maria José Silva Andrade para no prazo de 20 dias, se-á a sorteio. 
Lima, casada, idontiicação fiscal: 157572455, endereço: Pra- Secortdo que seja o dos éá- RECTIFICAÇÃO ORGS Inlorma-sa que, no cio da 
cota Dr. Gaspar da Costa Leite, 68 - 3.º Esq. Corpo IV, 4430- tos, contestar, querendo, a of tomo” td venda deverá ser depositada. 
386 Oliveira do Douro; Jorge Cardoso Lima, casado, idanti- Ra a Cana Na edição n.º 246 do dia TRIBUNAL DO COMÉRCIO anda mirim e E do 
ficação fiscal; 165222271, endoreço: Praceta Dr. Gaspar da quo a falta do contestação | | >>ma do jomal O Comér- TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA preço. 
Costa Leite, 68 - 3.º esq º, Corpo IV, 4430-386 Oliveira do irfparta a confssão domino, É Mid DE VILANOVA DE GAIA Ee doposiáriaa S1* Ana 
DU tos articulados pela autora | | cio do Porto” foi publicado DE GONDOMAR Maria Girão Ribeiro Santos, 
Fio depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: Rua. e que em substância o prdi- um anúncio onde so lê; 1ºJUÍzo NIF 154.769.665, com domi- 
“João de Deus, 280 - 1.º esq.º- 400 Vila Nova de Gala. do consiste no pagamento “Serviço da Finanças de 1.º JUÍZO CÍVEL clio fiscal na Fa Viana da 
lota, n.º 45-Maia, que mos- 


à autora di tia de q a 
Saia doctemaus fas | — | Gondomara ANÚNCIO ANÚNCIO EE 


Vila Nova de Gaia, 22-01-2004 ” 
taxa legal tudo com melhor Deve lar-so: PROCESSO: 229/03 0TVVNG Ê examiná-los, conforme dis- 
bia da Di ata consta do duplicado da pot Serviço da Finanças da | FALÊNCIA (REVENDA PROCESSO: 2002/03 6TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA põe o antº 891º do Código 
Liliana de Páris Dias Edite Fernanda do Almeida ão Wicialígus ss snconira Trotar ) Cielo 
nesta Secrataria, à disposi- Regue: Cred - Banca do Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. Ficam por este meio cia- 
ão do citando, CU Roe A Execulados; Moisés Teixira Pereira é outro(s).. dos quaisquer credores des- 
Fiem arertido 06 aus Peguei: Mana Fomanda Mo- Correm éditos.da 20 dias para citação dos credores descon- conhecido ou incertos, assim 
obrigatória a constituição de Cambio 0 reira Siva Pereira Vira e outo(s).. hecidos que gozem de garantia real sobre as bens penhora- “como os sucessores dos cre- 
mandatário judicial. VARAS CÍVEIS Isa lara A. M. Faustino, Juíza dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o dores preterentes cujos cré- 
Passei o presente 6 mais de Die de'? Juizo do Trbunal do pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, ditos gozem de garantia real 
dois de igual teor para serem DO PORTO Comércio de Vila Nova de Gaia. no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a sobre os bens penhorados. 
afixados. É ES pr ça de ontar da sagunda o lima pubicação do anúncio “Serviço de Finançes do Pos- 
ANVARA-34 SECÇÃO 14, pule nes presentes m penhorado: Fracção autónoma designada pelas letras. agir 
P U B LI (6 I D A D E Gondomar, 10-12-2003 e so o aliada | | “AE Coependnto ra hastção no 2º andar reto Ho oa em. 26 (da lana 
equi Femanda or oco D) com entrada polos n.ºs 2019 e 2023 da Fua D 
pose Disto ANUNCIO Sara Pesa Vea, ercação fo António Castro Moiroles, com um lugar da garagem, situado O Chefe do Senviço 
g PROCESSO: 38404:7TWPRT| | Cat 10716876, esidero rafa na cave, com entrada pelo n.º 2041 da mesma rua, do pré- do Finanças, 
co IMBRA A Oficial de Justiça Interdi Inablitação Vasques Mesquita, 345, ri ct", 4000 dio urbano em regime de propriedade horizontal situado na José Luís Preto 
. Filomena Correia ção Pora, Dai E saia Rua D. António Castro Meireles da freguesia de Baguim do AEscrivá, 
aaa ado contados, jo do conge- Monte, concelho de Gondomar, descrito na Conservatória do ônies Gi 
E Por Eni torto anúncio no Dário da Republ Registo Predial de Gondomar sob o n.º 232, da freguesia de Ala prónioa Coreia 
Poeira Filo mlae vin ns Egum do Monte, inscrito na matriz sob o art.º 11685-AE, 
sa atra dure | | memos mncródis to ao rogi 
FIGUEIRA DA FOZ PN TRE ad IA es lona ARS 126º, sind Po ime de propriedade horizontal nos termos da E 
agem o inaamnipad | | RM CHERES Hipoloca ossa aí registada atravós da apresentação OComteciosporto 
co edi am Cabo do 28/28082000. 
Praça do Município, 12 - 2.º Esq. Aedo opta | | pi ne Mora da Ecuado: Modo Ta Porra muner Vera te | | PUBLICIDADE 
ea e ca Teixeira Olvora Pareia, residentes na Rua D. António 
Sala 3 - ANADIA feno roer Ai Castro Meireles, n.º 2019 e 2023 -2.º diº Bloco D, 4425-040 VALENÇA 
CORREIO: Apartado 36 - 3780 CURIA EM RECINTOS Pavan Viana de 205204 1] 1] Omo do poe 
: ; DE LIMA 
TELEFONE - 231 503 404 * Fax - 231 503 404 O Mo Da bb o no 
Ê A Oia Justiça AM, Faustino A Juíza de Direito A Oficial de Justiça Tel. 251824116 
TELEMÓVEL- 966 246 244 FECHADOS Ana Maria Rodrigues A fil de dust Dr. Iolanda Caria A. Pereira Natália Corqueita Fax. 251824130 


Gracinda Fernanda Coreia. 


OComérciosporto 


Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2004 


PUBLICIDADE |37 


amo 


CÂMARA MUNICIPAL DE VN.GAIA 
Gaia Cidade D“ouro 


DIREOÇÃO MUNICIPAL DE ORDENAMENTO E TERRITÓRIO, UFRANSHO, PAISAGEM URBANA E AMBIENTE 


AVISO 


— No lemos do arígo 7º do DucroLi º SSI, da 16 de Demorivo, com as aucaçõos ididas polo 
DLL do 08 da no, tormac tic qua fa autariado, por dampaco do Vac do Pu da 200908727, 
O astamento ao alvará do Isamato (P 2380, amido à LS, AMORIM LDA, Pessoa cobciva cf SOASEACO, 
aStamuto ao ava do lotoamio nº 290 ro qu so ro ao to 1 24 do masc, sto no Luar da Femigoea, ra 
frsquesa da Cênica do Douro dasta Corcalha, ir na respacha matt prada a O artço 1º 4809 utaro, 
“nto na 2º Cononatia do Fagisto Prec do VN Gia cb 0 1º CD ABOOHO1, da icada Fuguasa, a quam te 
arado o seguia 


—O preso actamaro tda a enqurts arações 


Lt atorado: Loo 
[E 

hoo doteta «namo 

hos doimlatação — 13240m2 

heca doconeação — 37,2 obtação- cdr 9600 1º cr 122407 2 cova GO 


coragem - er 36.402 
amumas 2º coa 36,4 


Mimesodo pras acima docs do seara: 1 -rícião 
abeo dacoa da soca 2 team az cam 
Coupaçãor Habitação untar 


Nômo de unídados 1 


— Mata inata tuo o mais qu dia pri aará do etaamanto 90 do 20 do Noventa —— 


—— Todas as dos estã do acordo com a lata da irc a perfis qu tam part integrar do asamarto ao 
“ia do toamonto quo sa oncortram em aquio ros Soros desta Cârrara Mica 


PAÇOS DO MUNCIPIO DE VILA NOVADE GAIA, 11 DE DEZEMBRO DE 2009 
O Vad am voe no eo ds cempências dongadas, 


(Pl Dove doçuim Poças Mt) 


Nico e” A Oem o Omi ta 


JUÍZOS CÍVEIS | |TRIBUNAL JUDICIAL| |TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE SANTO TIRSO DA COMARCA 
DO PORTO 2º JUÍZO CÍVEL DE GONDOMAR 
2º JUÍZO -14 SECÇÃO ANÚNCIO 3.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO PRDBESO ama sTsTS ANÚNCIO 
PROCESSO: 544-A/2001 Espe epenção PROCESSO: 881 
EXECUÇÃO SUMÁRIA Empresa (A prenan tação) EXECUÇÃO ORDI! 
Executados: A. Rosa & Ticaret Ve Tekstil, Executados: Vitor Manuel 
“os atos aoma tant | | muro Por Conrado | | Siva Castro o oto(o. 
ondoa o dorigrai o O Sorggdaço, domo Rua Ear: para cação dos cradores 
02:2008, pola 14.00 horas, nando Pires de Lima, 1119, Car desconhecidos que gozem 
Feat apis das ca Saúde - Apartado 13, 4784- de garantia real sobre o bem 
entregues até esse momen- prada af) imóvel penhorado aos exe- 


cutados abaixo indicados, 
para reciamarem o paga- 
mento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de tal bem, 
no prazo de 15 dias, findo o 
dos ádios, que se começará 


to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na. 
compra do seguinte bem: 
Tipo de bem: Bem móvel 
Descrição: Dois tornos 
automáticos, m 


sontos auto, foi designado oia. 
09-03-2004 pelas 10.00 haras. 
para a realização da Ascombloia. 
de Gradores no Ediicio deste Tr- 
bunal, como preceitua o dispos- 
tonosantês 28º doCPEREF. 


30.000,00 bi dad Pag aÃ a contar da segunda e últ- 
Tipo de bem: Bem móvel ra irafçi ei ma publicação do anúncio. 
Descrição: Um torno manto da Acção Declratva de Imóvel penhorado: Fracção 

mecânico, avaliado em Recuperação da Empresa (rt autónoma designada pela 

750000 252,1. 1 do mesmo diploma); letra “O” do prédio descrito 
ipo de bem: Bem móvel apa ndo dr na Conservatória do Regis-. 

estudo o observação (An * 
Descrição: Uma limadora DR a e) do ee to Predial de Gondomar sob 


eléctrica (irezador) avaliado 
em 7500,00 
Tipo de bem: Bem móvel 


“São ainda notificados os cre- 
“Soras mesmo que preterantes, 
que prtandam intervirna Assem- 


o n.º 01761/160589 da 
freguesia de Rio Tinto e 


Descrição: Um forno inscrito na matriz predial sob. 
automático pequeno, aval | — | bei edmeniacamarossos | | carigo 11.606 
ado em 450,00. vês do simples requerimento Executados: Vitor Manuel 


Penhorado á executada: 


m assim, corígHlos ou com- Silva Castro, Bl: 7863674 e 


A Posa& (mão Lea, idon- isáos conforme precos o NIF: 166976261 e mulher 
cação fiscal: 600064748, | | deposa no Ansa do cia 7 
oereço: Fa dos Cusids, | | Dela. o prco ve ódios. | | ChraBaavo Gr gsatana, 
dean toa Can | | co o Diário da Regbica. NIF: 191845590, casados. 
cida Forora Rosa, Rua dos asa constar que a peço | | sob regime da comunhão. 
Ina des onca a Gee | | co acquidos, rasigentcona 

Castles, nº 40/44, 4000 | — | Deindctenindiasecitoo | | do aus 

'orto. “cado se encontra à disposição de E 

Valor a anunciar: 70% do TO Tuca Conor oito fes, 1207, Baguim do Monte, 
valorbaso dos bens. Juizo dao das ra nes | | 4435-668 Pi Tinto 


expediente. 


Porto, 2201-2004 
ça Santo Tirso, 20-01-2004. 


Gondomar, 21-01-2004 
O Juiz de Direito 
(Assinatura legível) 
A Oficial de Justiça 
Margarida Forreira 


O Juiz de Direito 
Dr. António Teixeira 
A Oficial de Justiça 
Filomena Corteia 


“José António Alves Amaral 


mis a 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 


DE VILA NOVA DE GAIA 
2º VARAMISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 115/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Ricardo Jorge Cerqueira Magalhãos e ou- 
tro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 22-03- 
2004, pelas 09.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Se- 
cretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 63224, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória 
Registo Predial 

Art Matricial: 6893, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- 
1 

Descrição - Fracção autónoma designada pela letra “Kº, 
correspondente a uma habitação no quinto andar esquerdo, 
com entrada pelo n.º 357, do prédio urbano afecto ao regime 
de propriedade horizontal pela inscrição n.º 12456, do livro 
E-14, sito na Rua do Agro, n.s 351, 357 e 359 o Rua Rei 
Ramiro, n.º 734, inscrito na matriz sob o artigo 6883 e descrito 
na Primeira Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Gaia sob o n.º 63224 do Livro B - 164, da freguesia de 
Santa Marinha. 

Penhorado aos executados; Joaquim Augusto Sousa Sil- 
va, casado, Bl: 3939258, endereço: Trav. das Cruzes, 319, 
Ramalde, 4200 Porto; Florinda Rosa Jesus Teixeira Silva, 
casada, Bl; 5910511, endereço: Trav. das Cruzes, 319, 
Ramalde, 4200 Porto; Manuel Magalhães, divorciado, Bl: 
3655940, endereço: Rua 14 de Outubro, 861 - Casa 8, 4400- 
053 Vila Nova de Gaia; Ricardo Jorge Cerqueira Mas 
casado, identificação fiscal: 216674476, endereço: Rua do 
Agro, 375 -5.ºE, Candal, 4400 Vila Nova de Gaia; Maria Isabol 
Alves Machado Magalhães, casada, identificação fiscal: 
204929725, endereço: Rua do Agro, 375, 5.ºE, Candal, 4400 
Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário: António Joaquim Almeida Santos, endereço: 
Rua do Bonjardim, 497 - 1.2, 4000 Porto. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
tafechada 

Valor base da venda: € 109.549,22 

Valor a anunciar: 60% do valor base, ou soja € 65.729,53. 
(sessenta e cinco mil setecentos e vinte e nove euros e 
cinquenta e três cêntimos) 


Vila Nova de Gaia, 19-01-2004 


A Juíza de Direito 
Maria Octávia Rodrigues 
Pereira Marques. 


O Oficial de Justiça 
ro Nuno 
Pereira Paupério 


Ombro 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VIMIOSO 


SECÇÃO DE OBRAS E SANEAMENTO BÁSICO 


AVISO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EMPREITADA 
DE “REQUALIFICAÇÃO URBANÍSTICA DA AVENIDA 
DO SABOR EM SANTULHAO” 


Toma-se público que esta Câmara Municipal, em sua reunião 
ordinária, realizada no dia 26 de Janeiro do ano em curso, 
deliberou abrir concurso público para adjudicação da empre- 
itada de “REQUALIFICAÇÃO URBANÍSTICA DA AVENIDA DO 
SABOR EM SANTULHÃO”, pelo preço base de € 342.100,00 
(trezentos e quarenta e dois mil e cem euros). 

O processo de concurso está patente na Secção de Obras 
da Câmara Municipal de Vimioso, Praça Eduardo Coelho, 5230- 
315 Vimioso (Tel. 273518120, Fax: 273512510), podendo ser 
consultado ou adquirido nas horas normais de expediente. 

As propostas documentadas deverão ser apresentadas nes- 
ta Câmara Municipal até às 17,30 horas do dia 25 de Março de 
2004, tendo sido remetido para este efeito, o anúncio para pub- 
licação no Diário da República nesta data. 


Câmara Municipal de Vimioso, 27 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Câmara 
José Baptista Rodrigues 


mt 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE RIO MAIOR 


1º JUÍZO 


ep” ro re 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
EMENORES DO PORTO 


3.º JUÍZO -2.º SECÇÃO 


tai pr e 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CASTELO DE PAIVA 


SECÇÃO PROCESSOS (2 A 
ESSO: 27203. 9TBCE PROCESSO: 896/09.0TMPAT PROCESSO: 58/04.3TBRMR 
ENO es U DIVÓRCIO LIGIOSO FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Autora: Ana Maria k 
xoto Freire. Tina Requerente: Antero & Compan- 
Exequento: Caixa Geral do Réu: Manuel António Monte hi Lo 
Depósitos, SA, ro Pinto Requerido; Luis Albero - Fabi 
Executados: Fitmino Lopes Nos tdos acima identicados, cante de Peças, Li! 
Gomes e outro(s). “comem éditos de 30 dias, conta- Maria Manuela F. LS. Almeida, 
Correm éditos de 20 dias os da data da segunda e última Juiz de Direito do 1.º Juizo do Tri- 
para citação dos credores. (irreal feios ô bunal Judicial de Fio Maior. 
desconhecidos que gazem de [rep Faz saber que são citados oscre-| 


garantia real sobre os bens cd em dormi: ua os Aos, dores da Requerido: Luis Alberto - 


penhorados aos executados. 75: 1º Esq. - Fronte Vermom, 
abaixo indicados, para recla- “4470 Maia, para no prazo da 30 


Fabricante de Peças, La ideni 
cação fecal 500819057, sede: Zona. 


marem o pagamento dos | | das doconidoque se odos é Indusrialde Pi Maio, Lots 9, 10e 
respectivos crédios pelo pro- | |. | tos, contesta, querendo, a pro- 11, Apartado 183 Rio Mao, 2040- 
“duto de tais bens, no prazo de sente acção, com a indicação de 328 Rio Maior para no prazo de 10 


que a fata de contestação não as decormdos que sejam dez dias. 


15das, findo o dos éditos, que 


coca | | pera pende ds | | de asas cr 
da e última publicação do pre- sabostância o pededa consiste, tudo da República, dedurrem oposição, 
conte anúncio, como melhor consta do duplica. E Ee BOURO: np 
Ens emootepes | | prato casais | | jascamosmacêdcnço 
esposa Maria Rosa da Siva | | dociando NOS Boa dq 
Moreira, Bin 9308168, ambos Fica advertido de que é obri- disponham (Art 204, nºs 2 e 3do 
dear pa grs | | gera 

Santa Maria de Sardoura, A petição deu entrada na Secre- 
as Eis riem 

rm Price a O Juiz de Direto Rio Maio, 2201.2004, 

O pda utarocomesio | | Pedome ae ep 
Se casade ataçã comi AO ds a e ta 
aceites | | uu iorssima (| | MA 


Greire, reguesia de Sardoura, 


Omi Pd q EE 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL DO CONÉRCIO 
DEVILANOVA DE GAIA DE VILANOVA DE GAIA 
2º Juízo 2º Juizo 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: TISTN33TELSD | | PROCESSO: 2004. 6TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) 
ferro Sasori Lota, qr: ao Imacoaldo 
usava: Móveis Motos, Ort Na 
no a | | drtato 


bunal do Comércio ce Via Nova Dre do 2 iodo Tra do Comb 
daGaia God Via de Gas 

a E pe antnçado arabe que lotados oscrdures 
-10-2009, proferida nos pre- | | gordo fe Vilmar da Sta To. 
santos autos o decada att: | | do em dna em Ns 


cla da requerida: Móveis 
tes La, com sede na Fun 
Cabral, n.º 259, Lodares, 4050- 


he sra, 60-14, Sonar, 
4450 Metros, parar prazo Os 


041 Por, tendo sido ado em | | ces qu am dz do dt, 
30 das, cotados da publicação | | qucareçado acatada bicação 
“do competente anúncio no Diário | | domrcnrn Déda Pepe dedoem 
oscar cs touca: | | ge scam near 
nest os sous cr 
los, conforme oastatuido nas: | | Posse aainar ararocica dio 
Posioro Ame agent aleção | | era devendo clencarkoo 
CpeREr. seca dr de quant a! 
FOi nomeado Iquidatárojud | | MY nM20IGCPEREF) 
ciao SD Jodo Caros Cardoso Apeção de rtadra Seta 
Or cares rogue nega ave | | ORM 
aa, nº 00,60, Para consta se lavou presente Ed 
Ri er aço pra a, que vai se diante alado ro 
hróplog tale aidoemia 
Vita Nova do Gaia. 16-01-2004 Vide a, 1902004 
Ode Dre, 
O Juiz de Disto À 
Paulo Fernando Dias da Siva Pao Fondo Dia da Sia 
A Oca da Justiça Acad ds, 
Maria Colina Ferra dh 


Castelo de Paiva, Inscrito na 
matriz predial sob o artigo n.º 


529 e descrito na Conservatória. 
do Registo Predial de Casto- 
lo de Paiva sob o nº 
00001/20.07.84. 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 


Castelo de Paiva, 26-01- 
2004 


O Juiz de Direito. 
Paulo Jorge P. T. Afonso. 
O Oficial de Justiça 
António José Quintas. 


Moura VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


225 50 60 70 


* Angústia « Desespero 


e Solidão º 
* Prevenção do Suicídio * 


todos os dias, das 21 às 24h 


tt ta 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BARCELOS 
2 JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 622/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Investimento Imobiliário, SA 

Executados: José Oliveira Pereira e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02-03- 
2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do seguinte bem 

Tipo de bem: Imóvel. Registo: 00269-B, Barcelos - Con- 
servatória Registo Predial 

An. Matricial: 626-B, Barcelos - Serviço de Finanças 

Descrição: Prédio urbano - Fracção autónoma designa- 
da pela letra “B”, habitação no rés-do-chão, centro, com 
logradouro e anexo para garagem, localizada no Lugar do 
Souto das Freiras, Freguesia de Alvelos - Barcelos, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Barcelos sob o n.º 
00269 - Fracção B, daquela Ireguesia e inscrita na respec- 
tiva matriz urbana sob o artigo 626-B, def 
gistado a favor do executado marido, pel: 
Valor-base: 50.000,00 euros. 

Penhorado em: 31-10-2002, aos executados: José Oliveira 
Pereira, identificação fiscal: 143602829, endereço: Lugar 
do Souto das Freiras, Barcelos, 4755-021 Alvelos e mul- 
her, Maria Elisabete da Silva Casais, identificação fiscal: 
143502837, endereço: Lugar do Souto das Freiras, Barce- 
los, 4755-021 Alvelos. 


Barcelos, 28-01-2004 


A Juíza de Direito 
Susana M.º Mesquita 
Gonçalves 


O Oficial de Justiça 
António Matos 
Ferreira 


'38| PUBLICIDADE 


Terça-feira, 3 de Fever 


o de 2004 


O Comérciosporto 


Oca 0 A 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 780/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Goral de Depósitos, SA e outro(s)... 
Executados: Garfos Manuel da Costa Araújo e outra(s)... 
Nos autos acima identficados foi designado o dia 22-03- 

2004, polas 09,30 horas, neste Tribunal, para a abertura do. 

propostas, que sejam entregues até esse momento, na Se- 

cretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos. 
seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01541/170693, Vila Nova de Gaia - 1.º Conser- 
vatória Registo Predial 

Art Matricial: 5420, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- 


rição: Fracções autónomas designadas pelas letras 
correspondentes, respectivamente, a uma 
habitação localizada no r/c trazeiras do Bloco C, com entra- 
da pelo da Rua do Thom, e lugar de garagem na cave, 
com entrada pelo n.º 251, da Rua Jorge Dias, do mesmo bio- 
co, do prédio urbana Inscrito na matriz sob o artigo 5420, 
descrio na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Gala sob o n.º 01541/170693, da freguesia de Canide! 
do concelho de Vila Nova de Gaia. 


Oliveira, casado, BI: 9304162, endereço: Rua Santa Apoló- 
nia, 5S3, 1.º 1, 65q., BI, A, 4405 Serzedo - V. N. Gaia; Car 
los Manuel da Costa Araújo, casado, identificação fiscal: 
179621530, endereço: Rua Poeta Ary dos Santos, 51, r/c 
Tras., 4405-590 Valadares - V. N. Gaia; Joaquina Paula Oliveira. 
da Mota Araújo, casada, identificação fiscal: 201895781, 
10321548, endereço: Rua Poeta Ary dos Santos, 51, rc Tras., 
4405-590 Valadares - V. N. de Gaia; Fernanda Maria Leal de 
Sousa Oliveira, casada, BI: 8237527, endereço: Rua Santa 
Apolónia, 553, 1.ºtrt. esq, BLA, 4405 Serzedo - V. N. Gaia. 

Fiel depositário: António Joaquim Almeida Santos, identi- 
ficação fiscal: 148113427, endereço: Rua do Bonjardim, 497 
= 1.8, 4000-126 Porto 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada 

Valor base da venda: € 69 831,00. 

Valor a anunciar: € 48 881,70 (70% do valor base) 


Vila Nova de Gaia, 21-01-2004 


O Juiz de Direito 
João Pedro 
Nunes Maldonado 


O Oficial de Justiça 
Pedro Nuno. 
Pereira Paupério 


Db 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 228/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 25- 
032004, pelas 14,00 horas, neste Tribunal, para a aber- 
ura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Fracção autónoma designada pela letra "Nº, destinada 
a habitação, localizada no sétimo andar direito, lote 28, 
“com tudo o que a compõe, do prédio urbano, afecto ao 
regime de propriedade horizontal, pela inscrição Fá, sito 
no Lugar da Serpente, inscrito na matriz sob o artigo 1821, 
descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Gaia sob o n.º 350, da freguesia de Vilar de Ando- 
finho, e aí registadas pelas seguintes apresentações Ap. 
5926.10.88, convertida pela Ap. 52/16.03.99, Ap. 14/22.04.99 
convertida pela Ap. 25/30.07.99. 

Valor a anunciar: 55% do valor base de 74.819,70€ 

Penhorado a: Vitor Manuel Ferraz Rocha Cardoso, iden- 
tificação fiscal n.º 142895636, residente na Praceta Padre 
Floro, Lote 28, 7.º di.?, Vilar de Andorinho, 4430-476 Vila 
Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Rua João 
de Deus, 280, 1.º esq.º, 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 22-01-2004 


A Juíza de Direito 
Liliana Dias 


A Oficial de Justiça 
Edite Fernanda de Almeida 


Vlad o A 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
2º VARA-2º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO:2648/03.2TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral do Depósitos 

Executado: Fernando Lopes Santos e outro(s)... 

Correm áditos do 20 dias para citação dos cradores descon- 
hecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados 
aos executados abaixo Indicados, para reclamarem o paga- 
manto dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de Bem: Imóvel 

Registo: n. 14, Porto - 1.º Conservatória Registo Predial 

Art Malrcial art. 5227, Porto - Serviço de Finanças-t 

Descrição: Prédio urbano composto de rés-do-chão a quin- 
tal, com área coberta de 64 m2 e descoberta de 96 m2, para 
habitação, sito na rua Santo António de Contumil, nº 591, da 
freguesia de Campanha, na cidade do Porto, descrito na primeira 
Conservatória do Registo Predial do Porto, sob o n.º 14, da 
freguesia de Campanhã, inscrito na matriz o artº 5227. 

Penhorado em: 14-07-2003 00:00:00 

Penhorado a: 

Executados: Fernando Lopes Santos, estado civil: Casado, 
Identificação fiscal: 140464506, Bl: 3779398, Enderaço: Rua 
Gonçalo Mendes da Maia n.º 66, 1.º Andar, Pedrouços, 4470 - 
Maia. 

Teresa Antónia Castro Oliveira, estado civil: Casada, Identi- 
ficação Fiscal: 155998020, Bl: 6590360, Endera ço: Rua Gonça- 
lo Mendes da Maia n.º 66 - 1.º, Pedrouços, 4470 - Maia. 


Porto, 28-01-2004 
A Juíza do Direito O Oficial de Justiça 
Dr! Isolota A. Costa Jorge Manuel Pinto Moura 


L 


e Pa O 
VARAS CÍVEIS DO PORTO 
3º VARA-3.4 SECÇÃO 
ANUNCIO 
PROCESSO:154/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Intemacional de Crédito, SA 

Executados: J. Silva Reis - Mediação de Seguros, Lda. eu- 
tro(s).. 

Correm éditas de 20 dias para citação dos credores desam- 
hecidos que gozem de garantia real sobra os bens penhoratt 
aos executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento 
dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo da 
15 dias, indo o dos éditos, que so começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

BENS PENHORADO! 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 456 

Art. Matricial: 6998, Porto - 2º Conservatória Registo Pradal 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “ET, 
correspondente ao lugar de garagem doze, na primeira caus, 
com entrada pelos números quarenta e dois a quarenta e ot, 
do prádio urbano, em regime de propriedada horizontal, sito 
Rua Albarto Sampaio, números quarenta e dois a oitenta o da, 
da freguesia da Ramaido, concelho do Porto, descrito na Seu 
da Conservatória do Registo Predial do Porto sob o número qua 
trocentos e cinquenta e sois e inscrito na matriz urbana sao 
artigo sois mi novecentos e noventa e oito. 

Penhorado em: 16-08-2003 - 00.00.00. 

Penhorado à oxecutada: Filomena Maria Salgado Esteves 
casada, Identificação fiscal; 194801764, Bl: 7770110, endarera: 
Biro da Rebaleira - Lugar de Cepães, Marinhas, 4740 Esposent. 

“Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 456 

Art Matricial: 6998, Porto - 2.º Conservatória Registo Pracial 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, cur 
respondente à habitação “Tá”, no sétimo andar, com varanda 
entrada pelo número cinquenta e dois, do pródio urbano, am 
regime do propriodade horizontal, sito na Rua Alberto Sampa, 
números quarenta e dois a oitenta e dois, da freguesia de Ramais 
concelho do Porto, descrito na Segunda Conservatória do Fis- 
gisto Predial do Porto sob o número quatrocentos cinquenta s 
sois e Inscrito na matriz urbana sob o artigo seis mil novecantas 
e noventa e oito. 
horado em: 16-06-2003 - 00.00.00. 

Penhorado à executada: Filomena Maria Salgado Esteves 
casada, identificação fiscal: 194801764, Bl: 7770710, endereçs: 
Bairo da Rebaleira, Lugar de Cepães, Marinhas, 4740 Esposendr 

Tipo de bem: imóvel. 

Registo: 1382 

Art. Matricial: 3135, Caminha - Conservatória do Registo Pre- 
dial 

Descrição: Prédio rústico denominado “Lage do Bolo”, sitora 
freguesia de Vila Praia do Âncora, concelho de Caminha, desorts 
na Conservatória do Registo Predial da Caminha, sob o númem 
mil trezentos o oitenta e dois, inscrito na matriz rústica sob o art 
go três mil cento e trinta a cinco. 

Penhorado em: 27-06-2009 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Caros José Salgado Esteves. 
solteiro, identificação fiscal: 166348449, Bl: 11439209, endereço: 
Rua Dr. Mário Vasconcelos Sá, 50, 4050 Porto; Femanda Saá- 
gado Esteves, solteira, identificação fiscal-222149627, BI: 11679083. 
endereço: Rua Alberto Sampaio. 52, Hab. 71, Ramaide, Pons. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 410. 

Art Matricial: 985, Celorico da Basto - Conservatória do Fis- 
gisto Predial 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra *G”, car 
respondente ao escritório no terceiro andar do prédio urbana, 
em regime de propriedade horizontal, sito na Rua Serpa Pints 
freguesia de Brtelo, concalho de Celorico da Basto, descrito nt 
Conservatória do Registo Predial de Celorico de Basto, sob 
número quatrocentos e dez, inscrito na matriz sob o artigo nove- 
contos e sessenta e cinco. 

Penhorado em: 19-09-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Jorgo Alexandre Magalhães diz 
Siva Reis, casado, identficação fiscal: 193527103, Bl: 9687562. 
endereço: Ufb. Dr. Leito Lage, 62 - r/c E, 4820 Fate; Maria Fer 
nanda Teixeira da Mota, divorciada, identicação fiscal: 198123027. 
Bl 9662995, endereço: Av.* Forças Armadas, 620, 4820 Fate. 


Porto, 28-01-2004 

A Juíza de Direito O Oficial de Justiça 

De? Eugénia Maria José Manuel Faria 
M. Cunha 


omnes] [remar] 
VARAS DE COMP.MISTA | | VARAS CÍVEIS 


ECOMARÇA DO PORTO 
DEVN.DEGAA PE 
1EVARAMISTA ANÚNCIO 

Ú JOCESSO: 
AN ÚNCIO execução RDNURIA 
PROCESSO: 156/2001 Enero 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA Digi SA 
Exequente: Caixa Goral do Executados: Elisa Car- 
Depósitos, SA. rinho Pinto e outro(s)... 


Exocutados: Paula Cristina 


da Siva Alves Forroira o ou- Nos autos acima ldentis. 


tg 
"bz autos acima Monta: | | cadosfoi designado oia 19- 
“dos foi designado o dia 26-03- 02-2004, pelas 09:30 horas, 


2004, polas 14.00 horas, noste. 
Tebunal, para a abertura do pro- 
postas, que sojam ontregues 
até esso momento, na Socre- 
taria dosto Tribunal, polos into- 


neste Tribunal, para a abor- 
lura de propostas em carta. 
fechada tendo como valor m)- 
nimo de venda o correspon- 


frssdos na comprado egunto | | danta a 70% do valor basa 
ri cção autónoma signa- | | E 55.000,00, que sejam 
da polas letras “BF”, corre: | | entraguos até esse momen- 
Spoon uma habiaçãorno | | to, na Socrataria dose Ti 
ancas recuado lo irento, | | bural, polos interessados nã 
Pe DAS flores compra do(s) saguinte(s) 
Zonta, pol Inserção F-1, com | | bemibens: 
tada polo númom 456 da ua Fracção aulénoma desig- 
do Laueço becionamamne | | nagapilas Iaras AN” locê 
“ob o Anigo 2402:8F, descrto Ê 
aa + Comsorvatrado Reg | | lxdanoreo andas hablação 
Sort Via vao Gt. | | 64, com do o que a com- 
ont . Sa | | põe, comentada polorf. 160, 
roguesia do Vir dl Ancorio q 
2a “rogitado “pela ap. |. | Rua Adiado Estrada do pró 
do utbano a que corresponda 


olote2, Inscrito na matriz sob 
o artigo 6884, descrito ns 


tes no quimono) Segunda Conservatória do 
Executada: Paula Cristina da Registo Predial do Porto sob 
pede ai o nº. 00779/29.11.91, da 
818 o rosidonto na Rua do S. froguesia de Fiamaldo. 
Porto, 28-01-2004 
Via Nomad Go, 2301.2004 o Digão 
REIS Ort ata do Ftina 
Mário Fernando Teixeira drado 
Lopes da Silva A Oficial de Justiça 
A Oreial do Justiça 


Eva Ferreira Catro 
Manuela Teles L |] 


“Dec 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DACOMARÇA 


DE GUIMARÃES 
5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 776/03 3TBGMR 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espiri- 
to Santo, SA- Soc. Aberta 

Executados: Rufino Silva 
Faria e outro(s), 

Nos autos acima identii- 
cados foi designado o dia. 
01-03-2004, polas 14.00 
horas, neste Tribunal, para 
a abertura de propostas em 
carta fechada, que sejam 
entregues até esse momen- 
to na secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados 
na compra do seguinte bem 
penhorado a RUFINO SIL- 
VA FARIA c/ domicílio em 
Rua Penarique, Fracção B. 
Lote 16- 1.º Urgeses, 4800 
Guimarães, sendo o valor 
base da venda o abaixo indi- 
cado: 

Verba Única (Imóvel) Pré- 
dio urbano, tipo T3, no 
primeiro andar, com 

na cave com 5.5 mê de 
logradouro a nascente sito. 
na freguesia de Urgeses con- 
celho de Guimarães inscrito. 
na respectiva matriz sob o 
art.º 2149 fracção "B' 8 
descrito na 2º Conservatória. 
do Registo Prodial de 
Guimarães sob o n.º 
00873/151196 freguesia da 
Urgeses, concelho de 
Guimarães - € 85.000,00. 

É fiel depositário dos bens 
o st. ANTÔNIO JOAQUIM 
TEIXEIRA LOBÃO, residente. 
na Rua Conde Amoso, n.º 
1- 4800 Guimarãos. 

São convidadas todas as 


recurso. decondos 
pessoas com interesso na Ele vero da que: nas termos do art! 32º do CPC é ob pci gidira 
compra dos bens a entre- gatória a constituição de advogado nas causas da competência de paço do anúncio no Dio da 
garem as suas propostas na trlounals com alçada, em que soja admissível recurso ordinário; Ppibte, deduzir opsição, jo 
Secretaria Judicial nas causas em que soja admissível recurso, independentemente. Epi é 
Nodia e hora supra refer- do valor; nas recursos e nas causas propostas nos trbunais supe- See rar 
dos proceder-se-á à aber- fiores. Nos termos do art.º 60 do CPC as partes têm de fazer-se prelados [984 
ura das propostas até esse. representar por advogado nas execuções da valor superior alça- dale 
TT no saarinciaá COS da da Relação o nas da valor Inferior a esta quantia, mas exco- mes de prova de qu diporham. 
ar me oponatas “nto saia dos tbunais judicial da 1. Instância, quando sojam (A11208 n%s20 3 doCREREF) 
assi postos embargo cu va lugar qualqur cut procedimento que A petão deu eta na Secr 
siga os termos do processo declarativo. tai em 06401-204. 
Guimarães, 14:01-2004 O prazo para a oposição inicia-se com a nollicação em primeira Via Nova de Gaia, 1901-2008 
instância do que foi revogado o despacho de indeferimento (n.º 4 da Di 
O Juiz de Direito ide sinc no Hsabel Maria. M. Faustino 
José Lino S. R. Galvão Porto, 26-01-2004 A Oficial do dus 
Alvoeiro cranda Fenda Gore 
O Oficial do Justiça formado na Ti 
Adélio Jorge Silva ierena mivação: Lt Uoeção! 


LEÇA DA PALMEIRA 


ANTÓNIO DE CARVALHO JÚNIOR 


MISSA DO 30.º DIA 


Sua família, participa a celebração da Missa do 
30.º dia, pelo seu eterno descanso, amanhã, 4.º 
feira, dia 4-2-04, pelas 19 horas, na Igreja de Leça 


da Palmeira. 


Antecipadamente agradece por este ÚNICO 
MEIO a quantos se dignarem participar nesta Euca- 


ristia. 


AFunarária do Loça do À. Vira - Leça da Palmeira - Maosinhos” 


mer re 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
3. JUÍZO -3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1332/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA, 


Exequente: Cotolem Sac, SA. 

Executados: Maria Manuela Pinto Madureira e outro(s). 

Nos autos acima identlicados correm éditos de 30 dias, con- 
tados da segunda e última publicação do anúncio, citando os exe- 
cutados: Maria Manuola Pinto Madureira, casada, nascida em 16- 
01-1967, nacional do Angola, identficação fiscal: 818040580, Bi: 
288928, domicilio: Edíício Horizonte, n.º 124 -5.º dl. º, 4630 Mar- 
co do Canavosos e Francisco Magalhães Cardoso, casado, domicilio: 
Edifício Horizonte, n.º 124 - 5. dt? - 4830 Marco de Canaveses, 
“com úlima residência conhecida na morada indicada, para os ter- 
mos do processo executivo acima Identificado, movido pelos fun- 
damentos constantes da petição inicial tudo como melhor consta 
dos duplicados que se encontram nesta Secretaria, à disposição 
dos citandos. 

“Atendendo a que a petição fol, nos termos do disposto no nº 
1 do art 234.2 À do CPC, indolorida liminarmente e o exequente 
interpôs recurso de agravo, é também citado para os termos do 


Omi o 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 


DE VILANOVA DE GAIA 
AsJuÍzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 19/04. 2TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco ntemacinal 
de Cub, SA 

Requerido: Herminia Marganda 
Caran Rodes Teia 

Isabel Maia À. Fausino, dz. 
de Dio do 1. Juizo do Tribunal do 
Comércio de Via Nova de Gaia: 

Faz saber que sã lados os cre- 
dores a Requerida: Hermínia Ma 
gaida Cartano Rodrigues Teiera, 
identicação fecal 106 101 676,com 
sede na Fua Nossa Senhora do ás 
ma 891º Senhora boa 4450 
Maosnhos, para noprazode 10 das 


mto 0 A 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE AVEIRO 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 113403 STBAVR 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Intema- 

cional de Crédito SA. 
Executado: Serviços Ofveira 

Sousa. Inst Ss E Seg. Ld. 


contados da data da segunda 
e úlima publicação do anún- 


: Dolmira Mar 


Rua Dr. Alves Moreira, 25.8, 
1Esa, Esgueira, 3800 Aveiro, 
com ma residência conhecida. 
na morada indicada para no 
prazo de 20 dias, decorrido que 
Seja o dos éditos, pagar ao exe- 
quente, deduzir oposição à exe- 
cução ou nomear bens à po- 
ria, sob pena do se considerar 
devolvida ao exequente o dei- 
to de nomeação de bens à po- 


nhora. 

Em substância, o podido com- 
siste no pagamento da quan- 
lia exequenda de 11.299,04 
tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que 
se encontra nesta Secretaria, 
à disposição do citando. 

Fica notificado de que: Nos 
termos do art! 32º do CPC é 
obrigatória a constiuição de 

nas causas da com- 


ordinário, 
“em que seja admissível recur- 
so, indepondentemante do va-. 


do CPC as partos tôm de fa- 
2o1-S0 representar por advo- 
gado nas execuções de valor 
superior à alçada da Relação 
e nas de valor inferior a esta 
quantia, mas excedente à alça: 
dados tribunais judiciais da 1.º 
Instância, quando sejam opos- 
tos embargos ou tiver lugar 
qualquer outro procedimento. 
que siga os termos do proces 
so deciaativo. 
Aveiro, 20-01-2004. 
A Juíza de Direito, 
Dr Maria do Carmo 
Lourenço 
A Oficial de Justiça, 
Luz Gorete Matos 


VON A 


VARAS CÍVEIS 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DO PORTO 
sen arsção DE VLANOVA DE GAR 
ANUNCIO, ANÚNCIO 
Bo ORA” PROCESSO: 585/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequonte: Banco Intera- 


cional de Crédio, SA Executados: Maxi 


mta ra 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
no Jorge Cunha Moreira e outro(s)... 


Executados: Bruno Aloxan- 
dre Forroira Teixeira o ou- 


Nos autos acima identfica- 
“dos, correm éditos do 30 das, 
contados da data da segun- 
da o última publicação do anún- 
cio, citando o executado José 
Femando Siva Jesus, domiito: 
Mangas, Santiago de Riba-UI, 
3720-099 Oliveira do Azeméis, 
com última residência con- 
hecida na morada indicada 
perano prazo do 20 das, decor. 
rido que seja o dos éditos, 
pagar ao exequente, deduzir 
oposição é execução ou 
nomear bons á penhora, sob 
pena do se considerar devo 
do ao exequento o direito de 
nomeação de bans à penho- 
a 


Em substância o pedido com- 
siste no pagamento da quan- 
ta oxoquenda do 15.525,00, 
tudo como melhor consta do. 
duplicado da petição inicial 

encontra nosta Secro- 


termos doar 32.2 do CPC é 
obrigatória a consiluição de. 
axivogado nas causas da com- 
petência de trbunais com aça- 
da em que seja admissívol 
recurso ordinário; nas causas 
em que soja admissível recur- 
so, independentemento do va- 
Jor; nos recursos e nas causas 
propostas nos Irunais supe- 
riores. Nos termos do antº60.º 
do CPC as partos tôm da 
zer-50 ropresontar por advo- 
gado nas execuções de valor 
suparior á alçada da Relação 
e nas de valor infrior a esta. 
quarta, mas excedente á aça- 
da dos tribunais judiciais da 
1 Instância, quando sojam 
opostos embargos ou liver 
lugar qualquer outro proce- 
mento que siga os termos do 
processo deciarativo. 


Porto, 27-01-2004 


O Juiz de Direito 

Dr. António Neto 

A Olcial do Justiça 
Ana Canedo 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 22-03- 
2004, pelas 09,30 horas, nest Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Se- 
cretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte bom: 

Tipo de bem: Imóvel 
: 00454/221286, Vila Nova de Gaia - 2.º Conser- 
Registo Predial 

Art. Matricial: 2289, Via Nova de Gaia - Serviço do Finanças 
4 

Descrição - Fracção autónoma designada pela letr: 
destinada a habitação, localizada no primeiro andar, di 
lote 109, com tudo o que a compõe, do prédio urbano em 
regime de propriodade horizontal, sito no Lugar da Serpente, 
inscrito na matriz predial sob o artigo 2289, descrito na Segun- 
da Consenatária do Registo Predial de Vila Nova de Gaia 
sobo n.º 00454/221286, da freguesia de Vilar de Andorínho, 
concelho do Vila Nova de Gaia. 

Penhorado aos executados: Maximiano Jorge Cunha Mo- 
reira, casado, identificação fiscal: 148475205, endereço: Urb. 
Vila D'Este, Lote 109 - 1.ºD, 4430 Vila Nova de Gaia; José 
Pais Moreira, casado, BI: 1925715, endereço: Rua Senhora 
da Penha, 778 - 2.º, 4460-424 Senhora da Hora; José Pin- 
to Vieira, casado, Bl: 3477912, endereço: Br. Biquinha, BL 
56, Ent. 295 - 1/c-E, 4450 Malosinhos; Maria Conceição 
Madureira Fernandes, casada, Bl: 3264728, endereço: Br. 
Biquinha, BI. 56, Ent 295 - 1/c-E, 4450 Matosinhos; H 
Cristina Madureira Pinto Moreira, casada, identiicação fis- 
cal: 182707369, endereço: Urb. Vila D'Este, 109 - 1.º dt 
Viar do Andorinho, 4430 Vila Nova ds Gaia; Margarida Nogueira 
Cunha Moreira, casada, Bl: 1929131, endereço: Rua Senho- 
ra da Hora, 778, 2.º, 4460-424 Senhora da Hora. 

Fiel depositário: António Joaquim Almeida Santos, endereço: 
Rua do Bonjardim, 497 - 1.º dt, 4000 Ponto 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada 

Valor baso da venda: € 58.851,00. 

Valor a anunciar: € 38.259,15 (85% do valor base). 


Vila Nova de Gaia, 20-01-2004 


A Juíza de Direito 
Maria Octávia Rodriues 
Pereira Marques 


O Oficial de Justiça 
Pedro Nuno Pereira 
Paupério 


O Comérriosporto 
PUBLICIDADE 


CAMINHA - V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


O Comércio» povto 


Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2004 


CULTURA :3º 


JOÃO CÉSAR MONTEIRO (2/02/1939- 3/02/2003) 


Figura polémica do cinema 
português morreu há um ano 


"As Recordações da Casa Amarela”, “As Bodas de Deus” ou "Branca de Neve” são algumas das controversas obras do autor 


LUÍSA MARINHO 


Polémico, arrojado, perverso 
e genial são apenas algumas das 
palavras com que se pode carac- 
terizar João César Monteiro. Ce- 
lebrado por muitos e desprezado 
por outros tantos, o realizador 
deixou para o cinema português 
um legado singular. Assinala-se 
hoje o primeiro aniversário da sua 
morte, aos 64 anos. Desde aque- 
la data que a obra do cineasta tem 
sido mostrada em diversos ciclos 
de homenagem. Recentemente, 
foi editado um “pack” em DVD 
com a maior parte dos seus fil- 
mes. 

A atitude individualista, trans- 
gressora, e sempre libertária de 
João César Monteiro foi profun- 
damente marcante para a história 
do cinema português. O cineasta 
apareceu no final dos anos 60 co- 
mo uma espécie de extraterrestre. 
“Não faço parte de grupos e não 
tenho quaisquer afinidades cultu- 
rais com colegas meus. Sinto-me, 
portanto, à margem daquilo a que 
se chama o novo cinema portu- 
guês”, escreveu em “Morituri Te 
Salutant”, um livro de 1974, 

César Monteiro assumia-se 
como “um tipo ferozmente indi- 
vidualista que a si mesmo se to- 
ma pelo centro do mundo e está 
profundamente convencido que 
estas coisas de cinema, ou do que 
quer que seja, se atravessam so- 
zinho”, diz ainda no mesmo livro. 
Estas características estão franca- 
mente presentes na sua obra, no- 
meadamente, nas personagens 
que criou, A mais paradigmática é 


Filmes 

1968 - “Sophia de Mello 
Breyner Andresen” (curta) 
1970 - “Quem Espera 

Por Sapatos de Defunto 
Morre Descalço” 

1972 - “Fragmentos de um 
Filme-Esmola: 

A Sagrada Família” 

1975 - “Amor de Mãe”, 
“Que Farei com Esta 
Espada?” 

1978 - “Veredas” 

1979 - “O Amor das Três 


Romãs”; “Os Dois Soldados”; 


“O Rico e o Pobre” 
1982 - “Silvestre” 

1986 - “À Flor do Mar” 
1989 - “Recordações 


André Kosters/lusa 


A atitude individualista e transgressora caracteriza a obra do cineasta 


a de João de Deus, com a qual o 
realizador fez uma trilogia (não 
contando com a curta-metragem 
“Passeio com Johnny Guitar”) em 
vários aspectos memorável. 


A saga do anti-herói fetichis- 
ta, niilista, iconoclasta, plebeu e 
aristocrata começa em 1989, com 
“Recordações da Casa Amarela”. 
Este foi o filme que consagrou o 


Filmografia / Bibliografia 


RECORDAÇÕES 
DA CASA AMARELA 


da Casa Amarela” 

1992 - “O Último Mergulho” 
1995 - “O Bestiário” (curta); 
“A Comédia de Deus”; 
“Lettera Amorosa (curta); 
Passeio com Johnny Guitar” 
(curta) 

1997 - “Le Bassin de John 
Wayne” 

1999 - “As Bodas de Deus” 
2000 - “Branca de Neve” 
2003 - “Vai e Vem” 


Livros 

1974 - “Morituri 

Te Salutant” 

(& ETC) 

2000 - “Uma Semana 
Noutra Cidade (& ETC) 


autor dentro e fora do país e, pro- 
vavelmente, é o seu trabalho mais 
consensual. Com ele, obteve vá- 
rios prémios, dos quais se desta- 
ca o Leão de Prata no Festival de 
Cinema de Veneza. 

A figura de João de Deus de- 
fine-se desde logo como um va- 
gabundo louco e libidinoso, que 
intercala um discurso ordinário 
com as mais requintadas tiradas 
eruditas. Tudo sempre envolto 
numa fina ironia subversiva. Seis 
anos mais tarde, a personagem re- 
gressa em “A Comédia de Deus”, 
para dar o último suspiro em “As 
Bodas de Deus”, filme de 1999. 
Lisboa foi quase sempre a cida- 
de-cenário das aventuras de Cé- 
sar Monteiro. Filmou-a de uma 
forma muito peculiar, descobrin- 
do recantos e enquadrando espa- 
ços que, normalmente, passam 
despercebidos. 

A proposta radical “Branca de 
Neve”, baseado no livro homóni- 
no do suíço Robert Walser, foi o 
filme que mais discussão levan- 
tou ao longo da sua carreira. Em 
cerca de 80 porcento do filme não 
aparecem imagens, sendo a his- 
tória contada em “voz off”. Pro- 
vocação genial e poética para uns, 
um grande disparate para outros, 
o facto é que o filme será sempre 
um objecto cinematográfico úni- 
co em Portugal. 

Na sua última obra - “Vai e 
Vem” -, César Monteiro volta a 
sublinhar-se como “centro do 
mundo”, auto-ironizando-se de 
uma forma surrealizante e sempre 
com um grande sentido de liber- 
dade estética e conceptual. 


O que diz a 
nova geração 
de João César 
Monteiro 


António Ferreira (“Res- 
pirar Debaixo d' Água”/' 
quece Tudo o Que Te disse”) 


“Posso dizer que João 
César Monteiro até é um dos 
meus realizadores favoritos, 
pois fez dois filmes que eu 
acho absolutamente geniais: 
“As Recordações da Casa 
Amarela” e “A Comédia de 
Deus”. São muito divertidos 
e expõem o ridículo de uma 
certa maneira de se ser por- 
tuguês. Só que a partir desse 
último, acho que ele não fez 
mais nada de jeito. Não sei se 
ele é louco, se não é... mas 
fez-me confusão ele receber 
subsídios para fazer aqueles 
filmes. A determinada altura, 
parece que já não se dá subsí- 
dios aos projectos mas sim ao 
“status” das pessoas. Parecia- 
me que o João César Mon- 
teiro tinha, muitas vezes, uma 
postura muito pouco profis- 
sional no meio cinematográ- 
fico. 


Rita Nunes (“Menos 
Nove”/ “Amália Por Nós”/ 
“As Contas do Morto”/ “Só 
Por Acaso”) 


“O João César Monteiro 
foi um dos maiores autores 
portugueses. Não era ne- 
nhum virtuoso técnico, mas 
isso também não era muito 
importante, pois ele fazia ci- 
nema de autor. Realmente, 
conseguiu criar uma cinema- 
tografia própria e original. 
Há muitos autores em Portu- 
gal, mas não têm a originali- 
dade dele. Quanto à polémi- 
ca que envolveu o “Branca 
de Neve”, penso que não se 
pode definir a obra dele a 
partir desse filme. Aliás, ele 
não enganou ninguém: o di- 
nheiro que não utilizou foi 
devolvido ao ICAM. Um dos 
meus filmes favoritos é o úl- 
tinto, porque tem um humor 
muito inteligente e toca nos 
pontos frágeis da sociedade 
portuguesa. 
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Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2004 


JOÃO LUIZ, DIRECTOR DA COMPANHIA PORTUENSE, QUEIXA-SE DE FALTA DE APOIOS 


Política cultural atirou Pé de 
Vento para o fundo do poço 


Peça de Manuel António Pina volta a subir ao palco do Teatro da Vilarinha 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


Caímos num poço”, é assim 
que João Luiz, director do Tea- 
tro Pé de Vento, vê a situação 
da companhia, que o ano passa- 
do assinalou 25 anos de activi- 
dade. 

Este jogo de palavras com a 
peça que hoje sobe ao palco do 
Teatro da Vilarinha (ver caixa) 
ilustra a situação complicada 
que a companhia vive, mercê da 
"falta de apoio por parte da Câ- 
mara do Porto ou do Ministério 
da Cultura" nomeadamente no 
que diz respeito à manutenção 
do teatro. "Em 2003, como em 
2002, o Teatro da Vilarinha pas- 
sou metade do ano fechado", la- 
menta João Luiz, para acres- 
centar que "não há dinheiro se- 
quer para pagar a água, a luz e 
a electricidade", para já não fa- 
lar da equipa técnica. 

O Teatro Pé de Vento foi a 
primeira companhia da cidade 
a dispor de uma sala própria, o 
que aconteceu em 1996, altura 
em que o edifício que outrora 
albergara a Junta de Freguesia 
de Aldoar se transformou no 
Teatro da Vilarinha. 

A iniciativa foi apoiada então 
pela Câmara, Governo Civil e 
Ministério da Cultura, mas, "de 
96 até agora tivemos zero 
apoios, a não ser para a produ- 
ção de alguns espectáculos", diz 
o director, que espera ainda a 
assinatura de um protocolo com 
a autarquia, prevendo a cedên- 
cia do espaço a outras compa-. 
nhias. 


Luís Costa Carvalho 


O trabalho do Teatro Pé de Vento junto do público juvenil está em risco por falta de verbas 


E não é por faltz de público 
que se chega a esta situação: "O 
ano passado recebemos cerca 
de 14 mil espectadores" num to- 
tal de 145 apresentações, rego- 
zija-se João Luís, lembrando, 
no entanto, que, “por melhor 
que seja a bilheteira, é sabido 
que não dá para pagar a manu- 
tenção de uma estrutura como a 
do Teatro da Vilarinha". 

E mais, sendo uma compa- 
nhia vocacionada para um pú- 
blico infanto-juvenil, "o Pé de 
Vento cumpre uma tarefa que 
cabe ao Estado, a formação". A 


criação de novos públicos foi, 
aliás, a grande preocupação 
nos últimos anos. "Agora já 
podemos dizer que temos cor- 
rentes de público estáveis 
na Vilarinha”, diz. Mas logo 
lembra que "aquilo que demo- 
ra cerca de três anos a cons- 
truir pode ser destruído num 
mês". 

Profundamente desiludido 
com a (in)definição da política 
cultural, quer a nível local quer 
nacional, o fundador da compa- 
nhia direcciona as suas críticas 
à Câmara do Porto e aos seus 


sucessivos interlocutores, que, 
diz, "não perceberam que pro- 
gramar o Porto 2001 implicava 
pensar também o 2002 e o 
2003". E isso, lamenta, "não se 
fez", 

Agora, "o Porto tem que se 
definir, saber se quer ser uma 
capital de distrito ou outra coi- 
sa qualquer". E, se quer ser 
mais do que uma capital de dis- 
trito "não pode cingir-se a um 
teatro nacional e a uma compa- 
nhia”, no caso, a Seiva Trupe, 
que é a "única com capacidade 
para trabalhar o ano inteiro”. 


“0 POÇO” É UMA REPOSIÇÃO DITADA PELO ÊXITO DA TEMPORADA ANTERIOR 
Histórias de sucesso com a assinatura de Pina 


"O Poço", de Manuel António 
Pina, fez parte da programação da 
temporada de 2003, altura em que 
o Pé de Vento comemorou um 
quarto de século. 

O sucesso da peça, que teve 
80 representações, leva a compa- 
nhia a repor esta história que "fa- 
la da importância da água sem dar 
lições de moral". 

A peça, que estreia hoje e se 
mantém até Março, conta a histó- 
ria de uma família que possui um 
poço de água com a qual rega as 
suas terras. Até que um dia, no- 
fundo do poço, descobre-se um 
pote de moedas de ouro e, para as 
alcançar, o poço é destruído, o que 
leva a que as plantações sequem 


e que tudo à sua volta morra. Em 
confronto dois irmãos: um cego 
pela ambição; o outro convenci- 
do de que é a água o seu verda- 
deiro tesouro. 

Entre os dois, a mãe que é as- 
solada por sentimentos contradi- 
tórios e se sente refém do seu 
amor pelos filhos. 

Com encenação de João Luiz 
e cenografia de João Calvário, a 
peça conta com a interpretação de 
Jorge Alonso, José Pedro Ferraz e 
Rosário Costa. 

Na programação deste ano 
destaca-se ainda a estreia, em 
Abril, de "Todos os Rapazes São 
Gatos", uma peça de Álvaro Ma- 
galhães e a reposição de "A Asa e 


Cena da peça "O Poço” 


a Casa" de Teresa Rita Lopes, que 
acontecerá em Julho. 


Os três autores trabalham re- 
gularmente com a companhia e 
Manuel António Pina é mesmo 
um dos sócios fundadores do Tea- 
tro Pé de Vento. 

São suas algumas das peças 
mais emblemáticas do grupo, co- 
mo “A Trilogia do Ventolão”, ci- 
clo iniciado logo em 1978, com 
“O Maior Intelectual do Mundo”. 

Das aventuras de Ventolão fa- 
zem ainda parte “Trabalhadas e 
Trapalhadas”, 1979 e “Homena- 
gem aos Pés”, 1979. 

Mas, o verdadeiro campeão de 
bilheteira foi “O Homem do Sa- 
co”, também da autoria de Ma- 
nuel António Pina, e que teve 149 
representações. 


O Comércio porto 


Nova versão de 
Jack, o Estripador 
em Monsanto 


Um conflito entre dois ho- 
mens alimenta a trama da peça 
"Homens Como Tu", de Jaime 
Rocha, que estará em cena entre 
hoje e 9 de Janeiro pelas 21h30 
horas no Sítio do Barcal, em 
Monsanto, Lisboa. é 

Numa encenação do Utero 
- Associação Cultural, "Homens 
Como Tu", que recorre a algu- 
mas metáforas visuais, mostra 
dois homens que se enfrentam 
numa agressividade contida ao 
longo de cerca de uma hora de 
interpretação. 

Segundo Jaime Rocha, 
pseudónimo de Rui Ferreira e 
Sousa, ex-jornalista do jornal 
"Público", "a peça relata os úl- 
timos dias da vida de Jack (o 
Estripador) e do seu fantasma, 
Frederick, num jogo cujo moti- 
vo é o corpo de Mary". 

Ainda segundo o autor, 
"Jack carrega o fantasma de 
Frederick que, por sua vez, 
transporta o fantasma de Jack", 
tendo ambos sido "seduzidos 
pela morte de Mary", uma pros- 
tituta assassinada em Londres. 

Com direcção de Miguel 
Moreira e um elenco de três ac- 
tores, Eunice Costa (no papel de 
Mary), Paulo Castro (a inter- 
pretar Frederick) e o próprio 
Miguel Moreira (como Jack), a 
peça tem desenho de espaço cé- 
nico e adereços por Joana Si- 
mões e produção de Sara da 
Castro. 


Artes em debate 
no ciclo “Os 
Livros em Volta” 


As artes são o tema de mais 
uma sessão da sétima edição do 
ciclo de debates "Os Livros em 
Volta" que tem lugar hoje, no 
pequeno auditório da Cultur- 
gest, em Lisboa. 

Esta sessão das conversas 
em torno de novidades edito- 
riais é moderada por António 
Pinto Ribeiro - professor, cola- 
borador da imprensa na área 
cultural e director artístico da 
Culturgest - e conta com as pre- 
senças de Leonor Nazaré, Ri- 
cardo Nicolau e Vera San Payo 
de Lemos. 

Os livros escolhidos são 
"Teatro 1" de Bertolt Brecht, 
"Transição - Ciclopes, mutan- 
tes, apocalípticos", de Bernardo 
Pinto de Almeida, "Imagens 
(pictures) para uma resposta 
contemporânea", de David Bar- 
ro e "Paula Rego - obra gráfica 
completa”, de T.G. Rosenthal. 

O ciclo de debates "Os Li- 
vros em Volta” é uma iniciativa 
do Instituto Português do Livro 
e das Bibliotecas com a Cultur- 
gest, estando sempre agendados 
para as 18h30. 


O Coméreio»orto 


Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2004 


PEÇA DE HEINER MULLER SOBE ESTA NOITE AO PALCO DO TEATRO HELENA SÁ E COSTA 


“Quarteto” questiona as 


fragilidades do ser humano 


Texto inspirado no polémico romance "Ligações Perigosas” e encenado por Rogério de Carvalho 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


Num cenário despojado, onde 
apenas o veludo carmim de duas 
singelas peças de mobiliário em- 
presta alguma cor, são as palavras 
que pesam e tomam conta da sala. 
E são palavras cruas que trocam a 
Marquesa Merteuil e o Visconde 
Valmont, personagens centrais do 
polémico romance do século XVTII 
"Ligações Perigosas", que reinter- 
pertado pelo dramaturgo alemão 
Heiner Muller sobe agora ao palco 
do Teatro Helena Sá e Costa, no Por- 
to, sob o título "Quarteto". 

Júlia Correia e Fernando Lan- 
deira dão corpo ao libertino par - in- 
terpretado no cinema por Glenn 
Close e John Malkovich na versão 
do cineasta Stephen Frears - numa 
encenação de Rogério de Carvalho. 
E desdobram-se ainda na interpre- 
tação das outras duas figuras deste 
quarteto - a casta sobrinha da mar- 
quesa e a Madame de Tourvell, a 
mulher por quem Valmont se apai- 
xonara — num tortuoso jogo em que, 
como reclama o visconde, "cada pa- 
lavra abre uma ferida. Cada sorriso 
desnuda uma navalha”. 


DEUS NÃO EXISTE 

O confronto entre estes repre- 
sentantes de uma aristocracia em fa- 
Iência, aliás figuras-tipo de uma so- 
ciedade em fim de prazo, acontece 
afinal, nas palavras de Júlia Correia, 
“pela necessidade premente de ques- 
tionarem toda a articulação do pen- 
samento que a humanidade foi te- 
cendo até então”. 


Fotos: Humberto Almendra 


Num cenário despojado, é nas palavras que reside a força deste “Quarteto” 


Sem grandes movimentos e se- 
quer uma alteração do cenário, à ex- 
cepção da luz, os actores recriam 
quadros de sedução, ciúme e morte 
cujo denominador comum é o repú- 
dio da religião. 

Fernando Landeira fala da sua 


personagem como sendo "um liber- 
tino”, não só pela forma como en- 
cara os relacionamentos com as mu- 
lheres, mas por uma atitude marca- 
damente anticlerical e mesmo amo- 
ral. 

Em defesa da sua personagem, 


a desabrida e pérfida marquesa, Jú- 
lia Correia diz que Merteuil, tal co- 
mo Valmont "apenas mostra sem re- 
ceio aquilo que a maioria das pes- 
soas não deixa tocar". 

Descarnando o ser humano, o 
invulgar casal vai descobrir que 
"não existe mais nada para lá do ser 
humano”. E a angústia perante a fa- 
lência do corpo e a ausência de Deus 
leva-os ao desespero: "A tortura de 
viver e não ser Deus, ter uma cons- 
ciência e nenhum poder sobre a ma- 
téria”, para usar uma reflexão da 
marquesa. 


DE LACLOS A MÚLLER 

Em 1782, Choderlos de Laclos 
escandalizava o mundo com “Li- 
gações Perigosas”. A obra, que o au- 
tor colocava ao serviço da moral, pa- 
ra desvendar “os meios de que se 
servem os que têm maus costumes 
para corromper os bons”, transfor- 
mou-se num marco da literatura eró- 
tica. Por várias vezes levada ao pal- 
co, destaca-se a adaptação para o 
teatro feita em 1986 por Christopher 
Hampton e as versões cinematográ- 
ficas de Frears e de Milos Forman. 

Heiner Miiller não se ficou pela 
adaptação pura e simples do texto. 
O discípulo de Bertolt Brecht cen- 
trou-se nas duas personagens prin- 
cipais e conferiu-lhes o poder de tro- 
carem de papéis, colocando a mu- 
lher na pele do homem e levando- 
os a olhar-se como nunca haviam 
feito. Separados por um amor im- 
possível à luz das convenções - da 
época ou actuais? - por assentar na 
utopia da igualdade. 


A ACTRIZ JÚLIA CORREIA CRITICA A POLÍTICA DE INVESTIMENTO NAS CRIAÇÕES CULTURAIS 


Viver do teatro é “uma ilusão” da juventude 


Define-se, tão somente, co- 
mo “professora de expressão 
dramática”, mas a Júlia Correia 
de que nos lembramos é a que 
participou em alguns dos filmes 
que fizeram história no cinema 
português, como “Vidas, de 
António da Cunha Telles ou 
“Solo de Violino”, de Monique 
Rutler. 

Mas isso, ou a interpretação 
de peças como “A Mesa - Pala- 
vras de Mulheres” (1983), de 
Michêle Foucher, ou “A Pro- 
fessora Margarida” (1984), de 
Roberto Atayde, não chegam, 
segundo a actriz, “para pagar as 
contas”, especialmente após a 
passagem daqueles “primeiros 


Apesar das dificuldades, a actriz acaba por regressar aos palcos 


15 anos de loucura e ilusão”. 

E embora diga que nestas 
condições nem sequer tira pra- 
zer do teatro não consegue 
afastar-se dos palcos. 

Por isso protagonizou em 
2001 a emblemática peça de 
Beckett, “Dias Felizes”, levada 
à cena por Paulo Castro. 

E por isso também propôs 
agora à produtora Cassiopeia 
este texto de Heiner Miiller. 

Mas não fala no futuro, por- 
que, lamenta, “em termos cul- 
turais não há continuidade, de 
quatro em quatro anos começa- 
se tudo de novo e deixa-se apo- 
drecer o que já estava feito”. 
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Evanescence 
confirmados 
no Rock in Rio 


A presença da banda nor- 
te-americana Evanescence no 
festival Rock in Rio, a realizar 
este ano em Lisboa, foi ontem 
anunciada pela organização, 
estando programada a sua ac- 
tuação para o dia 30 de Maio. 

O grupo vai subir ao Palco 
Mundo "Cidade do Rock" na 
mesma noite em que se apre- 
sentam os Guns'N'Roses, os 
Xutos & Pontapés e Charlie 
Brown Jr. 

Os Evanescence, que esti- 
veram em Portugal em Outu- 
bro passado, vão apresentar te- 
mas do seu primeiro álbum, 
“Fallen”, que soma cinco no- 
meações para os Grammy, in- 
cluindo a de melhor álbum do 
ano. 

A banda nasceu em Little 
Rock, nos Estados Unidos, no 
final dos anos 90 e com "Fal- 
len" - que já vendeu mais de 
quatro milhões de cópias - ar- 
recadaram os prémios da Bill- 
board, de Melhor Grupo Re- 
velação e Melhor Banda So- 
nora com o tema "Bring Me to 
Life", do filme "Daredevil". 


Simone de 
Oliveira revisita 
toda a carreira 


A cantora Simone de Oli- 
veira, a celebrar 45 anos de car- 
reira, apresenta hoje em Lisboa 
um CD e um DVD, intitulados 
"Intimidades", onde se regista 
um espectáculo que realizou o 
ano passado no Seixal. 

No palco do Fórum Cultu- 
ral do Seixal, acompanhada ao 
piano por José Marinho e ao 
violoncelo por Andrzej Mi- 
chalczyk, Simone passa em re- 
vista poetas e compositores 
que cantou. 


“António: 25 
anos de Cartoon” 
em Chaves 


A exposição comemorati- 
va dos 25 anos de carreira do 
caricaturista do jornal Expres- 
so, designada como "António: 
25 anos de Cartoon" e organi- 
zada pelo Museu Nacional da 
Imprensa, é inaugurada hoje 
no Centro Cultural de Chaves. 

A mostra, que estreou há 
cinco anos no Porto - e que 
passou por França, no 15º Fes- 
tival Internacional de Carica- 
tura de Saint Estêve, e por vá- 
rias cidades portuguesas - já 
foi vista por mais de 50 mil 
pessoas. Patente ao público até 


22 de Fevereiro. 
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CLÁSSICOS COMO LUCKY LUKE E MARSUPILAMI VÃO ESTAR EM DESTAQUE 


Pacote 2004 da Asa inclui 
conclusão da série Decálogo 


RUI AZEREDO 


A Asa tem preparado para 
este ano mais um grande pacote 
de lançamentos de banda dese- 
nhada, começando já em Feve- 
reiro com “Ken Parker - Lillye 
o Caçador”, de Berardi & Mi- 
lazzo, “Os Caçadores da Auro- 
ra”, de Hausman. 

Mas, ao longo do ano estão 
prometidos grandes novidades 
como a conclusão da série “De- 
cálogo”, da qual vão ser edita- 
dos seis volumes: “A Vingan- 
ça”, “A Troca”, “Os Conjura- 
dos”, “Nahik”, “Le Papyrus de 
Kômombo” e “La Derniêre” Es- 
ta notável série é criada por 
Frank Giroud e vai variando de 
desenhador de álbum para ál- 
bum. Com Giroud colaborarm 
artistas como Bruno Rocco, Pa- 
tricia Faucon, Alain Meunier, 
POaul Gillon, Lucien Rollin, 
Michel Faure e Franz Drappier. 

Outra das apostas fortes 
da Asa está em Lucky Luke. Em 
Maio vai sair “O Imperador 
Smith”, em Junho “O Profeta” 
e um inédito, em Julho “Canyon 
Apache”, “Psicanálise para 
os Dalton” e “Dalton City”, em 
Setembro “Jesse James”, em 
Outubro “A Diligência” e “A 
Balada dos Dalton e Outras His- 
tórias”, em Novembro “A Mã 
Dalton”. 


Uma referência ao 
lançamento de mais 

um álbum de Zep, 
galardoado em Angoulême 


Ainda relacionado com 
Lucky Luke, de destacar a edi- 
ção de vários álbuns do cão 
mais estúpido do mundo, Ran- 
tanplan, começando em Maio 
com 
“O Padrinho” e prosseguindo 
em Junho com “A Miragem Pe- 
rigosa” e “O Azelha”. Em Julho 
sai “A Mascote”, para no 
mês seguinte ser lançado “Gé- 
nãos”. 

Mas há outro animal curioso 
a merecer atenção por parte da 
Asa. A partir de Abril apresenta 
a série Marsupilami, de Fran- 
quin. O primeiro álbum a ser 
editado será “Capturem um 
Marsupilami”, seguindo-se em 
Maio “A Cauda do Marsupila- 
mi” e em Agosto “Le BêBê du 


Direitos Reservados 


Hausman recriou em “Os Caçadores da Aurora” os primeiros passos da Humanidade 


Bout du Monde”. Em Setembro 
surge “Mars sur le Noir” e em 
Novembro ““C'est Quoi Ce Cir- 
que”. 

Destaque ainda, entre os 
chamados clássico francófonos, 
para o lançamento em Outubro 
do novo álbum de Alix (de Jac- 
ques Martin e Morales) com o 
nome provisório de “Fleuve de 
Jade”. 

O mês de Outubro fica ainda 
marcado pelo lançamento da 
Trilogia Nikopol, de Bilal, e 
“Pin Up”, de Milo Manara. 

Por fim uma referência ao 
lançamento de mais um álbum 
de Zep, recentemente galardoa- 
do em Angoulême, com “Titeuf 
- N'É Nada Justo” 


PROPOSTAS 
DE FEVEREIRO 

As propostas da Asa já para 
Fevereiro vão permitir tomar 
contacto com a obra de René 
Hausman “Os Caçadores da Au- 
rora” uma história em 64 pági- 
nas onde é traçado um quadro 
dos primeiros passos da Huma- 
nidade, numa época onde o Ho- 
mem e Natureza se fundiam 
num só. 

O belga Hausman apresenta, 


através da expressividade e da 
cor do seu desenho, um mundo 
cheio de agressividade, amor e 
sangue. “Os Caçadores da Au- 
rora” vai ser posto à venda a 14 
euros. 

Hausman é um desenhador 
auto-didacta nascido em 1936 
que começou por trabalhar nas 
revistas Moustique e Spirou. 
Aos 22 anos fez, na Spirou, a 
primeira de mais de 500 ilustra- 
ções sobre o reino animal. 


O mês de Outubro fica 
ainda marcado pelo 


“lançamento da Trilogia 


Nikopol, de Bilal 


Só aos 40 anos se dedicou 
totalmente à Banda Desenhada, 
começando por criar umas fábu- 
las eróticas. Para além da BD, 
dedica-se também à música e à 
escultura. 

A outra proposta de Feverei- 
ro da Asa pertence à série Ken 


Parker, com o álbum “Lily e o 
Caçador”, dos italianos Gian- 
carlo Berardi (argumento) e Ivo 
Milazzo (desenhos). 


KEN PARKER, 
O IDEALISTA 

Ken Parker é um homem 
cheio de ideias e combate a 
violência sem sentido, luta con- 
tra a intolerância, a ignorância e 
a avidez. Neste álbum, que a 
Asa coloca à venda por 19,50 
euros, Ken Parker tem a compa- 
nhia de uma cadelinha chamada 
Lily. Parker é um herói com di- 
mensão humana, preocupado 
com a actualidade e com o que o 
rodeia, assim delineado por Be- 
rardi que criou uma obra inter- 
vencionista com idealismo e ge- 
nerosidade. 

Ken Parker é uma persona- 
gem que surgiu em 1974 pela 
mão de Berardi e Milazzo. Be- 
rardi (1949) começou por ser 
músico pop, mas entretanto de- 
dicou-se à escrita de argumen- 
tos para livros de Tarzan, entre 
outros heróis. Milazzo (1947), 
por seu turno, iniciou-se na BD 
depois de conhecer Berardi em 
1971, com o qual colaborou, por 
exemplo, em Tarzan. 


O Coméveio»porto 


A atribulada 
infância do 
cowboy solitário 


RUI AZEREDO 


O cowboy que dispara mais 
rápido do que a sua própria 
sombra, Lucky Luke, teve 
uma infância muito agitada, 
o que não é de espantar 
tendo em conta que cres- 
ceu no conturbado Oeste 
americano. 

A Asa lançou o divertido 
álbum "Kid Lucky", onde 
acompanhamos uma das 
aventuras do futuro cowboy 
numa altura em que a sua 
pontaria só podia ser testa- 
da através de fisgas — aliás, 
quando pega às escondi- 
das numa pistola os resul- 
tados não são positivos. 
Kid Lucky acompanha o 
velho Old Timer numa 
insensata busca ao ouro, 
mas acaba raptado por 
índios, mais propriamente 
por uma índia que o adopta 
à força como filho. Kid 
Lucky é que não está muito 
para aí virado. Numa das 
suas fugas encontra um 
pónei em dificuldades, que 
salva de um ataque de 
coiotes. Ficamos a saber 
como se deu o seu encon- 
tro com o inseparável Jolly 
Jumper. Apesar de respei- 
tar o espírito do cowboy 
solitário, neste álbum nota- 
se a falta do seu criador 
Morris. Mesmo assim, o 
argumentista Jean Léturgie 
conseguiu construir uma 
história bem-humorada e 
bem estruturada. Léturgie, 
nascido em 1947, iniciou-se 
na BD aos 29 anos. Seis 
anos mais tarde, em 1982, 
associou-se a Xavier 
Fauche, com quem escre- 
veu vários argumentos de 
Lucky Luke e Rantanplan. 

- Finalmente, em 1995, com 
Pearce e o próprio Morris, 
criou a série Kid Lucky, do 
qual o presente álbum é o 
primeiro volume. 

"Kid Lucky", que tem 48 
páginas, está à venda por 
9,90 euros. 
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AUDIENCIA (1/02) 


Morangds com Açúcar TM 16,7%. É 
Jornal Nacional TV 
Telejornal RTPÍ 
Clube dos Campeões SIC 11,5% 
Filme: Justiça Vermelha TVI 11,5%. 
A E Nós 

06.55 Boletim Agrário Magazine dedicado ao te-| 
07.00 Bom Dia Portugal: No co- ma da imigração 

meço da manh, as notícias, Zig Zag 

abolsa, o tempo... Quiosque 
10.00 Praça da Alegria Tudo em Família 
13.00 Jornal da Tarde 2010 
14,10 Lusitana Paixão: Telenovela Causas Comuns 

portuguesa A Zig Zag: O Livro de Histórias, | 
14.45 Portugal no Coração: Talk- Tweenies, O Poderoso Thor, As] 


show da tarde 

SMS-Ser Mais Sabedor: 

Concurso apresentado por Se- 

renela Andrade 

Regiões: A Informação re- 

gional 

19.20 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentadopor Fer- 
nando Mendes 

20.00 Telejornal: Inclui o tempo 

Futebol de Primeira:”Benfi- 

ca vs Académica"-20º Jorna- 

da da Superliga GalpEnergia 

(no intervalo: Contra-infor- 

mação) 

23.00 Quem Quer Ser Milionário: 

Concurso apresentado por 

Jorge Gabriel 

Sessão da Meia-Noite: "A 

História de Amor de Paul e Lin- 

da McCartney” 

Magazine: Estes Difíceis 

Amores 

03.55 Televendas 


00.00 


02.00 


SATÉLITE E CABO 


ear 
12.00 - Futebol: Superliga, V. Guima- 
rães-Boavista, Repetição do jogo; 14.00 
- Informação: Notícias, 14.30 - Nata- 
ção: Taça do Mundo, Meeting de Ber- 
lim, 1º dia; 16.20 - Esqui: Taça do Mun- 
do, Freestyle Pozza Di Fassa; 16.50 - In- 
formação: Notícias; 17.00 - Futebol: 
Bundesliga, Resumos, Todos os golos 
da 18º jornada; 17.30 - Futebol: Liga 
Francesa, Resumos, Todos os golos da 
22º jornada; 18.00 - Futebol: Liga Ita- 
liana, Resumos, Todos os golos da 19º 
jornada; 18.30 - Futebol: Liga Espan- 
hola, Resumos, Todos os golos da 22º 
jornada; 19,00 - Informação: Notícias; 
19.20 - Vela: World Yachting, Magazi- 
ne; 20.00 - Futebol: Jogo Internacio- 
nal; 22.00 - Futebol: Premier League, 
Resumos e reportagens; 23.00 - Infor- 
mação: Últimas Notícias; 23.30 - Bo- 
xe: K.0. TV, Magazine; 00.00 - Bas- 
quetebol: NBA, Philadelphia-Toronto. 


13.00 - Futet ça das Nações Afri- 
canas Tunísia, Camarões-Egipto; 
15.00 - Snooker: Masters Londres, 
Reino Unido; 17.00 - Futebol: Taça 
das Nações Africanas Tunísia, Algé- 
ria-Zimbabué; 18,00 - Patinagem Ar- 
tística: Campeonato Europeu Buda- 
peste, Hungria, Homens Programa 
Curto; 21.30 - All Sports: Watts; 
22.00 - Jogos Olimpicos: Jogos Olim- 
picos M2a, (Mission To Athens), Se- 
guir 8 Atletas de 8 Países Europeus 
de Meados de Setembro Até aos Jo- 
gos Olimpicos de Atenas em 2004; 
22.30 - Notícias; 22.45 - Snooker: 
Masters Londres, Reino Unido; 00.15 
- Notícias. 


LUSOMUNDO PREMIUM 
13.10 - Espião Acidental; 14.35 - A 
Coisa Mais Doce; 16.00 - Perigosa 


Coisas Lá de Casa 
Euronews 

Magazine: Música 
Bombordo 

Entre Nós 

Tudo em Familia: Espaço de| 
debate conduzido por Marga- 
rida Mercês de Melo 

Hora Discovery: Documen- 
tário 

A Fé dos Homens 

Causas comuns 

Quiosque 

Zig Zag 

Sabrina, A Bruxinha Ado-| 
lescente 

Magazine: Artes Plásticas 
Jornal 2: 

Mundos: Sahara 
Parlamento 

Hora Discovery: Documen-| 
tário 

Euronews 

Televendas 


Tentação; 17.35 - Pedrada; 19.10 - 
Vícios Da 7º Arte; 19.30 - Os Rapa- 
zes Da Minha Vida; 21.40 - 35 MM; 
22.00 - Lara Croft, Tomb Raider; 
23.40 - Os Anjos Devem Estar Lou- 
cos; 01.05 - Espião Acidental; 02.35 
- Vícios Da 7º Arte; 02.50 - Pedrada; 
04.25 - Perigosa Tentação. 


13.25 - Segredos e Mentiras; 15.45 
- Peter Gunn: O Cheiro da Morte; 
17.20 As Faces de Harry; 18.55- O 
Bravo; 21.00 - Galeria Mike Leigh: 
Raparigas de Sucesso; 22.25 - Im- 
pacto Profundo; 00.25 - O Quarto 
Protocolo; 02.25 - O Bravo; 04,30 - 
Vícios Da 7º Arte; 04.45 - Impacto 
Profundo; 06.45 - Raparigas de Su- 
cesso. 


14.00- O Romance de Murphy; 15.47 
- O Problema; 16.00 - O Mistério das 
Caraíbas; 17.39 - Falta Injustificada; 
18.00 - Vidas Paralelas; 20.32 - Nos 
Bastidores de Hollywood; 21.00 - Fim- 
De-Semana em Família; 22.41 - Fran- 
co-Atiradores, 23.00 - Sempre Loucos; 
00.36 - O Mundo das Estrelas, 01.00 
- Escuro no Cimo das Escadas; 03.01 - 
Stanley e Nós; 04.05 - Nos Bastidores 
de Hollywood; 04.32 - Quarto Nº. 


mea S!CMULHER O] 
15.04 lo Fim do Mundo; 16.00 - 
Eu, Ela e o Pai; 16,30 - Carolina e os 
Homens; 17.00 - Cozinha Sem Se- 
gredos; 17.30 - Últimas Tendências; 
18.00 - A Outra Metade; 18.45 - Elas 
em Marte, Directo; 20.00 - Eu, Ela e 
O Pai; 20.30 - Murphy Brown; 21.00 
- Começar de Novo; 22.00 - Apan- 
hados por Elas; 22.30 - Sexo e a Ci- 
dade; 23.00 - Encontro Marcado; 
00.00 - Vícios e Virtudes. 


TV 


06.45 lô-lô: Inclui Little Bill, Po- 
polocrois, Dennis The Me- 
nace, Flint Time Detective, 
Project Geeker, Mon Colle 
Knights, Pokemon e Sítio 
do Pica Pau Amarelo 

09.00 Uma Aventura Perigosa: 
Série 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
da manhã com apresenta- 
ção de Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Série 

15.00 Às Duas por Três: Talk- 

show da tarde 

Malhação: Telenovela bra- 

sileira, 

17.30 Agora é Que São Elas: Te- 
lenovela brasileira 

18.30 Chocolate com Pimenta: 

Telenovela brasileira. 

New Wave: Telenovela 

brasileira. 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Malucos do Riso: Sket- 

ches de humor com a par- 

ticipação de Alexandra Lei- 
te, Luís Mascarenhas, entre 
outros 

Celebridade: Telenovela 

brasileira 

Kubanacan: Telenovela 

brasileira 

Noite de Cinema: “Die 

Hard lil: A Vingança” 

Stargate: Série 

Loucas Perseguições 


16.45 


19.30 


21.45 
2245 
2345 


02.15 
03.15 


15.00 - Caras Notícias; 15.34 
gens de Marca; 16.00 - Edição da Tar- 
de; 16.30 - Jornal de Desporto II; 
17.00 - Edição da Tarde, Opinião Pú- 
blica ||; 18.00 - Jornal de Economia; 
18.30 - Jornal de Desporto Ill; 19.00 
= Jornal das 7, 20.00 - Caras Notícias, 
20.30 - Internacional SIC; 21.00 - Jor- 
nal das Nove; 22.00 - Edição da Noi- 
te; 23.00 - Sociedade Aberta; 00,00 
- Edição da Noite. 


rama SIC RADICAL | 
15.30 - Daily Show; 16.00 - Dr. Katz; 
16.30 - Príncipe de Berair, 17.00 - Cur- 
to Circuito, Directo; 20.00 - Daily 
Show; 20.30 - Planeta Pop; 21.00 - 
Médicos e Estagiários; 21.30 - Andar 
Modelo; 22.00 - Twin Peaks; 22.45 - 
Max Música; 23.00 - O Homem da 
Conspiração; 23.05 - Cabaret da Co- 
xa, Directo; 00.00 - Mad TV. 


15.00 - Margens: Em Guerra, Ideó- 
logos; 16.00 - Lugares Insólitos: Ja- 
pão; 17.00 - Prisma: Hospital Animal; 
18.00 - Reencarnação: O Testemun- 
ho das Crianças; 19.00 - Raridades 
do Mundo Animal: Companheiros 
Insólitos; 19.30 - Raridades do Mun- 
do Animal: Vícios Animais; 20.00 - A 
Idade do Gelo: Capítulo |; 21.00 - Ra- 
ridades do Mundo Animal: Movi-- 
mento; 21.30 - Raridades do Mun- 
do Animal: Criação; 22.00 - Prisma: 
Hospital Animal; 23.00 - Pequenos 
Assassinos: Pequenos Assassinos Te- 
rrestres; 00.00 - Margens: Em Gue- 
rra, Ideólogos. 


15.00 - O Vidro; 16.00 - História 
da Imprensa; 17.00 - Os Gadgets 
de James Bond, 2º Parte, 18.00 - 
Casos por Resolver: Triângulo Mor- 


29,8% 
28,4% 
23,3% 

41% 


07.30 Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheiro e Henrique Garcia 

10.00 Olá Portugal: Apresentado por 
Manuel Luis Goucha 

13.00 TVl Jornal 

14.15 A Vida é Bela: Talk show da tar- 
de 

16.15 Quem Quer Ganha: Concur- 
so 

17.15 Bons Vizinhos: Telenovela 

17.45 Queridas Feras: Telenovela 

portuguesa 

Morangos com Açúcar: Tele- 

novela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açúcar: Tele- 
novela portuguesa 

22.00 Queridas Feras: Telenovela 

23.00 O Teu Olhar: Telenovela 

00.00 Bora Lá Marina: Com Marina 

Mota 

Filme: “A Fogeira das Vaida- 

des” 

03.00 Causa Justa: Série 

03.45 TVI Negócios 

04.00 Os Olhos da Lei: Série 

05.00 Chiquititas: Telenovela 


18.30 


00.45 


tal; 19.00 - À Procura de Contú- 
cio; 20.00 - Conquista: Armas Pré- 
Históricas; 20.30 - Segredos da Ar- 
queologia: O Império Dourado dos 
Incas; 21.00 - O Vidro; 22.00 - His- 
tória da Imprensa; 23.00 - Os Gad- 
gets de James Bond, 2º Parte; 
00.00 - Casos por Resolver: Triân- 
gulo Mortal 


15.00 - Álbum de Casamento: Lo- 
rraine e Napoleon; 15.30 - Álbum de 
Casamento: Jackie e Chris; 16.00 - 
Antes e Depois: Pausa para a Moda; 
16.30 - Antes e Depois: Cinco Anos 
Depois; 17.00 - Feira de Antiguida- 
des; 18.00 - De Mochila às Costas: 
Itália do Norte; 19.00 - A Natureza 
Humana: Os Salva-Vidas da Califór- 
nia; 20.00 - Segurança Máxima; 
20.30 - Conspirações: A Morte de 
um Ícone; 21.00 - Os 10+ Empregos 
Perigosos; 22.00 - A Natureza Hu- 
mana: Os Salva-Vidas da Califórnia; 
23.00 - Os 10+ Espiões Famosos; 
00.00 - Spas Espectaculares: Estân- 
cia de Aerie. 


GNT 

15.15 - Jornal Hoje; 15.50 - Mais Vo- 
cê; 17.10 - Vídeo Show; 17,50 - Pro- 
grama do Jó; 19.20 - A Turma do Di- 
di; 20.00 - Porto dos Milagres; 21.00 
- Quatro por Quatro; 22.00 - Produ- 
ção Original, Braços Abertos; 22.45 
= Garotas do Programa; 23,30 - Pro- 
grama do Jô; 01.00 - Globo Repor- 
ter, Rio Paraiba. 


SOL 
13.00 e 19.00 - Reportagem: “The 
Offspring"; 23.00 - Sol Indie; 00.00 
- Reportagem: “Moonspeel”. 
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EM DESTAQUE 


E ds 


Benfica-Académica 
RTP 1 21.15 | Futebol de Primeira: 

O Benfica recebe a Académica em mais uma parti- 
da a contar para a Superliga. O jogo será marcado por 


uma homenagem a Fehér, o malogrado jogador húnga- 
ro dos encarnados. 


Tudo em Família 


Margarida Mercês de Mello apresenta mais um 
Tudo em Família. Os temas de hoje são o acidente vas- 
cular cerebral (AVC) e o nascimento da família. 


Planeta Pop 


O novo álbum dos Incubus, a reedição do DVD ao 
vivo dos australianos INXS (na imagem) e o EP de 
estreia dos portugueses The Ultimate Architects são os 
grandes destaques do Planeta Pop de hoje. 


44| ROTEIRO. 


RANDE PORTO BRUNA 
É DeadimPereiman com 
| Jennifer Connelh Ben 
CINEMAS ! Kingsley e Ron Eldard. 

a a eo ts 18h40, 
FENTRAI CUNDDINIE : 21h45e00h55. M12 
CENTRAL SHOPPING |; q 

TEL 225102785 | PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
SALA 1 * O SENHOR DOS Infante, Cristina Câmara e 


ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 


Henrique Viana. Sessões às 
16h10, 18h25, 22h10 é 


De Peter Jackson, com lan 00h35. M/12 

Mckellen, Elijah Wood e i 

Virgo Mortensen. Sessões às: ANYTHING ELSE - A VIDA 
14h00, 18h00 e 21h45. i ETUDO O MAIS 

MZ i De Woody Alen, com 


Christina Rica Woody Allen e: 
Jason Biggs. Sessões às 
16h15, 18h45, 22h15 e 
01h00. M/12 


SALA 2 * IN AMERICA 
Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45 e 21h45. M/12 


i GAIASHOPPING 


| MONALISA 


MYSTIC RIVER 

De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon. Sessões às 
15h50, 18h40, 22h05 e 
00h50. M/12 


| O AMOR ACONTECE 


De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson e 
Emma Thompson. Sessões 
às 16h05, 18h55, 21h50 e 
00h40. M/12 


SALA 1 * O SORRISO DE 
| 


De Mike Newell, com Julia 


SALA 3 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 e 21h45. 
Miz 


SALA 4 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 e 21h45, 
MZ 


SALA 5 « É AGORA OU 
NUNCA 
Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15 e 21h30. M/12 


SALA 6 * SAW.A.T, - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. M/12 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


TEL. 226009164 


SALA 1 * LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 


De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às 
13h25, 15h30, 17h50, 
19h55 e 22h00. M12 


SALA 2 + IN THE CUT - 
a PERIGOSA 


De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10 e 21h50. 
Mh6 


SALA 3 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 15h40, 
18h35 e 21h30. M12 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00 e 21h40. 
MZ 


NUN'ÁLVARES 


TEL. 226092078 


ANYTHING ELSE - A VIDA 
E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 


Christina Ricci, Woody Allene ; 
| O SORRISO DE MONA LISA ; 


Jason Biggs. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. M12 


ARRÁBIDA 


TEL. 223778800 


De Bob Rafelson, com Samuel 


L. Jackson, Milla Javovich, 
Stellan Skarsgard. Sessões às 
14h10, 16h30, 19h00, 
22h00 e 00h20. M12 


21GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benicio Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 15h45, 
18h30, 22h15 e 01h00. 
M6 


| SMA. - FORÇA DE 
: 


É INTHE CUT - ATRACY 
| PERIGOSA el 


Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h50, 16h35 e 19h15. 
MZ 


A VIRGEM DA LUXÚRIA 
De Arturo Ripstein, com Luís 
Flipe Tovar, Ariadna Gile 
Juan Diego. Sessões às 15h55, 
18h55, 21h55 e 00h55. M/12 


TREZE - INOCÊNCIA PER- 
DIDA 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
21h50 e 00h30. M/16 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michele Rodriguez. 
Sessões às 16h00, 18h45, 
21h30 e 00h00. M12 


SALA 2 * UM DIA DE DOI- 
DOS 
De Mark Waters, com 
Jamie Lee Curtis, Lindsay 
Lohan e Mark Harmon. 
Sessões às 13h30, 19h00 e 


De Sophia Copolia, com Bi DORASTM 


Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às 
14h20, 16h40, 19h00, 21h55 
e 00h20. M/12 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson e 
Emma Thompson. Sessões 
às 16h00 e 21h45. M/12 


BUG - QUE GRANDE 
EMBRULHADA 
De Phil May é Matt Manfredi, 
com Chris Bauer, Brian Cox e 
Alexis Cruz. Sessões às 16h25, 
18h50 e 00h30. W12 


SALA 3 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Bily Connoly. Sessões às 


brrdlrd Phiibert, com 14h00, 17h15, 21h00 e 
Georges Lopez. Sessões às. 00h15. M/12 

1h25. ] 

a SALA 4 » PORTUGAL, S.A. 


De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões 
13h10, 15h40, 18h15, 
21h25 e 23h55. M/12 


De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 16h30, 
19h05, 22h10 00h45. 16 | cAc UMA CASA NA 
BRUMA 
De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connely, Ben 
Kingsley é Ron Eldard, 
Sessões às 13h20, 16h10, 


ACASA DE CAMPO 
De Mike Figgi, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 


Stephen Dorff. Sessões às 
15h40, 18h20, 21h30 e 18h50, 21h35 e 00h25. 
00h15. M16 Mn2 
TREZE - INOCÊNCIA PERDI- | SALA 6 * O GUARDA- 
DA FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessão às 14h10. 
M/06 


De Catherine Hardwicke, com 
Holly Hunter, Evan Rachel 
Wood e Nikki Reed. Sessões 
às 16h30, 19h10, 21h40 e 
00h25. M16 

| UNDERWORLD - SUB- 
UNDERWORLD - SUBMUN- | MUNDO | 

DO ; De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen. Sessões às | 
16h15, 18h55, 21h35 e 


De Len Wiseman, com Kate 


15h50, anão, 22h00 e 00h20. M/16 
00h40. M/ 
SALA 7 * À PROCURA DE 
O ÚLTIMO SAMURAI NEMO 
De Edward Zwick, com Tom De Andrew Stanton e Lee 
Cruise, Ken Watanabe e Billy Unkrich, com as vozes de 
Connoly Sessões às 14h45, Willem Dafoe, Geoffrey 


Rush e Albert Brooks. 


17h15, 18h00, 21h15, 
Sessões às 14h30. M/04 


21h45, 00h30 e 01h00. M/12 É 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
| O REGRESSO DO REI 

De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões às 
16h00, 18h45, 22h00 e 


00h50. MW/12 às 17h40 e 22h00. M12 
O SENHOR DOS ANÉIS-O : SALAB* A CASA DE 
REGRESSO DO REI | CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h40, 21h30 
e 00h10. M16 


De Peter Jackson, com lan i 
Mckelen, Elijah Wood e Virgo 
Mortensen. Sessões às 14h30, 
18h30 e 22h20. M/12 


À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão origi- 
nal: sessões às 21h35 e 
00h00. Versão portuguesa: 
sessões às 13h15, 15h40 e 
18h05. M/06 


SALA 9 * SAW.A.T. - FORÇA 
DE INTERVENÁ 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h00, 15h30, 
18h00, 21h20 e 00h00. 
MZ 


| NORTESHOPPING 


ponei da TEL 229871500 
SALA VIP « REFÉM 
De Bob Rafeison, com Samuel 
Jackson, Mill Javovich, 
Stellan Skarsgard. Sessões às. 
13h30, 16h00, 18h25, 
21h20 e 00h00. M/12 


SALA 2 * REFÉM 


De Bob Rafelson, com Samuel | 


L. Jackson, Milla Javovich, 
Stellan Skarsgard. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h25, 
21h20 e 00h00. M12 


SALA 3 * SAW,A.T, - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L Jackson, Colm 
Farrell e Michelle Rodriguez 
Sessões às 13h15, 15h55, 
18h40, 21h30 e 00h15 
MZ 


SALA 4 e À PROCURA DE 

NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Bush 
e Albert Brooks. Versão gr- 
tuguesa: sessão às 14h15. 
M/o4 


ACASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff, Sesssões as 
17h15, 21h00 e 23h45. 
M6 


SALA 5 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Juiia 
Roberts, Kirsten Dunst € 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 17h00 e 00h55. 
M2 


SALA 6 * O GUARDA-FRAL- 
DAS 


De Steve Car, com Eddie 
Murphy, Jeff Garn e Regra 
King. Sessão às 14h00. MIO 


COISA DE BRUXAS 
Sessões às 16h30, 19h00, 
21h25 e 23h50. MW12 


; SALA * PORTUGAL, SA 


De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
12h50, 15h10, 17h30, 
19h40, 21h50 e 00h20. 
MZ 


SALA 8 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h20, 21h10 e 00h25, 
MZ 


MAIASHOPPING 


TEL 229770450 


| SALA 1 * PORTUGAL, SA, 


De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões 45 
13h50, 16h10, 18h30 e 
21h30. M12 


SALA 2 * SMW.A.T. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez 
Sessões às 13h55, 16h25, 
18h55 e 21h25. M12 


; SALA3 + O ÚLTIMO SAMU- 
i RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 
1hl5e21h45. 

MZ 


SALA 4 * O AMOR ACONTE- 
[e 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 
13h55,16h40, 19h25 e 
22h10. M2 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 16h30 e 
21h40. M/06 


| O SENHOR DOS ANÉIS -O 
| REGRESSO DO REI 


É SALAZ +21 GRAMAS 


Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2004 


; SALA6 + LOONEYTUNES | 14h00, 16h40, 19h05, 21h25 ; 
Sessões às 14h05. i e00hos.Mi2 | 
Mb, | SALA8 «LOST IN TRANS- 

O SORRISO DE MONA LISA ; LATION- O AMOR É UM 


| LUGAR ESTRANHO 

De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 21h20 


De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 

Maggie Gyllenhaal. Sessões às 
16h35, 19h05 e 21h55. M/12 


| SALA7 * HOMICÍDIO EM e 23h55. M12 
HOLLYWOOD i 
Sessão às 14h10. M12 | SALAS « À PROCURA DE 
| NEMO 
; De Andrew Stanton e Lee 


UNDERWORLD - SUBMUN- 
DO Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h10 é 
15h30. M06 


De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
16h45, 19h20 e 22h00. M12 


ROGER DOGER 
Sessões às 18h10, 21h50 e 
00h20. M12 


SALA 8 * A CASA DE 
CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorf. Sessões às 
13h40, 16h15, 19h00 e 
21h35. M16 


! SALA 10 * O SENHOR DOS 

| ANÉIS - O REGRESSO DO 

REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às. 
13h10, 17h15 e 21h30. M12 


SALA9 + À PROCURA DE 
NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
quesa: sessão às 14h20. M/06 


SALA 11 * IN THE CUT - 
ATRACÇÃO PERIGOSA 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00, 21h55 e 00h40. M12 


SALA 12 * UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 


De Peter Jackson, com lan 
De Len Wiseman, com Kate 


Mckellen, Elijah Wood e Virgo 
Mortensen. Sessões às 16h45 


e21h45.MW12 Michael Sheen. Sessões às 


13h50, 16h30, 19h10, 21h55 


SALA 10 * UM DIA DE DOI- ; e 00h40, M16 

DOS 
De Mark Waters, com Jamie EST OT 
Lee Curti, Lindsay Lohan e CENTRO MULTI- 
Mark Harmon. Sessões às MEIOS ESPINHO 


16h10e 21h55. 
MZ 


TEL 
IN AMERICA 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
MZ 


ERA UMA VEZ NO MÉXICO | 
Sessões às 13h45 e 18h25. 
Mi2 


SALA 11 * ENTRE ESTRA- 


pm FEIRA NOVA DA 


Ross 1 Eça, 16h05, PÓVOA DE VARZIM 
18h20 e 21h20. 
firis — JEL25261797 
SALA 1 * O ÚLTIMO SAMU- 
RETO TOR 
PARQUE NASCENTE De Edward Zwick, com Tom 
TEL 707220220 Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 15h30, 
SALA 1 * ANYTHING ELSE - 18h30 e 22h00. M/12 
| AVIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com SALAZ + A SORRISO DE 
Christina Ricci, Woody Alen e | MONALI 


De Mike Neve, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 15h00, 18h00 e 21h30. 
MZ 


Jason Biggs. i 
13h05, has, 18h00 21h15 ; 
e 00h00. M/12 i 


De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 13h25, 
16h05, 18h45, 21h35 é 


SALA 3 é O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 

De Peter Jackson, com lan 


00h30. M16 i McKellen, Elijah Wood e 
: Virgo Mortensen. Sessões às. 
SALA 3 e SWAT.- FORÇA ; 14h00, 18h00 e 21h40. M/12 
DEI Ê 
O | SALA 4 * UNDERWORLD - 
Samuel L. Jackson, Colin ; SUBMUNDO 


De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
15h15, 18h15 e 21h45. M12 


Farrell e Michele Rodriguez. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h20, 21h45 e 00h25, 
Mi 


SALA 5 * SAW.A.T, - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 15h30, 18h30 € 


SALA 4 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 12h50, 
15h45, 18h40, 21h40 e 


00h35, M/12 22h00.M12 
SALA 5 + UMA CASA NA SALA 6 * A CASA DE 
BRUMA CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 


De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingsley e Ron Eldard. Sessões 
às 13h15, 15h55, 19h15, 
22h00 e 00h45. M12 


| TEATRO 
SALA 6 * A CASA DE ; 
CAMPO. s 
De Mike Figgjs, com Shaton AMERICAN BUFFALO 


Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h40, 16h15, 18h50, 21h30 


De David Mamet. De quarta a 
domingo às 21h30. Até15/02 


e 00h10. M/12 RIVOLI TEATRO 

Í MUNICIPAL 

| SALA7 * PORTUGAL S.A. NADA 
De Ruy Guerra, com Diogo De Edward Bond, encenação: 
Infante, Cristina Câmara e de Francisco Alves. Às 19h30. 
Henrique Viana. Sessões às Até 5/02 


15h15, 18h15 e 21h45. M16 | 


Beckinsale, Scott Speedmane | RELAÇÃO 


O Eoméreiosporto 


TEATRO DA VILARINHA 
o POÇO 
Encenação de João Luiz. De 
segunda a sexta às 11h00 e 
15h00. Até 5/03 


EXPOSIÇÕES 


CASA CULTURA DE PARA- 
NHOS 
COLECTIVA PINTURA "4 VER- 
TENTES, 4 AMIZADES, 4 
CORES” 
Até 4/02 


CASA JORGE SENA 


FOTOGRAFIA 
De Canelas. Até 14/02 


CASA MUSEU 


| MARTA ORTIGÃO 


“PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX" 

De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS DE 
FOTOGRAFIA - CADEIA 

o 

“PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques. 

“TANTA DOR” 

De Jane Evelyn. 

“TODA A DOR 

DO MUNDO" 

De Alfredo Jaar. De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00, 

Até 14/03 


COMPANHIA DAS ARTES 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E OBRA GRÁFICA 
De segunda a sexta das 
14h30 às 19h30 Sábados e - 
feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 28/02 


GALERIA 111 
LITOGRAFIAS "JANE EYRE” 
De Paula Rego. Até 28/02 


GALERIA 153 
PINTURA “PAISAGEM” 
De Alberto Péssimo. De terça 
a sexta das 15h00 às 19h00. 
Sábados das 15h00 às 
17h00. Até 7/02 


GATHERINGS'04. 
De Alexandre Costa. Até 
20/02 


“LOST AND FOUND" 

De Nazaré Álvares. De segun- 
da a sábado das 15h00 às 
20h00. Até 5/03 

COLECTIVA “OBJECTOS DE 
ARTISTAS” 

Até 5/03 


TOS 
COLECTIVA “MAIS A SUL” 
Até 30/03 


| GALERIA GERALDES DA 
| SILVA 


COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 

Da Associação Sdruzeni Q de 
Brno e Geraldes da Silva. 

Das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h30. Até 28/02 


DESENHO 
De Ana Léon. Até 8/02 


De Fulio. De segunda a sexta 
das 12h30 às 19h30. 
Sábados das 10h30 às 
20h00. 

Até 7/02 


O Eomércionporto 
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CRUZADISMO TEMÁTICO 
POR Luís Santos PROBLEMA N.º 844 - A, B. CALDEIRA 
COMBINAÇÃO DE LEHIKOINEN HORIZONTAIS: 1 - ESTUDO DOS ACORDES E SUA 
ESTRUTURA, FUNÇÃO E RELAÇÕES ENTRE Si; 1 2 3 4.5 
Na recente 33º edição da Taça | Calamidade. 2 - Grande artéria do corpo humano; 
Rilton de Estocolmo, o cotado mes- | Lugar destinado para se urinar (nos sítios públicos); 1 | É 
tre Nyback (2497, brancas) não | Fiança. 3 - Produzir crepitação; Arenosa. 4 - 
resistiu muito tempo ao gambito | Sttl (vet; sono ds crianças Sabor pm" EFEE 
E E Pio te; Rezou. 5 - Praseodímio (s.q.); Testículo; Rocha 
que o, finlandês Lehikoinen (2235) utilizada nas calçadas e nos passeios. 6 - Atilho; 
decidiu utilizar a partir da jogada | catedral. 7 - Juiz de Israel; OBRA PARA DOIS EXE- 3 
seis: 1.CÍ3 c5 2.c4 Cc6 3.d4 Cxdá | cyTANTES, COM OU SEM ACOMPANHAMENTO. & 
4.Cxd4 e6 5.Cb5 Cf6 6.C1c3 d5 | -Cura. 9-Repetição (fig); Base portuguesa; Ninho. 4 [= 
7.cxd5 Cxd5 8.Cxd5 exd5 9.Dxd5 | 10 - Sódio (s.q.); Unidos. 11 - Sinal ortográfico; 
Bb4+ 10.Bd2 0-0 11.Dxd8 Txd8 | Anel. 12 - Pequeno poema destinado ao canto; EH 
12.0-0-0 Be6 13.33 Pouco vulgar (pl). 13 - Ovário de peixe; Abrev. de 
armada; Seiscentos e três, em romano. 14 - 
Perfumar com âmbar; Tornarmorno. 15-Serrade 6 
Portugal; Centúrio (s.q.); Nome de mulher; Naipe 
de cartas de jogar. 16 - Vazia; TIPO DE XILOFONE 7 (ne) 
DE ORIGEM AFRICANA; Césio (5..); Telúrio (s.q). 
17 - Despido; Antimónio (5); Relativo ao bronze; q 
Mudar. 18 - Rio da Escócia; Abalaria; De custo ele- 
vado; Cólera. 19 - Suf. de agente; Cloro (s.q.); 
Tivera ódio a alguém; Nome de mulher. 20 - E) 
Encontra; Volta a virar. 21 - DIVISÃO METÓDICA 
e DO TEMPO QUE CORRESPONDE À EXECUÇÃO DE 10 Fm 
ant; 2 sec) | UMA OBRA MUSICAL; Pega; Aténio (s.q.); 
E RM RM] | ificuidade. 1 E 
BLZ 
a E VERTICAIS: 1 - MECANISMO QUE FAZ JUNTAR DOIS 2 
As pretas jogam e ganham TECLADOS NO ÓRGÃO OU NO CRAVO; Acumular. 
2-Tabela de horas; Tombado; Perseguir a caça. 3- 
Medida de superfície (pl); Aversão; Transportara 13 
Marque o seu tempo e avalie a sua | para lá; Letras da palavra "bata". 4 - Rádio 
força. Televisão Portuguesa (iniciais); Adora; Mile duzen- 14 
Até 22 segundos - Grande Mestre | to5 em romano invert)-. 5 - Que completou a 
(GM) 22 a 305. - Mestre | idade legal para uso dos seus direitos cs; PEQUE- qr 
pe E NO BOMBO COBERTO COM PELE DE UM SÓ LADO. 
Internacional (MI); 30 a 385. - | 6. corda de reboque; Brisa. 7 - Despida; Folguedo. 
Mestre FIDE (MF); 38 a 46s. - Mestre | g . Apre; Madrugadas. 9 - Nesse lugar; Rubídio 16 
Nacional (MN); 46s. a 1 minuto - 1º | (s.q.); Nome de letra. 10 - Coisa nenhuma; Levar à 
categoria; Im. a 1m.20s. - 2º cate- | boca. 11 - Demorado; Poeira; ARTE DE EXECUTAR 17 
goria; Mais de 1m.20s. - 3º catego- | UMA SÉRIE DE NOTAS COM UM DETERMINADO 
ria MOVIMENTO DE ARCO NOS INSTRUMENTOS DE 18 
CORDA FRICCIONADA; Medida de uma superfície. 
12 - Antiga moeda italiana; Colocar data em; 
Ministro maometano; Viga comprida e grossa. 13 19 
- Que contém louvor; Jogo de cartas. 14 - Tanger 
(invert); Érbio (s.q.); Esbelto; Herdade. 15- 20 
Avarento; Estender; Níquel (s.q.); Cumes. 16 - 
Gálio (s.q.); Isolado; Satélite de Júpiter; Separara. 21 
17 - INSTRUMENTO DE CORDA EM FORMA DE 
MEIA-PÊRA; Flor da roseira (pl); Ratara; Laço. 
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EFEMÉRIDES 
1468 Data provável da morte do alemão Johann 1894 O primeiro veleiro com casco de aço, Dirigo, é de um embrião doado. 
Gutemberg, criador de uma prensa aperfeiçoada, lançado à água em Bath, Inglaterra. 1988 Os 17 tripulantes da caravela Bartolomeu Dias, 
na base da actual impressão tipográfica. 1942 Morre, em Lisboa, o escritor português e arabista que largara de Lisboa nos primeiros dias do ante- 
1480 Nasce o navegador português Fernão de David Lopes. rior mês e No desembarcam mm Mossel 
ã i i ia- i o Sul, exactamente anos 
usa fes Eno goieeugefam a primeira Via- 4966 Uma nave espacial soviética, não tripulada, aterra Eatna Ea ado iruês ter dobrad 
gem de circum-navegação da Terra. Magalhães na Lua e inicia o envio de sinais para a Terra depot de o navegador português ter dobrado o 
morreu em 1521, nas Filipinas. ã Cabo das Tormentas. 
“1969 Assassínio de Eduardo Mondlane, primeiro presi- i ER 
1488 Bartolomeu Dias dobra o Cabo da Boa Esperança. a E 1989 Morre o actor e cineasta norte-americano John 
á 2 Gtme Ea FRELIMO - Frente de Libertação Ea Cassavetes, aos 59 anos, nome determinante para 
1536 Morre, em Évora, o poeta e cronista português Moçambique, em Der-es-Salaam, na Tanzânia, o cinema independente dos EUA. Realizou 
Garcia de Resende, compilador do Cancioneiro num atentado bombista, patrocinado pela PIDE. “Shadows”, "Too Late Blues”, “A Child is Waiting”, 
Geral. 1971 A nave espacial norte-americana Apollo-14 entra “Faces”, “A Woman under Influence”, “Opening 
1789 É criada a Junta de Exame e Revisão do novo em órbita lunar. Night”, “Glória”, "Love Streams”. 
Código Legislativo português. 1975 O ministro português da Economia, Rui Vilar, 1994 O vaivém Discovery parte de Cabo Canaveral 
1809 Nasce o compositor alemão Felix Mendelssohn, anuncia na RTP que a reforma agrária se desenca- (EUA) para uma missão de oito dias. Pela primei- 
nome essencial do Romantismo e da chamada deará quando o Conselho de Ministros aprovar os ra vez leva a bordo um cosmonauta russo. 
Escola de Leipzig. “Sonho de Uma Noite de diplonias RE E pulam, ne derintasDes es do 1995 Morre a cantora e actriz Maria da Graça, aos 74 
Verão”, a oratória “Elias”, quatro Sinfonias, um Si orasiorpolsioa, e a a ER fe es do anos, a actriz que seduz e se deixa seduzir por 
Concerto para violino, dois com piano, contam- Ra Eu a orogenda, Defesa, em Ribeirinho em “O Pátio das Cantigas”. 
se entre algumas das suas mais conhecidas obras. OLA PONTTaMA aC O LES Urais f : 
1979 Torres Vedras é elevada a cidade. 1996 A'atleta portiguesa Albertina Dias obtém a ter- 
1879 É eleita a nova direcção do Partido Republicano * R ceira vitória individual consecutiva na Taça dos 
português, composta por Oliveira Marreca, 1980 Morre a poetisa Maria Estrela, pseudónimo de Clubes Campeões europeus de corta mato, em 
Latino Coelho, Sousa Brandão, Bernardino Maria Gloria Pereira Teixeira de Vasconcelos, irmã Lanciano, Itália. 
Pinheiro e Eduardo Maia. do escritor Teixeira de Pascoaes. 2003 Morre, em Lisboa, o cineasta João de César 
1888 É fundada a Associação Lisbonense de 1984 Na Califórnia, EUA, pela primeira vez, uma mul- Monteiro, um dia depois de ter completado 64 


Proprietários. 


her estéril dá à luz um bebé proveta, proveniente 


anos. 


o 


46| PASSATEMPO 


Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2004 


PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA 


O Comércios porto 


' 


HORIZONTAIS: 1 -Tombar; Armadilha. 
2 - Herdade; Vigiar. 3 - Érbio (s.q.); Quadril 
(pl). 4- Despida; Rio da Suécia; Óxido de cál- 
cio. 5 - Suaves; Arma de arremesso. 6 - 
Oferecer; Tenho conhecimento. 7- Adorou; 
Ave carnivora da familia dos Corvídeos, de 
plumagem negra (pl). 8 - Gracejas; Possui; 
Discursa. 9 - Leitos; Alumínio (s.q.). 10 - 
Lugar plantado de amieiros; Viscera dupla. 
11 - Sumo da uva, antes da fermentação; 
Baú. 


VERTICAIS: 1 - Palco; Equipam. 2 - 
Aguardente feita do melaço da cana sacari- 
na; Mil e um, em romano; Pedra de moinho. 
3 - Aténio (s.q.); Poetas entre os Gregos; 
Vogal (pl.). 4 - Cólera; Embarcação mercante 
de grande lote; Abrev. de catálogo. 5 - Vigiar; 
Fibra da coluna. 6 - Cabelos brancos; Uma 
centena. 7 - Fiança; Adicionara, 8 - 
Quadrúpede; Pref. de ar; Senhor, em inglês. 9 
- Suf. de serventia; Peneira; Mil e cem, em 
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Sousa 


HORIZONTAIS: 1 - Parvo; Aversão. 2 - 
Ali; Chinela. 3 - Senhor, em inglês; 
Limpar. 4 - Basta; Quadrúpede; Pouco 
espesso. 5 - Encostar; Ruins. 6 - A base 
do tronco do corpo humano. 7 - Tio 
dos americanos; Extraíram. 8 

Cantiga; Ribeira de Portugal; Plutónio 
(s.q.). 9 - Roubo; Bile. 10 - Lavrou; 
Fileira, 11 - Largo de igreja; Vacilas. 


VERTICAIS: 1 - Cargo de ministro; Co- 
lheita. 2 - Unir; Espécie de sapo do 
Amazonas. 3 - Possuir; Observar. 4 - 
Prep. de lugar onde; Abrev. de ribeira; 
Tenebroso (poético). 5 - Assuntos; 
Bolsas; O sono das crianças. 6 - Carta 
de jogar; Fruto da macieira (pl.); 
Antiga nota de música dó. 7 - Suf. de 
serventia; Abastados. 8 - Tornar oco; 
Rio da Suíça; Crença. 9 - Ofereciam; 
Final. 10 - Fileira; Recorra de uma sen- 
tença. 11 - Naipe de cartas de jogar, 


romano. 10 - Acolá; Actínio (s.q.); Discursa. 
11 - Tegumento especial de certas sementes; 
Compartimento de uma casa. 
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PROBLEMA N.º 844 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
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ALGARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 2367 


As sequências de algarismos da lista que 


esconde-se o nome de modalidade do motociclismo em que a regularidade se segue devem ser colocadas no sítio 
e a resistência são indespensáveis. Para descobrir, complete o quadro B Sede a ai Sie napero: ter Ha 
com os sinónimos das palavras do quadro A. Dia ao o Eca ic e SE mena 
te à das palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO E 3 ALGARISMOS 
- 101-172-225-284-319-363-436-487-500- SIS 0] 
BIA|L|I | Z|A| = 518-611-682-735-794-829-873-946-997. id 
PIR[JE|T/O|S| = 4 ALGARISMOS 
1652-2102-2835-3127-4190-5139-5600- 
PJEJR[I|]T/O]| = [e 6144-6737-7247-7613-8203-8572-9111- 
PÍInTvIA ID E| = | 9615-9809. 
RIAÍI IA | da) = I 5 ALGARISMOS 
E — 15272-17244-21221-36117-38296- 
S|O|PIR IA R| = 43625-54027-61619-75100-94716. 
6 ALGARISMOS 
> 120326-283154-340854-418916-493795- FEST 
SOLUÇÃO — QUADRO B 531205-550371-550959-600141-920293. ; 
[= pI aOBO 
7 ALGARISMOS 2/7/a|6j0/1 5|s|s/7/9]6 
sj2|1/9]6/8/|5 s|7/7/9/3/2]8 
1007067-1204005-1334189-2416720- SO BOBO BH 
4128201-7273105. BBDDH E O DoBoD 
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A AGENDA MARÍTIMA, 
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DOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DI 
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O TEMPO 
Eb OJE 


Céu pouco nublado ou 
limpo, aumentando gra- 
dualmente de nebulosi- 
dade, em especial por 
nuvens altas do litoral para 
o interior. Vento geral- 
mente fraco de Sueste, 
soprando fraco a mode- 
rado do quadrante Sul no 
Minho e de Leste no Bar- 
lavento algarvio. Neblina 
ou nevoeiro, que em alguns 
locais das regiões do Nor- 
te e do Centro, poderá 
persistir ao longo do dia. 
Pequena descida da tem- 
peratura mínima e peque- 
na subida da temperatu- 
ra máxima. Estado do mar: 
Costa Ocidental a norte 
do Cabo Carvoeiro - Ondu- 
lação Sudoeste de dois- 
metros e meio a três metros 
e meio. Costa Ocidental 
a sul do Cabo Carvoeiro - 
Ondulação Oeste de três 
metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sul de dois metros, 
passando a ondulação 
Sueste no Sotavento algar- 
vio. 


MADEIRA: Céu pouco 
nublado, apresentando- 
se temporariamente mui- 
to nublado por nuvens 
altas. Vento em geral fra- 
co de Sueste, soprando 
moderado nas zonas mon- 
tanhosas. Estado do mai 


muito nublado. Aguacei- 
ros especialmente duran- 
te a manhã. Vento Sudoes- 
te forte com rajadas 
rodando para Oeste e tor- 
nando-se fresco a muito 
fresco. Estado do mar: mar 
alteroso tornando-se cava- 
do a grosso. Ondulação 
Sudoeste de sete metros 
passando para Oeste e 
diminuindo para seis 
metros. 


Grupo Central - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do. Aguaceiros especial- 
mente durante a tarde. 
Vento Sudoeste muito fres- 
co com rajadas rodando 
para Oeste e tornando-se 
fresco. Estado do mar: mar 
grosso tornando-se cava- 
do. Ondulação Sudoeste 
de sete metros passando 
para Oeste e diminuindo 
para seis metros. 


Grupo Oriental - Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Aguaceiros especial- 
mente durante a noite. 
Vento Sudoeste muito fres- 
co com rajadas, rodando 
para Oeste e tornando-se 
fresco. Estado do mar: mar 
grosso tornando-se cava- 
do. Ondulação Sudoeste 
de sete metros diminuin- 
do para seis metros. 


— AMANHÃ — 


Costa Norte - Ondulação Períodos de céu muito 
Noroeste de dois metros nublado por nuvens altas, 
e meio. Costa Sul - Ondu- tornando-se pouco nubla- 


lação Sul de um a um y do ou limpo no Alentejo 
metro e meio. DAIKIN NºAzul: 80 O 20 Dá... DAMEsEs é Algarve. Vento geral- 


AÇORES: Grupo Oci- AR CONDICIONADO mente fraco de Sueste, 


SemJyros 
= soprando moderado de 
dental - Períodos de céu Leste no Algarve. Neblina 


ou nevoeiro. Pequena subi- 
FARMÁCIAS HORÁRIOS 


da da temperatura. 
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Figueiredo Lda- Rua de Ced: | China” tel 235591310 20h00 | Cantanhede Tocha: Elso alias a | 1205 1250 | 0845 0930 0845 0930 BE? 
ofeita, 132134 -tel 222001620 É ic24h00 Andrade tel 231442004] (a) Efectua-se às sextas e domingos. 1640 1725 ; 1120 1205 1115 1200 
dp Po Cep Lia Mata: Avenida Visconde Bar- ; Coimbra: Adriana - Praça da (5) Efectua-se de segunda a sábado 210 2255 1600 1645 1310 1355 18 10 
Comjdra: RuadeS Roque | feios Mala tel 29448790: | Reprblica, 20 tel 23952368 GG 15 Sera «Agss gago = Tape To ás 
i Coimbra: Bs - Rua di z DV O nd 
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CINCO PROFISSIONAIS JÁ NÃO TRABALHAM A PARTIR DA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA 


Hospital de Gaia poderá 
prescindir de setenta enfermeiros 


MANUELA PINTO 


O Centro Hospitalar de Vila 
Nova de Gaia poderá vir a despe- 
dir cerca de setenta enfermeiros, 
segundo denunciou ontem o Sin- 
dicato dos Enfermeiros Portu- 
gueses, sublinhando que aquela 
unidade de saúde já notificou por 
escrito “cinco ou seis colegas, que 
já não irão trabalhar na próxima 
quinta-feira, porque o seu contra- 
to termina amanhã”, como refe- 
riu ao COMÉRCIO o enfermeiro 
Raimundo Filipe. 

Por este motivo, o sindicato 
vai hoje ao Hospital de Gaia ten- 
tar falar com a administração, 
“uma vez que já enviámos uma 
carta a solicitar uma reunião e até 
agora não obtivemos resposta”. 

Este eventual despedimento 
de cerca de 70 enfermeiros é “ali- 
cerçado num parecer amplamen- 
te difundido pela Administração 
Regional de Saúde do Norte 
(ARS/N), que proíbe as institui- 
ções de renovar contratos a termo 
certo atingido o seu limite de du- 
ração, impondo uma interrupção 
de funções por parte do enfer- 
meiro, por um período de seis me- 
ses até poder celebrar um novo 
contrato, o conselho de adminis- 
tração do CHVNG, face ao ale- 
gado vazio legal”. 

Contudo, esta situação poderia 


Carlos A. Tavares/Arquivo 


Cerca de 70 enfermeiros do Centro Hospitalar de Gaia podem ter os seus postos de trabalho em risco 


ser ultrapassada, como referiu 
Raimundo Filipe, se o hospital de 
Gaia “fizesse o mesmo que o 
Hospital de S. João e a sub-região 
de saúde de Viana do Castelo, que 
abriram uma excepção. Mas, pa- 
ra isso, o Hospital de Gaia deve- 
rá propor à tutela que os enfer- 
meiros sejam integrados pela via 
excepcional, para então o Miinis- 
tério da Saúde decidir”. 


“Se estes enfermeiros saírem, 
das duas uma: ou o hospital en- 
cerra ou diminui alguns serviços, 
ou vai aumentar a sobrecarga dos 
que lá ficam”, frisou aquele res- 
ponsável do sindicato. 

Raimundo Filipe considera 
que a “solução é simples” para es- 
tes problemas que afectam os en- 
fermeiros no País: “admitir os es- 
tes profissionais de saúde por con- 


trato individual de trabalho ou pe- 
la via de declaração de impres- 
cindibilidade prevista no nº 11 da 
resolução do Conselho de Minis- 
tros de Maio de 2002, que já pre- 
via estas dificuldades, daí a cria- 
ção do regime de excepção”. 

O COMÉRCIO tentou obter 
a posição do Hospital de Gaia, 
mas tal não se revelou exequível 
até ao fecho desta edição. 


“Jorge Sampaio já está na Noruega 


para promover relações entre os dois países 


ROGÉRIO GOMES 
EM Osto 


Jorge Sampaio chegou ontem 
ao princípio da noite a Oslo, capi- 
tal da Noruega, para uma visita 
oficial destinada ao aprofunda- 
mento de relações entre os dois 
Estados. 

À chegada, a comitiva portu- 
guesa “enfrentou” uma tempera- 
tura de cinco graus negativos e en- 
controu o solo coberto por um 
manto de neve de meio metro de 
altura. 

No Grande Hotel de Oslo, 
cerca de 120 pessoas, entre ele- 
mentos da comitiva e convida- 
dos do Presidente da República, 
partilharam um jantar que ser- 


viu para abrir a semana da gas- 
tronomia portuguesa, a cargo do 
chefe de cozinha Hélio Lourei- 
TO. 

Hoje, a agenda de Jorge Sam- 
paio será dedicada às cerimónias 
protocolores e ao turismo. Assim, 
pelas 10 horas, o chefe de Estado 
será recebido no Palácio Real pe- 
la rainha Sonja e pelo príncipe re- 
gente, Haakon Magnus. Além da 
habitual sessão de cumprimentos, 
haverá espaço para um breve con- 
tacto com o corpo diplomático, fi- 
guras políticas, um cortejo auto- 
móvel e, como é da tradição, a fo- 
tografia oficial. 

Pouco depois, Sampaio visita- 
rá o parlamento, denominado 
“Storting”, onde assinará o livro 


de honra. Antes do almoço have- 
rá ainda tempo para uma visita à 
Fortaleza de Akershus, onde será 
deposta uma coroa de flores. 

Após o repasto no Palácio 
Real, o Presidente 'da República 
fará uma visita restrita à National 
Gallery. Às 17 horas, Jorge Sam- 
paio procederá à abertura de um 
seminário dedicado ao turismo, no 
qual estarão presentes os cerca de 
70 empresários que integram esta 
visita oficial à Noruega. 

A agenda de hoje ficará com- 
pleta com um banquete de gala 
oferecido pela monarquia norue- 
guesa. 

Os sectores do turismo, vi- 
nhos, produtos para a casa e cons- 
trução naval são os mais repre- 


sentados na comitiva presidencial. 
Ontem à tarde, a Associação dos 
Industriais do Bacalhau (AIB) ma- 
nifestou o seu “profundo desagra- 
do” por não ter sido convidada. 

“Foi com grande surpresa que 
tivemos conhecimento, através 
dos órgãos de comunicação social, 
da viagem”, adiantou a associação 
em comunicado. 

Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, junto de fonte da presidência, 
os convites foram feitos pelo 
ICEP e tiveram em conta, prefe- 
rencialmente, as empresas expor- 
tadoras e não as importadoras, 
uma vez que o objectivo prioritá- 
rio é o de promover os produtos 
nacionais naquele Estado e não o 
inverso. 


EURO'2004 | 
Sindicato policial 
critica ausência de 
agentes no interior 
dos estádios 


O Sindicato Independente da Car- 
reira de Chefe de Polícia (SICCP) 
emitiu ontem um comunicado onde 
critica a ausência de elementos das 
forças policiais no interior dos recintos 
que vão receber os jogos do Campeo- 
nato da Europa deste ano. A medida, 
imposta pela UEFA, pode, segundo o 
SICCP, fazer com que eventuais con- 
flitos tomem proporções enormes. 

As cenas de violência registadas: 
durante o último jogo entre o Vit. Gui- 
marães e o Benfica levaram ontem o 
SICCP a tomar uma posição acerca do 
próximo Europeu. Dentro dos recin- 
tos onde vão decorrer os jogos não vão 
estar forças policiais que se limitarão 
a patrulhar o exterior dos estádios. As- 
sim, a segurança vai ser garantida pe- 
los assistentes de estádio (vulgo “ste- 
wards"), opção que não é do agrado 
deste sindicato. “Ao contrário daquilo 
que tem sido defendido por responsá-| 
veis desta área, a presença policial no 
interior dos estádios do futebol não é 
um factor que fomente a violência, 
mas sim um elemento determinante na 
manutenção de comportamentos cívi- 
cos por parte dos espectadores”, pode 
ler-se no comunicado. 

“A acção dos 'stewards” deveria li- 
mitar-se ao controlo de acesso dos es- 
pectadores aos estádios, não tendo 
quaisquer funções de segurança em lo-| 
cais onde estão em causa aspectos de 
segurança pública, cuja legitimidade 
cabe às forças de segurança”, acres- 
centara o SICCP. 


LEIXÕES 

Apreendida 
mercadoria 
contrafeita no valor 
de 1,8 milhões 


A Direcção-Geral das Alfânde- 


dos a 30 de Janeiro, erai n proce- 
dentes da Holanda e destinavam-se 


a ser introduzidos no mercado atra- 
és da Alfândega de Leixões. 
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